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CONSIDERAÇÕES DE UTHANT 
SOBRE POLÍTICA MUNDIAL 


RANA a aa a a a a a a a a a a a SS 


NAÇÕES UNIDAS, 23 — O secretário-geral da 
ONU disse hoje que prevê o reaparecimento da 
guerra fria, em consequência da intervenção soviética 


Hussein 
no Cairo 


para coordenar 
a resistência 
palestiniana 


CAIRO, 3— O rei Hussein 
da Jordânia chegou esta ma- 
nhã qo Cairo para conversa- 
ções com o presidente Nasser. 
À visita durará 24 horas. 

O soberano jordano con 
ferenciou ontem no Arábia 
Saudita com o rei Faiçal. Do 
Cairo vai à Líbia pora falar 
com o rei ldriss. 

Esta digressão do rei Hur 
sein prende-se com q hecent 
decisão de reforçar a frente 
jordano. 


O soberano jordano ela- 
borou a lista dos suas neces. 
sidades que apresentará du- 
ronte as visitas que está a 
efectuar. O coso do Egipto, 
porém, é diferanto. Não se 
trata de solicitar auxílio mas 
do com o presi- 
dente Nasser a acção militar 
e político, designadomento no 
que so refere à resistência 
palestiniano. — F. P. 
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Em Wellington, Inglaterra, o fazendeiro John James continua cercado pela 
Polícia, mantendo como reféns sua esposa e os três filhos do casal, que 
vemos a uma das janelas da granja, esperando auxílio do exterior 


ESTABILIZADAS FAVORAVELMENTE 


A TEMPERATURA E AS PULSAÇÕES 
DO PRESIDENTE DO CONSELHO 


gpletamta ho 


à evolução da doença. 


Na Casa de Saúde da Cruz 
Vermelha, onde o prof. Oliveira 
Salazar está internado há de- 
zasseis dias, o movimento regis- 
tado, ontem, foi o mesmo dos an- 
teriores, o que significa que cen- 
tenas é centenas de pessoas con- 
tinuaram a deslocar-se ali para 
se informarem, pessoalmente, do 
estado de saúde do Chefe do Go- 
verno. 

A primeira visita de ontem foi 
a do prof. Christian Barnard, o 
iniciador das transplantações de 
coração, que, tal como sucedera 
no aeroporto de onde seguiu di- 
rectamente para Benfica, se ne- 

ou a prestar declarações aos 
E rnalistass 

Barnard limitou-se a assinar o 
Jlvro de cumprimentos (escreveu: 
Chris Barnard, Cape Town, South 
Africa), retirando logo em se- 
guida. 

Durante o dia foram numero- 
sas as individualidades que se 
deslocaram à Casa de Saúde — 
membros do Governo e do Corpo 
Diplomático, altas patentes das 
Forças: Armadas, e muita gente 
do povo. 

As 10 e 30 foi celebrada a 
habitual missa, na capela da clí- 
nica, por intenção das melhoras 
do prof. Salazar. Oficiou o rev. 
João Rocha, capelão da Presidôn. 
cla do Conselho e assistiram 
multas pessoas da intimidade 


VWULILIHEOROLOBEORECOAOOECOOOOEROALERREROAES: 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 
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VALILILILILEDETLOOOOOEEE SOS OOOSPLLCOLDOREAtA 


Pela primeira vez desde que há oito dias (com- 
hoje) o sr. Presidente do Conselho dai 
-uma-losão i 


ontem, a + estabilização da temperatura e das is 
ções, não obstante o que os médicos continuam a 
classificar de «reservado» o prognóstico relativo 


do doente, designadamente sua 
irmã, D. Marta do Resgate e os 
dois sobrinhos-netos. 

De registar a afirmação do 
embaixador do Brasil — um dos 
muitos diplomatas que, diária- 
mente, se deslocam a Benfica — 
ao ser interrogado pelos jorna- 
listas: 

«As minhas frequentes visitas 
a esta Casa de Saúde reflectem a 
vontade do meu Governo de se- 
guir passo a passo o estado de 
saúde do sr. Presidente do Con- 
selho, que há 40 anos orienta pelo 
lado português as relações entre 
os dois países». 

As 12 é 50, 0 dr. Vasconcelos 
Marques leu nos jornalistas, como 
já 6 habitual, a primeira infor- 
mação clínica sobre o prof. Sala- 
zar, que era do seguinte teor: 

«Durante a noite não se ve- 
rificaram as alterações corridas 
nas duas noites precedentes; 
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na Checoslováquia. 


Thant ciassificou a invasão 
como sendo um episódio «mui- 
to deplorávelv mas declinou, es- 
pecificame te, equipará-lo à 
acção americana no Vietname 
ou na República Dominicana. 

Afirmou que a intervenção 
tinha envenenado a atmosfera 
internacional, quando respondia 
a perguntas numa conferência 
de Imprensa, nas Nações Unidas. 

«Sem dúvida, se os russos 
estivessem a bombardear e a 
metralhar cidades e vilas na 
Checoslováquia, os senhores não 
teriam de esperar para ouvirem 
o que eu teria para dize» — 
declarou Thant. 

Os actos soviéticos terão, cer- 
tamente, o seu efeito sobre a 
sessão da assembleia geral que 
começa amanhã, 

Sobre o Vietname, Thant 
disse que não via sinais de so- 
lução do conflito por «mais um 
ano. pouco mais ou menos». 

Respondendo a perguntas, 
Thant sugeriu que uma moção 
apresentada à Assembleia, pe- 
dindo a cessação do bombardea- 
mento do Vietname do Norte 
receberia apoio da maioria. 

Perguntas acerca da Europa 
Oriental e do Vietname, domi- 
naram a conferência de Impren- 
sa — a primeira concedida pelo 
secretário-geral desde há meses. 

Thant disse que embora a 
Checoslováquia não estivesse na 
agenda da Assembleia, e o Go- 
verno da Checoslováquia tivesse 
pedido que o conselho de Se- 
gurança eliminasse a questão 
da sua lista de trabalhos, havia 


A ne 


UUSIEHEEINIIOEOEEOOOOEEEORODEDORESIOSOOOECOSOOEAOERREREDOOOOROLOOOOOOODORALOIOOEOOOE OO OOoooorentOS 


a certeza de que uma grande 
maioria dos Estados membros 
exprimiriam os seus pontos de 
vista durante o debate geral no 
próximo mês. A intervenção 
constituiu um sério Tevés para 
o desanuviamento. 


«Ela envenenou a atmosfera 
em todo o Mundo e, particular- 
mente, essa atmosfera envene- 
nada reflectir-se-á nesta sala, 
segundo receio — disse Thant. 

A intervenção soviética tinha 
contribuido muito para apreju- 
dicar as perspectivas de uma 
ampla aceitação do Tratado In- 
ternacional que Proibe a Proli- 
feração de Armas Nucleares — 
acrescentou Thant. 

O secretário - geral declinou 


interpretar os artigos da Carta 
das Nações Unidas que tratam 
da questão de impedir o ressur- 
gimento do nazismo na Alema- 
nha, mas disse que todos os Es- 
tados tinham a responsabilidade 
colectiva de impedir esse ressur- 
gimento, Atirmou julgar que o 
Governo de Bona estava a pro- 
ceder correctamente sobre a si- 
tuação. 

Interrogado acerca das pos- 
sibilidades de uma nova reunião 


MORREU COM FAMA DE SANTO 


O ESTIGMATIZADO PADRE PIO 


QUE CHEGOU A SER PERSEGUIDO PELA IGREJA 


FOGGIA (Apulia), 23 — O padre Pio de 
Pietralcina — o religioso estigmatizado, conhecido 
pela sua santidade — faleceu a noite passada no 
convento de Santa Maria das Graças, en San 
Giovanni Rotondo, próximo de Foggia, vitimado por 
uma bronquite aguda. Contava 81 anos. 


Padre Pio (de seu verda- 
deiro nome Francesco Forgio- 
ne), recordara há três dias, na 
presença de milhares de fiéis, 
o 50º aniversário dos «es- 
tigmas». Estes surgiram com 
efeito no seu corpo em 20 de 
Setembro de 1918. Já na passa- 
da sexta-feira sofria duma 


bronquite que se agravou nos 
dias seguintes. Tiveram de o 
transportar da sua cela para 
a capela, ali celebrando a mis- 
sa sentado. O seu estado agra- 
vou-se ontem à noite, falecen- 
do antes do alvorecer. 
Francesco Forgione nasceu 
em 25 de Maio-de 1887, em Ple- 


O ENVIADO ESPECIAL A SALISBÚRIA 
REGRESSOU ONTEM A LONDRES 


SALISBÚRIA, 23 — O enviado especial da 
Grã-Bretanha, James Bottomley, regressou esta noite 
de avião a Londres, entre esperanças de muitos 
rodesianos de que a sua visita tenha lançado a base 
para a reabertura de conversações sobre a espinhosa 
questão constitucional da Rodésia. 


AS AUTORIDADES POLICIAIS 
DE FRANCOFORTE 


PREVÊEM NOVAS MANIFESTAÇÕES 


FRANCOFORTE (Alemanha Federal), 23 — 
A polícia de Francoforte prevê novas violências da 


parte dos estudantes que, nesta cidade, 
contra a atribuição do Prémio da Paz dos Li 
Alemães a Leopold Shengor, presidente da Repú! 


do Senegal. 


Após a manifestação orga- 
mizada em frente da igreja de 
São Paulo, que redundou em 
verdadeira batalha entre a po 
lícia e os estudantes, e culmi- 
nou na prisão do agitador estu- 
dantil Daniel Cohn-Bendit, a ira 
dos estudantes voltou-se contra 


rotestaram 


a Feira do Livro Internacional. 

Os jovens manifestantes ten- 
taram arriar as bandeiras das 
nações, representadas no certa- 
me. A polícia interveio pronta- 
mente, tendo ficado ligeiramen- 
te feridos três agentes, 

A polícia recusa-se, entre- 


tanto, a fornecer pormenores 
sobre o número de detenções já 
efectuadas, e sobre o número 
de feridos — estudantes e agen- 
tes — em consequência da «ba- 
talha» travada em frente da 
igreja de São Paulo. 

Ontem, à tarde, cerca de vin- 
te casas editoras alemãs haviam 
encerrado os seus pavilhões na 
Feira do Livro, em sinal de 
protesto contma a presença da 
polícia no interior do recinto. 

ANI. 
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As esperanças foram ainda 
aumentadas sobre a reabertura 
das negociações — a colónia de 
governo branco declarou unila- 
teralmente a independência em 


RR 


Aspecto das manifestações em Francoforte. À direita, «Danny, o Vermelhos, ou seja Cohn Bendit, o jovem agitador alemão 


Novembro de 1965 — pela ex- 
pulsão, que teve lugar hoje de 
um proeminente parlamentar 
das Direitas da Frente da Rodé- 
sia, governo, Robin James. 


Um proeminente crítico da 
política governamental e per- 
sistente defens or de um governo 
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tralcina, pequena região da 
Apulia. De família modesta, 
cedo sentiu a vocação religiosa, 
tendo sido atraído pela Ordem 
dos Capuchinhos cuja regra se 
adaptava ao seu temperamen- 
to, simultâneamente místico e 
activo. 

De alta estatura (quase 1,80 
m.) e de ânimo resistente, o 
jovem noviço cumpria com fa- 
cilidade e bom humor as tare- 
fas que lhe eram confiadas 
pelos superiores do primeiro 
convento onde esteve, na pro- 
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A QUINZE QUILÓMETROS 
DE PRAGA, A ARTILHARIA 
PESADA SOVIÉTICA «FURA» 
OS CÉUS COMO ENORMES 


DEDOS ACUSADORES. OS 
ALVOS SÃO, COM TODA A 
CERTEZA, DUBCEK E OS 
RESTANTES HETERODOXOS 
DO MUNDO SOCIALISTA... 


COIILIICIIHIICIAIDAIMADHANDANOSIDIANTINCANDOS ORELIDOOCAROSAORAANDAR CUACANLLIOAOLOOLANOCOODOLCOODIOCAICAOCAACAHOOHOOSLALOODAIDAODAANCOIDOILOA CASCA OCO SToRRARReARenA nes 


de Alto Nivel, o secretário-geral 
disse que faria algumas cser- 
vações sobre este assunto no seu 
relatório anual às Nações Uni- 
das, por fins desta semana. 

A observação deu origem à 
especulação de que Thant po 
deria propor uma importante 
Conferência de Chefes de Go- 
verno, no contexto das Nações 
Unidas. 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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O PADRE PIO (frade capuchi- 
nho, estigmatizado), que faleceu 
ontem com BJ anos de idade, 
no convento de San Giovanni 
Rotonda, Itália 


CALELIIEEEREREOSAEEEOLALAREREErooeoorrerream 


Seguiram ao seu destino 


os dois aviões 
: que foram desviados 


para Cuba 


HAVANA, 23 — O segundo 
dos dois aviões colombianos 
apresados no ar e levados para 
Cuba partiu hoje de Santiago 
para a Colômbia, segundo disse 
um porta-voz da Embaixada 
suíça. 

O «DC-4», da «Avianca Atr- 
lines», foi apresado ontem no 
ar por um homem que entrou 
na cabina e disse ao capitão 
Alfredo Grismatt, de 40 anos: 
«Nós vamos para Cubas, 

O primeiro avião, um «Boeing 
727», da «Avianca», regressou 
ontem, à noite, a Barranquilla, 
a 720 quilómetros ao norte de 
Bogotá. Tinha sido apresado 
com 72 passageiros e levado 
para a cidade cubana de Cama- 
guey, quando realizava uma cur- 
ta viagem de Barranquilla para 
Cartagena, na Colômbia, 

A bordo do «DCt> seguiam 
66 pessoas. O avião fol apresado 
pouco depois de levantar voo de 
Barranguília. Os passageiros 
passaram a noite de ontem num 
hotel em Santiago, a 970 quiló- 
metros a suesto de Havana, 
—R, 


VILIHEIVIVEIOVEVEEVANTECAORIVAECOOTANANICONDEDOROADIMONIOLANTALOMOn CA ven raro rena venesveneam 


Com dois mil beneficiários 


foi criada a Caixa de 
Previdência dos Comerciantes 


Por alvará do ministro das 
Corporações, foi aprovado o Es- 
tatuto da nova Caixa de Previ- 
dência dos Comercia:  pri- 
meira instituição de inscrição 
obrigatória criada ao abrigo da. 
recente reforma da Previdên- 
cla e destinada a pessoas que, 
sem dependência de entidade 
patronal, exercem determina- 
das profissões, serviços ou acti- 
vidades. 

A nova caixa, que irá abran- 
ger cerca de duzentos mil co- 
merciantes e constitui antiga 
PA cação, Siri foi consti- 

uída por solicitação da Corpo- 
ração do Comércio, 


A nova Caixa dos Comer- 
ciantes abrange todas as pes- 
soas singulares que exerçam a 
profissão de comerciante no 
Continente e nas Ilhas Adja- 
centes. Consideram-se, para 
efeitos de inscrição na caixa, 
como comerciantes, os admi- 
nistradores, directores ou ge- 
rentes das sociedades comer- 
clais. 

Não obstante o seu carác- 
ter de inscrição obrigatória, é 
facultativa a inscrição dos co- 
merciantes que tenham comple- 
tado 60 anos de idade à data, 
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O Comércio do Ports 


IO (2443) 


O ARABE NAO FICOU LINGUA MORTA — Na 
actualidade, o árabe 6 uma língua moderna, absoluta- 
mente capaz de cobrir todo o vocabulário do séc. XX 
e cujo vocabulário técnico e científico continua a esten- 
der-se a par do progresso. Os livros científicos, trata- 
dos é revistas de todas as espécies imprimem-se em 
árabo sem à menor dificuldade. Portanto, o árabe não 
ficou língua morta. Quando os turcos invadiram o 


.0000 


Egipto, em 1517, impuseram a sua língua como oficial 
e durante quatrocentos anos o árabe ficou em segundo 
plano e, sob o ponto de vista cultural, estava votada 
ao abandono. Só em 1917 é que a primeira Universi- 
dade de língua árabe foi fundada no Cairo e conside- 
rada oficial em todas as escolas, na Imprensa e no 
Governo. Hoje, a língua encontra todos os meios de 
expressão e aperfeiçoa-se, ainda, dia a dia. 


COIMBRA 


Aprovadas as bases do Orçamento 
e o Plano das Actividades 
da Câmara Municipal para 1969 


. No sola das sessões da Câmara Mu- Nos bases orçomentois admite-se que 


nicipal, reuniu, ontem, o Conselho Mu- 
nicipal, a que presidiu o sr. eng. Araújo 

Vieira, tendo comparecido todos os 
vogais. 

O presidente leu o extenso documento, que 
começa por um proémio em que declara 
que, «embora a receita da Câmara Mu- 
nicipal tonha evoluído muito nos últimos 
onos, não é ainda suficionte para rea- 
lizar, com a urgência que so pretende, 
os legítimas aspirações da cidade e do 
concelho. 

Prosseguindo, disse que sem as res. 
trições financeiras intes seria possi- 
vel concretizar aspirações e necessido- 
des que ficam mais coros e de mais 
difícil omortização por se reolizarem a 
longo prazo, afirmou que «Coimbra é a 
cidade que melhores condições reúne 
para constituir o pólio de desenvolvi. 
mento económico da região do centro, 
quer pela presença do sua Universi- 
dade, quer pela população que a cons 
tituis Para isso, disse, tem necessidade 
de olhar para os meios rurais do conco- 
lho e constituir a sua. infra-estrutura 
de forma a aumentor o rendimento dos 
terras que em mitos casos estão já 
abandonadas ou em vias de não cons- 
ituir valores económicos». 

Referiuse em seguida a uma política 
de volarização das terras, lembrando 
que a seguir à valorização do Alentejo 
estará a zona do Mondego, pelo que os 
meios rurais devem estar preparados 
pora acompanhar a natural evolução. 

Fez q seguir um rápido balanço do 
muito que hó a fazer lembrando a ne- 
cessidade da construção da Estado dos 
Fornos a Souselas, para desviar o 
trônsito da passagem de nível da Ademia 
e foz parte do plano de actividades 
para 1969, 

Leu a seguir o Plano das Actividades 
e boses do orçamento municipal para 
1969, fozendo vários considerações «o- 
bre o copltulo das receitas, apresentando 
um quadro comparativo das receitas or- 
dinórias do 1968 a 1967, em que so 

de 751 459360 


previsões, apresentou as receitas ordiná- 
rios provóveis para o próximo ano, que 
atingem a verbo de 35 116 191570, assim 
distribuída: Impostos indirectos, 
23 373 500300; Toxas — rendimentos da di 
versos serviços, 5842 610500; Rendimentos 
de bens próprios, 9084558500; e Reem- 
bolsos o reposições, 4971 626870. 
Justificou, depois, os verbas de Reem- 
bolsos e reposições, e receita consigna- 
da, que não mereceu reforêncio espe. 
cial e sobre receitas extraordinárias, 
cuias fontes são a venda de terrenos 
dos urbanizações em curso e dos subsi- 
jos e comporticipações do Estado, so- 


wlto e que o Município não poderia 
tevor a efeito apenos polo força das 
suos receitas próprias e ordinárias, 

O montante dos encargos a satisfo- 
zer no próximo ono, obrigatôriamente, 
pelo próprio município : 
20 196 176590, com os seguintes rubricas: 
Empróstimos (Juros e amortizações), 
7709562840; pessoal dos quadros, 
104207580; pessoal aposentado, 
458 O1$40; encargos com as juntas de 
freguesia, 1300000800; reambolsos reta- 
tivos & construção conservação de 
Escolas do Plono dos Centenários (cál- 
culo provável), 305 477520. 
Como se verifica, a moior verba a 
despender pelo município, diz respeito oo 
pessoal dos quadros, logo seguido pela 
respeilonte ao pagomento de encargos 
com empréstimos, verbas que atingem, 
cespectivamente, 10 423 075580 o 7 709 562540. 
Isto é, mais de 80% da receito ordi- 
nório 

Nos obras urbanos comparticipados 
voi ser despendido a verba de 28 mil 
contos enquanto que os que não têm 
comparticipação importam em 18 mil 
contos. Por sua voz as obas rurais com- 
parlicipados, atingem a verba de 2600 
contos e as não comporticipadas tota- 
lizam 995 contos, mais 300 contos do 
subsídio 8 Junta Distrital pora a povi- 
montação do pista do Gompo de Avia- 
ção, e ainda mois mil contos para as 
expropriações para expansão do cidade. 


se obtenham subsídios de grande vulto 
e por isso se prevê que as despesas to- 
tais do município atinjam em 1969, uma 
cifra superior a 50 mil contos, entre a 
qual se conta a verba mínimo de 1300 
contos para os Juntos de Freguesia, e 
venha a despender com o plono de 
actividades, remodelação e estrutura dos 
serviços municipais, entre os quais a re- 
modelação dos vencimentos e salários do 
pessoal do Matadouro Municipal e ele. 
vação dos vencimentos do eng.-chefe dos 
Serviços de Obras e Urbanização; cria- 
são de um lugor de arquitecto de 1º 
classe; aumento do quadro do Corpo de 
Bombeiros Municipais, com um lugor de 
chefe e dois do bombeiro de 1.º classe; 
um lugor de fiel dos B. M.; sendo ainda 
elevado o vencimento do engechefe dos 
Serviços Técnicos Especiais. 

Finolmente, não so provê a criação 
de novas receitas, mos possivelmente 
será contraído um empréstimo de cinco 
mil, contos para aquisição de prédios 
a demolir para o abertura da Avenida 
Centrai. 

Dos comparticipações, hó a destacar 
como as mais importantes, a construção 
da passagem superior da. Arregaça (1 600 
contos); continuação das obras do Es- 
tádio Municipal (2.450 contos); Avenida 
Central (4 mil contos); construção de 
cosas de renda económica (10 mil con- 
tos); e construção do grupo escolar da 
Ruo de Angola (1200 contos), 

No plano das actividades da Comis- 
são Municipal de Turismo, destacam-se 
a valorização da Moto de Vale de Ca- 
mos, com a construção de um restou. 
rante com apoio de quartos, de nível 
elevado; criação de um complexo des- 
portivo e diversos ao ar live numa 
quinta que o Município aréendou no 
Bencanta; instolação de um astonds 
do tiro qo chumbo nos terrenos do cam- 
po da aviação. 

“Mais importante, como não podia 
deixor de ser, é o plano dos actividades 
dos Serviços Municipalizados, no qual 

as as MR, 


“com a continuação das 

da Estação de Tratamento do 
Águas da Boavista, prevista em 2 mil 
contos; e ligação do água a vórias 
povoações; obras de soneamento e con- 
clusão do 1.º traço do interceptor [1 500 
contos); primeira fase da redo de sa- 
neamento do Vole de Santa Cruz, obra 
que importará em 3555930800, e fino. 
mente, no capítulo dos transportes 
colectivos, está prevista a remodelação 
do vio férrea nas ruas de Dr. António 
José de Almeida e Lourenço Almeida de 
Azevedo; construção das linhas de tro- 
toicarros com os traçados: Praça do 
Ropública, Rua Lourenço Almeida de 
Azevedo, Rua Berardo de Albuquerque, 
Avenida Dias da Silva, Avenida Mornoco 
* Sousa, Alamedo Júlio Henriques, Rua 
Augusto Rocha, Rua Nicolou Chante- 
renne, António José de Almeida, Rua 
Saragoça, Manutenção Militar, e Praça 
Salazar, Rua D. João Ill, Rua Infanto 
D, Maria, obras que importarão em 
de dois mil contos. 
O Relatório e as Bases orçamentais e 
Plono de Achvidades, foram, aprovados, 
por unanimidade. 


BOISAS DE ESTUDO 
DOS SERVIÇOS SOCIAIS 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


Até co dia 25 do próximo mês de 
Outubro, está aberto o concurso para 
concessão de Bolsas de Estudo dos Ser- 
viços Sociais da Universidade de Coim- 
bra, durante o ano escolar de 1968-1969. 

Estes subsídios serão preforentomente 
concedidos sob a forma de alimentação 
no Refeitório Universitário. 

Os candidatos deverão solicitar no 
secção de venda de valores selados da 
Sociedade Filantrópico — Académica de 
imbra, junto à Secretaria da Univer- 
sidade, o respectivo boletim de candi- 
dotura. 


BANCO PINTO E SOTTO-MAYOR FALECIMENTO 


A filial do Bonco Pinto e SottoMayor PEL ML CENTENANIA, 


passou a funcionar, provisôriamente, na 


E Numa enfermaria dos Hospitais da 
Rua do Sofia, 14]. é 
cb am Universidade, folecey o srº Ar 
Os dois edifícios que a filiol ocupava Bata eoitaron OT atos viúva, 


na Rua. Ferreira Borges, um dos quais 
foi adaptado de raíz para aquela casa 
bancário há muitas dezenas de anos, 
vão ser demolidos para em seu lugar 
ser construído um só, destinado gos ser 
viços do Banco, 

O novo edifício ficará também ligodo 
à Porta de Barbacã, do Arco de Alme- 
dino, que é propriedade daquela casa 
bancária mas considerado monumento 
nacional. Por tal motivo, a arquitectura 
do novo edifício tem de ser dentro do 
estilo de outros edifícios da rua e sa. 
bemos que do projecto consta o arranjo 
da rampa da Porta da Borbacã e do 
largo do Arco de Almedina, arranjo que 
foi devidamente aprovado pela Direcção 
dos Monumentos Nacionais de Coimbra 
e que vai volorizar imenso aquela lo- 
cal tão visitado pelos turistas. 


e era natural de Travassô, concelho de 
Anadia, onde residiu no lugar de Ca- 
baço. 

A pobre velhinha encontrava-se in- 
ternado desde o dia 5 de Julho último. 


MORTE EM CONSEQUENCIA 
DE UMA QUEDA 


queles hospitois faleceu 
ja Laranja, de 14 anos, 
que residia em Paredes do Bairro, S. 
lowrenço de Anadia, onde há tempos 
sofrera uma queda de uma caminheta 
carregado com uvas. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


VEIR 


o Município prevê gastar mais de 1500 contos 
nas obras dos cemitérios 


Parece que em Aveiro não se pode morrer, pois os campos santos estão 
quaso todos superlotados. A Câmara Municipal que assim o entende prevê gastar 
no próximo ano mais de 1,500 contos em obras de ampliação e construção do novo 
cemitério de São Bernardo. Mas vejamos o que nos diz o Plano a esto respeito; 

<Aguarda-se a todo o momento a 
aprovação do projecto referente à 
construção do cemitério de São Ber- 
nardo, já submetido à consideração 
dos departamentos que sobre ele tem 
de emitir parecer, em Outubro de 
1966, mas que teve de ser revisto mer- 


ximo ano se não surgirem mais im- 
pedimentos burocráticos, Em virtudo 
de se encontrarem quase esgotadas as 
possibilidades dos actuais recintos 
dos cemitérios de Esgueira e Sul 
quento a enterramentos, tem-se dili- 


adquirir 


seus proprietários, terá que se recor- 
rer a uma expropriação judicial, que 
virá a ter lugar, naturalmente, du- 
rante o próximo ano, uma vez apro- 
vados os respectivos projectos de am- 
pliação, o primeiro dos quais já con- 
cluído, foi remetido superiormente 
para apreciação, e o segundo se en- 
contra em fase adiantada de estudo. 
Também a Câmara, por solicitação 
das Juntas de Freguesia de Cacia, 
Aradas e Oliveirinha, colaborará na 
elaboração de projectos e, na medida 
do possível, materialmente, nas obras 
de ampliação dos cemitérios do Sarra- 
zola 6 Aradas e na nova construção 
do cemitério de Quintãs», 


TINTAS 
DANKAL 


AVEIRO 


HOMENAGEM 
AO BRIGADEIRO 
EVANGELISTA BARRETO 


Por motivo da sua recente promo- 
cão, foi prestada na Regimento de 
Infantaria 10, aquartelado nesta cida- 
de, significativa homenagem ao sr. 
brigadeiro Evangelista Barreto, onde 
o ilustre oficial e durante a mesma 
houve oportunidade de se víncar as 
altas qualidades que adornam o sr. 
Prigadeifo Barreto, 


REGRESSOU 
DA AMERICA 
O DIRECTOR 
DO CORREIO DO VOUGA 


Regressou dos Estados Unidos da 
América, onde estivera os meses de 
Julho e Agosto, em visita aos seus 
familiares é melhor poder descansar 
o rev. Manuel Fidalgo, director do 
conceituado semanário «Correio do 
Vouga». Na sua ausência esteve à 
frente do jornal o sr, Mário Rocha. 
—D. R, 


GUIMARÃES 


EXPRESSIVA E JUSTA HOMENAGEM 


O dr, José Emílio Vieira de Andrade era uma grande figura vimaranense 


Médico de excepcionais dotes, 


fez da profissão que abraçou autêntico sacer- 


dócio, entregando-lhe todo o seu vigor de homem insatisfeito e permanentemente 


consciente das suas obrigações. 

Essa insatisfação e aquela cons- 
ciência cívica fizeram dele um invul- 
garmente operoso profissional da 
ciência médica, a cujo estudo devotou 
toda a sua existência, em busca de 
constante valorização. 

O dr. José Emílio Vieira de An- 
drade deixa, em Guimarães, testemu- 
nho inequívoco do seu amor ao tra- 
balho, sua vocação e ânsia de perfei- 
cão que foi paradigma da sua vida 
profissional, 

E, por isso, a sua morte, ocorrida 
há um mês e que por smgular capri- 
cho o foi procurar, inesperada e bru- 
tal, precisamente à Clínica Materno- 
-Infantil que era à sua grande paixão, 
não foi apenas motivo de dor e dolo- 
roso espanto para os seus familiares 
e muitos amigos, que viram perder-se, 
no curso de uma carreira que muito 
prometia, uma vida preciosa. Esse 
infausto acontecimento foi. também, 
razão de dor e de luto para toda a 
cidade, que, de surpresa, se viu pri- 


Depois do presidente ter proferido 
algumas palavras acerca do signifi- 
cado da homenagem, todos os pre- 
sentes se conservaram durante alguns 
instantes em respeitoso silêncio, em 
homenagem à memória do extinto, 

O secretário, sr, Carlos Augusto 
Resende Soares, leu depois diversos 
telegramas e cartas recebidos, para 
em seguida o dr. José Augusto da 
Silva, dr. Magalhães dos Santos, do 
Rotary Clube de S, João da Madeira, 
e dr. Botelho Moniz, exaltarem a me- 
mória do homenageado e as suas qua- 
lidades de carácter, 

O sr. António Ribeiro Martins, en- 
carregou-se a seguir da leitura de 
um expressivo trabalho de análiso à 
obra profissional e às virtudes pes-| 
soais do extinto, da autoria do dr. 
João Alberto Mota Prego de Faria, 
que por motivo de forca maior 1ão 
pôde estar presente na sessão, 

E finalmente, em nome da família 
do homenageado agradeceu a cerimó- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1005 


O sr. António Dias de Castro na altura em que usou da palavra 


vada de um dos sei 
estimados cidadãos, 

Hoje, decorrido um mês sobre esse 
desapiedado golpe po destino, Guima- 
rães recorda ainda — e não esquecerá 
depressa, certamente — esse que foi 
um incansável e talentoso lutador, E 
foi por tal motivo que a homenagem 
que o Rotary Clube de Guimarães, 
ende o extinto granjcou Igualmente 
incontestáveis estimas e inapagável 
simpatia, prestou à sua memória, 
transcendeu em muito o carácter clu- 
bista que a informou, para obter a 
adesão de gente vimaranense de todas 
as classes, que, verdadeiramente viveu cão aos anos passados, o número de 
essa expressiva e Justissima evoca- romeiros e não se realizaram os actos 


Não, de culto exterior. 
A romagem ao cemitério da Atou- 


guia reuniu a quase totalidade dos 
rotários vimaranenses e muitos ele- 
mentos dos clubes de Amarante, Bra- 
ga, Barcelos, Matosinhos e S, João da 
Madeira, recebendo-se ainda telegra- 
mas do governador do distrito ro- 
tário, arquitecto Octávio Lixa Fil- 
gueiras e de vutros ,rotários de di- 
versos clubes que, não podendo estar 


mais válidos e nia o sr, Luís Gonzaga Xavier Fer- 
nandes Gomes, após o que o presiden- 
te, depois de agradecer a presença 
dos rotários de outros clubes e de 
todos os convidados, fez o encerra- 
mento da reunião, 


ROMARIA 
DE S. MATEUS 


A tradicional romaria de S, Mateus 
que no último domingo se realizou na 
freguesia de Gonça deste concelho, foi 
muito prejudicada pelo mau tempo, 

Assim foi muito pequeno, em rela- 


SETE ARRASTÕES 
ESPANHÓIS 


presentes na cerimónia, desejaram APRESADOS 
associar-se à mesma dessa forma, 
O presidente do clube vimaranen- NO ALGARVE 


se, sr. Antônio Dias Pinto de Castro 
proferiu breves mas expressivas e 
sentidas palavras alusivas à cerimó- 
nia, e depós, em-seguida, um ramo de 


FARO, 23 — Por terem sido 
apresados pela vedeta de fisca- 


o «Aljezur», re: n 


guidamente, rezada uma missa, quo 
tevo elevado número de presenças. 

Finalmente, realizou-se a sessão 
solene de homenagem póstuma. a que 
presidiu o presidente do clube, sr. 
António Dias Pinto de Castro, ladea- 
do pelos srs. Luís Gonzaga Xavier 
Fernandes Gomes, dr, António Emi- 
lo de Abreu Ribeiro, dr. João Afon- 
so de Almeida Carneiro, António Au- 
gusto Ribeiro da Silva e eng, José 
Maria Gomes Alves, respectivamente 
cunhado e primos do homenageado, 
dr, Edgar Botelho Moniz, dr, Santos 
Simões, dr. José Craveiro da Costa, 
dr. João de Oliveira Monteiro e dr. 
Gama Brandão, 


arrastões espanhóis : 
Coro», «Miguelita», «Santa Cláu- 
dia», «Pertecto», «José Ana Ro- 
driguez», «Jovem Pedro» e <«Ma- 
nuelita Pinto», 

Os mestres foram condena- 
dos : o primeiro em 13 contos e 
oa restantes em 12 e respectivos 
adicionais, 


Vida Elegante 


ANIVERSAKRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Ana Leonor de salema 
Manuel Gouveia Allen (Vilar de Allen), 
D. Joaquina Adelaide Moreira da Orus 
e Azevedo, D. Maria Ana Luisa Leite 
de Carvalho, D Maria Ceoilia Pinto de 
Melo, D. Maria da Glória Barbosa de 
Agevedo e Bourbon, D. Maria Benedita 
da Cunha Pignatelli e Castro, D. Ma- 
ria Guilhermina do Vasconcelos Gui- 
mardes, D. Beatriz do Sousa Botelho, 
D. Teresa Maria Pinto e Costa Pinto 
Leite, D. Maria Paula Chaine Seara 
Cardoso. 


E os senhores: 

Marquês do Ficalho, D. Carlos 
José de Bragança (Lafões), Luis de 
Albuquerque d'Orey, Patricio Xavler 
de Almeida e Brito, José da Cunha 
Pignateili Xavier da Gama, Júlio Do- 
mingos da Rocha Valente, dr. Vicente 
Rodrigues Monteiro, Francisco da Sil- 
velra de Vasconcelos e Sousa, 


EM VIAGEM 


— Está na Dinamarca, ido do Porto, 
o sr. Antônio Faria Lencastre. 

— Com sua esposa, sr.º D. Maria 
Eduarda salgado Zenha da Mota Coe- 
lo Nunes de Matos, regressou já do 
Algarve, ao Porto, o sr, Guilherme 
Lobo Nunes do Matos, 


Encerramento 
da Exposição 
de Miniaturas 
Náuticas 
EM MATOSINHOS 


Conforme já circunstanciadamente 
inserimos nas colunas do nosso jor- 
nal, n prestante colectividade Asso- 
ciação Recreativa «Aurora da Liber- 
dade» fez insugurar ro salão nobre 
da sua sede recreativa, a Exposição 
de Miniaturas Náuticas que esteve 
patente ao público no periodo decor- 
rente de 14 a 22 do mês em curso, 
em cuja inédita exposição figuraram 


miniaturas de chavecos, bateiras, 
andorinhas, fustas, salva-vidas, ra- 
belos patachos, diversos tipos de 


navios de guerra iates, caíques, trai- 
neiras, galeões, lugres, caravelas. etc., 
etc. que despertou o mais vivo in- 
teresse por parte dos inúmeros visi- 
tantes que por ali passaram. 

O encerramento do certame foi re- 
vestido de simples, mas significativo 
cerimonial a que assistiram muitas 
pessoas de todas as categorias o- 
ciais é com corvidados de honra, 5 
srs, José António Pereira de Faria, 
que simultâneamente representava a 
Comissão Municipal de Turismo e o 
Grémio do Comércio do concelho; 
Manuel de Paiva Júnior e D. Maria 
Amélia Pires, respectivamente, che- 
fe e funcionário dos C TT. T. e os re- 
presentantes dos jornais. 

Após o encerramento, foi servido 
noutra deperdência um beberete aos 
convidados que serviu de motivo para 
a troca de entusiásticos brindes. du- 
rante o qual usaram da palavra Os 
srs. António Duarte Teixeira, diná- 
mico organizador daquela exposição. 
José António Pereira de Faria dr. 
Maia Gonçalves, Manuel Seabra e 
José Pina, este na qualidade de 
presidente da Direcção da colecti- 
vidade, para agradecer todas as de- 
ferências recebidas das entidades ofl- 
ciais e da Imprersa, — €. 


OS AÇORES 

VÃO COMEMORAR 

0 CINQUENTENÁRIO DO COMBATE 
ENTRE O DRAGA-MINAS 
«AUGUSTO DE CASTILHO» 
E O SUBMARINO ALEMÃO 
«]-B9» 


PONTA DEIGADA, 23 — Com cerimó- 
mos no mor e em terra, vai ser ossina- 
lada o possogem do cinquentenário do 
combate travodo entre 0 drago-minas 
português «Augusto de Castilhos e o 
submarino alemão «U-139a, em que o pri- 
meiro, comandado pelo comandante Cor- 
volho Araújo se afundou, depois de ter 
salvo o poqueto «S. Migues, que O 
submersíve! germânico se preparava para 
torpedear 
As comemorações nos Açores, orgo- 
nizadas pelo Comando Naval, com o pa- 
trocínio do Ministério da Marinho, com- 
preendem o lançamemo de uma coroa 
de flores no locat do combate — feito 


O Comíntio do Porto 
NÁ CEM ANOS 


24 de Setembro de 1868 


Resumo de notícias publi- 
cadas há um século pelo nosso 
jornal: 


POPULAÇÃO DE PORTU- 
GaL — Recebemos e agradece- 
mos um exemplar do censo, 
referido ao estado da popula- 
cdo de Portugal no 1.º de Ja- 
neiro de 1864, que nos foi en- 
viado pelo Ministério das Obras 
Públicas, Comércio e Indústria. 
-O apuramento geral da 
pulação no Reino e ilhas 
centes, no 1.º de Janeiro do 
Jê5h deu 4.188.410 habitantes 


4 relação entre a população 
do Reino continental e a su- 
perfloie dá a média de 43 ha- 
bitantes nor quilómetro qua- 


drado. 

-- tdade média aproximada 
deduzida dos dados do censo 
português, é pura o sexo mas- 
culino de *7 anos, 4 meses e 20 
dias; para o feminino de 28 
anos, 2 meses e 5 dias; e para 
ambos os sexos reunidos de 27 
anos, 9 meses o 19 dias, 

Havia 2.77) escolas de tms- 
trução elementar, 2.023 para o 
sexo masculino e 751 para o fe- 
minino. 

-"A média dos individuos 
por Jamília era de 4,08. 

INTERIOR — Régua, 22 do 
Setembro — Temos a satisja- 
são de anunciar que desdo 15 
do corrente já temos ilumtnca 
cão pública, mas não deixore- 
mos de lembrar a quem com- 
pete que se examine bem se o 
tamanho da luz está nas condi- 
gões da arrematação, bem como 
se os lampiões se Começam a 
acender às horas competentes. 

ESCOLA DE TIRO — On- 
tem à noite recolheu da escola 
de tiro, estabelecida em Es- 
moriz, (1) a última força do 
Batalhão de Caçadores 9, que 
para ali tinha ido exeroitar- 

Informam-nos que os sol 
dos deste batalhão manejam 
perfeitamente as armas do no- 
vo sistema e que fizeram exce- 
lentes tiros ao alvo. Houve sol- 
dado que dos 25 tiros que tinha 
a dar apenas perdeu 8. 

Regularmente cada soldado, 
com as novas armas, dá 5 tiros 
por minuto e alguns mais de- 
sembaraçados chegam a dar 7. 


(1) Embora a escola de tiro se 

situasse em Silvalde, ini- 
cialmente era servida pela 
estação de caminho de 
ferro de Esmoriz, que era 
então a mais próxima. 


DE NOVO ASSALTADO 
UM CAFÉ DE ESMORIZ 


ESMORIZ, 23 — Por mais 
de uma vez tem sido assaltado 
o Caté Pacífico, desta vila, si- 
tuado em frente do quartel dos 
Bombeiros Voluntários. A noite, 
passada, os gatunos. partindo 
um vidro de uma porta lateral, 
introdudiram-se no referido es- 
tabelecimento e forçaram a cai- 
xa registadora, donde furtaram 


de borde do paquete «Carvalho de Araú- 
jo», que será acomponhado por uma 
fragato do Marinha de Guerra portu- 
gueso — e uma cerimónia junto oo mo- 
numento cos Mortos do Grande Guerra, 
no cidade ae Ponta Delgada. 

A guarda de honra, nesta cerimómi 
seró feto por uma componhio de fuzil 
ros da Armado, umo companha de Ma 
rinho de unidodes e estabelecimentos 
dependemes do Comando Naval dos Aço- 
res e umo companhia de Infontoria do 
Exército g 

As comemorações terão o colaboração 
do E 1 N o está previsto o descerra- 
mento de uma placa de homenagem à 
memória, do auto Cerva, Aro. 


cerca de mil escudos em moe- 
das, assim como alguns maços 
de cigarros. Além do que rou- 
baram, os meliantes entrega- 
ram-se a danificar maços de 
tabaco, garrafas que foram 
abertas e depois abandonadas, 
ligaram o fogão de serviço é 
assim o deixaram ficar, bem 
como o auscultador do telefone 
suspenso pelo próprio fio, 
Pela manhã, o proprietário 


r con 
a Migue 5 
portavo erom quase todos oriundos do 
arquipélago. 

Está ainda previsto a realização de 
umo exposição alusiva ao combate do 
«Augusto de Costilhos com o «UA, 
assim como a celebração de uma missa, 
em memóro de todos os que então 
morrerom em cumprimento do dever. 
—ANI, 


De lamentar que os Serviços. 
de Electricidade de Ovar ainda 
não tenham dotado esta vila 
de iluminação pública nocturna 
permanente, pois sem luz os 
ratoneiros «trabalham, mais 
à vontade. 


05 BOMBEIROS DE PONTE DE LIMA 


ENTREGARAM-SE ONTEM 
À RECOLHA DOS SALVADOS 


DAS SURPREENDENTES INUNDAÇÕES 


PONTE DE LIMA, 23 — Os 
rostos dos pontelimenses ainda 


temente, quer de tarde, quer de 
noite, não desanimou os foras- 


reflectem quanto os impressio- 
nou a catástrofe que, na madru- 
gada de ontem, se desenrolou 
tão bruscamente e pôs termo 
às guas tão afamadas festas, co- 
nhecidas por «Feiras Novas». 

Contra o que se previa, o rio 
não ultrapassou o seu leito, con- 
tinuando totalmente coberto o 
areal que, assim, apresenta um 
aspecto desolador. 

Carrosséis e os demais diver- 
timentos e abarracamentos, que 
ali foram postos, continuam na 
mesma situação crítica, e o seu 
acesso só pode ser feito por 
meio de barcos. 

Durante a tarde de ontem, os 
bombeiros entregaram-se à re- 
colha de salvados 

A chuva que caiu, abundan- 


teiros, que acorreram à vila em 
número elevado, concorrendo, 
assim, para amenizar a situação 
das casas de pasto e «cafés», 
que fizeram bom negócio, em- 
bora longe do que habitualmen- 
te fazem em dias de festa 

As iluminações foram acesas 
e a exibição de ranchos foleló- 
ricos efectuou-se no Teatro Dio- 
go Bernardes, cuja lotação se 
esgotou. 

O sol, que de vez em quando 
surgiu, fez com que se pudesse 
realizar a imponente procissão 
da Senhora das Dores — o único 
número do programa que a co- 
missão decidiu manter, pois to- 
dos os demais, anunciados para 
ontem e para hoje, foram gus- 
pensos. 
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MAIS FORTE 
QUE O AMOR 


ROMANCE 
E Adoptação de OLIVEIRA CABRAL 


|| 


Denise Brotthers, apesar da luz ser débil, pôde ler ainda nas 
placas de mármore, frases como estas: «Glória à Santa dos Solitários 
que me devolveu o meu marido», Em globos de vidro, podiam ver-se 
coroas de flores de laranjeira amarelecidas pelo tempo. 

Denise ajoelhou-se, estendeu as mãos juntas para a estátua velada 
de crepes: 

<Livrai-me dos perigos que me rodeiam — suplicou ela — não me 
deixeis perder a coragem para que me lembre sem cessar de que eles 
são meus inimigos! 

Por entre os candelabros e as flores fanadas nos seus vasos de 
porcelana, a Santa longínqua e impassível, olhava para a ténue silhueta 
prosternada aos seus pés. 

Denise rezava, Sob as suas pálpebras fechadas aparecia uma 
outra Santa vestida de ferro... A jovem alsaciana retomou coragem. 

Um sacristão, arrastando as suas alpergatas, veio apagar as 
velas cuja luz tremelicava, Denise esperou que o coto se derretesse num 
charco de cera, «Como uma alma que se apaga...» — pensou ela. 

Quando saiu da igreja, era noite fechada. 


— Ele pertence ao 175º regimento de artilharia? Que sorte, 
minha filha, se pudesses conhecer a posição exacta desse regimento! — 
— disse o senhor Marliez quando a sobrinha lhe notou o seu encontro 
com o oficial. 


— Tentarei... 

Mas ela torná-lo-ia a ver?... O tenente havia insistido para que 
a jovem voltasse no dia seguinte à mesma pastelaria. Denise apenas 
lhe dera uma vaga resposta, mas tê-la-ia tomado por uma promessa? 

Logo que ela passou a porta giratória, viu-o em pé, no meio da 
sala, parecendo procurar alguém. Mal que a viu, apressou-se a ir ao 
seu encontro. 

— Veja, tive a sorte de encontrar livre a mesma pequena mesa 
neste recanto. 

Logo que se sentaram lado & lado, com o chá a fumegar nas 
chávenas, se estabeleceu entre eles a mesma corrente de cordialidade. 
Desta vez, pêrfidamente, ela levou-o a falar do único assunto que lhe 
interessava. 

Inteiramente enfeitiçado pelo encanto da voz melodiosa de Denise, 
o oficial acautelava-se, porém iludindo as perguntas hábeis... Confessou 
entretanto que não estava aborrecido por partir de licença nessa mesma 
tarde, tendo tido conhecimento de que o corpo de exército de que fazia 
parte ia ser chamado rapidamente para reforçar um canto em que a 
batalha era mais raivosa... 

Neste momento, outro oficial aproximou-se da pequena mesa e, 
pondo-se ruidosamente em sentido, ao bater os tacões das botas, diri- 
giu-se à jovem: 

— Perdõe-me, menina, de lhe levar o tenente por alguns instantes. 

E, voltando-se para o seu camarada: 

— Não te demorarei muito tempo, meu caro, mas tenho que te 
pedir algumas informações antes da tua partida, porque foi encarregado 
de te substituir... 

Enquanto os dois oficiais se encaminhavam para o fundo da sala, 
os olhos de Denise Brotthers pousaram sobre a pasta de couro colocada 
em cima da cadeira vizinha. Teve um deslumbramento, a sensação de 
que o seu coração deixava de bater. Mas não tinha tempo de reflectir. 
Era preciso agir prontamente, não permitir que aquela sorte se lho 
escapasse, Ao abrigo do seu grande regalo, puxou a pasta para cima 
dos joelhos. Os dedos tremiam-lhe com tanta força que teve dificuldade 
em abrir o fecho. 


Viu papéis cuidadosamente dobrados. Linhas curvas, sinais mul-, 


ticores deram-lhe a perceber que se tratava de cartas topográficas. 
Entretanto, hesitava em apoderar-se deles: a pouca espessura da pasta 
não deixaria de a atraiçoar. 

Era melhor valer-se do acaso. Fechando os olhos, tirou um docu- 
mento que fez desaparecer no regalo. 

No regresso do oficial, o gesto audacioso pesava-lhe ainda. no peito, 
mas conseguiu dominar a tremura das mãos. 

— Uf! que maçador! — exclamou ele. — Veja como estou desolado 
por não ter podido aproveitar estes instantes tão preciosos para mim! 

Felizmente ainda lhe restava uma hora para poderem estar funtos. 


Todos os encargos estavam liquidados, nada mais havia a fazer do que 
entregar aquela pasta ao camarada. 

Como passou a jovem aqueles sessenta minutos de terror secreto? 
Porque graça lhe foi possível corresponder sorrindo à tagarelice do 
oficial? 

Quando se separaram e o rapaz tomou um caminho oposto ao 
seu, Denise Brotthers já não podia mais, os seus nervos ameaçavam 
atraiçoá-la. Apavorada com a ideia de que já tivessem dado pelo seu 
roubo, que iam voltar atrás e mandá-la prender, meteu-se na multidão 
daqueles que apregoavam jornais. 

Verificou-se depois que aquilo de que ela se apoderou era muito 
precioso. O chefe da organização enviou a Denise, por intermédio de 
Marliez uma pulseira de ouro em recompensa do seu zelo. 

Contudo, depois deste dia, a alsaciana ficou dominada por funestos 
pressentimentos. Perguntava a si própria se aquele furto tão grave para 
o inimigo não teria sido imediatamente descoberto e se o pobre tenente, 
chamado urgentemente com interrupção da sua licença, não iria pagar 
com a vida a sua inconcebível imprudência. 

As suspeitas não tinham podido incidir senão sobre ela e era 
evidente que andavam à sua procura. Não se atrevia a sair de casa. 
Só ao fim de dois meses é que começou a serenar. 


III 


Nesta época viviam-se os trágicos dias da batalha de Verdun. 
Toda a gente em Bruxelas se sentia cheia de angústia. Os cartões de 
convite que neste mês de Fevereiro a senhora Marliez mandou às suas 
amigas e que, como tudo o que se escrevia devia passar pela censura, 
eram assim redigidos: «Espero-o em minha casa para tomar um chá 
verde dum perfume delicado...» As tais damas apreciaram muito este 
jogo de palavras... 

De grande bata branca, Denise ajudou as criadas a amassar a 
farinha e bater os cremes, depois do que satu às compras. Trouxe da 
cidade grandes ramos de túlipas amarelas e vermelhas e fitas com que 
fabricou pequenos pavilhões belgas e franceses que dispôs alternada- 
mente entre flores, O conjunto apresentava um aspecto encantador! 

Estas damas que há muito tempo se não haviam visto tinham mil 
coisas a dizer umas às outras. No grande salão da senhora Marliez, o 
falatório era de deixar as pessoas aturdidas. Assim, a dona da casa, 
sempre um tanto lânguida e a quem este ruído fatigava, levou a mão 
à testa e apressou-se a fazer avançar a hora do chá. 

A tagarelice parou como que por encanto para dar lugar às 
exclamações admirativas: que linda que era esta mesa com tão belas 
flores e estes pavilhões de bom presságio! Todas se sentaram com muitos 
cumprimentos e salamaleques. 

Algumas, convidadas prenderam o guardanapo com um alfinete 
sobre o seu onulento peito e ouviram-se pequenos cacarejas encantados 


e murmúrios de aprovação: pãezinhos com fiambre, 
docinhos desapareciam rapidamente. 

Contudo uma senhora julgou-se autorizada, pela sua idade já 
respeitável, a emitir uma opinião que presumiu ser aceite por todas: 

— Para confeccionar estas coisas tão delicadas são necessários 
géneros que em nenhuma parte se encontram. Deve ter misteriosos filões, 
querida senhora Marliez! 

— 8 verdade — concedeu a dona da casa sorrindo. — Eu explico: 
participámos na compra duma vaca que me dá direito a litro e meio de 
leite por dia e assim consigo por vezes recolher bastante nata para bater 
um pouco de manteiga. Acrescentarei que fui previdente em constituir 
uma reserva para, chegado o dia, obsequiar as minhas amigas. 

— É muito amável, mas não podemos retribuir-lhe da mesma 
maneira — miou outra dona. 

Denise ouvia tudo com um malicioso sorriso, sabendo que no saco 
de briquetes que essa dama recebia, muitas vezes se dissimulavam, 
debaixo do carvão, saquinhos de tela impermeável contendo farinha, 
açucar, pequenas latas de azeite. 

Satisfeita a sua gulodice, as visitas levantaram-se da mesa é 
dirigiram-se para o salão. 

Uma rapariga declamou uma poesia patriótica, com acompanha- 
mento de piano, o que suscitou pequenos aplausos comovidos por parte 
do auditório. 

Em seguida, Denise Brotthers, que tinha uma voz agradável, 
cantou uma ária romântica, 

— Sim — suspirou uma quinquagenária — podem-se sentir senti- 
mentos ternos em toda a idade... 8 bem verdade o nosso velho ditado: 
«O coração não tem rugas!». 

A senhora Danlieu pronunciou de repente, com uma voz severa: 

— Há já algum tempo que se faz muita música em sua casa! 

Uma jovem senhora, enrubescendo por ter sido interpelada, 
perguntou: 

— Ouve-se em sua casa? 

— Compreende! Toda a vizinhança a ouve. 

— E isso incomoda a vizinhança? 

— Note — disse a voz pontiaguda — que há o direito de tocar até 
às dez horas, mas as suas sessões musicais prolongam-se para além da 
meia-noite! 

— Que quer? — desculpou-se a senhora Danlieu — meu marido e 
eu adoramos a música. Infelizmente os bons concertos estão inacessíveis 
para o nosso orçamento, nestes tempos tão duros... 

— E preferem ter concertos gratuitos com esse artista boche 
que está agregado ao estado-maior, não é verdade? 

— Não, não faz parte do estado-maior — respondeu, com calma, 
a jovem senhora à insinuação malévola. — & um filho de família muito 
instruído e com extraordinário talento musical. 


bolos, cremes 


(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A UNIÃO 
SOVIÉTICA 


da invasão da Checoslováquia. 


justificar a sua atitude. 


citado. 


entrevistado à «Pravda». 


as conheçam. 


pelo Telex. 


As declarações de U Thant 


»——» (Cont. da la página) 


O secretário-geral desmentiu 
que, ao mencionar a moção so- 
bre o Vietname, estivesse a apre- 
sentar a ideia de possivel segui- 
o da a À estado 


o fim do 
bardeamento americano no Viet- 
name do Norte, como primeiro 
passo essencial que, estava con- 
vencido — embora não o pudes- 
se gar: r conduziria a con- 
versações significativas sobre 
“uma solução. 

O secretário-geral tinha lido 
o texto de uma possível moção. 
Mas observou que como o Viet- 
mame não fazia parte da agenda, 
esta «não ema realísticav. 

A moção dizia: «A Assem- 
bleia Geral, profundamente preo- 
cupada com a guerra no Viet- 
mame, convencida de que os 
primeiros passos essenciais de- 
veriam ser tomados para trans- 
ferir o conflito do campo de 
batalha para a mesa de confe- 
rência, de modo a conduzir a 
medidas significativas e positi- 
vas tendentes a uma solução 
pacífica do problema, requer 
que o bombardeamento do Viet- 
name do Norte «República De- 
mocrática Popular do Viet- 
name cessey, — R, 


A CAMISA 


ESTÁ A EXPLORAR AO MÁXIMO 
O ÊXITO ALCANÇADO PELA <ZOND V> 


por RALPH LEWIS 


MOSCOVO, 23 — A União Soviética está a explorar ao 
máximo o êxito da nave espacial «Zond V>, a qual contribui, 
sem dúvida, para fazer esquecer os recentes acontecimentos 


Através do seu êxito, a União Soviética pretende justifi- 
car, ante cs seus próprios cidadãos, a acção perpetrada contra 
um dos países aliados. Segundo parece, os dirigentes soviéticos 
não estão muito certos de que a opinião do povo da U.R.S.s. 
seja favorável à recente intervenção na Checoslováquia. Agora, 
com o êxito alcançado no último fim de semana, pretendem 


O êxito desta vitória da ciência soviética sobre a opinião 
pública do seu país é bem evidente. Os próprios títulos dos jor- 
nais demonstram este entusiasmo, que invade autênticamente 
o homem da rua. «Outra vez à cabeça» e «Somos os melhores» 
são os títulos do diário oficial «Izvestia». 

Segundo o outro grande diário oficial «Pravda», quando 
Os historiadores tratarem de estabelecer o desenvolvimento do 
domínio espacial do homem, ao longo do século XX, o nome da 
União Soviética será o mais popular e o mais frequentemente 


Entretanto, depois da natural alegria pelo extraordinário 
feito, os políticos começam a explorar ideolôgicamente o triunfo. 

Neste sentido, teve bastante interesse uma entrevista apa- 
recida no jornal «Pravda». Trata-se de uma exposição de um 
pensador polaco que, em resumo, declarou que o lançamento e 
êxito da «Zond V> é uma prova evidente de que o sistema socia- 
lista oferece mais vantagens do que nenhum outro, na conquista 
da ciência humana. Que este acontecimento terá profundas reper- 
cussões em todos os trabalhadores do mundo inteiro, afirmava o 


Nada foi afirmado oficialmente, mas parece que a nave 
espacial «Zond V> já está a caminho da U. R. 8. 8. após a sua 
amaragem num ponto pré-determinado do Indico. A agência Tass 
anunciou que as fotografias tiradas durante o extraordinário voo 
poderiam ser dadas a conhecer ainda hoje, mas que, pelo menos 
amanhã, de certeza, elas seriam entregues aos competentes meios 
encarregados da sua publicidade. 

E preciso ter em conta que os soviéticos ocultarão da 
publicidade aquelas fotos que eles considerarem terem muita 
importância para as suas futuras operações espaciais e que, natu- 
ralmente, não têm o menor interesse em que os norte-americanos 


Tem-se também verificado aqui imensa satisfação com as 
«preocupações» que os norte-americanos têm demonstrado pelo 
exito soviético. Na verdade, e segundo as próprias fontes norte- 
-americanas, os soviéticos devem ter dado um passo decisivo no 
caminho para a Lua. Os Estados Unidos da América terão que 
duplicar de esforços, se não querem ver-se ultrapassados pela 
U. R. S. S. na mais sensacional conquista da nossa era. — Recebido 


NAÇÕES UNIDAS, 23 — Os 
Estados Unidos não gostaram 
das declarações boje feitas por 
U Thant, quanto à eventual 
aprovação pela Assembleia Ge- 
ral da ONU, de uma resolução 


- a pedir a cessação dos bombar- 


Depois de se ter avistado 
com o secretário-geral da ONU, 
o representante americano Geor- 
ge Ball declarou aos jornalistas 
não considerar as afirmações do 
secretário-geral da ONU acerca 
do Vietname, como susceptíveis 
de ajudar em nada o progresso 
das negociações que decorrem 
em Paris. — F. P. 


Passando hoje 


Dêum gosto ao seu gosto 


[A QUESTÃO DA RODÉSIA 


»——p» (Cont. da la página) 


de estilo apartheid na Rodésia 
James é um dos membros da 
Direita—repetidamente se pro- 
nuncciam contra o renovamento 
de conversações com o Governo 
britânico. 

Os funcionários rodesianos 
e britânicos estão a manter es- 
trictamente secretos os detalhes 
da reunião de ontem à noite en- 
tre Smith e o enviado britânico 
Bottomley. Não há qualquer in- 
dicação oficial sobre se ambos 
tinham chegado a acordo de que 
a altura era favorável para Te- 
começar as negociações. 

Observadores experimentados 
desta cidade são cautelosos ao 
afirmar que os mesmos factores 
fundamentais que levaram todas 
as anteriores negociações a ma- 
lograrem-se, podiam ' ainda ser 
irreconciliáveis. Os dois lados 
encontram-se ainda muito sepa- 
rados. 

2 Governo de Smith rejei- 
tou as propostas constitucionais 
de uma comissão britânica en- 
carando paridade parlamentar 
racial em qualquer data futura 
não especificada. Por outro lado 
o Governo britânico mantém-se 
apegado ao princípio de «Nib- 
mar» — não concessão de inde- 
pendência antes de Governo de 
maioria africana. — R. 


* 


LONDRES, 23 — O minis- 
tro britânico da Comunidade, 
George Thomon, reafirmou esta 
noite que a política do Governo 
em relação à Rodésia continua 
a ser «exactamente a mesma 
que era há um ano: nada de 
abandono, nada de emprego da 
força e nunca fechar a porta». 

Thomson fez esta declaração 
na Associação Britânica das Na- 
ções Unidas, em vésperas do en- 
viado britânico à Rodésia, Ja- 
mes Bottomley, apresentar ao 
primeiro-ministro o seu relató- 
rio sobre as sondagens que ele 
efectuou e as conversações que 
teve com Ian Smith sobre o re- 
começo das negociações. 

Thomson afirmou ainda que 
o Governo britânico continua 
interessado na defesa dos inte- 
resses da população africana 
da Rodésia, preocupando-se em 
salvaguardar a maiória afri- 
cana de uma entrega ao racis- 
mo» — R. 


«cm SICAL 


Colocado em órbita 


um novo satélite 


MOSCOVO, 23 — Novo sa- 


União Soviética — anuncia a 
Agência «Tass». 

Os parámetros da órbita do 
«Cosmos-243» são os seguintes: 
Apogeu, 319; perigeu, 210 quiló- 
metros; inclinação da órbita 
em relação ao Equador, 71,3 
graus; período de revolução em 
volta da Terra, 89,6 minutos. 
— FP. 


MAESTRO VERGÍLIO PEREIRA 


MISSA DO 3.º ANIVERSARIO 


o 3.º aniversário do seu falecimento, a família 


manda celebrar hoje, terça-feira, às 9,30 horas, na Capela das Almas, 
uma missa pelo seu eterno descanso, agradecendo e todas as pessoas 


das suas relações e amizade a sua comparência a este piedoso acto. 


DAS QUATRO ESTAÇÕES 


A camisa de DACRON*— fibra poliester da 
DU PONT-—é o seu passaporte para a 
moda, qualquer que seja a estação do ano. 


Confeccionada em tecidos ELGON, procure-as com 
as marcas: AJAX, BERNINA, IMAC, LANALGO, 
MAGNA, REGOJO, RIBUL e VIEIRA ARAÚJO. 


E Marca registada da DU PONT para a sua fibra poliester, 


da série «Cosmos» 


PARTICIPA A INAUGURAÇÃO 
DAS NOVAS INSTALAÇÕES 
DA SUA AGÊNCIA EM: 


VILA VERDE 
CAMPO DA FEIRA 


mão atenda só à remuneração dos seus depósitos, mas também 


&s facilidades que O SEU BANÇO lhe proporciona a ao 


BANCO FONSECAS & BURNAY 


“CAPITAL E RESERVAS: 1 MILHÃO DE CONTOS 


AO SERVIÇO DO PÚBLICO, EM 


LISBOA 


Rua do Comércio, 132 + Rua dos Fanqueiros, 2/12 * Avenida Fontes 
Pereira de Melo, 4 * Avenida de Roma, SD * Rua Aliança 


Operária, 110:B * Largo do Chiado, 24 * Rua Buenos Aires, S-A 
Alaméda das Linhas de Torres, 183-B * Rua de S. Paulo, 96 
Aw, da.S. Pedro, Lote R, 4-B e Av. António Augusto de Agular, 124-B 
Av. da Liberdade, 103 * Estação do Rossia + Estação de Santa Apolónia 


PORTO 


Asventda dos Aliados, "30" e Praça Merquês de Pombal, 43/55 


Rua de Sá da Bandoira, 673 * Estação de Campanhã 


AVEIRO = COIMBRA « GUARDA - SANTARÉM - SETUBAL 
ALENQUER - ARRUDA DOS VINHOS - CARTAXO 
FUNDÃO »- LOUSA « MATOSINHOS - NAZARÉ - OLHÃO. 
SANTA COMBA DÃO - SESIMBRA - AMADORA 
PAREDE - PERO PINHEIRO - VILA VERDE 


A MORTE DO PADRE PIO 


»—p (Cont da la página) 


víncia de Foggia. Ao mesmo 


tempo completava os estudos 


rudimentares que iniciara. Foi- 


-lhe assim possível, à força de 


paciência, receber a ordenação 
e satisfazer a grande aspiração 


de celebrar missa. 


Durante a primeira guerra 
mundial dedicou-se a cuidar 
dos feridos e dos doentes. A 
sua nomeada aumentou quan- 
do se espalhou a notícia de que 


tinham aparecido «estigmas» 


nas suas mãos. A repercussão 


do facto foi de tal ordem, que 
se julgou oportuno transferi-lo 
para outro convento da pro- 
víncia da Apulia. 

Padre Pio pode dar-se conta 
das difíceis condições em que 
vivia uma parte da população 


desta província, sobretudo da 


NA Arda falta de meios modernos para. 
- teute artificial, da série «Cos | iutar contra as doenças que | 


atingiam os pobres. Começa- 


ram a afluir-lhe donativos que 
ele aplicava em aliviar os so- 
frimentos. 

Ao iniciar-se a segunda con- 
flagração mundial, foi enviado 
para San Giovanni Rotondo, 
redobrando nessa altura o im- 
pulso de simpatia e de admira- 
ção dos fiéis a seu respeito. 


Muitos não hesitavam em cha- 


má-lo «o Monge Santo». Mas a 
Igreja mostrou-se prudente. 
Uma das suas regras determi- 
na que a santidade não pode 
ser declarada em vida daquele 
a quem é atribuída. Biografias 
que apresentavam o Padre Pio 
como um santo, atribuindo-lhe 
milagres, foram assim coloca- 
das no índex. 

Quando os «estigmas» apa- 
receram nos seus membros, a 
sua fama de santidade e de 
taumaturgo aumentou prodi- 
glosamente. De todos os países 
vinham peregrinos para o ou- 
virem dizer missa, confessa- 
rem-se e receberem a comu- 
nhão das suas mãos. 

1923, o Santo Ofício 
advertiu os fiéis, convidando-os 
a não visitarem o religioso «por 
não ter sido verificado o ca- 
rácter sobrenatural dos factos 
que lhe eram atribuídos». Este 
parecer foi depois reformado e 
o Padre Pio pode exercer li- 
vremente a sua actividade. 

Continuavam a afluir entre- 
tanto os donativos, não só da 
Itália mas de outros países, 
designadamente da América, 
Segundo o desejo expresso pelo 
religioso, foi decidido aplicá- 
-los na criação de um grande 
hospital, a «Casa de Sofrimen- 
to» e de uma obra denominada 
«Grupos de Oração». 

Padre Pio foi libertado do 
voto de pobreza, tendo sido 
constituida em seu nome uma 
sociedade por acções. A admi- 
nistração desta sociedade foi 
confiada a cinquenta leigos da 
Ordem Terceira Franciscana, 
com o Padre Pio como director 
espiritual. 


O hospital desenvolveu-se 
rapidamente, passando a ser 
conhecido como a «Cidadela do 
Silêncio». Mas o aspecto comer- 
cial da obra não tardou a ser 
criticado por certos jornais, 
acrescendo a esse facto as con- 
dições de funcionamento do 
estabelecimento. Por várias ve- 
zes Padre Pio teve de retirar 
dos donativos que recebia so- 
mas importantes para equili- 
brar o orçamento da obra. 

Tendo O religioso designado 
a Santa Sé como legatária 
após a sua morte, o Papa João 
XXIII enviou mons, Carlo Mac- 
cari, do Secretariado do Vica- 
riato de Roma, em «visita 
apostólica» ao Convento. Os 
resultados do inquérito foram 
severos para os administrado- 
res da «Cidadela», acusados de 
incúria e de incapacidade de 
administração. 

Entretanto a notável per- 
sonalidade de Padre Pio não 
foi posta em causa. Os seus su- 
periores continuaram a teste- 
munhar-lhe respeito, tendo os 
Padres Capuchinhos da provin- 
cia de Foggla, com autorização 
de Roma, decidido apresentar 
uma queixa por difamação 
contra um jornal italiano que 
falara de «escândalo financei- 


ro» a propósito da «Cidadela 

do Silêncio». 

O religioso continuou em 
contacto com os numerosos pe- 
regrinos que se dirigiam ao 
Convento de Santa Maria. das 
Graças, e a estima que o en- 
volvia constantemente aliviou 
o sofrimento dos seus últimos 
momentos. 

Ao saber da sua morte, o 

Papa Paulo VI rezou esta ma- 

nhã pelo repouco da sua alma, 

celebrando missa na sua ca- 
pela particular, 

Uma multidão calculada em 
mais de 5.000 fiéis, muitos deles 
com lágrimas nos olhos, con- 
centrou-se em frente da igreja 
do Mosteiro, para prestar uma 
última homenagem ao Padre 
Pio, 

A urna transportada por 
monges que entoavam cânticos, 
foi levada em cortejo fúnebre 

- desde o mosteiro à 1, 

a passagem é ti e 
posta por camponeses da re- 
glão mas também por alguns 
turistas estrangeiros, ajoelhava 
devotadamente. 

A urna destapada, contendo 
o corpo do frade com um eru- 
cifixo nas mãos, foi colocada 
em câmara ardente aos pés do 
mesmo altar onde durante 
anos o Padre Pio celebrou mis- 
sa para os peregrinos doentes 
que o procuravam. — FP, e R. 


Madrid organizou o seu habitual concurso de bebedores 
beber exactamente o mesmo número de litros, Como curi 


de vidro... 


À agitada política grega 


Foram postos em liberdade 
dois antigos primeiros-ministros 


.. ATENAS, 23 — Jorge Papandreou, «leader» da 
União do Centro, saiu esta manhã em liberdade. 
Encontrava-se, desde Abril último, em regime de resi- 
dência fixa. Panayotis Canellopoulos, «leader» da 
direita, recuperou igualmente a liberdade de movi- 


mentos. 


Duas dezenas de antigos de- 
putados e ministros quase todos 
do Partido do Centro, que se 
encontravam deportados nas 
ilhas, foram hoje notificados de 
que roderão regressar a Atenas. 
Todavia, não foi publicada, ain- 
da, nenhuma lista oficial destas 
individualidades. 

Jorge Papandreou anunciou, 
entretanto, que não fará de 
momento, qualquer declaração. 
O «leader» da União do Centro, 
que conta mais de 80 anos, re- 
cebeu, esta manhã, na sua re- 
sidência de Castri, a visita do 
filho mais novo, Jorge, e de um 
antigo ministro, Andreas Kok- 
kefvis. 

Sorridente, de bom parecer 
e elegantemente vestido, como 
é seu hábito, Jorge Papandreou 
assomou, esta manhã, à varanda 
da ua residência, pouco depois 
de ser anunciada a sua liber- 
tação, acenando aos jornalis- 
tas e fotógrafos e exclamando 
«Ya sas» (saudações a todos). 

O velho «leader», ao que se 
julga, deverá sair esta tarde 
para um passeio, o primeiro 
desde há seis meses. 


Panayotis Canellopoulos «lea- 
der» da União Nacional 
Radical (Direita) que desde 
Abril último, se encontrava em 
regime de residência fixa, reto- 
mou, esta manhã, u liberdade de 
movimentos, em conformidade 
com a decisão governamental 
de libertar os políticos da Di- 
reita e do Centro, antes do re- 
ferendo de 29 do corrente. 

Canelopoulos recebeu os jor- 
nalistas, mas recusou-se a fazer 
declarações políticas; «Agora 
vou dar um passeio. Quero pôr 
os pés na terra, depois de todos 
estes meses». 

Revelou que desde a sua pri- 
são cinco polícias se encontra- 
vam constantemente no exterior 
de sua casa. 

O antigo primeiro-ministro 
disse, ainda, ter lido o projecto 
da nova Constituição. mas re- 


CASCAIS 
Na Tabacaria Polar, vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


cusou-se a fazer quaisquer co- 
mentários ou a dizer sequer se 
tomará parte no referendo do 
próximo domingo. 

Não foi possível. por enquan- 
to, entrar em contacto com Pa-. 
pandreou. — F. P. e R. 


Foram salvos os cinco 
espeleólogos 
que estavam retidos 
numa gruta 


BESANÇON, 23 — A equi- 
pa de socorro que, cerca das 4 
horas da madrugada, tinha 
conseguido descer na gruta de 
Chauveroche, acaba de alcan- 
çar os cinco espeleólogos ali 
retidos, Estes encontravam-se 
bloqueados a uns 500 metros 
da entrada da gruta. 

A equipa de socorro aju- 
dou-os à sair pouco amtes das 
8 horas. 

Todos se encontram sãos e 
salvos, sem ferimentos e em 
boa condição física, — F.P, 


de cerveja. Esto é um dos três finalistas que conseguiram 
iosidade, acentue-se o pormenor da caneca ser uma bota 


TRÊS MORTOS 


e três feridos 


num desastre de viação 


provocado 
por um português 


PARIS, 23 — Numa ultrapas- 
sagem indevida, com má visibi- 
lidade, houve três mortos e três 
feridos, perto de Barp, na zona 
de Bordeus, 

O emigrante português Antó- 
nio da Silva, que trabalha na 
construção civil e vive no bairro 
de Champigny, com 47 anos, 
quis ultrapassar um camião e o 
seu carro embateu contra outro 
automóvel, cujos três passagei- 
ros morreram no choque violento. 

Os três ocupantes do carro 
que provocou o desastre, todos 
portugueses, ficaram feridos, e 
o António da Silva foi preso, 
para averiguações. — ANI, 


Português atropelado 
mortalmente 


EM FRANÇA 


MONTAIRE (FRANÇA), 23 
Entre as localidades francesas 
de Montaire e Saint-Leu 
d"Esserent, um automóvel con- 
duzido por Louis Dupois, resi- 
dente em Montigny, atropelou 
o ciclomotorista português Ma- 
nuel Lopes, de 19 amos, pe- 
dreiro. j 

Gravemente ferido na perna 
direita e no braço do mesmo 
lado, Manuel Lopes foi condu- 
zido de urgência ao Hospital de 
Creil, onde faleceu, — ANI. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9.º página) 


4 Terça-feira, 24 de Setembro de 1968 


vira NovAn: GAIA. 


NOS CARVALHOS 


UM AUTOMÓVEL EMBATEU NUMA CAMINHETA 
E QUATRO PESSOAS FICARAM FERIDAS 


Ao fim da manhã de ontem, em 
direcção ao Sul, transitava na Estrada 
Nacional n.º 1 0 automóvel de matrt- 
cula francesa 87-GK-79, guiado pelo 
respectivo proprietário, sr. António 
Mertins de Araújo, de 49 anos, pe- 
dreiro, residente na Rua Grande, 29, 
em Monserrate, Viana do Castelo, que 
levava consigo sua esposa, Maria das 
Dores Felgueiras da Silva Negrão, de 
45 anos, doméstica, e seus filhos Fer- 
nenda e Carlos da Silva Araújo, res 


Para 0 local do acidente convergt- 
ram muitas pessoas, algumas das quais 
ajudaram os sinistrados a sair do 
carro. Depois, compareceu al! uma 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios dos Carvalhos, na qual a senhora 
e seus filhos forem transportados ao 
Hospital Geral de Santo António, do 
Porto, para onde seguiu mais tarde o 
condutor do carro, noutro carro partt- 
cular. 

Naquele estabelecimento hospitalar, 


A Cruzada 

de Bem-Fazer 

das Pedras 

vestiu e calçou 

50 crianças pobres 

Conforme foi anunciado, esta Cru- 
zada vestiu e calçou 50 crianças po- 
bres da freguesia de Mafamude, no 
decorrer de uma sessão solene, a que 
assistiram muito sócios e benfeitores. 
Presidiu ao acto o sr. Lívio Rocha, 
presidente da Junta de Freguesia lo- 
cal, ladeado pelos srs. António Aze- 
vedo Dias, secretário-geral das Cru- 
zades, e Poças Júnior, da Cruzada de 
Valadares, etc. 

Depois da entrega dos enxovais, fa- 
laram exaltando a obra das Cruzadas, 
os srs. Joaquim Costa, Mário Correia, 
Manuel Magalhães, Azevedo Dias e 
Poças Júnior. 

Encerrou a sessão o sr. Lívio Ro- 
cha, que afirmou que a Cruzada pode 
continuar a contar com o apolo in- 
condicional da Junte de Freguesia 


O Tomércio vo Borre 
CEDOLCUOCCESCHOOGCDSE DEDO CVHOSGOCCCO 


Tel. 23449 — TARDE, 3 e meia * NUITE, 9 e meia — Malores de 12 anos), |) 
UM «MENU» DE GARGALHADAS BEM SERVIDAS ! 


O GRANDE RESTAURANTE 


POUCO DE COMER... MAS MUITO RISO com o impagável LOUIS DE FUNÉS 1 


o 
TARDE, 3 e meia o 


Tel. 22748 


TODOS VÃO GOSTAR EM CHEIO! 


duas horas e quinze minutos de intensa ABÇÃOV'. 
GRANDE entre os maiores !!! 
inexcedível de realismo!!! 


muobes De 124v08 


q JOHN DAvID IM Ga - 
WAYNE JANSSEN HUTTON: 2% xo ssr caco 


es a JAMES LEE BART, gm CHAEL MARE pa ANE RA ELOS 


NOITE, 9 e meia ; a 
MAIS UMA ESTREIA DAQUELAS DE QUE ao sd, 


(ADULTOS) HOJE, 
A COMEDIA CHEIA DE 


ÚLTIMOS DIAS! 
SÓ ATÉ DOMINGO! 


UM ÊXITO TOTAL 


- NO — 


RIVOLI 


AS 21,45 HORAS 
GRAÇA E TERNURA 


com a brilhante interpretação de 


ASSIS PACHECO * MARIA JOSE * ISABEL DE CASTRO 
* COSTA FERREIRA * LUIS DE CAMPOS * JOÃO MOTA 


e RIBEIRIN 


HO 


TÃO CERTO COMO 
2+2 SEREM 4 


AGARRA QUE 


É 


MILIONÁRIO 


É O MAIOR ÉXITO DE 
GARGALHADA DOS 


a 


O DESSESSOSIIISSIDDIIDISDISA SID IDI IATA, 
7772227277 Re Rear: 
N As 21,80 (Adultos) UM ADMIRÁVEL E CORAJOSO FILME de BILLY WILDER 


O estado em que ficou o carro ligeiro, dá bem ideia da violência do embate 


pectivamente de 20 anos, solteira, do- 
méstica, e de 15 anos, estudante. 

Quando o veículo fa a chegar aos 
Carvalhos, o automobilista preparou-se 
para ultrapessar uma caminheta de 
passageiros da Auto-Viação de Grijó, 
com a matricula MR-79-91, que se- 
guia no mesmo sentido e um pouco 
à frente do carro. Porém, ao pretender 
fazer a manobra, o automóvel derra- 
pou e, andando de lado uns metros, 
foi esbarrar no lado esquerdo da tra- 
seira du caminheta, ficando sêriamente 
danificado e feridos todos os seus 
ocupantes. 


Na passagem de nível 
da Praia da Aguda, 
depois 

de arreliadoras 
esperas, 

surgem enervantes 
engarrafamentos 


Há muitos anos que se vem apon- 
tando & urgente necessidade de uma 
passagem aérea ou subterrânea na 
Praia da Aguda. Estamos mesmo con- 
vencidos que o problema nunca foi 
visto a sério por quem o devia ver; 
caso contrário, &/obra estaria há mui- 
to realizada. 

Teimando-se em deixar estar tudo 
tomo está, podemos ter como certas, 
mais dia menos dia, consequências 
gravíssimas e depois o único remédio 
é o lamento, mas quando este tem 
tugar, tudo é saudade, tudo é tarde. 

Quando se aproxima um comboio 
da esteção da Aguda, as cancelas fe- 
cham-se, a sinalização funciona e os 
carros começam a juntar-se dos dois 
lados da passagem de nível. Depois 
de alguns minutos de espere, e por 
vezes muitos são, o combolo passa e 
os veículos recomeçam o seu an- 
damento, mas estes, em dias de maior 
movimento, especialmente no Verão, 
é interrompido por perigoso engarra- 
mento. 

Na Avenida Jorge Correia, perte 
Nascente da passagem de nível, sem 
qualquer disciplina de estacionamento, 
ac vce que estacionam carros dos 
dois ledos Como a faixa de rodasem 
da referida Avenida comporta apenas 
três carros a par, surgem os Inevitá- 
veis engarrafamentos. 

Durante o mês de Agosto, os Bom- 
beiros locais, quando iem para acu- 
dir a incêndios, estiveram ali retidos, 
por duas vezes, mais de quinze mi- 
mutos, com a agravante de elguns 
carros estarem sobre a via férrea sem 
poderem sair dall. 

Urgo que se discipline o estactona- 
mento no referido local o quo se pen- 
se a sério nº passagem aérea ou sub- 
terrânea o que muitos benefícios tra- 
ria para a nossa terra, — AG.S. 


88% 


verificou-se ter o er. António Martins 
Araújo ferimentos na perna e mão di- 
reites, causados pelos vidros do pára- 
-brisas, que se partiu e também atin- 
giu sua esposa, ferindo-a no rosto e 
região frontal; a menina Maria Araújo 
tinha uma contusão na perna direita, 
e seu irmão apresentava idêntica lesão 
do cotovelo esquerdo, recolhendo todos 
à residência depois de receberem tra- 
tamento 

A caminheta de passageiros poucos 
danos sofreu, tendo tomado conta da 
Eisrrênia uma brigada-móvel da 

V. T 


A Rua de Castro 
Portugal, mo Candal, 
a necessitar 

da urgente atenção 
das autoridades 
responsáveis 


Os moradores da Rua Castro Por- 
tugal, no Candeal, uma das mais an- 
tigas e movimentadas artérias daquele 
populoso lugar, porque parte do seu 
piso — cerca de 800 metros — se encon- 
tra em lastimoso estado de conserva- 
ção, pedem a urgente atenção das au- 
toridedes responsáveis com vista ao 
seu arranjo. 

Com a aproximação da época inver- 
nosa, vai ser acontecimento de todas 
as horas a lama a saltar pera os 
peões, à passagem de automóveis, e 
não só lama, mas pedras soltas que 
têm já ferido alguns. 

Como nos tempos actuais não se com- 
preende já, como no Candal — zone, 
urbana e muito central — possa haver 
ruas que provocam perigo e falta de 
comodidade para os seus utentes, aqui 
deixamos este assunto à consideração 
de quem de direito, muito especial- 
mente à Junta de Senta Marinha, da 
presidência do sr. dr. Rocha Páris, 
certos de que em breve poderemos 
noticiar a satisfação dos desejos da 
população daquela artéria. 


Intoxicação 
medicamentosa 


Recolheu do Hospital Geral de San- 
to António, do Porto, ontem à tarde, 
a sr.* Lurdes da Conceição da Silva 
Pinheiro, de 37 anos, viúva, domsstica, 
residento da Rua Coroncl Macedo 
Pinto, 130, nesta vila, a qual ingeriu 
exossstva dose dum medicamento 
para os nervos. 

A pobre senhora, que sofreu forto 
intoxicação, floou internada na Sala 
de Observações, sendo muito gravo 
o seu estado. 


Uma anomalia 
na nova carreira 
de autocarros n.: 182 


Propositadamente, deixámos passar 
oito dias após a inauguração da nova 
carreira de autocarros para o Bairro 
do Cedro, para felarmos numa anoma- 
lia, que se vem fazendo sentir na re- 
ferida carreira, desde aquele dia. 

Trata-so da má escolha do per- 

curso, ou seja: da inclusão da Rua 
Joaquim Nicole de Almeida, sem 
dúvida, artéria que não possul as 
mínimas condições de segurança (6 
bastante fera). para os pesados 
CP. 
» O curloso e o que deu 
azo a este breve apontamento, é o des- 
conhecimento dos pessageiros, do per- 
curzo que os condutores ou os respeo- 
tivos fiscais, resolvem fazer seguir os 
veículos, resultando daí, cómicos epi- 
sódios, como sejam, as apostas entre 
passageiros, que estes chegam a fa- 
zer. 

Porém, e não obstante acharmos 
que os motoristas do S.T.C.P. têm 
toda a rerão na sua relutância em su- 
dir ou descer a Rua Joaquim Nicolau 
de Almeida, mormente nos dias chu- 
v0sos, em que o pavimento se encon- 
tra escorregadio, julgamos de muita 
utilidade que os serviços, ponham tim 
a este estado de coisas, evitando 
essim, cenas desagradáveis, como se- 
jam, passageiros à esperam nas pa- 
ragens devidamente assinaladas com 
o n.º 182, por autocarros, que na ver- 
dade, passam longe de lá. Outro as- 
pecto que queremos focar são as or- 
dens dircordantes que os motoristas 
recebem dos fiscais. 


s. D. 


Iluminação durante 
toda a noite 
na orla marítima 


Não, caro leitor! 

Não é a satisfação deste já antigo 
desejo das populações que foi conse- 
guide, mas uma nova referência u 
esta falta, na esperança de que os 
responsáveis pelos respectivos servicos. 
levem, enfim, a cabo este grande é 
justo melhoramento. 

Arcozelo, Gulpilhares, S. Félix da 
Marinha, Valadares, Madalene, e Cani- 
delo — todas as freguesias componen- 
tes do litoral galense — sentem a falta 
duma iluminação permanente nas ruas 
durante a noite, multas das quais, 
pelo movimento de operários e operá- 
rias, se caracterizam por relativamente 
intenso movimento. 

Se quem vem do Candal, por exem- 
plo, para Gulpilhares sai dali às 4 da 
manhã com a luz pública acesa, o que 
penserá quando chegar ao seu destino 
com tudo apagado e escuro como 
dreu? 

Quem vem da cidado para a serra? 

Mas se até nas serras, lá para o 
interior, vemos as lâmpadas acesta 
durante a noite inteira, como é que so 
poderá classificar Guipilhares, Vala- 
dares, Madalena ou outras? 

E terras há que, pelo que entregam 
nos cofres de, Câmara, deveriam me- 
recer, neste sentido, uma maior aten- 
cão, 

Com um pouco de boa-vontade tudo 
se remediaria. O litoral 6, na prática, 
completamente urbano e no interior, 
mesmo não o sendo, também é bom 
tr pensando, 

Trata-se de Vila Nova de Gale, ao 
que dizem, o terceiro concelho do País, 

Esperançados ficamos todos. 


Estão quase 
concluídos 

os trabalhos 

no arranjo e cobertura 
dos lavadouros 
públicos 

em Perosinho 

£ com certo agrado que resista- 
mos nestas colunas o melhoramento 
em «epigrafe» que há alguns anos tí- 
nhamos solicitado das entidades res- 
ponsáveis — o arranjo e coberture, 
dos lavadouros públicos de Serguei- 
ros, Fontainhas c Brandariz. 

É com agrado, repito que as pes- 
soas mais directamente interessadas 
(as donas de case) manifestam a sua 
alegria por ver realizado um dos tra- 
balhos que muito as beneficia 


Assim cumpre-nos prestar a nossa . 


gratidão 1, todos que de qualquer mo- 
do interferiram para que a obra se 
realizasse a bem da nossa terra. — 
AF. 


Estes dois automóveis, na manhã chuvosa de ontem, embateram em plena 

Estrada Nacional, no lugar dos Carvalhos, da freguesia de Pedroso. Não 

há, felizmente, desastres pessoais a lamentar, mas são de certo modo 

vultosos os prejuízos materiais, em consequência do embate que a 
humidade provocou 


COLHIDA 
MORTALMENTE 
POR UMA CAMINHETA 


OLHÃO, 23 — Cerca das 17 
horas, foi atropelada mortal- 
mente por uma caminheta, jun- 
to às Quatro Estradas, desta 
vila, Rosa Belchior Gonçalves, 
de 58 anos solteira, natural de 
S. Brás de Alportel e residente 
nesta vila. 

O desastre foi motivado por 
a vítima ter atravessado inde- 
vidamente a rua quando a cami- 
nheta ta em andamento, 

A P. S, P, tomou conta da 
ocorrência, 


PLORH OCO ROO 


AUMIIOII LOCO 


(SNIS 9 GRANDE CARNAVAL. 5 ecra: 


Toniina is tagoará e ELEANOR PA RKER 
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As 15,80 e 21,80 (Maiores de 12 anos) 
f NO PORTO COMO EM LISBOA, 

COMO EM TODO O MUNDO 


UM GRANDE ÊXITO! 


ADIVINHA QUEM VEM JANTAR ? 


com KATHARINE HEPBURN, SPENCER TRACY 
SIDNEY POITIER e KATHARINE HOUGHTON 
PRODUZIDO por STANLEY KRAMMER 
Programa COLUMBIA 


MUNILELEEEEOLIOEROLECELIIIAARARO oo ooo cerarananreaeaeooorrerconpopaaaantaAMAoo o ecoRoAIECIAaEEre MAO 
As 15,15 é 21,80 (Adultos) — CRIME OU LOUCURA?! 


NÃO SE TRATA ASSIM UMA SENHORA 


Uma obra de Jack Smight com ROD STEIGER, LEE REMICK e GEORGE SEGAL 
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SEMANA 
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REALIZADO e 


A GATA BORRALHEIRA « var ois=ex 
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Às 15 € 21 — (M/ 12 anos) — OIRO SANGRENTO c/ Dan Duryoa o Robort Fullor 
CarlosiAlherto 
“24540 


OS 4 AGENTES SECRETOS de G. LAUTNER c/ Lino Ventura e Bernard 
AMVIUMMUNM HUMANOS AO OO OOo onerar teen tto 


AMANHA — (M/ de 12 anos) — «O Segredo de Bill North» e «O Terror dos 7 Mares» 


bocadores «Prata de Adragas e «Serra 
de Portalegre» com destino a Lisboa. 
Fora da barra encontrava-se a vedeta 
«Corvina» que também acompanhou 
aquela unidade, 
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O DIA A DIA DA CIDADE 


seria possível levá-las a efeito. A gra- 
tidão 6 um belo sentimento, e disso 
não devem Os vianenses esquecer-se. 


EM SANTA LUZIA 


O mau tempo não impediu que se 
efectuasse, em Santa Luzia, a festa de 
confraternização entre o Rancho das 
Lavradeiras da Meadela, Rancho Re- 
gional de Carreço e Grupo Folclórico 
de S. Tiago de Custoias, Matosinhos 

Após & merenda, aqueles ranchos 
exibiram-se no átrio do hotel de Santa 
Luzia, tendo deslumbrado os muitos 
hóspedes, na sua maioria ingleses. 

Tal foi o entusiasmo que, por duas 
vezes, se dançaram «viras gerais» com 
a participação de quase todos os assis- 
tentes, aos quais foi dado estabelecer 
confronto entre as danças e descantes 
do Alto Minho e os do Douro Litoral. 

Constitulu nota de verdadeira curio- 
sidade, as blusas antigas que ostenta. 
vam algumas das raparigas do Grupo 
de Matosinhos. 


ESCRITORES 
INGLESES 


1 Demos há tempos a notícia: um 
homem de Vila Fria que estava 
deitado, descansando após um dia 
duro de trabalho (é manobrador dum 
guindaste nos Estaleiros Navais) — foi 
assaltado no leito por um atrasado 
mental que habita no mesmo prédio, 
e crivado de facadas; a mulher do 
agredido manietou-o e, assim, evitou 
uma possível morte. 
O problema dos dementes à solta 
é de âmbito nacional e não é propó- 
sito nosso abordá-lo sequer; cumpre- 
-nos sim, chamar para este caso à 
atenção das autoridades locais,, tanto 
mais que, por essas aldeias fora, há 
imensos casos destes. Os dementes é 
atrasados mentais deveriam ser locall- 
zados «fichados», alvo de inquérito 
quanto ao seu comportamento na so- 
ciedade: tratados e recolhidos, Dize- 
mos «deveriam» na persuasão de que 
isso não foi feito ainda; mas, a ter 
sido feito, quais os resultados práti- 
cos obtidos e quais as medidas toma- 
das para limitar, na Sociedade, a sua 
acção maléfica ? 


HOSPITALIZADO 
UM CASAL 


que seguia 

num veículo 

que se despenhou 
por uma ribanceira 

BRAGA, 23 — Do Gerês, 
onde tinham concluído o seu tra- 
tamento, dirigiam-se ao Porto, 
num carro de matrícula fran- 
cesa, 20-37TDA-75, o eng. civil 
sr. Arnaldo Vitor Rodrigues Po- 
ção, de 52 anos, e gua esposa, 
D. Cândida Maria Augusta Mon- 
teiro Poção, de 48 anos. 

Quando o veículo subia do 
lugar do Pinheiro para o lugar 
da Rita, na estrada Póvoa do 
Lanhoso-Braga, e ainda naquele 
concelho, não se sabe por que 
motivo, mas certamente por ter 
derrapado, junto do local onde 
é feita a captação de águas 
para abastecimento da vila de 
Póvoa do Lanhoso, o carro des- 
penhou-se por uma ribanceira, 
dando voltas sucessivas, percor- 
reu mais de trinta metros, 

No acidente, O sr. eng. RO- 
drigues Poção ficou politrauma- 
tizado sêriamente e a sua espo- 
sa, além de escoriações por todo 


Há um erro de apreciação ao tra- 

balho dos jornalistas, que convém 

ser esclarecido: quando nós tra- 
zemos para as colunas do Jornal de- 
terminadas apreciações e lamentações, 
por não vermos realizadas obras e me-| 
lhoramentos de que a cidade, o con- 
celho e o distrito necessitam, não nos 
passa pela cabeça a Idela de crítica 
pela crítica, quer dizer, não o faze- 
mos por sermos compelidos ou estar- 
mos permanentemente predispostos 


Numeroso grupo de escritores in- 
gleses jantou no Hotel de Santa Luzia 
a convite da T. À, P, Entro os con- 
vivas estava o director da Casa de Por- 
tugal, em Londres, sr. Jorge Carlos 
Gonçalves Dias. 


FRAGATA 
«ALMIRANTE 
MAGALHÃES CORREIA» 


para a crítica, Fazemo-lo sim, por im- A fragata cAlmiranto Magalhães 

Darstivo: profissional. Se nós delal “omelos” pombirilda. nos Istaldirós o corpo, sofreu graves lesões 
Imprensa em geral, não pugna pela Navais desta cidade, e se destina à internas. 

resolução de tals problemas, quem O nossa Marinha de Guerra, saiu ontem, Ambos recolheram a uma 


fará ? Existe, porventura, alguma ma- 
neira disso se fazer sem ser assim ? 
Cremos que não, Daf, concluirmos que 
as sugestões da Imprensa (aquelas 
que forem sensatas e válidas) devem 
ser encarados com simpatia, e como 
desejo de colaborar no interesse de 
todos, nunca como impertinência a que 
não se liga importância, 


pelas 16,15 horas, rebocada pelos re- casa de saúde desta cidade, 


A estátua jacento que se vê na 
Capela do Santo Cristo, na nossa 
igreja matriz, 6 de João de Souza 

Magalhães, casado com Violante Fa- 

gundes, filha do navegador João Al- 

vares Fagundes, Um descendente de 

João de Souza, seu filho Cosme de 

Souza, fazia parte do Senado da Vila, 

e estava presente naquela sessão de 

4 de Setembro de 1580. em que a vila 

iria tomar decisões graves em face da 

eminente perda da nacionalidade, Tosé 

Caldas, impiedoso, traça na «História 

dum fogo morto» esse quadro trágico 

ds crónica Vinnense, mas diz-nos que 
entre os vereadores estava «o veneran- 
do Cosme de Souza — o que havia de 
alevantar por D, António, no dia 15 de 

Agosto, 9 bandeira Real», 

No famoso livro, José Caldas refe- 
re-se longamente àquela família e 
ainda um dia disso nos ocuparemos, 
divulgando, a propósito, inúmeros fas. 
tos totalmente desconhecidos dos via- 
nenses. João Alvares Fagundes, o da 
estátua, será uma das figuras do que 
daremos notícia, como nos parece 
devido. 


4 Cremos que esta Secção dá ende- 
reçou as devidas palavras de me- 
recldo apreço e louvor à Câmara 
Municipal, pelo interesso e pelo carl- 
nho que tem dedicado às Semanas 
Musicais. É de toda a justica, nesta 


altura, relembrar a pessoa do falecido Fa 
e saudoso Dr, Sequeira Campos, que, de 
como presidente do município, foi o 

seu verdadeiro criador, o Idealizador, ape 


como o Dr. Ruben Leitão foi o seu 
executor. Relembremos ainda o Dr. 
Azeredo Perdigão, a cuja simpatia de- 
vemos também um grande quinhão de 
êxito que as «Semanas» têm tido. Cre- 
mos que sem a generosa participação | 
da Fundação Gulbenkian, nem mesmo 


HENRIQUE SANTANA ÚLTIMOS ANOS! 


PERGUNTE A QUEM JÁ VIU 


pp VA AO 


SÃ DA BANDEIRA 


As 21,45 h. 


APLAUDIR ESTE MAGNIFICO 
ESPECTÁCULO DE 


VASCO MORGADO 


Henrique Santana — Irene 
Isidro — Costinha — Artur 
Semedo — Anabela 


IRENE ISIDRO 


A SEGUIR: O 1.º original português da temporada: «O AMOR 68» 


Se for a Lisboa VEJA NO 


TEATRO MONUMENTAL 


A Revista «LISBOA É SEMPRE MULHER» (Adultos) 


ILERESLELODEASIOODAALODE O OLELOOARLAL OO OOOOOOOELADOO OO SADOOLOOOSALEDOAAALO LOOSE ILOEAOITO, 


CONTO) HOJE é todos os dias às 15,30 e 21,30 


Um drama intenso e arrebatador! 


DUAS CAUSAS 


Tol, 42355 — (M/ 12 Anos) 
SÓ ATÉ 5.º- FEIRA 


CÓPIA NOVA — Alves da: 


A partir de Sexta-Feira: DOIS GRANDES NOMES DO ESPEOTÁOULO 


ADAMOR — BOURVIL 


«DEIXEM-ME VIVER» 


(ADULTOS) — INAUGURAÇÃO DA NOVA ÉPOCA 


DULILEEOLIIIIOARAOODALEREOSOOIORALECOLOLIAARA EO LAAOOOOO LOLA SALOADELOLEISOEOEE LEIA ooo roon ndo 


EM 


o 
Telot, 25196 — (M/ 12 ANOS) 


Julis ANDREWS, 


ti 


SoprtrriorERERINEOECOLOOooeaeroro 


Cunha Mariana: Vilar— Artur Semedo 


nao extraordnário filme colorida 


15. SEMANA de notável êxito 


— HOJE, às 15,30 e 21,30 horas — 


ADORÁVEL FILME APRESENTADO 


no <ÉORAN> GIGANTE 70 m/m e Oor de Luxo 


MÚSICA NO CORAÇÃO 


Christopher PLUMMER q Eleanor PARKER 


envolvidos num ROMANCE SENTIMENTAL E INOLVIDÁVEL | 
MATINÊES TODOS OS DIAS 


Tel, 41554 


MARIN 


ENSINO 


Escola Industrial e Comercial 
de Espinho 


Por despacho ministerial, acaba do 
sor crioda no Escola Industrial e Comer- 
cial de Espinho as secções preparatórios 
para os Instilutos. É mais um motivo de 
valorização deste estabelecimento do En- 
sino paro a vila o circunvizinhança. 

Os “alunos interessados deverão, di 
air-se com Urgência à secretaria da 
cola. — €. 


Liceu Nacional da Rainha Santa 
Isabel 


CICLO PREPARATÓRIO DO ENSINO 
SECUNDARIO—INSPECÇÕES MÉDICAS 


São avisados as alunas que vão fre 
uentor pela primeira vez a do 
Bico “preparatório, da Rua de D. Jodo 
IV, e dependente do Liceu Nocional da 
Roinho Senio Isabel, a comparecerem no 
Cobivmo Médico, deste liceu, no, Rua 
Aatônio Carneiro, pela ordem alfabética 
que se segue, munidos da reronádion 


grofia bem como do Boletim Individual 
de Saúde: s 
Dia 25— 6s 10 horas de Adeloido Er 


melindo o M.º Adelino Espírito Santos 
dio 26 -s 10 horas de Maria, Agosti 
nha a Mario lreno Durães; e dia 27 — 
às 10 horas de Maria Bessa Meneses a 
Zelindo. 


Emi 


Avisam-se os encarregados de aduca- 
ção das alunas matriculadas no Lico 
Nocionai da Rainha Sonta Isabel, que so 
encontram à venda a partir de 25 do 
corrente os cademos diários. 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


INSPECÇÕES MÉDICAS 


Previnem-se Os olunos que se insere 
veram pela primeira vez no 1.º ano dos 
curios de Formação ou Aperfeiçoamento, 
de que não poderão iniciar a sua 
quôncia às aulas «em serem devida 
mento inspeccionados pelo Médico Es 
colar, a 

Encontram-se ofixados no átrio da 
Escolo os listos dos alunos que consti- 
tusm as diferentos turmas do 1.º ono 
que so encontrem nessas condições, der 
vendo os interessados consultá-os “para 
saber o dia em que sorão inspoccionados. 

As referidas inspecções lorão início 
mo dio 26, às Já horas, paro, op curtos 
de Formação. Para as turmas dos cur. 
tos de Aperieiçoomento será oportuna: 
mente indicado o dia da sua realização. 


Escola Industrial Aurélia 
de Sousa 


SERVIÇO DE EXAMES 


Dio 24 — és 9 horas — Exame do 
Tronsição do Curso de Formação Femi- 


nina: ds 9— Desenho. (Ciclo — Prenarotó. 
rio); 8s 14,30 horas — Trabalhos Manvais 
Preparatório; ds 14,30 horas — Inspeo 


cões médicas das alunas do 1.º Ano do 
Eido Preparatório do Ana Paula Pinto 
Guimorões o Moria Alzira Nogueira 


Dia 25— ds 14,90 horas — Inspecção 
médica de Maria Amélia Duarte de Óli- 


100 % «SUSPENSE» 
Algo de novo no campo da espionagem 


O SEGREDO DA CAIXA PRETA 


com CRAIG HILL, TERESA GIMPERA, LUIS 


NOITE, 21,80 M/12 anos 


100 % EMOÇÃO 


EASTMANCOLOR 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21,50 — (M/ 12 ANOS) 
Um Gxito sensacional 
«O COMBOIO» 
o/ Burt Lancaster o Jean Moreau 


AMANHÃ: «O Senhor Doutora - (M/ 12) 


Militares mortos 
por desastre 


NO ULTRAMAR 


LUANDA, 23 — Morreram 
em Angola, vitimas de desas- 
tre, os soldados 01306966, 
Francisco Manuel da Silva 
Maia, natural de Ferreira do 
Zêzere, filho de Casimiro Silva, 
Maia e Clementina Segunda 
Maia ;05388566, Manuel de Me- 
deiros Cabral, natural da Ri- 
beira Grande, S. Miguel, Aço- 
res, filho de Manuel Cabral 
Medeiros e Adelina Salvafiora 
Cabral; e 719/67, Balão Quiba- 
tulo, do recrutamento da pro- 
víncia, natural de Brito Go- 
dins, concelho de Caombo, fi- 
Roque Muitátalo e de Fuche, 


Em CALDELAS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pela firma An- 
tónio Alves da Mota 
& 0º, Lda 


veira a Mario Helena da Silva Gomes. 

Bia 26 — às 9 horas = Prova, oral de 
Geografia, - Francês e Português. 

Dia 27 — às 9 horas — Prova oral de 
Geog o Ciências Naturais... Prova 
excita do Lingua HistPótrio (Cio Pre- 
paratócio); s 11 horas — Ciências Geo- 
“Naturais (CicloPreparatório); às 10 horas 
— Dacilografio, 


Escola Industrial de Clara 
de Resende 


Previnem-se os encarregados de edu 
cação das alunas do 1.º ano do Ciclo- 
Preparatório do Ensino Secundário int 
critas neste Escola e que ainda não 
efecuaram o pagamento da 1.º presta 
ção de propina, de que o deverão fozer 
até ao dia 25 do corrente, impreterivel. 
mente. Aos que requereram isenção de 
propinos oportunomênte será comunicado 
o resultodo. 

'O motoriol escolar. batos, etc, para 
todas “os olunas da Escola, estará à 
venda a partir do dio 25. 


FOI EMPOSSADO O PRESIDENTE DA CÂMARA 
DE CELORICO DE BASTO 


O novo presidente da Câmara Mu- 
ntcipal de Celorico de Basto, sr. dr. 
Ernesto Limpo do Faria Leal, foi, on- 
tem, investido nas suas funções, O 
acoritecimento teve brilho e solenidade. 
Encheu-se a trasbordar o vasto salão 
do Governo Civil, vendo-se ra assis- 
tência, o deputado sr. comendador San- 
tos da Cunha, dr. Viriato Nunes, dr. 
Vasco Barreto de Faria, rev. Benja- 
mim Salgado, prof. Carlos Martins e 
Carlos da Silveira Malheiro, presidentes 


às invulgares qualidades do novo presi- 
dente, já demonstradas nos quatro anos 
em que exérceu q vice-presidência e na 
estima e consideração que a concelho 
lhe dedica, Teve também expressões de 
reconhecimento para o sr. Abel Mes- 
quita Mourão, igualmente figura presti. 
Elosa do concelho, por ter aceitado a 
vice-presidência, 

O sr. dr. Ernesto Leal fol, depois, 
saudado pelo sr. coronel Augusto Ne- 
ves, após o que falou o presidente da 


O novo presidente da Câmara de Celorico de Basto, procedendo à leitura 
do compromisso de honra 


das Câmaras respectivamente de Braga, 
Barcelos, Famalicão, Esposendo 6 Ama- 
res; tamília do sr. dr. Ernesto Leal, 
numerosas senhoras; coronel Augusto 
Neves, presidente da Comissão Distrital 
da U.N.; capitão Rebelo Brito, coman- 
danto da P.S.P.; dr. Figueiredo de 
Sousa, Juiz Ajudante do Procurador da 
República; dr. Mouteira Guerreiro, dr. 
Ernesto Antunes, eng, Vale Rego Amo- 
rim, dr. Nicolau Gonçalves, dr, Au- 
gusto Ângelo Soares da Silva, eng. Iná- 
clo Teixeira da Cunha, mons. José do 
Sousa, antigo Prefeito Apostólico na 
Guiné, Arcipresto de Celorico e deze- 
nas de elementos do clero, elementos 
de elevada posição no comércio, na in- 
dústria e na agricultura do vasto con- 
celho; Alberto Matos, secretário da 
Presidência da Câmara do Braga, etc. 

O sr. dr. Bacelar Ferreira, secre- 
tário-Geral, leu o auto de posse, que, 
proferido o compromisso do honra, foi 
assinado, Então usou da palavra o sr. 
dr. Francisco Monteiro, governador ci- 
vil, que tevo palavras de gratidão e 
múlto apreço pela acção do presidente 
cessante da Câmara de Cabeceiras, sr. 
João Marinho de Lemos, que em 12 
anos de actividade deixou uma obra 
digna de admiração, Depois referiu-se 


Ao Dia da Unidade 

e Juramento de Bandeira 
no 

Regimento de Infantaria 8 
preside o comandante 
da | Região Militar 


Ir + & 
do di e juramento de Ban- 
deira dos recrutas do 3.º turno de 1968. 

Estará presente o general coman- 

dante da 1.4 Reglão Militar cuja che- 
gada ao quartel está prevista para as 
9.16 horas, 
Das cerimónias que assinalarão o 
Dia da Unidade, merece destaque a ho- 
menagem que vai ser prestada aos mi- 
litares do Regimento, mortos ao ser- 
viço da Pátria, 

O programa destas festas 6 o se- 
guinte; às 9.15, recepção ao comandan- 
te da 1.º Região Militar; 9.90, missa « 
administração do crisma; 10.45, forma- 
tura geral do Regimento; 11, conti- 
mência à Bandeira; 11-05, leitura dos 
deveres militares militares; 11.16, alo- 
cução alusiva ao acto; 11.30, juramento 
da Bandeira; 12, homenagem aos míli- 
tares do Regimento mortos go serviço 
da Pátria; 12:16, deposição de flores 
nos três monumentos erectos no quar- 
tol; e 12.30, desfllo do Regimento, 


Fugiu de casa dos pais 
mas depressa 
se arrependeu... 


Vindo do Porto, onde residia com 
seus pais, que abandonou, velo para 
esta cidade, onde foi encontrado a 
deambular, o pequeno Luís Fernando 
da Mota Veloso, do 14 anos, aprendiz 
de metalúrgico, segundo declarou, e 
a morar na Rua da Senhora da Lapa, 
184, casa 4. º 

Ora, o Luis, valendo-se do um 
conhecimento com outro menor, aqui 
de Braga e residente na Rua da Deve- 
sa, de nomo António Freitas, de 15 
anos, pediu-lhe, dada a fome quo Já 
passara o o continuava a ameaçar, 
que o entregasse a um guarda da 
P.S.P,, pois queria ir para cusa, 

Dito o feito, o rapaz foi entregue ao 
primeiro guarda de giro e, por este, 
conduzido à esquadra, onde, depois de 
lhe matarem a fome, lhe deram o dos- 
tino que desejava: ser entregue nos 
pais, 


Inspecções médicas 
de alunos 


Ocorrem, amanhã, pelas 9 horas, no 
Liceu de Braga, as inspecções mé- 
dicas dos alunos que se matricularam 
no Clelo Preparatório. 


PREÇO DE IDA E VOLTA 


Desde 3.795$60 


Impostos incluidos 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 
OU A DEEGAÇÃO DA TAP NO ANO 
D. MUPA DE-JENCASTAS. 1. TELES. JH MS. 
MESERVAS DE LUCARES- TELES. 2X) Ló LINHAS] 


Pára umas férias inesquecíveis 


Comissão Concelhia da U.N., er, Joa- 
quim Narciso Baia, Palavras de exalta- 
<ão para as qualidades e virtudes do ar. 
dr. Emesto Leal, que o concelho já 
conhece e admira; palavras de agrade- 
cimento ao Chefe do Distrito e ao sr. 
deputado Santos da Cunha, por tudo 
quanto tem feito pelo concelho de Ce- 
lorico; e palavras de agradecimento à 
Imprensa e muito especialmente para 
«O Comércio do Porto», pelo carinho 
que o concelho de Celorico de Basto lhe 
tem merecido, 

O presidente cessante, sr, Jolo Ma- 
rinho de Lemos, manifestou reconhe- 
cimento no Chete do Distrito, elogiou a 
neção desenvolvida pelo sr. dr, Fran- 
cisco Monteiro, teve expressões do 
maior elogio para 9 novo presidente 
e também se referiu com louvor ao 
vice-presidente, sr. Mesquita Mourão. 

O sr. Ernesto do Faria Leal, agra- 
deceu a presença de tantos amigos e 
as palavras de todos 0s oradores, Sau- 
dou o chefe do distrito, louvando a sua 
acção prestigiosa e, depois de aludir à 
orientação que vai perfilhar, disse con- 
tar com todos os seus numerosos ami- 
gos, cuja presença agradeceu, para le- 
var a efeito, no concelho de Celorico, a 
acção desejada, 


Um choque de automóveis 
provocou dois feridos 


Foram conduzidos ao Hospital de S. 
Marcos desta cidade, por terem sido 
vitimas de um acidente de automóvel, 
Os srs. José Espírito Santo dy Costa, 
de 62 anos, casado, empreiteiro, resi- 


júcito no lugar do Lagarto, Amares, & 


Ílio dos Santos Frei de 50, ca- 
Barreiro, 
ncelho, 

O primeiro, que ficou internado, 
apresentava fractura dos ossos do 
nariz e costelas; e o segundo, feridas 
multiplas na face, 

O acidente, segundo declararam, 
foi provocado por um outro automóvel 
que velo de encontro ao que os trans- 
portava. 


A quem pertence? 


Foram achados na via pública e en- 
contram-se ny Secretaria da P.S.P. 
desta cidade, os seguintes objectos: um 
livro — «Revista de Ciências Sagradas» 
TI Série — Vol, III; « o certificado de 
habilitações literárias da Escola Indus- 
trial e Comercial de Viana do Castelo, 
em nome de António Manuel Abrantes 
de Abreu, 


EM ELVAS 


a limpeza das ruas 
já é feita 
por mulheres 


ELVAS — Foi com grande e bem 
justificada curiosidade que os elven- 
ses assistiram oportunamente, à lim 
peza das suas ruas por mulheres far- 
dadas, a exemplo do que se faz nas 
grandes cidades, O fardamento, cal- 
ça, blusa e boina (género gorra bil- 
baina) é de feliz concepção e adap- 
ta-se perfeitamente para 0 tim a que 
toi destirado, — €, 


Excursão 
«Giro ao Minho» 


A Delegação da F, N, A, T. no 
Porto realiza no próximo 5 de Ou- 
tubro, feriado nacional, uma excur- 
são no redor da região do Minho, 
As inscrições podem ser feitas na 
sede daquele organismo — Praça da 
Batalha, 32 — durante as horas de 
expediente, — Telefone 23764, 


Ecos 


Pedido de comparência 


Para assuntos de seu interesse, deve 
comparecer na Secção Administrativa da 
P.S.P, desta cidade José Fernando da 
Silva Vilaça, filho de David Teixeira 
e Carolina da Silva Vilaça, natural 
de Maximinos, e que residiu na Traves- 
sa do Caires, da mesma freguela. 


Boletim diário 


24-9-1945 — Assumo as funções de 
reitor da Igreja dos Terceiros, desta 
cidade, o Padre António Pinto, sacer- 
dote que se distinguiu pela sua bon- 
dade e apostolado. 


ANIVERSARIOS — Hoje, fazem 
anos as senhoras; D. Aurora Lourei- 
ro, D, Lucinda Neves Rosa; D. Rosa 
Moreira Leão Dias; D. Hercília Mari 
Gonçalves Lourenço; e os senhores: 


Padre José Ferreira da Silva, Filinto 
Blísio Lopes Nozes Tavares e Alvaro 
Gomes Pinto, 


Vá ver as Montras de Aniversário 


dos ARMAZÉNS PINHEIROS. 
O Preço é uma tentação... 
Comprará com certeza.. 

Fazendas para Senhora, Homem e Criança 


Decorrem sob grande 
entusiasmo 


as festas 
da cidade de Elvas 


ELVAS — Continuam a decorrer 
debaixo de grande animação as gran- 
des festas da cidade em honra do 
Senhor Jesus da Piedade e que há 
mais de dois séculos se realizam den- 
tro la maior ordem e profunda ma- 
nifestação de fé cristã. 

Integrados no programa das fes- 
tas, foi inaugurada no edifício da 
Mocidade Portuguesa o 1 Salão Na- 
cional Fotográfico, organização do 
Cine-Clube de Elvas, com o patrocí- 
mio da Câmara Municipal, Grémio 
mo Comércio viee-cônsul de Fsnanha 


A fachada, iluminada, da 


* do Senhor Jesus da Piedade 
RE aa eo ae mea 
em Elvas, Secretariado Nacional da 


Informação e Pró-Foto. À cerimónia 
assistiram os srs, presidente da Câ- 
mara « entidades civis, militares e 
religiosas. 

Os trabalhos expostos, em número 
de 769, são procedentes de várias 
terras do País. — C, 


PROBLEMA N.º 1695 


12345678 91011 


O Des u bus 


Horizontais 


1— Parte de biologia que aplica no 
estudo dos seres vivos mótodos 
estatísticos e cálculos de pro- 

bubilidades 

Sacerdote. A que lugar. 


a 

3 — Grito festivo com que se ovocava 
Baco nas orglas Romanas. Rio 
do Estado de Mato Grosso (Bror 
sil), na fronteira com o Para- 
gual. Levantem. 

4 — Ofereces, Afasta. Lavra, 

5 — Frequentar, Não cozinhado. Per- 
tences. 

6 — Relativas à osmose. 

7 — Campeão. Desaparecides. Crença. 

8-—Nota de música. Efeminado. 
Certo 

9 — Bordo, Pronome pessoal. 

10 — Instrumentos musicais do uma 
só corda 

11 — Flor da roseira. ppocas, 


Verticais 


1 — Solicital. Discursam, 

2 — Naturol da região da Alemanha 
que tem Munique por capital, 
Paladar 

3 — Passados, Catufalco. Período de 


tempo. 

4 — Reze. Substituição. Artigo (pl.). 

5—A mim. Sola que so põe nos re- 
mos para so não estragarem 
quando roçam nas bordas da em- 
barcação. Aqui. 

5-— Vila e concelho do Algarve. 

7 — Basta! Abalade, Acusada. 

8— Rata, Por unidade. Licenciado. 

9 — Título dos antigos soberanos do 
Peru. Acontecimento. Em 

10 — Associas-te, Furiosos. 

11 — Aves pernaltas. Assuntos. 


Solução do problema n.º 1694 


HORIZONTAIS: 1 — Man. Ops. 
Ama 2 — Amicto. Iates. 3 — Lapão. 
Pateda 4 — São Mamede. 5 — Fio, 
Renome. 6 — Ta, Apa. Sés. AL 7 
Modelo. Avé. 8 — Buraco, Agl. 9 — 
Cilada. Crise. 10 — Acama, Tratar. 11 
— VBRTIGAIS: 

: 1 — Mal. Fim, Cal, 
2 — Amásia Óbice. 3 — Nipão. Adulal. 
4 — Cão. Operam. 5 — Oto, Aladns, 
8 — Pó. Par. Oem Te. 7 — Siamês. 
foi Alenou Ara O —, MtAdos. 
gita. 10 — Medem, Avisar, 11 — 
Ele, Bra, Sn Tc Asa 


O VOO DAS AVES 


Na Herdade da Colmeada, fregue- 
sia ae Seda, do concelho de Alter do 
Chão. foi abatida pelo caçador sr. 
Joaquim da Silva Casaca, comerciante 
nesta vila, uma rola que era porta- 
dora de uma anilha onde se 1ê a se- 
guinte inscrição Vogelwarte — Hel- 
golard — 6214908 — Germânia, — C, 


SÃO JOÃO 


«O GRANDE 
RESTAURANTE» 
filme francês, 
realizado 

por Jacques Besnard 


No galeric dos actusis cómicos do 
cinema francês, Luís de Funês é um caso 
de primeiro , porquanto estamos 
em presença de um artista que não copia 
Os seus antecesso! antes se 
credita por estilo próprio, Temodo visto 
em interpretações sucessivas e sempre lhe 
“overbamos esta recomendável e 
ofimmotiva de Iolento pessoal, com à 
vantagem de se movimentar sempre à 
vontade em adaptação excelente à figura 
que o incumbem de vivificar. 


dúvido, a pretensão de quem compôs o 
emtrecho” um trio de que foz porte o 


próprio actor. Houve, sim, o intenção de 
servir a hilaridode e brindar o público 
com um bom punhado de minuros fronco- 
mente voltados paro o bom humor e dis- 
posição feliz, à sombro de história enge- 
nhosamente coordenado e relatado com 
graciosidade inegável, enlaçando q comé- 
dio e a nota coricatural, mesmo algo 
de fantasia em certos possos mais fia. 
arontes 

Possível, portanto, encarar o filme sob 
três aspectos, o primeiro dos quais e 
movimentação de um restaurante cote- 
gorizedo do Paris elegante, trafudo com 
Tentido de minudêncio. risonha, depois a 
evolução de Um eato de fundo policial, 
assente no pretenso roplo de certo alto 
personagem de um hipotético país sul- 
americano, e fim — q noto sério. 
Sentimental do relato — a confissão desta 
mesmo figuro que decide desaparecer por 
iniciativo. próprio, paro conceder o si 
mesmo, periodo de férias que he pelm 
olostondo do quanto os poderes! gover. 
motivos tém do fastidioso, consotivo é 
hipócrito 

Nesta. trilogio bem concotenodo, me- 
lhor comandoda e oinda mais bem ex 
posto, esté O síntese, o estêncio de «O 
Grande Restaurantes, obra aberta a todos 
os gostos e paladares, copoz de satis. 
fozer os adeptos do riso e os sentimon- 
tolistas. 

Tombém não (he falta movimento qo 
longo. da” perseguição policiol go bando 
dos pratensos raplores, com cutomóveis 
& “helicópteros em actividade, entra ps 
sogem deslumbrantes nos estações fra 
cesos de desportos de Inverno, E como a 
fotografio tem excelôncia, assa paisagem, 
reaiçado pelo cor, oferece espectáculo de 
regalo paro os olhos. 

Aludimos acima a algumas sequências 
de “composição e espírito menos. vulgar, 
e entro elas merecem destaque o truque 


de projecção luminoso que dá Go rosto 
de Funês o aspecto exacto do falecido 
Hier, o lição de bem servir, com baile 
e tudo, aos criados do restaurante, a 
marcha alucinada de um automóvel que 
desliza sobre a nevo,.. de rodos para 
2.3 8,9 preporação da famoia pirêmide 
de fruos de ar inofensivo, mos de poder 
explosivo, 

Umo histório engraçado, bem condu- 
zido por Jacques Besnard e sopientemente 
imerprotodo por Funês, Bernard Blier, 
Morio, Rodriguez, sul-americana temper 
menta! Noel Roquevert, Folco Lulli e Vo- 
lentino Veantim, nomes que principiom 
e outros já consagrados. 

— Umos Actualidades, com quadros 
sugestivos, um desenho de estilo, inova- 
do e outrc de fundo cómico abrem o 
progromo o repetir. —L. M, 


-— o 


BATALHA 


«NÃO SE TRATA ASSIM 
UMA SENHORA» 

filme norte-americano, 

de Jack Smight 


O realizador do «Harper» e de 
«Kaleidoecone» apresenta-o uma vez 
mais seguro de si, provocante e ha- 
bilidoso, jogando húbilmente com a 
multifacetada personalidade do Rod 
Stoiger, o último Oscar da Academia 
de Hollywood. 

SÃO WET to treat a lady 
seado numa novela de William. 
aa ano O 
possibilidades do Smight é um exor- 
cíoio do representação do Btelger, 
um e outro turbulentos, desconcer- 
tantes, mas sem enirom das regras 
olássioas do jogo, 

As dificuldades do papel de Rod 
Stoigor são bem contornadas, gracas 
à ma experiência o ao eeu talento, 
de forma que tudo resulte aparen- 
temente fácil. Na verdade, mn eua 
intorpretação doe sete diferentes por- 
sonagens que incarna, harmontzan- 
dose com n personalidade da mulher 
que val assaseinar, é um «tour de 
force» que aseinnlará a carreira do 
indiscutível actor que, filme após 
filme, eo vem impondo cada vez mais, 

A pelíonla é, portanto, estimável 
a todos os títulos, constituindo nm 
óptimo espectáculo ainematográfico, 

Tma boa referência para o colo 
rido em tecnicolor e para a pontua- 
cão mmuslesl, bem como para o de 
eompenho dos restantes nctores, em 
aue ee enlientam Lee Remick, George 
Segal, Michael Dunn e Eileen Eckard, 

Agradáveis complomentos comple 
tam o procrama. — E. de A. 


.— 


— e 


—— 


JÚLIO DINIS 


«O SEGREDO 

DA CAIXA PRETA» 
co-produção hispano-italiana, 
realizada 

por James Harris 


«Black box affair», a verão inglesa 
ontem exibida em estreia, é uma his- 
tória de espionagem que tem por base 
o Incidente ocorrido há dois anos perto 
da vila de Palomares, na Espanha, 
aquando a carga dum bombardeiro 
nuclear norte-americano B-53 so des- 
Pam do Pentá 

lem do Pentágono: recuperar as 
quatro bombas atômicas o uma caixa 
preta misteriosa que o aparelho trans- 
portava. O filme é casa caixa preta 
e o rodoplo dos agentes neutros de 
três potências mundiais em retorno da 
dita caixa electrónica, 

E, para não irmos mais longe, trans: 
crevemos um extracto do folheto expli- 
cativo; 

«<Estupendamente fotografado em 
eastmancolor, o filme torna-so um pro- 
dígio de ritmo e acção... Cenas de rude 
violência, a alternarem com aquele flu 
sentimental imprescindível em histórias 
desto género...» 

Pela nossa parte, desmascaramos o 
surto de violência que invado os nos- 
sos «écrans». Violência, só violôncin. 
Tudo o mais é fictício o deveras arti- 
ficial, Excessivamente coincidente, Das, 
que «O mistério da cuixa pretas não 
poderá satisfazer quem procure no 
cinema algo de válido, artístico qu re- 
ereativo mesmo. RW), então, quando nem 
sequer a verdade dou factos é respei- 
tada, em obediência a cordelinhos in- 
gênuos... 

Grais Hill é o agente John Grant, 
secundado por Luís Marin e Teresa 
Gimpera, 

Além do «Jornal de netualidades», 
exibe-se um documentário português, 
«filho de pal incógnito» (nho há à m- 
nima menção à fichn técnica,..), onde 
so vê alguma coisa da nossa metalome- 
cânica, o onde se adivinha muito do 
que há para fazer nesse campo, De 
qualquer modo, muito colorido, 

Programa para maiores de 12 anos 
(só porque o flo amoroso não é ex- 
plorado?), a repetir. — 8. 7. 


-— no -— 


CARTAZ DO DIA 


No Porto 


TEATROS: 
(Para maioros do 17 anos) 


RIVOLI — Às 21,45: a comédia 
do Pirandollo, «Cautela, Libertino» 
com Ribeirinho, Assis Pacheco, Isa 
bel do Castro, Costa Ferreira, Lul- 
do Campos. Maria Joe, eto. 

SA DA BANDEIRA — Às 21,45 
a comédia «Agarra que é milioná 
rio», com Henrique Santana, Irene 
Isidro, Costinha, Artur Semedo « 
Anabela, 


CINEMAS + 
(Para maiores do 6 anos) 
OLIMPIA — Às 15,50 6 21,50: o 


filme «A Gata Borralheira», de 
Walt Disnoy. 


(Para maiores do 12 anos) 
OOLISEU — Às 16,50 e 31,50: o 


filme «Música no Coração», com 
Julio Andrews, Ohristopher Plummer 
o as sete riconhas crianças. 

SÃO JOÃO — Às 1530 o 21,50: 
o filme «O Grando Restaurantos, 
com Louis de Funds, Bernard Blier, 
Moria Rosa Rodriguez e Folco Lulll. 

TEINDADE — As 16,50 6 21,50: 
«Adivinha quem vem fantar?», com 
Sponcer Tracy, Katharine Hepburo 
o Sidney Poitior 

ÁGUIA DE OURO — As 16,50 é 
21,50: estreia do filme «Os boinas 
verdes», sendo John Wayno o prin- 
olpal intórpreto. 

OARLOS ALBERTO — As 16 6 21: 
os filmes «Oiro sangrento», com Dan 
Duryea e Robert Fuller; o «Os 4 
agentes seoretos», com Lino Ventura 
o Bernard Biler. 

TERÇO — As 21,50 horas : o filmo 
«O Combolo», com Burt Lamonster 
e Jean Morenu. 


(Para maiores de 17 anos) 


BATALHA — Às 15,15 6 ds 21,50 : 
o filme «Não se trata assim uma 
senhoras, com Rod Steiger. Lc 
Remick é Georgo Segal. 

ESTÚDIO — Às 21,50 horas; o fil. 
me «O Grando Carnaval», com Kirk 
Douglas e Eloanor Parker, 


* 


GAIA — Cine Valadares, ds 21,45: 
o filme «Pspia em calcinhas de 
renda». (17 anos) 

ESPINHO — Cine-Teatro do Casino 
às 21,45: 0 filmo «Terra de mal: 
vadoss (12 anos). 

PENAFIEL — Cine-Tontro, às 21 
e 30: o filme <A dança dos dia 
mantes». (17 anos). 


Em Lisboa 


TEATROS : 
(Para maioros de 17 anos) 
MONUMENTAL — Às 20,45 e 25: 
Lisboa 6 sempre mulher», 


VILLARET — Às 21 e ha 25: 
«Oh quo delícia de coisas, 


VARIEDADES — Às 21,45: «A flor 
do cactos. 
CINEMA 
(Para maiores de 6 anos) 
ROMA — Às 1650 o 2145: «13 
dias em França». 


SÃO JORGE — Às 18,50 : Desonhos 
animados, 


(Para maiores de 12 anos) 
MONUMENTAL — Às 15,16 18,16 
* 21,50: «Os boinas verdea». 
TIVOLI — As 16 18,15 e 21,50 
<Os gloriosos malnco- das máquina- 
vondoras» 
ODEON — Às 15,15 18,15 o 21,50: 
«Por amor... Por magia.» 
AVIS — Às 1550 6 21,45: «Por 
amor... Por magia...» 


(Para maiores do 17 anos) 
SÃO LUIS— As 1615 1815 « 
31,50: «Até à ctornidades, 
OONDES — Às 15,15 18,15 o ha 
91,50: «A ultrapassagem», 
IMPÉRIO — Às 15,15 6 da 21,50: 
«Mergulho no passado», 
SÃO JORGE — Ar 
«Hawats, 
POLITEAMA — Às 15,16 18,18 « 
11,50: «100000 Dólares por Ringo» 
EDEN — Às 15.16 18.50 0 2148 
Oe longos dins da cingança». 
ESTÚDIO 444 — Ag 15,50 o 18,30 
+ 21,46: «A rapariga da malas. 
ESTÚDIO — Às 15,30 18.50 o ha 
3145: «O prisioneiro do passados, 
ALVALADE — Às 1545 0 2145 
eAté à otornidades 
EUROPA — Às 16,15 6 ta 21,30: 
«Oamelot». 


MUNDIAL — Às 16,15 18,16 o ty 
21,30: «O gritos, 


15 e 21350 


“e JEAN:PAUL: BELMONDO | esse ppogssitod aço 00 vom aiii) SOTINGO jdará 


e a sua 
actividade 


PARIS, 23 — Jean-Paul Belmond, 
que roda actualmente a película 
«O Cérobron, de Gerard Dury, de 
sempenhará o papel de um marl- 
nhriro do século XVIII no seu pró- 
ximo filme, «A Vida no Castelos, 
dirigido por Jean-Paul Rappenegu. 
A ceção decorre no ano de 1792, 
em Nantes, e começa quando um 
marinheiro francês, Nicola, volta à 
pátrio, depois de uma ausência de 
dez anos, — ANI. 


| 0 trigésimo segundo aniversário dos 
Bombeiros de Salvação Pública de Chaves 


assinalado com 


Terça-feira, 24 de Setembro de 1968 5 


a inauguração 


de um pronto-socorro 


CHAVES, 23 — A corporação dos 
Bombeiros de Salvação Pública de 
Ohaves comemorou o seu 32º anivor- 
sário, Ag cerimónias iniciaram-se com 
o hasteamento das bandeiras nacio- 
nal e da corporação na presença de 
todo o corpo activo o do comandante 
du corporação Segulu-so na igreja 
matriz uma missa a que se assistiu, 
também, a corporação dos Rombetros 
Voluntários Flavienses, No final as 
duas corporações, comandadas pelo 
comandante dos Flavienses, sr, Júlio 
Silva, desfilaram pelas ruas ca cl. 
dade, indo apresentar cumprimentos 
à outra corporação, onde foram rece- 
bidos pelo comando e direcção da 
mesma, Finda esta cerimónia as duas 
corporações fizeram uma romagem 


ao cemitério onde o comandante da 
corporação em festa pronunciou al- 
sumas palavras de homenagem nos 
bombeiros e sócios falecidos, 

Da parte da tarde foram ao limite 
da cldade, junto do Jardim Público, 
onde esperaram um novo pronto 
-socorro, Segulu-se um destilo pelas 
ruas da cidade em direcção ao quar. 
tel da corporação em festa, All foi 
benzida a nova viatura, servindo de 
madrinha a menina Fátima de Barros 
Rodrigues, tendo presidido o rev. 
Francisco Gonçalves, Com a prasença 
das individualidades mais represen- 
tativas da cidade, presidente da Cã- 

ara Municipal, comandante mílitar, 
residente da União Nacional, director 
da Escola Técnica, reitor do Liceu e 


outras, procedendo-se depois ao des- 
cerramento de uma lápida comemora- 
tiva onde se lia: «Bombelros de Sal- 
vação Pública; Quartel-General Bar- 
ros Rodrigues», Descerrou a lápida o 
filho daquele oficial-general, tenente- 
«coronel do Estado-Maior Filipe de 
Barros Rodrigues, No decorrer de 
uma sessão solene comemorativa do 
aniversário da corporação e de home- 
nagem póstuma aos flavienses ilus- 
tres, José Filipe de Barros Roirigues, 
José Joaquim Delgado, antigo diree- 
tor-geral do Tribunal de Contas, e 
ainda ao major Mário Paiva, pelos 
brilhantes serviços prestados à cor- 
poração, n quo presidiu o presidente 
do município, discurssram o presi- 
dente da assembleia geral da corpori 
ração, dr, Ramiro Teles Grilo, o co- 
mandante da mesma, o dr, José Vi- 
cente Montalvão Machado, e ainda o 
tenente-coronel Filipe de Barros Ro- 
drigues, e dr. Avelino Gomes Del- 
gado que agradeceram as homena- 
gens prestadas respectivamente a 
seus pais e tlo, 

Encerrou a sessão o presidente da 
Câmara, dr. Filomeno da Silva Car 
taxo, O programa comemorativo ter- 
minou com um jantar de confrater- 
nização das duas corporações segut- 
do de arralal, — C. 


tua 


ma a qualidade de uma tinta também se pode 
avaliar pela maior duração da sua cor. 
construção 
SOTINCO O mercê da experiência 
civi 


PRESTÍGIO E 


acumulada oferece tintas com alto poder 


de resistência aos meios ambientes 


mais diversos, 


' de pintura a 
mais adequada. 


QUALIDADE 


SOTINCO — SOCIEDADE FABRIL DE TINTAS DE CONSTRUÇÃO — TINCO S.A. R.L, 


FÁBRICAS NO BARREIRO « SEDE AV. D. CARLOS |, N. 
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MICKEY Eos SEUS AMIGOS 


2388 


2389 


2390 


— O aspecto desta melancia faz sede. 


— Almocei com tanto apetite !.«« 


— Slm, mas 6 espaventoso 


de mais, 


— Vou prová-la 


— Pode fazer-me ciumento ... 


«.- e talvez volte! 


— s 


comi! 


— Pois eu nem estas duas ameixas 


— Deixa-me saboreá-las: ainda 


tenho espaço ! 


ASSALTADA UMA VIVENDA 


NA AVENIDA DA FRANÇA 


OS LARÁPIOS LEVARAM LOUÇAS DIVERSAS E OBJECTOS 
NO VALOR QUE ASCENDE A DUZENTOS E CINQUENTA CONTOS 


Na Avenida da França, 821, 
situa-se uma vivenda, rodeada 
de jardins, habitação do sr. dr. 
Humberto Sepulveda Pimentel, 
actualmente ausente em Lou- 
renço Marques, na Avenida 
António Enes, 130. 

O prédio está, por isso, de- 
sabitado há já dois anos, o que 
não deixará de ter sido uma 
aliciante para os laráplos que, 
não obstante toda a persegui- 
ção que lhes é movida, pulu- 
lam por aí, 

A habitação estava, ao que 
parece, decorada e arranjada 
com gosto sendo q seu recheio 
de grande valor constituído, 
principalmente, por artigos 
muito antigos de origem chi- 
mesa. 

Não participou, o seu mo- 
rador, à Polícia, a ausência 
prolongada e o consequente 
abandono & que o prédio fica- 
ria votado, o que implicaria 
uma vigilância especial que 
bem poderia ter evitado o 
assalto de que a vivenda foi 
alvo. 

Não se sabe, ao certo, quan- 
do lá foram os larápios nem 
quantas vezes. Sabe-se, pela 
participação feita à P.S.P, pelo 
sr. eng. Eugénio Vale Teixeira, 
de Lamego, genro do médico 
proprietário do prédio, que, de- 
pois de arrombarem a porta 
principal, os larápios lá entra- 
ram, levando muito do que, de 
valor, lá existia. y 

Segundo um primeiro ba- 
lanço foram roubados da vi- 
venda, dois jarrões no valor de 
50 contos; dois serviços de jan- 
tar; um serviço de chá e outro 
de café, com doze peças cada 
um; seis chávenas de chá; um 
Buda; um bule e uma leiteira 
com acucareiro; quatro ter- 
rinas grandes; seis- lavabos 
grandes e dois pequenos, com 
conchas: uma taça de pé; seis 
travessas grandes e seis mé- 
dias; dois jarros grandes; qua- 
tro jarros pequenos; quatro 
acucareiros; duas azeitonei- 
ras; doze pratos para doce e 
doze pratos para azeitonas; 
doze taças ovais; duas leitei- 
ras; seis pratos de parede, um 
jarrão grande e dois médios, 

ido chin: 


vermelha; uma saladeira azul; 
uma taça branca; doze copos 
com barra dourada; seis copos 
com pé; uma caneca azul com 
tampa de prata e dois pratos 
grandes, tudo em cristal. Uma 
garrafa com dourados, seis cá- 
lices brancos também doura- 
dos, um «bibelot» de Limoges: 
dois pratos ingleses redondos: 
quatro relógios antigos, de 
mesa, franceses; seis talheres 
de prata, completos; um ferro 
eléctrico; um açucareiro; seis 
garfos grandes e seis pás, em 
prata. 

Tudo isto, segundo cálculo 
aproximado tem — além do 
valor estimativo que é incal- 
culável — um valor material 
de 250 contos. hs 


Um suspeito rondava 
a casa 

e foi notado 

por uma vizinha 

que acreditou nele 


Os vizinhos da vivenda, 
como é natural, sablam que 
esta estava desabitada pelo 
que lhes não passaria desaper- 
cebido qualquer movimento 
que, de dia, lá houvesse, 

Foi no dia 16, que uma des- 
sas vizinhas, residente no pré- 
dio n.º 811, a sr* D. Magni- 
fica Cardoso, viu um homem, 
de estatura regular, dos seus 


SENHORA INTERNADA 
EM ESTADO GRAVE 


por ter dado uma queda a que 
não ligou importância 


Ao fim da noite de ontem, 
deu entrada no Geral 


Rua da Alegria, 333-2.º, desta ci- 
dade, a qual dera uma queda no 
dia anterior, não tendo ligado im- 
portância ao facto. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar verificou-se, contudo, que 
a einistrada sofrera traumatismo 


namento na Saia de Observações, 
aonde baixou em estado bastante 
grave. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Administra- 
tiva da P.S, P, à disposição de 
quem provar que lho pertencem e 
que foram entregues a esta Polícia 
no dia 2! do corrente: — Duas 
quantias de 370800 é 40800; três 
argolas com chaves; uma gabar- 
dina de para homem e 
uma chave. 

— Achados nos veículos do 
Serviço de Transportes Colectivos 


rios de automóvel; um rolo de fio; 
anel de ft q 


Este é o prédio n.º 815, da Avenida da França, há dois anos desocupado 


e que os larápios assaltaram, dele retirando precioso e valioso rechei 


60 anos, pobremente vestido, 
rondar por ali, E, estranhando 
o caso, dirigiu-se-lhe, pergun- 
tandolhe se pretendia falar 
com alguém. O homem, sem 
mostrar preocupação de maior, 
respondeu-lhe que era o guar- 
da -nocturno encarregado: de 
vigiar aquela casa, o que fazia 
de dia e de noite. 

A sr* Magnífica Cardoso 
acreditou e não ligou mais ao 
caso, a não ser agora, quando 
tomou conhecimento do assal- 
to à vivenda. 

Ora sabe-se que não havia 
qualquer guarda-nocturno en- 
carregado de vigilância pelo 


At 


em consequência 


Emp Er 
tomóvel contra um 


que é de presumir que o desco- 
nhecido em causa andasse ali 
em sondagens que constituí- 
riam preparativos para o assal- 
to que se verificou. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária, pela 13º Es- 
quadra da P.S.P. onde fora 
comunicado. 

No local estiveram os agen- 
tes especializados na recolha 
dos elementos necessários à in- 
vestigação que vai seguir-se e 
que possivelmente, levarão à 
descoberta dos larápios a 
quem, entretanto, será difícil 
transaccionar os objectos fur- 
tados. 


x no cecssoos O seu 
COR hos o NE 


muro 


duma derrapagem 


— Três feridos no acidente 


A meio da tarde de ontem, um 
automóvel pertencente a uma em- 
presa de «aluguer sem condutor», 
desta cidade, seguia em direcção 
ao Sul, pela Estrada Nacional n.º 
109, conduzido pelo sr. Valdemar 
Pereira da Cruz, de 81 anos, ca- 
sado, pedreiro, residente no lugar 
da Barroca, n.º 1117, da freguesia 
de Perafita, Matosinhos, e levando 
como passageiros a esposa do con- 
dutor, Maria Alice da Costa Bra- 
ga, de 29 anos, domi e um 
amigo do casal, er, Mário Gonçal- 
ves Correia do Sá, de 41 anos, 


Rua Dr. Délio Santarém, em S. 
Romão de Coronado, Santo Tirso. 

“Os ocupantes do veículo, que 
estão radicados na África do Sul e 
se encontram em gozo de férias na 
terra da sua naturalidade, diri- 
giam-se à Nazaré, a fim de visitar 
uma família amiga, quando, ao 
chegar o carro no lugar de Santo 
André, da freguesia e concelho de 
Vagos, e ao pretender o automo- 
bilista ultrapassar outro veículo, o 
automóvel derrapou na estrada 
molhada pela chuva; o er. Pereira 
da Cruz travou, então, o que fez o 
carro derrapar ainda mais e aca- 
bar por se despistar, indo esbar- 
ramse num muro marginal da es- 
trada. 
Prontamente socorridos por 
outros automobilistas, foram em. 
dois automóveis particulares 
transportados ao Hospital da Mi- 
sericórdia de Aveiro, onde rece- 
beram os primeiros socorros, após 
o que vieram para esta cidade, 
dando entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, Al, verificou-se 
que a esposa do condutor do carro 
apresentava ferimentos e contu- 
sões múltiplas, seguindo para casa 
depois de tratade, assim como o sr. 
Mário Correia de Sá, que sofrera 
fractura do braço esquerdo e con- 
tusões e escoriações várias. Quan- 
to ao sr. Valdemar Pereira da 
Cruz, que apresentava fracturas 
do joelho e cotovelo direitos e 
ainda de algumas costelas, depois 


COMERCIANTE VÍTIMA DE 
GRAVE QUEDA 


Vindo do hospital de Entre-os- 
“Rios, deu entrada no Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta cidade, 
o sr. Francisco Ferreira Maga- 
lães, de 40 anos, casado, comer- 
ciante, aqui morador, na Rua das 
Taipas, 151, o qual dera uma queda 
desastrosa naquela localidade. 

Verificando-se que o sinistrado 
apresentava traumatismo crania- 
no, com suspeita de fractura do 
crânio, ficou internado na Sala 
de Observações. 


COLHIDO NUM DESPRENDI- 
MENTO DE TERRAS 


Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Amarante 
transferiu do hospital daquela vila 
para o Hospital Escolar de S, 
João, desta cidade, ontem, ao fim 
da tarde, o sr, José Reis, de 38 
trabalhador da 

5a 
qual foi colhido num desprendi- 
mento de terras, quando estava 
a compor a estrada, no lugar da 
Estradinha, freguesia de Telõos, 
daquele concelho. 

O sinistrado, que apresentava 
traumatismo do globo ocular di- 
reito, com lesão grave da córnea, 
ficou internado nos Serviços de 
Oftalmologia, a fim de ser ope- 


de receber o possível tratamento 
de emergência, ficou internado na 
enfermaria do Serviço de Trauma- 
tologia 8, em estado bastante 
grave, 

O carro ficou muito avariado, 
tendo registado a ocorrência a P, 
S. P. do posto instalado naquele 
estabelecimento hospitalar por- 

ense. 


QUANDO BRINCAVA 


caiu e feriu-se gravemente 


Quando, ontem, andava a brin- 
car em sua casa, sita na Avenida 
de D. João T, 7. em Rio Tinto, 
Gondomar, deu uma desastrosa 
queda o pequeno José Armando 
Leão de Castro, de 2 anos, filho 
de Guilherme Pereira de Castro e 
ãe Maria Odete Leão. 

O petiz, que ficou sêriamento 
contundido na cabeça, foi trans- 
portado numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários da Areosa 
ao Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde 0s médicos de- 
terminaram o seu internamento, 
em consequência de ter sofrido 
traumatismo craniano, 

O rapazinho ficou, efectiva- 
mente, internado na Secção de Pe- 
diatria da Sala de Observações, 
inspirando cuidados o seu estado. 


DESPENHOU-SE DUMA 
PRANCHA 


salves Pereira, de 18 anos, sol 
teiro, residente no lugar da Gan- 
dra, daquele concelho, o qual cai- 
ra duma prancha, quando estava a 
trabalhar nas obras dum prédio 
em construção próximo da praia 
de Esposende. 

O sinistrado, que apresentava 
ferimentos na cabeça e trauma- 
tismo craniano, ficou internado na 
Sala de Observações, em estado 
grave, 


CAIU DA VARANDA À RUA 


uma criança de cinco anos 


Pelas 20 horas de ontem, quan- 
do estava à varanda de sua casa, 
debruçou-se e caiu à rua a menina 
Maria Isabel da Silva Oliveira, 
de 5 anos, filha de José Dias de 
Oliveira e de Albina Fernandes da 
Silva, do Bairro de Francos, blo- 
co 15, entrada 34, casa 1. 

Conduzida pelos familiares ao 
Hospital Geral de Santo António, 
verificou-se ter sofrido fractura 
do frontal, pelo que teve de ficar 
intornada, em Stado muito melin- 

roso, na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações. 


ADOECEU SUBITAMENTE 


e morreu no dia seguinte 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de 8. João, onde 
estava internado desde o dia an- 
terior, em consequência de ter 
adoecido subitamente na residên- 
cia, faleceu ontem, pouco antes 
das 8 horas, o sr. José Ferreira da 
Costa, de 59 anos, casado, guarda- 
«livros, que morava na Rua de S. 
Roque da Lameira, 836. 

O corpo do infeliz ficou depo- 
sitado na casa mortuária do hos- 
pital. 


ATROPELADA POR UMA 
FURGONETA 


sofreu graves ferimentos uma 
criança de sete anos 


Pelo meio da tarde de ontem, 
quando passava na Rua de Serpa 
Pinto, foi atropelada por uma fur- 
goneta que por ali transitava, a 
menina Maria Adelaide Rodrigues 
Soares, de 7 anos, filha de José 
Francisco Soares e de Maria Fer- 
randa Rosa Rodrigues, com seus 
pais residente na Rua da Bouça. 
n.º 198. É 

A furgoneta tinha a matrícula 
RR-34-86 e era conduzida pelo er. 
Joaquim dos Santos Martins, mo- 
rador no lugar da Boavista, fre- 
guesia de Arcozelo, Gaia, o qual, 
no próprio veículo, transportou & 
pequenita ao Hospital Geral de 
Santo António, verificando-se ter 
ela sofrido traumatismo craniano 
e ferida contusa da perna esquer- 
da, pelo que ficou internada na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações, em estado melin- 
droso. 


QUANDO SEGUIA 
PARA O TRABALHO 


na bicicleta 
: 
motorizada, 


encontrou q morte 


Cerca das 8 horas e meia de 
ontem, na Estrada da Circunvaia- 
cão, seguia de motorizada para o 
trabalho o er. Mário Fernando do 
Vale Alves Conde, de 27 anos, 
solteiro, carpinteiro, residente no 
lugar de Arcozelo, freguesia de 
Agualonga, Santo Tirso, quando a 
certa altura se deu um embate en- 
tre a motorizada e uma cami- 
nheta de carga, com a matricula 
MO-57-19, ficando o ciclomotorista 
prostrado no solo, inanimado, 

Num automóvel particular que 
passava foi o pobre homem ime- 
diatamente transportado ao Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, onde já deu entrada sem 
vida, pelo que um dos médicos de 
serviço verificou o óbito, man- 
dando remover o cadáver para o 
Instituto de Medicina Legal. 


TEVE QUE SER HOSPI- 
TALIZADA 


uma menina que caiu 


Ontem à tarde, na sua resi- 
dência da Rua da Cruz, 199, eniu 
pelas escadas, duma altura de uns 
cinco metros, quando estava a 
brincar, a menina Maria José Coe- 
lho Leal de Sousa, de 5 anos, filha 
de Amilcar Nascimento Fernandes 
e de Maria da Conceição. 

A criança, que ficou ferida na 
cabeça, foi levada por familiares 
ao Hospital Escolar de S. João, 
onde se verificou que sofrera, 
também, traumatismo craniano, 
pelo que os médicos determinaram 


uma senhora de idade que 
caiu nas escadas 


A sr.* Rita Moreira, de 61 anos, 
viúva, doméstica, residente na 
Rua 31 de Janeiro, 101, em Ama- 
rante, foi ontem visitar uma sua 
vizinha e, ao retirar-se, calu pelas 
escadas, ficando sêriamente ma- 


a. 

Conduzida ao hospital local, 
verificou-se a necessidade de ser 
transferida para um hospital cen- 
tral em virtude de os médicos 
suspeitarem de fractura da coxa 
direita, pelo que os Bombeiros Vo- 
luntários de Amarante fizeram a 
condução para esta cidade. 

No Hospital Escolar de S, João 
o diagnóstico recebeu confirma- 
ção, pelo que a pobre senhora teve 
de ficar 5 na Sala de 
Observações, em estado grave. 


FERIU-SE UM RAPAZINHO 


que se dependurara no 
volante duma bomba 
de tirar água 


Deu entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, ontem à tarde, 
António Carlos Ribeiro Alves, de 
7 anos, filho de Agostinho Pinhei- 
ro da Costa Alves e de Albina 
Fernandes, residente no lugar do 
Barreiro, freguesia de Alfena, em 
Valongo, o qual, quando andava a 
brincar no quintal de sua casa, se 
dependurou no volante duma bom- 
ba de tirar água, do qual caiu de- 
samparadamente. 

O pequenito, que apresentava 
escoriação e fractura do cotovelo 
direito, depois de tratado no «ban- 
co» hospitalar, ficou internado 
numa enfermaria do Serviço de 
Traumatologia 1. 


SEPTUAGENÁRIO COM AS 
PERNAS FRACTURADAS 


em consequência de um 
atropelamento 


Depois de receber os primei- 
ros socorros no Hospital da Mise- 
ricórdia de Chaves, veio transfe- 
rido para o Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, pelos Bom- 
beiros Voluntários Flavienses, o sr. 
Fernando Augusto Moço, de 71 
anos, viúvo, pastor, residente em 
Campo de Cima, daquele concelho, 
o qual foi ali atropelado por uma 
furgoneta — caso de que tomou 
conta a P. V. T. daquela cidade 
trasmontana. 

O infeliz ancião, que sofrera 
fractura grave de ambos os ossos 
da perna esquerda, foi operado de 
urgência, após o que teve de fi- 
car internado, em estado muito 
grave, na Sala de Observações, 


CADÁVERES REMETIDOS 
ao Instituto de Medicina Legal 


Foi removido para o necroté- 
rio do Instituto de Medicina Le- 
gal, ontem à noite, o cadáver do 
sr. Alberto Luís Rodrigues Fer- 
reira, de 69 anos, casado, refor- 
mado, que residia no Bairro Cerco 
do Porto, bloco 12, entrada 66, 
casa 41. 

O falecido, que dera entrada 
no Hospital Escolar de S. João 
na sexta-feira passada, em conse- 
quência de ter adoecido súbita- 
mente, ali sucumbiu no dia se- 
guinte, na Sala de Observações. 

— No mesmo departamento do 
Ministério da Justiça ficou tam- 
bém ontem depositado o corpo da 
sr* Ana Oliveira Matos Barbosa, 
de 86 anos, viúva, doméstica, da 
Rua da Senhora das Dores, 21-2.º, 
a qual falecera pelas 6 horas de 
sábado último, na Sala de Obser- 
vações do Hospital Geral de Santo 

io, em consequência duma 
queda, 


SKOL é uma cerveja internacional 
produzida segundo as mesmas 
normas rigorosas em todo o mundo. 
Experimente-a e fique a saber como 
lhe pode saber bem! Beba SKOL 


4 SKOL 


a CERVEJA Internacional 


APANHADO POR UMA - 
! "correia: 
um operário sofreu graves 
ferimentos 


Os Bombeiros Voluntários de 
Famalicão transportaram ontem 
à noite ao Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, por transferên- 
cia do Hospital Sub-Regional da- 
quela vila, onde recebera os pri- 
meiros socorros, o sr. Albino Fer- 
reira, de 38 anos, casado, carda- 
dor, residente no lugar do Monte, 
freguesia de Bairro, daquele con- 
celho, o qual, quando estava a tra- 
balhar numa fábrica de fiação de 
tecidos, foi apanhado por uma 
correia de transmissão. 

O infeliz operário, que apre- 
sentava extensos ferimentos em 
ambas as mãos, com suspeita de 
corte de tendões, ficou internado. 


QUEIXA-SE DE QUE 
O PRÓPRIO FILHO 


o agrediu e feriu 
à facada e à dentada 


Grave acusação aquela que o 
sr. João Duarte Taveira, morador 
no Bairro de Francos, bloco 14, 
entrada 124, foi fazer, numa es- 
quadra da P.S. P, contra seu pró- 
prio filho, Nelson do Carmo Dusr- 
te, solteiro, de 18 anos, em; 


dentada, produzindo-lhe um golpe 
no dedo indicador e vários feri- 
mentos num ombro, obrigando-o, 
em consequência, a ir receber tra- 
tamento ao hospital. 

O caso foi participado à Poli- 
cia Judiciária, para investigações. 


BENEFICIARAM DO PERDÃO 
DO OFENDIDO 


pelo que não foram julgados 


Na Rua da Madeira desenro- 
lou-se, em pleno dia de anteontem, 
uma desordem em que várias pes- 
soas andaram envolvidas. 

Saiu contundido da retrega 
Alberto Fernando Moura dos San- 
tos, morador no lugar da Barroca, 
em Jovim, Gondomar, que, ao que 
parece com um tamanco ou mais, 
foi agredido por Fernanda Mon- 
teiro, de 26 anos, casada, comer- 
ciante; Maria da Conceição, sol- 
teira, de 28 


solteiro, empregado de balcão, da- 
quela Rua da Madeira, 222. 

Os agressores foram, na al- 
tura, presos por um guarda da P. 
S. P. e, ontem, levados ao Tribunal 
de Polícia a tim de serem jul- 
gados. 

O ofendido, no entanto, a to- 


procedimento criminal, os presos 
foram postos em liberdade. 


O HÓSPEDE DESAPARECEU 


e levou consigo as roupas 
do quarto 


O sr. Isidro Fernandes, pro- 
prietário duma hospedaria da Rua 
Padre António Vieira, foi apre- 
sentar queixa na P. S. P, contra 
um hóspede que lhe apareceu e lá 


outras peças de 
total de 1100800. 

Indicou o nome do indesejável 
hóspede, cuja morada desconhece, 


Aa O 


da porta do estabelecimento 


Os larápios, na madrugada de 
ontem. com uma pedra embru- 
lhada em papel, partiram um vi- 
dro da porta dum estabelecimento 
de fazendas denominado «Rex 
Júnior», pertencente ao comer- 
ciante sr. Max David Gazal, mo- 
rador na Rua Caldas Xavier, 38-6.º, 
esquerdo, estabelecimento que tem 
a sua sede na Rus de Gonçalo 
Sampaio, 353. 

Não conseguiram, no entanto, 
talvez por não terem tido tempo, 
penetrar no estabelecimento don- 
de, portanto, nada furtaram. O 
caso foi participado à Polícia Ju- 
diciária, que esteve no local a 
colher elementos. 


INJURIOU O GUARDA 


e sofreu-lhe as consequências 


No domingo último, um grupo 
de rapazes conversava na Rua de 
Trás, quando por eles passou ou 
deles se abeirou um guarda da 
P.S.P. 

Um dos rapazolas permitiu-se 
dirigir insultos ao guarda, pelo 
que foi preso. Era ele Júlio Viana 
de Almeida, de 20 anos, solteiro, 
morador na Rua de Trás-da-Bou- 
ca, Sampaio, Ermesinde, que on- 
tem foi julgado no Tribunal de Po- 
licia, pelo juiz sr. dr. Sá Coimbra. 

Negou a acusação, que era, 
também, de ameaças, mas através 
da prova testemunhal ficou a sa- 
ber-se que, na verdade, ele inju- 
riara o guarda. 

Foi, por isso, condenado na 
pena de oito dias de prisão, remi- 
veis a 10500 por dia, 100$00 de im- 
posto de justiça, pena que, aten- 
dendo ao bom comportamento an- 
terior do réu, ficou suspensa por 
espaço de dois anos, 

Foi, ainda, condenado a pagar 
100$00 de indemnização ao guarda 
ofendido. 


A REINCIDÊNCIA 
implica pena mais grave 


O motorista Ariberto Dias dos 
Santos, de 38 anos, casado, e sua 
filha Maria da Luz Cerqueira, ope- 
rária fabril, moradores na Rua 
Lourenço de Távora, 2.º-D, no 
Bairro do Viso, foram presos, an- 
teontem porque, segundo parece, 
agrediram a soco e a pontapé e 
injuriaram uma vizinha. 

Foram, ontem, os dois, envia- 
dos ao Tribunal de Polícia, para 
serem julgados, 

No entanto, pelas declarações 
do primeiro, verifica-se que é rein- 
cidente em crimes de ofensas cor- 
Sodo à donapelência. Vegai do mirz 

le à competi jo Tri- 
bungi de Polícia. 

'oram, por isso, participação é 
réus, remetidos à Polícia Judi- 
ciária, para organização do com- 
petente processo. 


FILATELISTAS 


Encerra-se amanhã o 1.º Sa- 
lão de Divulgação Filatélica da 
O. C. D. P, da CUF Portuense. 
Antecedendo a distribuição de 
prémios, efectua-se uma visita 
à Fábrica, com início às 14 ho- 
ras. 


Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
- No estabelecimento 

da sr* D. Maria Fernanda 
F. Baptista 


que precipitou nuns terrenos 


o carro que conduzia 
depois de atropelar gravemente uma criança 


CAMINHA, 23 — Pelas 16 
horas de hoje, transitava na es- 
trada nacional que atravessa a 
freguesia de Moledo do Minho, 
lugar de Santana, conduzindo um 
carro de bois, a menor Virgínia 
Rocha de Sá, de 13 anos de ida- 
de, filha de Alexandre de Sá e 
“Ana Vieira, moradora no lugar 
da Jogada, da referida fregue- 
sia, 


Porque lhe apetecesse ir be- 
ber água a uma fonte que exis- 
te no local a referida menor dei- 
xou o carro e, inadvertidamente, 
atravessou a estrada sem repa- 
parar que nessa altura, e no sen- 
tido sul-norte, transitava . vei- 
lo Mgeiro espanhol CA 52744, per- 
tencente ao sr. Manoel Perez Do- 
minguez, morador no Calvário, 
em Cádis, pelo que foi violenta- 
mente colhida pelo mesmo e ati- 
rada a cerca de 10 metros de 
distância. 


O automóvei, cujo condutor 
fez todas as tentativas para a não 
apanhar, devido à estrada estar 
molhada e aquele loca] ser muito 
escorregadio, saiu da estrada é 
foi cair nuns terrenos de cultivo 
que existem junto ao mesmo, ter. 
renos esses situados abaixo da es- 
trada cerca de dois metros, ti- 
cando muito danificado. 

A Infeliz menor foi pronta- 
mente conduzida num carro par- 
ticular que na altura passava, ao 
Hospital de Caminha, onde ficou 
internada, por o seu estado ser 
bastante grave, pois apresentava 
lesões internas e está em estado 
de choque. 

Dado vu estado em que o carro 
ficou, causou grande rdmização 
os passageiros do veículo saírem 
ilesos do acidente. Talvez emo- 
clonados com O desastre ou, quem 
sabe, para fugirem a responsabi- 
lidades, o condutor e acompa- 
nhantes aproveitando a confusão 
do momento, alegaram no local 
que fam ter ao hospital para 
receber tratamento e fugiram 
em qualquer carro que na altura 
passava, nunca mais aparecendo. 
O que é certo é que não recorre- 


DESPISTOU-SE E... 


não chegou 
a ver a namorada 


LEIRIA, 23 — Quando 
João Vitorino Rodrigues 
Esteves, solteiro, estofador 
em Lisboa e morador em 


Almada, se dirigia de mo- 
torizada aos arredores do 


Porto, para ver a namo- 
rada, despistou-se na es- 
trada de Lisboa-Porto, jun- 
to a 8. Jorge. Transporta- 
do ao Hospital desta cida- 
de ficou internado com 
várias contusões e ferimen- 
tos no rosto e fronte. 


ram a qualquer hospital da re 
gião 

Quando no posto da G. N. R. 
de Caminha o sr. Mário Borges, 
que naquela ocasião se eucontra- 
va de serviço naquela freguesta, 
dirigiu-se ao local para tomar 
conta da ocorrência, mas dado 
que o condutor tinha desapareci- 
do, imediatamente tomou ag pro- 
vidências necessárias pondo-se 
em contacto telefónico com as 
autoridades fronteiriças para, no 
caso de o referido cidadão espa- 
nho tentar passar a fronteira, 
ser detido Em face do que aque- 
la autoridade conseguiu averi- 
guar e pela documentação dei- 
xada nc veículo, o condutor deve 
ser o proprietário do mesmo € 
na devida altura vinha acompa- 
nhado de sua esposa e filha. 


CINCO MORTOS 
e dois feridos graves 
em dois acidentes 


de viação em Angola 


LUANDA, 23 — Este do- 
mingo foi particularmente. trá- 
gico nas estradas de Angola. Em 
dois acidentes, cinco 
perderam a vida e duas ficaram 
gravemente feridas. 

O primeiro dos acidentes re- 
gistou-se na estrada de Catete, 
entre esta vila e a povoação de 
Calamboloca. Uma 
conduzida pelo comerciante da 
Gabela, Joaquim Pereira, de 51 
anos de idade, natural de Vila 
Franca, chocou violentamente 
com a parte traseira duma ca- 
minheta que se encontrava es- 
tacionada na estrada. Ao que 
parece, o condutor da carrinha 
só se apercebeu da presença. da 
caminheta quando se encontrava 
a escassos metros dela, tornam- 
do-se-lhe impossível a ultrapas- 

em virtude de rodar um 
camião em sentido contrário. Do 
choque, brutal, resultou a morte 
imediata da esposa e dum filho 
do condutor, bem como de outro 
ocupante do veículo cuja iden- 
tidade ainda não foi possível 
apurar Joaquim Pereira e sua 
tia, Maria da Glória Rocha, de 
60 anos, também residente na 
Gabela, ficaram gravemente fe- 

ridos, tendo sido 
para Luanda, onde baixaram ao 
Hospital Central D. Maria Pia, 
O outro acidente ocorreu na 


: estrada entre o Cubal e a Ganda. 


Já de noite, regressavam a Ben- 
guela o eng.” José Constantino 
Pereira Borges Sousa, chefe da 
Repartição Regional da Junta 
Autónoma de Estradas, e Mário 
Teixeira Marinho, chefe de tra- 
balhos do mesmo organismo, 
que se tinham deslocado ao 
Cubal, onde disputaram um tor- 
neio de tiro aos pombos, quando 
se deu o desastre, cujas circuns- 
tâncias e causas ainda se des- 
conhecem. Ambos tiveram morte 
imediata. —L. 


abrrásss 


e séda 


O Comércio 


DE JORNADA A JORNADA DO NACIONAL 


FUTEBOL DE INVERNO 


COMPETIÇÕES EUROPEIAS E DISCIPLINA 


SETEMBRO chuvoso. 

O futebol de Inverno 
chegou mais cedo do que 
habitualmente. As duas 
últimas jornadas foram 
prejudicadas pela chuva. 
Assim, domingo, tomou 
maior expressão a insu- 
ficiência de tempo para 
os «europeus» recupera- 
rem totalmente do esfor- 
qo que lhes foi pedido, 
nas quarta e quinta-feira 
anteriores. E foi de ver 
no Sporting, Leixões, 
F. C. do Porto, Benfica 
e Vitória de Setúbal uma 
bitola futebolística de ní- 
vel inferior à que lhes foi 
serviu. a meio da sema- 
na, para se manterem 
invencíveis, no confron- 
to com as equipas estran 
geiras que o sorteio lhes 
reservou para adversá- 
rios. Talvez se possa di- 
zer, com evidente pro- 
priedade, portanto com 
acerto que a equipa ma- 
tosinhense foi a que mais 
se ressentiu dos seus 


Sporting, em Tomar? So- 
bretudo na má exibição 
«leonina»? É sempre di- 
fícil dissociar um do ou- 
tro dois acontecimentos 
verdadeiramente antagó- 
nicos nos seus resultados 
e espectáculos. Mas é ca- 
paz de à fadiga muscu- 
lar se haver juntado um 
tudo nede de confiança 
em excesso — 

da rotunda vitória euro- 
peia e da circunstância 
do União de Tomar ser 
um caloiro primo-divisio- 
nário. E de aí à derrota. 
nar margens do Nabão, 


à invencibilidade sportin- 
guista. Os seus jogadores 
queixaram-se do árbitro 
.e do piso, Mas é capaz de 
a culpa de tão sensacio- 
nel derrota ter de ser im- 
putade, também, em al- 
guma percentagem, 
pequena que seja, à sua 
campanha europeia. So- 
bretudo porque a capaci- 
dade de resistência dos 


este 


em face 


nos 


um ar que deu 


por 


compromissos nas provas jogadores, na primeira 
da U.E.F.A. Porque jogou vintena de Setembro, não 

um dia depois—portanto, deverá estar devidamen- . 
ficou com menos 24 ho- te afinada. Compreensi- 

ras para recuperação de velmente. 


um esforço tremendo, 
suscitado tento pela va- 
lorosa réplica do F. C. 
Arges como pelo esforço 
que os seus leves e jo- 
vens jogadores tiveram 
de despender, num ter- 
reno muito afectado pela 
chuva, que teve longos 
periodos de impertinên- 
cia. O Leixões entrou no 
Estádio Municipal de 
Coimbra ainde não com- 
pletamente refeito dessa 
hora e meia de Inverno 
(ainda no Verão) e, por 
maior azar seu, logo num 
dia de grande inspiração 
dos estudantes. Com dois 
golos de rajada, na fese 
inicial da contenda, so- 
breveio a falta de ânimo 
onde, certamente, já ha- 
veria falta de forças, 
Que repercussão terá 
tido o jogo com o 
Valência na derrota do 


As dificuldades que o 
F. CG, do Porto teve para 
derrotar a Sanjoanense, 
nas Antas, não teria sido, 
igualmente, 
quência do grande esfor- 
«o que o futebol viril dos 
galeses do Cardiff City 
le teria pedido, a meio 
da semana, acrescido da 
fadiga provocada pelas 
ligações Cardiff-Londres- 
-Lisboa-Porto? Pode não 
passar de pura coincidên- 
cia o abaixamento de 
rendimento verificado nas 
equipas «europeias», mas 
estamos em pensar, con- 
victamente, que não há 
senão um fenómeno de 
desgaste 
lar, porventura excessivo 
para a curva da eua for- 
ma física, nesta altura 
De onde se conclul que 
as competições da U. E. 
F. A. continuam e che. 


ESTILO E MOVIMENTO NESTA IMAGEM DO JOGO «GRANDE» DO 


uma conse- 


neuro - muscu- 


ÚLTIMO DOMINGO. AO LONGO DO DESAFIO FORAM MUITAS AS 
VEZES EM QUE FIGUEIREDO E HUMBERTO LUTARAM PELA POSSE 
DA BOLA. DESTA VEZ O SETUBALENSE LEVARÁ A MELHOR 


BILHAR 


Começa amanhã a primeira fase do Regional 


a Três Tabelas, em 


O calendário oficial da Asso- 
ciação de Bilhar do Porto, co- 
meça, amanhã a ser cumprido 

com o ínicio da primeira fase do 
Campeonato Regional a Três Ta- 
delas, reservado à terceira cate- 
goria 

Vova «batalha» val ser tra- 

vada entre Porto, Leixões, 
Boavista, Vilanovense e Leça 
(estes dois clubes fazem a sua 
estreia em provas oficiais) para 
a posse do título que pertencia a 
Artur Fonseca, do Leixões, que 
mão disputará a prova, em vir- 
tudo do ter subido à categoria 
superior. 

Quatro locais vão ser ocupados 
para a primeira fase: «Leixões-Bilha- 
rista», cAstória», «Paladium» e «Ceu- 
tas— devido ao grande número de 
concorrentes, quase meio centena. 

A forma de apuramento para a fase 
final é à seguinte: dois concorrentes 
de cada sério perfazendo dez finalis- 
tas. O comprimento das partidas é de 
30 pontos, 

Devido, porém, a ser impossível, de 
momento, ser utilizada a sala do Ri- 
voli, em virtude de obras a A. B, P. 
resolveu que a respectiva série seja 
transferida para Matosinhos. Por ou- 
tro lado o referido recinto vai dentro 
em breve, ser ocupado para alí se 
efectuarem as provas de um torneio 
que se realizará, em categoria do 
honra, com vista ao apuramento do 
representante do Norte, com vista à 
representação nacional ao IIT Espa- 
mha-Portugal em Três Tabelo, a rea- 
lizar em Novembro próximo, em Ma- 
drid. 


UM COMUNICADO 
DO «COMITE » 
DE SELECÇÃO 
DA FEDERAÇAO 
P. DE BILHAR 


Em relação à escolha da equipa na- 
conal que disputará em Madrid, em 
Novembro próximo o III Espanha-Por- 
tugal em Três Tabelas, o «comité» de 
selecção dn F. P. B, na sua última 
reunião resolveu o seguinte: 

4) — Seleccionar em definitivo os 
Jogadores Mário Ribeiro, campeão na- 
olonal, António Vinagre, campeão de 
Lisboa e Wilson Neves, campeão do 
Porto. Estes trãs jogadores, além dos 
titulos que ostentam, conseguiram, 
durante a última época, 08 melhores 
conjuntos de resultados, justificando, 
amplamente é sua selecção definitiva. 

b)— Organizar duas provas, uma 
no Porto, outra em Lisboa, entre os 
restantes bilharistas da categoria de 
Honra dois centros bilharísticos 


3." categoria 


Estas provas deverão ficar concluídas 
até 15 de Outubro próximo. 

o) — Disputar um encontro em qua- 
tro partidas, (duas em cada cidade) 
entre os vencedores das provas citadas 
a fim de apurar o quarto elemento da 
equipa nacional. Q vencedor desse en- 
contro, no caso do Igualdade de pon- 
tos, será definido pela melhor média 
geral. So a igualdado se mantiver, ro- 
correr-se-& à melhor média geral no 
conjunto das provas referidas (a e b). 

d) — Formada a equipa nacional, 
fazer disputar várias partidas entre 
os seleccionados, tendo em vista a sui 
conveniente preparação, e uma prova 
formal entre os quatro, prova essa a 
contar para o Campeonato Ibérico In- 
dividual, de acordo com uma proposta 
feita à Federação Espanhola. 


TENIS DE MESA 


TAÇA «O COMERCIO DO PORTO» 


Vitória (5-0) 
sobre o CANIDELENSE 
do ALDOAR 


Em organização 00 Clube Portuen- 
se de Desporto prosseguiu ontem a 
disputa da Taça «O Comércio do Por- 
to», tendo-se detrontado o Aldoar e o 
Canidelense. 

Os jogos disputaram-se na sala do 
Clube organizador e salu vencedor o 
Aldoar, por 5-0, 

Pelo Aldoar jogaram: Henrique Se- 
reno, Carlos Faria e Fernando Sere. 
no; e pelo Canidelense, Noé Pinto, 
Manuel Oliveira e José Carneiro, 

Eis os resultados: H. Sereno-Pinto, 
2-0; Faria-Oliveira, 2-0; F. Sereno- 
=Carneiro, 2-1; Faria-Pinto, 2-0; e H. 
Sereno-Carneiro, 2-0. 

Arbitraram Morgato Portela e An- 
tónio Borges. 

A próxima jornada disputa-se 
amanhã, defrontando-se Clube Por- 
tuense de Desporto e F. C, Vale For- 
moso. 


gar demasiadamente cedo 
para as nossas turmas. 
Com a fixação de datas 
para as respectivas eli- 
minatóries, na Taça dos 
Campeões e na Taça das 
Taças, ter-se-á «gravado 
problema, 
deixou de haver hipótese 
de protelar os primeiros 
jogos para os fins de Se- 
tembro ou, mesmo, co: 
meços de Outubro, como 
conviria mais, O 
tema aqui debatido pa- 
rece-nos pertinente, na 
exacta medida em que 
Benfica e Vitória de Setú- 
bal, aqueles que devem 
ter feito menor esforço 
para respeitar o seu prí- 
meiro compromisso das 
taças dos Campeões e das 
Feiras, também não fo- 
ram iguais e si mesmos 
Embora, aqui, se possa 
aduzir a outra causa que 
deve ter estado, 
mente, na origem da bai- 
xa de qualidade: o esta- 
do de excitação notório 
em alguns Jogadores. 


É de todas as latitudes 

e de todos 
peonatos: onde 
Pique ardoroso, 
vos; e onde há nervosis- 
mo, podem estalar con- 
flitos. Pois, a despeito de 
ir apenas na terceira jor 
nada o campeonato por- 
tuguês já foi «uficiente- 
mente marcado pelo fer- 
rete da indisciplina, Do- 
mingo, a mão da justiça, 
drástica, pesada, caiu so 
bre os ombros do mais 
popular futebolista nacio- 
nal de todos os tempos. 
Foi, sem dúvida, um dos 
mais sensacionais aconte- 
cimentos do dia, Eusébio 
reconheceu o seu erro 
Não foi capaz de se do- 
minar. Pegou o tributo 
de uma onda de «electri- 
cidade». Já não é a pri- 
meira vez que 
ordem de expulsão, Te- 
mos de compreender os 


Nóquei em Pati 


F. C. DO PORT 


eles são, mas 


dores da opini 


porque 


por muito. Mas, 


dade, se reage, 


os cam- num nível profissional quando puniram, pesada 
há des- que custa os clhos da mas justamente, dcis dos 
há ner- cara às colectividades, seus jogadores expulsos, 


que não 


tarde, 


recebe 


Rena Rot 


; 
mantêm-se lado 


Enquanto a questão do pri- 
meiro lugar so mantém no mesmo 
nível, dois factos importantes se 
deram noutros passos da classi- 
ficação: à Académica de Espinho 
cedeu o quinto lugar, jd mais 
dificilmente recuperável, em fa- 
vor do Infante e o Vigorosa tro- 
cou de posição com o Vilanovense 
e parece preparado para fugi à 
descida automática, 


Académico-Infante de Sagres, 1-1 


No Rerlbão do, Lima, pouco inter 
resse pelo jogo, descontração exage- 
rada dos academistas, melhor compe- 
mnetração e aplicação do Infante. Todos 
estes factos fizeram com que o jogo 
só e, n8 segunda parte, depois 
do Académico ter feito 1-9 e então, o 
Infante de Sagres lutou bem pelo em- 
pate que tardou e tanto mereceu, 

A exibição dos dois grupos foi fra- 
ca, mas o Académico esteve trreconhe- 
clvel o deu-nos a impressão de man- 
ter em todo o jogo, excesso de 
optimismo, 

Sob a arbitragem de Valdemar Ai- 
res, com erros, 08 grupos alinharam 


e marcaram: 
ACADEMICO — Brito, Puskas, 
Abílio, Quitó. Campos (1), José Ma- 
nuel é Mateus, 
INFANTE — Nogueira, Guilherme. 
3. Rendeiro, A, Oliveira (1), Soares 
Pereira, Aires & Agueda, 


A. Espinho-F. O, do Porto, 1-2 


Enchente recorde em Espinho, com 
as duas equipas altamente interessa- 
das no resultado, O Porto para man- 
ter a sua posição no primeiro lugar é 
os «espinhensess com uma possibill- 
dade de chegar ao quinto lugar que, 
aliás, tanto mereciam 

Por tsso, o jogo fo! caracterizado 
por excesso de nervos de ambos 08 
Erupos e, por leso mesmo, foi sempre 
moroso é intranquilo. 

A partido. principiou com ataque 
desesperado da Académica e que lhe 
valeu 1-0, a cinco minutos de jogo, 
mas então já o Porto explorava bem 
o contra-ataque, ao mesmo tempo com 
defesa cuidada e certa, com relevo 
para Magalhães e Hernant. Por isso, 
aos 10 minutos, os visitantes Iguala- 
vam e antes do intervalo faziam o re- 
sultado final de 2-1. 

Na segunda parte as avançadas su- 
cederam-se mas os redutos defensivos 
não mais cederam aceitando-se perfei- 
tamente o resultado final. 

Sob a arbitragem do Fernando 
Pinto, os grupos alinharam e mar- 
cai 


ram 
AOAD, ESPINHO — Vitor Marçal, 
Vladmiro, M. Azevedo, Amadeu, A. 
Azevedo (1), Antônio Cruz e Manuei 
va. 
F.C DO PORTO — Branco, Maga- 
lhhes, Frernanl, Cristiano (1), Ricar- 
do (1). Leite. Valentim e Castro, 


Carvalhos-Vilanovense, 6-1 


No pavilhão dos Carvalhos a parti- 
da foi animosa na primeira parte, pelo 
facto de ter sido o Vilanovense O pri- 
meiro a marcar e aguentando bem a 
superioridade técnica do vencedor até 
do intervalo, em que o resultado era 

e 1-1. 

No segundo tempo, a excelência do 
hóquet do Carvalhos velo de cima, o 
resultado depressa se desnivelou. 

Sob a arbitragem de Anibal Reis, 
os grupos alinharam e marcaram: 

CARVALHOS — Santos, Jorge Aze- 
vedo, Prezas (2) Guilherme (1, Car- 
valho (1), Moutinho (2), Reinaldo e 
Pinto Moreira. 

VILANOVENSE — Alberto, José 
Lufs. Saraiva, Manuel (1), Romeu, 
Camilo e Teixeira, 

— Em reservas, o Carvalhos ganhou 
por 8.0 e o Vilanovense. só jogou com 
quatro elementos. 


Vigorosa-Fânzeres, 6-8 
No rinque do Besm, o Vigorosa deu 


um passo para garantir o penúltimo 
lugar, trocando desde já com o Vilano- 


homens, aceitá-los como 
não nos 
fica mal a nós, orienta- 
pública, 
aconselhar moderação, 
que sirva de balde de 
água fria sobre a foguei- 
ra e, nunca, de gasolina 
em cima da labareda. 
Não serve à sua popu 
laridade, dentro e fora de 
fronteiras, « sua expul- 
são. Mais esta expulsão, 
O moçambicano contraiu 
tamanhas responsabilida- 
des que não pode perder 
a cabeça, por pouco ou 
se um 
homem é feito de carne 
e osso, se tem sensibili- 
como 
qualquer dos mortais que 
não joga à bola, não po- 
demos deixar no esque- 
cimento os que prevari- 


condenação do árbitro. O 
que equivale por solici- 
tar calma a todos quan- 
tos fazem o espectáculo 
e a todos quantos nele 
participam como admira- 
dores do jogo ou dos 
clubes. O nosso futebol, 


não pode continuar ao 
sabor das paixões huma- 
nas. Há que refrear a 
excitação, há que fomen- 
tar um clima de concór- 
dia que só possa trazer 
o prestígio do jogo e dos 
seus intervenientes, Fa- 
lemos dos jogadores e 
dos espectadores. Mas os 
árbitros também devem 
ter uma palavra a profe- 
rir neste discurso sobre 
disciplina e disciplinado- 
res, Impõe-se-lhes que 
cortem o mel pela raiz, 
tergiversem, 
que não contemporizem, 
no princípio, para, mais 
terem de fazer 
sangue. E os dirigentes 
dos clubes — esses tam- 
bém podem fazer alguma 
coisa pela morigeração 


dos costumes dos mais 
excitáveis. 

A Direcção do Varzim 
acaba de nos dar um 
exemplo de dignidade, 
apontando, afinal, o ca- 
minho certo para um fu- 
turo mais correcto. O ofí- 
cio que enviou à enti- 
dade dirigente dos árbi- 
tros portugueses, isen- 
tando um dos seus filia- 
dos de responsabilidade 
por acontecimentos vexa- 
tórios ocorridos na se- 
gunda jornada, em seu 
estádio, marca uma ati- 
tude que nunca será de- 
mais louvar e que fica, 
aqui. muito a propósito, 
agora que se debate o 
problema da disciplina 
nos campos de futebol. 
E curvando-se numa vé- 
nie de desculpas, perante 


cam, os que provocam os dirigentes do seu 
a explosão alheia, sem, adversário, que foram 
igual todavia, merecerem e maltratados por indiví- 


duos pouco escrupulosos 
do respeito que devem 
so prestígio e à hospita- 
lidade da sua linda Pó- |. 
voa de Varzim, os di- 
rectores poveiros prosse- 
guiram com a sua lição 
de digna humildade, E 


também fizeram o elogio 
da disciplina. Em que 
nem todos talvez tenham 
atentado, pois não demo- 
raram senão escassissi- ' 
mos dias até que o Var- 
tim fosse vítima de ou- 
tre expulsão. A terceira, | 
ao cabo de três domin- 
gos de campeonato. O 
que ejuda a explicar o 
decepcionante começo de 
campeonato do «team» 
poveiro. Mas a persona- 
lidade de sua cquipa de 
dirigentes é garantia de 
recuperação próxima. 

Quem vela pela inte- 
gridade do prestígio do 
clube e de futebol, como 
eles estão a zelar, mais 
cedo ou mais tarde aca- 
bará por ter a merecida 
recompensa, 


vense, a posição de «lanterna ver 
CER oquipa | Wescesara pri 
equipa lora, fez uma pri- 
meira parto de muito mérito, justifi- 
cando ão intervalo a vantagem de 4-1. 
N8 segunda parte, o Vigorosa re- 
teve-se mais na defesa, o que permitiu 
que o adversário se tornasse mais afoi- 
to, equilibrando mais a partida, 
Sob s arbitragem de Remiro de 
Sousa, os grupos alí e marca- 


ram; 
VIGOROSA — Carmo, Garrett, Ivo 
(3), Bonito (2), Guedes (1). Chaves 


e Teles, 
FANZERES — Soares, Magalhães, 
Mota (1), Anibal (1), Augusto (1), 


Morais e Monteiro, 
— Em reservas, o Fanzeres venceu 
por 5-1. 
* 


Em S. João da Madeira, o Valongo 
conquistóu um brilhanta UShenio sobre 
a Sanjoanense por 4-2, 


CLASSIFICAÇÃO 


< 
E 
s 
a 
a 
be) 


F, O. Porto 15 12 8 O 87 18 42 
Valongo .. 15 18 1 172 30 42 
Carvalhos .. 15 12 0 3 49 2 39 
Académico 15 7 4 445 M 8 
Imante .... 15 5 2 838 49 7 
108 » 
5 18 52 
5 010 » 
212 E 
INL TU 18 


do Porto 


JUNIORES 
Campeonato de Lisboa 


Benfica, Sporting e Belenenses 
ainda não sofreram golos 


Com os Cori lentes à 2.º 
jornada pr de fem so distr 
de juniores da 1 Divisão da A.F.L. 
apurando-se Os seguintes resultados : 


SERIE 4 


Casa Pla-Belenenses 
E, Amadora-Benfica .. 
Cascais-Oeiras .. 
1.º de Dezembro-Algés .. 
Sintrenso - Vitória .. 
Palmense-Atlótico 03 


Nesta Sério comandam a classifica- 
cão Benfica, Belenenses é Atlético. 


12 
31 
40 
20 
'Torriense-D. Olivais 30 
Loures-Olivais . 23 


São guias desta Série Sporting, Sa- 
cavanense, Torriense e Malveira. com 
& pontos, 


Assembleias (erais 


O PRÓXIMO 
ACTO ELEITORAL 
DO BENFICA 


Encontra-se completamente elabo- 


rada uma lista de corpos gerentes que 
seá apresentada a sufrágio no próxi- 
mo acto eleitoral do Benfica, Fer- 
nando Martins será o candidato a 
presidente da direcção, Entre os res- 
tantes elementos que compõem a ci- 
tada lista, surgem os nomes do dr. 
Osvaldo Branco Borges Coutinho, 
Rui Guedes, António Figueiredo e 
Germano Campos. 


CICLISMOL 


O vencedor do Grande Prémio 
das Nações, FELICE GIMONDI, 


um beijo da única parti | 


“na prova destinada às. 
senhoras, a inglesa Beryl Burton. 


FUTEBOL AMADOR 


O «Il GRANDE TORNEIO 
DO OUTONO» 


começa a disputar-se 
no sábado 


Numa organização Clube Aca 
démizo do Bonfim começa a dis- 
putar-se no próximo sábado o «ll 
Grarde Torneio do Outonos, na ca- 
tegoria de Amadores c ro qual esta. 
rão iepresentados em duas séries, 
seis clubes. 

Foi já feito o sorteio das séries, 
com a da ordem dos jogos, que for- 
meceram os seguintes resultados: 

Série A — Lameirenses-Nay Vitó 
ria e Académico do Bonfim. 

série B — Pasteleira, Santistas F 
C. e Sporting S. Vítor. 

1º jornada — 28/9 — Estádio do 
Bessa Às 14,30 horas — Pastelei- 
ra-S. Vítor; às 16,15 — Lameirenses 
-Académico do Bor£im. 

2º jornada 5/10 — Campo do 
Progresso — As 14,90 horas — Nau- 
-Vitória-Lameirenses; às 1615 — San- 
tistas-Pasteleira. 

3º jornada — 12/10 — Estadio do 
Bessa — Às 1430 horas — 8, Vítor- 
-Santistas; às 16,15: — Acad. do Bon- 
fim-Nau Vitária: 

Haverá taças para os 4 primeiros 
classificados, e mais 6 taças disci- 
plina para as equipas sem castigos 
disciplinares, 


AUTOMOBILISMO 


GINCANA 
em Moimenta da Beira 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntáários de Moimenta 
da Beira, leva a efeito no próximo 
dia 29 do corrente uma Gincana de 
Automóveis na qual serão disputados 
valiosos troféus de entre os quais se 
destaca uma Taça oferecida pela CA- 
mara Municipal 1. prémio desta pro- 
va, que está despertardo enorme en- 
tusiasmo na região 


QUINA FALCAO 
triunfou na 
Grande Prova de Perícia 
é Velocidade 

disputada em ALIJO 


Conforme haviamos noticiado reall- 
zou-se, no Estádio do Sol, em Alijó, a 
Grande Prova de Perícia e Velocidade, 
em automóveis, organização do Atlé- 
tico Clube Alijoense 6 que, apesar da 
noite e manhã abundantemente chuvo- 
sas, não retirou o entusiasmo pela rea- 


lização da ; 
O Estádio do Sol encheu.se com- 


pletamente, assim como para a Grande 
Prova se registou a presença de meia 
centena de concorrentes, a qual foi 
renhidamente disputada, principalmen- 
te entre os primeiros classificados que 
só edesarmaram» quando a noite obri- 
ou a que prova fosse dada por ter 
minada. 
As classificações foram as se- 
guintes: 
CLASSE I — 1.º, Albano Balsa, do 
, em eAustin 850»; 2.0, 


CLASSE II — 1.º, Ruão, de Pare- 
des, em «Austin Cooper Sp; 2,0, Leo- 
mel Meireles, de Régua, em «NSU 


Prinz»; 8.º, Luís Espanhol, da y 
em «Morris Cooper Sp, Er 
ao SLASSE DA ndo Quina Ficto, 
le Chaves, em «Volkswagen ; Do, 
Albano Balsa, do Pinhão, em «Austin 
Cooper S»; 8.º, Rucalo, de Chaves em 
«Austins Cooper S>, 

GERAL — 1.0, Quina Falcão «Taça 
“overnador Civils; 2.º, Albano Balsa 
“Taça Presidente da Câmara Munici- 
cal); 8.º, Ruão <Taça Grémio dos Vi- 


DENNIS HULME 
igualou 
GRAHAM HILL 


no Campeonato do Mundo 

de Condutores 

PARIS, 23 — Apos v Grarde Pré 
mio do Canadá a classificação do 


Campeonato do Mundo de Conduto- 
res =stahelece-se como segue: 


1 


Pontos 
Graham Hill (G.B.) E 
Dennis Hulme Neo.-Ze] 
t— Jacky Stewart (G.B.) 


R. I. T. 


PARTIDAS DIÁRIAS, tudo incluído 


MADRID — 8 dias 1:750800 
LOURDES — 7 dias 2910800 
PARIS — & dias a.890800 


I. T. 


Tudo incluído 
PORTO - LONDRES - PORTO 
—B dias 3.950$00 
Para estas « outras excursões : 
AGÊNCIA ABREU 
(FUNDADA NO PORTO EM 1840) 


W UBS 
MENTES 


«| SOB PROTECÇÃO MILITAR 
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UM ENSAIO GERAL 
DA CERIMÓNIA DE ABERTURA 


CIDADE DO MÉXICO, 23 — Sob 
forte protecção militar, realizou-se 
ontem, na Cidade do México, um 
ensaio geral da cerimónia de aber- 
tura dos Jogos Olímpicos, 

Grupos de carros blindados, ali- 
nharam-se co longo da rua que 
conduz à principal entrada do es- 
tédio, a fim de impedir os estudan- 
tes do se reunirem novamente no 
área do Universidade, onde se en- 
contro parte apreciável das insta- 
lações olímpicas. 

Interrogado sobra se os tumultos 
estudanhs iriam prejudicar os Jo- 
gos Pedro Ramirez, presidente da 
comissão organizadora, respondeu 
que não lhe diziam respeito os pro- 
blemas da ordem pública, mas ape- 
nos os assuntos relacionados com 
as Olimpíadas. 

O ensaio foi levado a cabo 
pelas entidades olímpicas do Mé- 
xico. depois de uma noite de lutas 
de rua entre a polícia e os estu 


esses . 


Com 66 anos 
a sr.* Lo Johnstone 


parte para os 
Jogos Olímpicos 


LONDRES — A equipa britânico 
conta com a participação da sr.º 
tom Johnstone, de 66 anos, que 
parte amanhã de avião para o 
México com o seu covalo «El 
Guapo» (este com 12 anos de 
idade), a fim de tomar parte nos 
provas olímpicas de cavalos en- 
sinados. —F. €. 


dantes, de que resultou um polícia 
morto e dezoito pessoas feridas, 
cinco dos quais devido a tiro, Fo 
ram detidos cento e oitenta e dois 
arrvaceiros. 

A cintura de terro e aço em 
volta do Estádio Olímpico, situado 
nas instalações da Universidado No- 
cional, destinou-se a impedir, sobre- 
tudo que os estudantes interrom- 
pessem a cerimónia. 

O Exército ocupou os edifícios 
da Universidade, depois de expulsar 
os, estudantes robeides que ali se 
tinham entrincheirado desdo Julho, 

«Devem tirar as vossas próprias 
conclusões quanto qo. destas 
medidas» — disse 


última semano 


alguns fotógratos,  tirando-lh 

rolos de películas das máquinas, 
para impedir que estas circulassem 
pelo mundo e propagassem um sen- 
timento de pânico, que afastasse os 
turistas, 

Sábado e domingo 03 estudantes 


NOTÍCIAS VARIAS 


TOTOBOLA: 
100 contos para cada um 
dos vinte e seis totalistas 


Apesar de alguns resultados um 
tamto imprevisíveis no desfecho dos 
jogos que compunham o boletim 
desta semana, ainda ce apuraram 26 
totalistas que vão repartir entro ei 
Esc. 2605 240890. 

No escrutínio de Lisboa 22 con- 
correntes alcançaram a meta dese 
jada : Lisboa, 9; Torres Vedras, 1; 
Parede, 1; Porto, 1; Gafanha da 
Nazaré. 1; Braga, 1; Moncorvo, 1; 
Reguengos de Monsaraz, 1; 8. 
tóvião, no Alentejo, 1: Vila Real de 
Santo António. 2: Montoigas, 1: 
Praias, Sado, 1; Amora, 1. Noe escru- 
tínios de Angola é Mocambiqne. res- 
peotivamente, 5 e 1, pelo que cada 
um dos totalistas receberá 100 124860. 

O número de concorrentes com o 
2.º prémio (dozes) elevouse a 618 
(503 na Metrópole, 80 em Angola é 
55 em Moçambique). Assim cada 
edore» irá receber 4 170820. 


TIRO DE STAND) 


TORNEIO 
de Tiro aos Pratos 
em ALIJO 


O Atlético Cluse asjuense, de re- 
cente fundação, continua a trabalhar 
no sentido de conseguir fundos para 
a sua instalação e ainda para que O 
seu grupo de futebol possa tomar 
parte aínda no próximo Campeonato 
Distrital 

Além de outras provas ja reatiza- 
das e do êxito obtido com a Grande 
Prova de Perícia e Velocidade em 
Automóveis, que teve lugar no últi- 
mo Domingo, vai levar a «feito no 
próxi Ho 28 “u corrente, no 
seu Estádio do Sol, um importante 


Torneio de Tiro aos Pratos, torneio 
que não deixará de servir de aperi- 
tivo antes da próxima abertura da 
caça, 


P, ROGRAMA 
* DESPORNVO 
ê DE HOJE 


FUTEBOL 


Sorteio para os Campeonatos 
Regionais da A. F. de Viseu da 
1 Divisão; Juniores; « Juvenis, 
na sede, pelas 22 horas, com a 
presença dos delegados dós clubes 
concorrentes, 


OQUEI EM CAMPO 
Reunião de delegados na sede 
da Associação de Óquei em Campo 
do Porto, com vista ao sorteio 
dos Campeonatos Regionais de 
Honra e Reservas, às 22 horas, 


BRASIL 


Tarifas espociuas vilidas por 60 dias 
e o mínimo de estadia de 28 dias. 
Todos 03 impostos incluídos e a partir 
de LISBOA 
Lisboa - Reoifo - Lisboa 
Lisboa — Rio — Lisboa 
Lisboa . 8. Pauto - 
Lisboa - Rio com 


13.590590 
14.862890 
15.290830 


7822590 
Taritas para estudantes 
Para e venda é reserva do passagens 
e hotéis no BRASIL : 
AGÊNCIA ABREU 
(FUNDADA NO PORTO EM 1840) 
PORTO — COIMBRA — LISBOA 


umo .- entidade . 


* UM POLÍCIA MORTO 
« DEZOITO PESSOAS FERIDAS 
- CENTO E OITENTA E DUAS GAPTURAS 


lançaram bombas incondiários o 
quebraram vidraços das janelas 
numo invasão ao centro do cidade, 
Desdo Julho que os dissidentes pe- 
dem paro seram retiradas as leis 
antissubversivas o reivindicam a li- 
bertação dos líderes comunistas que 
se encontram presos. — ANI. 


ROELANTS 
promete ganhar 


três medalhas 
de ouro 


CIDADE DO MéxICO, 3 — O 
atleta belga Gaston Roelants, que 
chegou à Cidade do México neste 
fim do semana, declarou que espe 
ra ganhar três medalhas de ouro: 
mos 3000 metros barreiras, nos 


Roslants 
ganhou as bareiras e a Maratona, 
classificando-se em terceiro lugar 
mos 10000 metros. — ANI. 


tubro do ano passado, 


UMA MEDALHA 
DE OURO 


como presente 
de casamento 


CIDADE DO MéXICO, 23 — A 
atleta checoslovaca Vera Caslavsk, 
que so encontra na Cidade do Mé- 
xico para participar nos Jogos 
Olímpicos. casará com o seu com 
patriota Joseph Odlozil, que tam- 
bém se encontra na Cidado do Mé- 
xico, logo depois das competições 

— soube-so ontem no acampo- 
mento checoslovaco. 

Como prosento de casamento, 
Odlozil prometeu-lhe ganhar uma 
medalha nos 1500 metros. — ANI. 


| E DAFUNDO 


| 


4 

Realizou-se na piscina Municipal 
de Coimbra, €A 1.º Competição Nacio- 
nal Infantil de Natação», com a parti- 
cipação dos seguintes clubes; Ginásio 
Clube Figueirense, Clube Fluvial Por- 
tuense, F. C. do Porto, Benfica, Sport 
Algés é Dafundo, Grupo Desportivo de 
Cimentos Tejo e Beira Mar. 

A chuva que caiu durante a menhã 
tirou um pouco de brilho ao festival, 
no entanto, algumas provas entusias- 
maram a assistência. 


Resultados técnicos 
33 METROS MARIPOSA FEMININOS 


1º— Helena M. Escudero 


Fernandes F.0.Porto 281 
2.º — Deberz, Benjeur Surgey 
Algés 336 


65 METROS COSTAS MASCULINOS 


1.º — Luís M. Block da Silva 
Algés 


66,2 
2.º — Pedro E 


66 METROS BRUÇOS FEMININOS 


1» — Marta antunes Banha 


Algés ... 106,6 
2º — Branca Couto F. O. do 
Porto . 109,2 


65 METROS LIVRES MASCULINOS 


45,6 
45,8 


1º — Pedro Mendes Fluvial 
2.º — Luís Block Silva Algés 


66 METROS COSTAS FEMININOS 
1º — Manuela Mendes Silva 


Académica .. e L10,1 
2» — Debera Benjeur Surgey 
algés = 1147 


483 MET. ESTILOS MASCULINOS 


Lº— Paulo Figueiredo, 
Vasco A Sousa, João 
Gouveia Monteiro, João 


Costa Académica 146,2 
2.º — Luís Block Silva 
los A Ambrósio, José 
Alexandre — Monteiro, 
Vasco Mineiro Algés 146,5 


4x86 METROS LIVRES FEMININOS 


1.º — Maria Manuela Banha 
Cristina, M. R. Patro- 
cínio, Delera Benjeur 
Surgey, Ana Isabel C. 
Cunha Algés 

2º — Helena M. E. Fernan- 
des, Laurinda E. Fer- 
nandes, Brenca Falcão 
Couto, Isabel Sousa 
Horta F. O. do Porto 


au 


4,27 
68 METROS: BRUÇOS MASCULINOS 
dos Santos 

jo Algés 


Le-Lopes 
Fluvial 
2.º — Carlos Ambré 


6 METROS LIVRES FEMININOS 


1L* — Maria Manuela Banha 
Algés - 
2º — Branca Elisa F. Couto 
F. 0. do Porto .. 


58 


59,4 


83 MET. MARIPOSA MASCULINOS 


1ºo—Migue! Franqueira 
F. 0, do Porto ... 24 
2º —Cerlos antónio Algés 27 


4x83 MET. ESTILOS FEMININOS 


1L*— Helena Fernandes, 
Branca Couto, Carmina 
Fernandes, Isabel Hor- 


ta F. O. do Porto ... ua 
2º — Maria Banho, Cristina 

Patrocínio, Delera Ben- 

Jour, Ana Cunha Algés 214,6 


4x66 METROS LIVRES MASCULINOS 


7º — Luís Block Silva Car- 
los Ambrósio, Rogério 
Gomes, Vasco Mineiro 


AIgÓS em 815 


“naél: Competição Nacional In 


ATLETISMO 


GRANDE PREMIO 
DE VISEU 


No Estádio do Fontelo, em Viseu, 
realizaram-se provas de atletismo in- 
tegradas no 44. aniversário da fun- 
dação do Viseu e Benfica cujos re- 
sultados foram os seguintes 

Masculinos; 100 metros — 1º — 
José Marques, Ferroviários, 10,9; 2º 
—Abreu Matos, Cdul, 11,2, 

400 metro: — Barceló de Car- 
valho, Benfica, 51,1; 2.º — José Maga- 
lhães, Ferroviários, 51 5. 

1500 — 1º — Carlos Tavares, Ben- 
fica, 3,58,3/10; 2º — Eduardo Simões, 


* — João Correia, 
Viseu Benfica, 85; 2.º — António Car- 
doso, Ribeirinhos, 2,56,6/10, 

ardo — 1º —" Raposo Bor 
Sporting, 53,44 metros; 2º — Horácio 
Matos, Sporting, 49,8/10. 

Martelo — 1.º — Guilherme Teixei- 
ra. Benfica, 48,50; 2º — António Ale- 
gre, Benfica, 47,12, 
perl 7 vitros Mênuel dos Santos, 

ca, 4 metros; 2.º — José Pleda- 
de, Eentica, 3,70. Car 

Estafeta 4x100 — 1.º Selecção Na- 
cional. (Carlos Caneiro, José Maga- 
lhães, Abreu Matos e Júlio Fernan- 
des), 43,4 s.; Selecção regional, 46 8. 

Femininos: 100 metros; 1 Umbe- 
lina Nunes, Benfica, 129; 2* — Per. 
As. 
Sporting, 
Adelia Silverio Spor- 


Teresa Pal- 


ma, Benfica, 497; 2» — 
Marques Setubal, 4,48, Aelaido 
Estafeta 4x100 — 1, Selecção Na- 


cional, (Umbelina Nunes, Manuela Si- 

ate dradiarques e Lidia Faria); 
undos; 2º — Sel; 

nal, 55 segundos, — q. 6. “io Reglo- 


En = RES O 


A equipa sevilhana 
venceu a lisboeta 


UTRRA (Espanha), 23 — 5 
pa de pugilismo de Sevilha vai 
a de Lisboa, por 3-1, no sarau ontem 
realizado em Utrera. com quatro 
combates de amadores 

A vitória dos portugueses toi opti- 
da por Antunes que derrotou aos 
pontos o sevilhano Navarro, num 
combate de «médios» 

Em «levissimos» Peceliin venceu 
Aríbal Silva. Em «meios-leves, Vidal 
derrotou Carlos Neves, e em kleves» 
Cantiliana venceu Salgueiro. Todas 
estas vitórias foram obtidas aos pon- 

No tim do sarau, a equipa sevi- 
lhana num gesto de desportivismo, 
ofereceu à equipa lisboeta a taça que 
ganhara. — ANI 


«O Comércio do Porto» 


Do Hóquei Clube Agutas do Porto, 
recebemos um amável ofício genti 
leza que agradecemos e que. em 
parte, transcrevemos: 

«Vimos pela presente testemunhar 
o rrsso mais vivo reconhecimento 
pela atenção e carinho que merece- 
ram de V. Ex. as comemorações do 
nosso 6º aniversário publicado na 
Secção que tão digna e proficiente- 
mente dirige. voticiário sobre as 
mesma. 

“gualmnte ficar-nos-a gravada a 
amável disposição de franquear as 
colunas desse jornal para a campa- 
nha «o nosso rinque de patinagem». 


NATAÇÃO 


O PRIMEIRO LUGAR PARA O ALGÉS 


2º — Pedro Mendes, António 
Fanguelro, Lopes dos 
Santos, Horácio Oll- 
velra Fluvial 


MET. LIVRES FEMININOS 
Alda Silveira, Marília 


Peixeiro, Teresa Maria, 
Ana Estradas, Ano 


as 


5x33 


Rita Estradas 0. Tejo 3,09 
2 — Maria Tavares, Clara 

Amorim, Madalena Sil- 

veirinha, Peula Eva- 

risto Académica 801,7 


ix33 MET. LIVRES MASCULINOS 


1º — Jorge Mende, Pedro 
Mende, José Fran- 
queira, Lopes dos San- 
tos, Jorge Mende 0. P. 
Portuense .. 

2º— José Neves, Antônio 
Perotra, Francisco Lo- 
pes, Vasco Quelha: 
F. O. do Porto . 


Classificação colectiva 


219,2 


CICLO DE CURSOS 
DE ADMINISTRAÇÃO 


PARA À INDÚSTRIA TÊXTIL 


Na sede do Grémio Nacional dos 
Industriais Têxteis, iniciou-se ontem 
o anunciado ciclo de cursos para a 
Indústria Têxtil, que o Gefo — Gabi- 
nete de Estudos de Economia, Fi- 
nanças e Organização, Lda, do 
Porto, promove em colaboração com 
a Omnium Têxtil, S. A. de Bar- 
celona. 

Na mesa da presidência da ses- 
são inaugural estavam presentes os 
senhores sngenheiro Manuel Nasci 
mento Faria e Alfredo Calheiros 
Cruz (representando o Grémio Na- 
cional dos Industriais Têxteis), Al- 
berto Pimenta (representando o 
Grémio dos Exportadores Têxteis), 
Dr. Firmino Antunes (representan- 
do o Grémio Nacional dos Indus- 
triais de Malhas) e Dr. Henrique 
Veiga (representando o Gefo). 

O senhor engenheiro Manuel 
Nascimento Faria falou, em primei- 
ro lugar, para evidenciar o interesse 
e oportunidade que o ciclo de cursos 
que hoje se inicia tem para a in- 
dústria têxtil nacional. 

Falou, em seguida, o senhor Dr. 
Henrique Veiga, que agradeceu o 
apoio que o Gefo recebeu de todas 
as entidades representadas e apre- 
sentou o monitor do primeiro curso 
dedicado à Organização Geral, se- 
nhor engenheiro Martin Rolg Gra- 
tacos, da Omnium Têxtil, S. A. 

Mais dois cursos compõem este 
ciclo: um Curso de Formação de 
Cronometristas (ainda sem data de- 
terminada) e um Curso de Direcção 
Comercial e Estudos de Mercado (a 
realizar de 4 a 13 de Novembro). 
A sua orientação está Igualmente 
confiada a engenheiros têxteis espa» 
nhóis dos quadros da Omnium Têx- 
til, S. A, de Barcelona e da sua 
organização é responsável o Gefo — 
Gabinete de Estudos de Economia, 
Finanças e Organização, Lda, do 
Porto. 


tal ponte 
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Diário de Lisboa AS PROVÍNCIAS 


TER BARBA 
É PRÓPRIO 


Innuérito sobre as condições do naufrágio PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
do barco de recreio 


O Presidente da República, re- 
cebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o ministro das 
Finanças e o embaixador de Es- 


DESCOBERTO 
O MOTORISTA 


que atropelou 


H panha em Lisboa. e r 
ocorrido em Julho na barra do Sado TBaicam a Iserercas no 1 E ca 


As autoridades navais de Se- douro; coletes de salvação com 


ttúbal procederam a um inquérito 
sobre as condições em que se deu 
o naufrágio de um barco a motor 
de recreio, em Julho passado, na 
barra do rio Sado. Como se sabe, 
no referido naufrágio, pereceram 
ginco pessoas que, segundo as 
conclusões do inquérito, não agi- 
ram com os cuidados que as cir- 
cunstâncias exigiam. Por isso 
mesmo, é de utilidade divulgar- 
mos as recomendações finais do 
inquérito, que são as seguintes: 

a) — Tor o cuidado de adqui- 
rir alguns conhecimentos básicos 
sobre o vento, correntes e ondu- 
lação, reparações simples do mo- 
tor e estabilidade do barco em di- 
versas condições de carga, velo- 
cidade e ondulação. 

— Aprender a remar e na- 
dar 

c: — Nupea exceder a lotação 
razoável (não atingir a legal) de 
acordo com as condições de tem- 
po, desembarcando passageiros, 
Be necessário. 

a) — Não utilizar um barco em 
condições para que ele não foi 
concebido. 

e) — Deve-se ter a bordo o se- 
guinte equipamento essencial: 
ferro e amarra (50 metros); re- 
mos e forquetas; reserva de ga- 
solina; ferramenta, velas de lgn!- 
são e cavilhas de hélice; verte- 


apito; lâmpada eléctrica estan- 
que. E ainda conveniente: água 
doce e comida, abafos e imper- 
meáveis e sinal acústico. Todo o 
material miúdo poderá estar num 
saco de plástico que se amarra no 
barco cada vez que sal, 

1) —As crianças que não sa- 
bem nadar devem levar sempre 
os coletes envergados. Os adultos 
que não sabem nadar, devem en- 
vergá-los logo que as condições 
plorem, acabando por até os que 
sabem nadar envergá-los em caso 
de perigo. 

—No caso de paragem do 
motor é necessário, de acordo com 
as correntes e ventos (necessida- 
de de conhecimentos náuticos), 
com o mínimo de esforço e o má- 
ximo de segurança levar o barco 
para bom porto. Por vezes o pon- 
to escolhido não deverá ser a 
terra a 50 metros de nós, mas sim 
outro a 2.000 metros mais fácil de 
atingir. 

h) —No caso de naufrágio, se 
o barco flutua, não o abandonar. 
Deve-se lembrar que nadar con- 
tra o vento e cachão não é o 
mesmo que nadar numa piscina. 
O barco flutua, ao contrário de 
um náufrago é visível o juntos é 
mais fácil aos náufragos mante- 
rem o ânimo e ajudarem-se, 


CASOS vo DIA 


MAE E FILHA ATROPELADAS 


MORTALMENTE 


POR UM AUTOMÓVEL QUE CIRCULAVA 
Com EXCESSO DE VELOCIDADE 


José Eduardo dos Santos, re- 
sidente em Peniche, velo ontem a 
Lisboa, num carro de aluguer, sem 
seguro — o que é um bocado es- 
tranho. 

Ao passar no Campo Grande, 
frente ao lago, atropelou, por ex- 
cesso de velocidade, Isaura Augus- 
ta Bettencourt Lopes, de 41 anos, 
casada, e a mãe desta, Ema Au- 

gusta Lopes, de 60 anos, casada, 
dadas residentes na Rua Violante 


Morreu 
em consequência 
de desastre de viação 


q eu o 
José, para onde entrara anteon- 
tem, à noite, António Francisco da 
Silva, de 41 anos, jornaleiro, resi- 
dente no Monte do Vale dos Ca- 
melos, Alcaria Ruiva, Mértola, que 
fora vitima do choque da moto- 
reta que conduzia com um auto- 
móvel, perto de Beja. 


ara pr ce 


do Céu, 6-3.º, esquerdo, 

Transportadas urgentemente 
para o Hospital de S. José, chega- 
ram alí já mortas, dado que a 
violência do choque foi tremendo, 
tendo, na altura, sido projectadas 
a alguns metros de distância, 

À 8* esquadra da P. S. P, to- 
mou conta da ocorrência e deteve 
o motorista, que vai ser enviado 
a tribunal com o respectivo pro- 
cesso, 


Cena de violência 
taseira 
a re a Polícia 


id 


a Rua 3, n.º 21, ME do 
Louro, à Charneca do Lumiar, re- 
sidência do primeiro, foram pre- 
sos António Maria Ramos Paloto, 
de 39 anos, casado, encerador, e 
Maria Leonor Madeira, de 41 anos, 
viúva, doméstica, que ali se envol- 
veram em desordem, agredindo-se 
à paulada, a soco e a pontapé. 


baixador de Portugal em Atenas; 
eng. Carlos Cruz Abecasis o Fer- 
nando Cavaleiro Ferreira e Gui- 
lerme Gião. 


—-— eo 
Inaugurado um «stand» 
de automóveis japoneses 


Para assinalar a inauguração das 
instalações do Entreposto Comercial, 
do Automóveis, onde, a partir de 
agora, passam a estar expostos ao 
público og automóveis japoneses «Dat- 
sun-Nissan», aquela empresa ofereceu 
ontem, um «cocktail» em que parti 
ciparam cerca de trezentos corvida- 
dos 

A recebê-los viam-se os srs, José 
Martins Dias da Cunha, presidente do 
conselho de administração; Caetano 
Sanguinetti Beirão da Veiga e dr. 
Antônio Augusto Dias da Cunha, admi. 
nistradores; eng, Fernando Dias da 
Cunha e dr, Fernando Neves Correia, 
administradores-delegados; e António 
Candeias, director. 

Pela «Nissan Motors, cvslocaram- 
-se propositadamente a Portugal os 
srs, Masataka Okuma, administrador 
-delegado, presidente é director de 
outras organizações, entre a «Jar 
pan Automobile Marufacturerg Atso- 
chatlon»; o seu secretário, Oguro- 6 
K. Tamaki, gerento da divisão de ex- 
portação para a Europa e Médio 
Orlente, com escritório em Bruxelas. 

Para sublinharem o significado da 
cerimónia, discursaram os srs, José 
Martins Dias da Cunha e Masataka 
Okuma, que trocaram presentes: uma 
boneca japonesa com o típico fato ja- 
ponês «kimono» (representando umo 
figura do teatro «Kabukis), e uma 
caravela de prata, 


— Mo — 


O 35.º ano do Estatuto 
do Trabalho Nacional 


Para comemorar og 84 anos (feitos 
ontem) da Promulgação do Estatuto do 
Trabalho Nacional, a organização cor- 
porativa e o Instituto Nacional do 
Trabalho é Previdência mandaram ce- 
lebrar missa na igreja de S, João de 
Deus, sendo o acto litúrgico oficiado 
também pelas melhoras do sr. Presi- 
dento do Conselho, 

Junto ao altar-mór foram instala- 
dos alguns cadeírões, que ficaram ocu- 
pados por altas individualidades liga- 
das ao regime e, pspecialmente, à ins- 
tituíção e funcionamento da organiza- 
cão corporativa, A frente de todos os 
antigos membros do Governo, em es- 
pecial, «ubsecretários ou ministros da 
pasta das Corporações, via-se o dr, Pe- 
dro Teotónio Pereira, que foi o pri- 
metro deles, justamente em 1983, 

Entre as outras individualidades 
presentes contava-s o representante do 
Chefe de Estado, general Humberto 
Dias, que entrou na igreja acompa- 
nhado pelo actual ministro das Corpo- 
rações. 

Em cadeirões espectais viam-se 08 
srs. presidente da Câmara Corporativa; 
ministros de Estado, do Interior e da 
Saúdo; presidente da comissão Execu- 
tiva da União Nacional, presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, etc. 

O celebrante, rev. José Teodoro da 
Fura em da paróquia “de 8, João fio) 

uma homília aj iva 
ET e ET de 
graças Pela PUbIiCAÇãO do Heiatito de 
Trabalho Nacional e como «prova de 
gratidão ao prof, dr, Oliveira Salazar», 
orando-se aínda pelas suas melhoras, 

Igualmente em todas as outras de- 
»asseis cidades, capitais do distrito, 
foram esta manhã celebradas miseas, 
asinalando og 85 anos do Estatuto do 


ER ompohaFa 


Num acidente de viação ocorrido às primeiras horas da manhã de ontem, 

na estrada de S, João de Ver, envolveram-se três veículos. O que mais 

danos sofreu foi o que a nossa gravura apresenta. Quanto aos ocupantes. 

todos eles saíram —e ainda bem — ilesos. Acidentes como estes, aliás, 
deram-se às centenas por todo o País. 


DRAMA NO LAR 


TINHA SIDO DADA COMO MORTA POR LAPSO 


UMA CRIANÇA ESCALDADA POR UMA 
PANELA DE ÁGUA FERVENTE 


FAJÕES, 23 — No Inverno, 
e sobretudo nas aldeias, com a 
chuva e o frio, o aconchego da 
lareira atrai as crianças, onde 
os espera o fogo crepitante e a 
água fervente, que, na imprevi- 
dência desses anjos, faz vitimas 
fáceis para tristeza de tantos 
lares. 

O que aconteceu ao pequeno 
do lugar de Casal Marinho, des- 
ta localidade, Abel Ferrera Fer- 
nandes Bastos, de 6 anos, filho 
de Arménio Ferreira Fernandes 
e de Maria Celeste Rastos, é 
mais um caso da longa série de 
acidentes à volta do lar 

Era meio-dia. Enquanto sua 
mãe preparava a refeição, O 
Abel estava sentado na lareira, 
à volta do fogo, que fazia fer- 
ver uma panela som sopa para 
o almoço. Foi então que, ou por 
traquinice ou por se tes dese- 
quilibrado, a criança voltou a 
panela em ebulição, derruman- 


quem foram agradecer as facl- 
lidades concedidas através do seu 
Ministério para esta viagem à 
Mãe-Pátria, | 


“ultramarinos os srs. comissário 
nacional da M. P, ESET 
provinciais em Angola e em Mo- 
gambique, comissário provincial 
adjunto de Angola e director do 
Centro de S. Vicente, por Cabo 
Verde. 


— emo -— 


os Sudan 


do-se sobre o infeliz Abel o lí- 
quido fervente, 

Com queimaduras bastante 
graves nos braços, peito, ventre 
e nas pernas, o Abel foi trans- 
portado imediatamente ao Hoa- 
pital de S. João da Madeira, 
onde ficou internado, 

A preocupação dos pais atin- 
glu esta tarde o desespero, 
quando, por lapso de informa- 
qão lhes foi comunicado que a 
criança falecera. Alguém por 
confusão ou por deficiência de 
tintiioação da criança, avisara 

os pais do passamento do pe- 
queno Abel. Foram momentos 
de dor e de angústia os vividos 
esta tarde por aqueles pais, que 
choravam já a morte do filho. 

Mais tarde, confirmada a 
morte de uma criança que es- 
tava na mesma enfermaria do 
hospital, próximo do Abel, ve- 
rificou-se, porém, que este vivia 
ainda, embora com o corpito 
torturado por extensas queima- 
duras. Um clarão de esperança 
veto diminuir o drama daqueles 
pais. O seu filho, que fora anun- 
ciado como morto, vivia. Para, 

“eles, foi como se ele tivesse ge: 
“suscitado. 15 


% ocorrência. de 


se pôs em fuga 


do corrente, atropelou, no lugar 
da Sobreira, deste concelho, o 
sr. Arménio Ferreira Vidal e 


Como fora comunicado o caso 
às autoridades, logo compareceu 
no local uma brigada da P. V. 
T, tendo ali colhido alguns 
fragmentos de vidro do farol dt- 
reito. Não se tornava muito fá- 
clã P. V. T. só com esses ele- 
mentos a descoberta do veículo 
mas passados quatro dias de 


sr. Manuel de Oliveira depois de 
ter feito a reconstituição do 
acidente no local, entregou a 
devida participação ao tribunal 
judicial desta comarca, 


TRABALHADOR 
ELECTROCUTADO 


RESENDE, 23 — Hoje, por 
volta das 15,80 horas, nesta vila, 
quando procediam a trabalhos 
de ligação duma baixada eléc- 
trica, na residência do sr. Cláu- 
dio Vieira, o electricista Manuel 
Loureiro e o homem que O aju- 
dava, Octávio Madureira, toca- 
ram num flo do cabo que ligava 
às linhas da rede, ficando presos 
no referido flo. 

Foi então o Octávio Madu- 
reira transportado ao hospital 
desta vila onde já chegou sem 
vida. 

O infeliz, de 34 anos de ida- 
de, deixa mulher e cinco filhos, 
sendo quatro menores e um de 
tenra idade. Por se tratar de um 
trabalhador muito estimado nes- 
ta localidade, a sua morte fot 
muito sentida. 

A G. N. R. tomou conta da 

std. 


Seis automóveis 
envolvidos num acidente de viação 


ab da 


DO HOMEM... 
VN Sa 


- ASSIM COMO É PRÓPRIO 
DO HOMEM VIAJAR COM A 


PHILISHAVE 


DE PILHAS 


— 


A MÁQUINA DE BARBEAR AUTÔNOMA 
QUE O HOMEM MODERNO NÃO DISPENSA 


C 


GRANDES 
PROCESSOS 
DA HISTÓRIA 


OBRA COMPLETA EM 10 VOLUMES 
DA AUTORIA DE HENRI ROBERT 


Pode ler no X e último volume publicado: 


As Envenenadoras, Catarina de Médicis, Henri- 
que VII O Rei Barba Azul, O Escândalo do 
Panamá. Em Defesa do Passado. 


Cada volume desta colecção: Broc. 45500 — Enc. 65$00 


à venda nas Livrarias. Pedidos contra-reembolso: 
R. CAETANOS, 22—LISBO A 


dro que estava na estrada que 
FSP para a vie de ilhavo, per- 
4 elias, tez um 

Eee aa e girou ao 
Seo E esnsna Dl SIPSE AE 
passando-lhe sobre a perna di- 
reita uma roda da carroça. 

Foi imediatamente transpor 
tada ao Hospital Sub-Reg-onal 
desta vila, onde foi assistido 
pelo médico e mais pessoal de 


PERDEU A VID 


COIMBRA, 23 — No Loreto, 
na estrada do Porto, um auto- 
móvel conduzido pelo sr. Vítor | 
Bastos, de 33 anos, casado, mo- 
rador em Lisboa, na Rua dos 


06 do o Trabalho Nacional. in pi à i serviço, Acusava fractura da ti- Lusíadas, 10, atropelou o jor- 

Dois garotos de P TA Pd Chucnoa dae — no Seminário de psicologia boa e peróneo direitos, pelo que naleiro, sr. António Santos, de 
atropelados miar, que antes de fazer seguir os e pedagogia ficou internado para tratamento. 54 anos, viúvo, natural de Ceira 
para o Governo Civil, — Também no lugar da e que residia na Pedrulha, que 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, com várias contusões pelo 
corpo, os pequenitos César Súbtil 
da Silva, de 7 anos, morador na 
Estrada de Benfica, 239, e Vitor 
Neves Pinto, de 4 anos, com do- 
micílio na Calçada do Cesteiro, 
9-3.º, esquerdo, que foram atro- 
pelados por automóveis, perto das 
respectivas residências. 


Roubaram-lhe o carro 


enquanto 
assistia ao futebol 


agressores 

teve de ever | a Maria Leonor Ma- 
deira a receber tratamento no 
Hospital de Santa Maria. 


Pôs fermo à vida 
depois de espancar 
a mulher 


Vindos de Loulé, viviam hã 
muito no lugar de Estlegos, perto 
de Alcabideche, Por motivos apa- 
rentemente fúteis, esto casul al- 
garvio envolveu-se em desordem 
caseira, que viria a ter consequên- 


Estudantes angolanos 
visitaram Oeiras 


O alunos dos Estudos Gerais Uni- 
versitários de Angola, que vieram à 
Metr-pole em missão do estudo, deslo- 
caram-se ontem a Oeiras e visitaram 
a Estação Agronômica Nacional. Depois 
do almoço estiveram no Centro de Blo- 
logia da Fundação Gulbenkian, 


—-— eme -— 


Filiados da M. P. 
do Ultramar * 


No Colégio Vasco da Gama, em Me- 
leças (Sintra), começou, ontem, o VI 
Seminário de Psicologia e Pedagogia, 
comi duas secções: uma dedicada à 
matemática moderna é pedagogia da 
matemática, e outra à pedagogia das 
linguas vivas e técnicas audiovisuais, 

Nas sesõe de ontem, o prof. Roger 
Holfoet tratou da teoria dos conjuntos, 
eo dr. João Nabais, de algebra de con- 
juntos com cubos-cor. 


— eme -— 


Entrou no Tejo a fragata 


que só causou prejuízos materiais 


BRAGA, 23 — Foi pouco de- 
pois das 17 horas. A furgoneta 
GL-80-82, conduzida por Henri- 
que de Freitas Costa, do lugar 
de Este, freguesia de Ruilhe, 
deste concelho, seguia pela es- 
trada Braga-Prado. Ao passar 
numa curva, cerca de 100 me- 
tros abaixo da estação de cami- 
nho de ferro, devido à estrada 
se encontrar muito escorregadia, 


neta, derrapando, foi chocar su- 
cessivamente contra vários car- 
ros que segulam também na 
mesma direcção, outros que se- 
guiam em direcção contrária e 
ainda um outro, que se encon- 
trava parado junto da residência 
do seu proprietário. 

Os carros com os quais se ve- 
rificou este acidente inédito nes- 
ta cidade, são os seguintes: 


Coutada, deste concelho brinca- 
vam, destraidamente, a menina 
Adélia Maria do Bem de Oli- 
veira, de à anos e um seu irmão, 
tambem pequeno, filhos do sr. 
Manuel Maria de Oliveira Cho- 
cha e da sr." Maria dos Anjos 
Vieira do Bem. 

O pequeno tinha na mão 
um martelo e, a certa altura, 
deu, involuntáriamente, uma 
martelada na cabeça da Adélia, 
originando-lhe ferida incisa, pelo 


ficou gravemente ferido, 
Conduzido para os Hospitais 
da Universidade numa ambu- 
lância do «115», chegou ali 
morto pelo que o médico de 
viço se limitou a verificar o 
ito. 
Segundo declarações do au- 
tomobilista, o atropelado encon- 
trava-se na estrada e como era 
de noite. quando se apercebeu 
da sua a já não conse- 
guiu evitar o acidente. 


ói 


clas trágicas. O marido, Manuel o condutor do veículo perdeu o CL-66-78, pertencente a Manuel que foi, prontamente conduzida Só muito mais tarde é que 
Auénio Bette Paso du Pomado atos Epant vel de eares Cana dominio da condução e & ums" Pinho da Cost do Bdo Calado, do Hosp? Subir desa o cadáver ti identico 
Cunha, de 22 anos, estudante, re- ca Miquelina, deixando-a num e: elo minist Procedente de Moçambique, ondo Gerês e conduzido por Augusto vila de flhavo, onde foi assistida 
sidente em Cascais, apresentou-se tado lastimável, posto o que saiu Pólo so, acaba de cumprir a sua comissão do Veloso Arantes, de Rendufe, pelo pessoal de serviço Acusa- MECÂNICO 
na 20º esquadra da P. S, P., em de casa e, tresloucado, pôs termo Silva Cunha serviço de 30 meses, entrou ontem de APARECEU MORTO Amares; TO-67-68, conduzido va ferida incisa no couro cabe- 
Benfica, a participar o seu azar à vida, no pátio da residência. manhã no porto de Lisboa a fragata a pelo seu proprietário Rui Alber- ludo com suposta fractura de 
de domingo passado: enquanto ae- O corpo fol encontrado ante- Os filiados da Mocidade Por: <Alvares Cabral», NO SEU QUARTO £o Barbosa Chousel, de Paredes crânio, pelo que ficou internada ELECTROCUTADO 


sístia ao jogo de futebol Benfica- 
«Vitória de Setúbal, no Estádio da 
Luz, roubaram-lhe o seu automó- 


ontem e o caso participado às au- 

toridades competentes. 
Compareceram no local o sub- 

delegado ds Saúdo e à G. No R 


tuguesa de Além-Mar que vieram 
ao Continente participar nas acti- 
vidades do VII Curso de Férias 


A receber q unidade, que fundeou 
em frente do Terreiro do Paço, deslo- 
cou-se a bordo da «Álvares Cabral» o 


MAS NÃO HA 


de Coura; CB-95-20, pertencente 
a António Carneiro de Araújo 
Torres, de Maximinos, residente 


para observação minuciosa. 
Os pequenos são naturais da 
Coutada e residem no mesmo 


NA INSTALAÇÃO 


vel, LB-59-51, e, com ele, um apa- para estudantes ultramarinos, es- comodoro-médico dr, Galvão Rocha, em 
relho de rádio, uma camisola o de Cascals que, uma vez certifi tiveram, ontem, no gabinete do representação do ministro da Marinha. SUSPEITAS naquele local e que tinha o carro lugar. DA APARELHAGEM 
vários livros que tinha deixado emo o óbito, entregaram o corpo titular da pasta do Ultramar, a e do chefe do Estado-Maior da Armada, DE CRIME parado à porta da residência; SONORA 


A Polícia prendeu-o... 
a fropa esperava-o | 


Ee] Gonçalves Amorim, 
de 23 anos, morador na Estrada 
da Palã, 9, teve ontem um sari- 
lho com a Polícia. Vinha condu- 
zindo uma motoreta, pela Rua Ale- 
xandre Ferreira, acompanhado por 
outro ppa lee amigo e com 


Atacado de fúria 
provocou desacatos 


no Hospital de S. José 


Na madrugada de ontem, o sr. 
José dos Santos Pinto, de 42 
anos, viúvo, estivador, residente 
na Rua da Regueira, 70, foi le- 
vado ao «banco» do Hospital de S. 
José, sangrando da cabeça. Ex- 


VISITA 


AS FÁBRICAS JUNKERS 


CAPELUDOS DE AGUIAR, 
23 — O sr, António Gonçalves, 
solteiro, de 47 anos de idade, 
natural e residente nesta fre- 
guesia, mais conhecido pelo An- 
tónio «Quarenta», era um doente 
mental, a que varios interna- 
mentos no Hospital «Conde Fer- 
reiray, dessa cidade, não deram 
cura, De longe a longe, o mal 
atacava-o e era vê-lo, cantaro- 


MT-61-72, pertencente a Maxi- 
miano José dos Santos, do Batr- 
ro da Misericórdia desta cidade; 
e BA-75-87, propriedade de José 
Joaquim dos Santos, da Rua de 
S. Domingos, também desta ci- 
dade. 

O estrondo dos embates cha- 
mou muita gente ao local, e su- 
pôs-se a princípio que havia fe- 
ridos, o que felizmente, não se 


APÓS UMA CURVA, 
TRÊS FERIDOS 


MAS O CONDUTOR 
NADA SOFREU 


LEIRIA, 23 — O automóvel 
FA-24-53, conduzido por Amé- 


PARA UM BAILE 


BRAGANÇA, 23 — Na fre- 
guesia do Outeiro, marginal da 
estrada nacional Bragança-Vi- 
mioso, deste concelho, o mecâni- 
co António Augusto Reis, de 22 
amos solteiro, residente nesta 
cidade, quando procedia à ins- 
talação da aparelhagem sonora 
para um baile integrado nas 
festas que all estavam a decor- 


ele residente: Américo Martins Al- Icou que £ edid 

Voo, da 20 mnos, também esiticador. — Ducom, ue dora] mptedido, por um lando, rezando, à chuva e ao apena Toda Tia, fo rico Pereira Jorge, casado com rer, foi electrocutado. Transpor- 
Um guarda da esquadra do Lu Araújo. frio do Inverno, passando noites veículos sofreram danos de Idalins Mendes Nalha, de 29 tado ao hospital desta cidade, 
miar mandou-o parar para verifi- Por razões ainda não apura- inteiras à volta da igreja. Não grande vulto. anos, residentes em Alpedriz, faleceu cerca de uma hora de- 


cação de documentos. O Benjamim 
não obedeceu, continuando a via- 
gem. Segulu-o um carro-patrulha, 
mas a fuga manteve-se, até que o 
dito carro da P, S. P. se atraves- 
sou na sua frente, para o deter. 
Fol então que abandonou a mo 
torizada, deixando-a bater no car- 
ro e servindo-se das pernas para 
continuar a fuga.. Os Irês repre- 
sentantes da autoridade segulram- 
-no e dominaram-no, Verlficaram 
então que o rapaz não só não tl- 
nha lHvyrete nem licença de con- 
dução, como era também refrao- 
pen ao merviso! Em Forge Ar 

iadas, pelo que val ser entregue 
r Polícia Militar. 


das, o homem foi atacado por um 
avesso de fúria, derrubando ma- 
cas e cadeiras e pontapeando 
quantos objectos encontrou pela 
frente. 

O guarda da P. S. P, José 
Nunes, do posto privativo daquel 
estabelecimento hospitalar, ncon- 
selhou-o a que se acalmasse, o 
que não sucedeu, Dominado depois 
Pelo agente policial, o José dos 
fios Pinto recebeu tratamento 6 

'oi levado para a esquadra da 
Mouraria, de onde transitou para 
o Governo Civil. Foi mais tarde 
, entregue à Polícia Judiciária. 


— mo 


fazia mal a ninguém e as crian- 
ças não lhe tinham medo. A sua 
vida era um calvário. Calvário 
era a vida da mãe do senhor 
António. Dramas da vida! 

Pois hoje o «António Qua- 
renta» apareceu morto no seu 
quarto, Deu com ele, prostrado, 
sem vida, a própria mãe. 

Há três dias que o infeliz 
de tronco nu passeava a aideia 
cantarolando e rezando e me- 
tendo as mãos na garganta. 
Daqui, supõe-se, ter morrido por 
asfixia que ele próprio pro- 
vocou. 


A P.V.T. tomou conta da ocor- 
rência, 


O FILHO RECONHECEU 
O CADÁVER DO PAI 


FARO, 23 — Por um filho 
foi, finalmente, reconhecido o 
cadáver do indivíduo que, no 
passado dia 20, foi atropelado 
por uma motorizada em frente 
ao café «Brasileira», desta clda- 
de, pelo trabalhador Mário Cor- 


despistou-se após uma curva na 
estrada Cruz da Légua-Patatas, 
metendo-se por uns terrenos cul- 
tivados, perto de Martingança. 

O condutor nada sofreu, mas 
a esposa ficou internada no hos- 


-pital desta cidade com trauma- 


tismo na coluna. 

Segutam, também, no carro, 
um seu sobrinho, José Fernando 
da Silva Pereira, de 4 anos, que 
ficou também internado com es- 
coriações na cabeça, e Joaquim 
Jorge Branco, de 58 anos, agri- 
cultor em Alpedriz, que teve de 
ser conduzido aos Hospitais de 


pois de ali ter dado entrada, não 
obstante os esforços do médico 
de serviço, dr. João Lico Lopes. 
O funeral realizou-se, esta tar- 
de, da residência de seus pais, 
com quem vivia, para o cemité- 
rlo local. A trágica ocorrência 
foi muito sentida, tendo posto 
termo à festa de Outeiro. 


Seis crianças 
em estado grave 


Outros veículos Passou por Lisboa Não há suspeita de crime, rela da Encarnação, de 19 anos, Coimbra, em estado grave, DEVIDO 
pois todos o estimavam, todos atural de Gambelas. Y 
roubados o prof. Barnard consideravam este doente men- ohamWpa aa E Atênio ARodeio A INTOXICAÇÃO 
“Ao ar Jonquica Frenciaco Am não tal, que em momentos lúcidos, — gues de 81 anos casado com a ATROPELAMENTO ALIMENTAR 
Arade, Deirenoo de SÁ ANOS, TRORA: que não quis era um bom trabalhador. sr* D. Paulina da Conceição 
dor em Pêro Pinheiro, foi rou- contactos Fonseca, que era polícia da Se- MORTAL LOURENÇO MARQUES, 235-— 


bada a sua motorizada SNT-14-89, 
que deixara estacionada na Azi- 
nhaga da Fonte. Participou 0 caso 
ao posto de Carnide da P. S, P, 
—Igusimento a vendedeira 
ambulante Cidália Marques de Jo- 
sus, de 47 anos, moradora no 
Bairro da Quinta da Calçada, 9, 
Rua das Galhardas, se queixou 
de que lhe furtaram o triciclo, com 
garrafas de leite, uma gabardina e 
quatro sacos. Tinha-os deixado na 
Avenida Elias Garcia, 


Assalto 

à «Casa do Ardina» 

Fol assaltada a «Casa do Ar- 
dina», obra de assistência a ven- 
dedores de jornais, com sede na 


Calçada da Glória, 39. Desconhe- 
cese o valor dos objectos rous 


MS caso fot entregy 
caso ent e à Polícia 
fudiciária. 


com a Imprensa 


Em trânsito para o Rio de Ja- 
nelro, para onde partiu às primei- 
ras horas da madrugada de hoje, 
passou por Lisboa, o famoso ci- 
rurgião sul-africano Christian 
Barnard, que pediu para «não ter 
contactos com os homens da Im- 
prensa», no que foi satisfeito gra- 
gas à oportuna intervenção das 
autoridades. 

Como se sabe, o prof. Barnard 
foi recentemente processado por 
ter transplantado um coração sem 
autorização da familia da doa- 
dora. 

Barnard desloca-se ao Brasil 
para proferir uma série de confe- 
rências, seguindo depols para os 
Estados Unidos e Canadá, com 
idêntico objectivo. Em Washin- 
Eton, estará presente na reunião 
do «Comité» Internacional sobre 
Transplantações. 


Agentes e técnicos portugueses pouco 


No avião da Swissair, partiu 
para a Alemanha, onde efec- 
tuará uma visita de carácter 
profissional às fábricas de re- 
mome mundial — Junkers —, 
um grupo de agentes e técnicos 
portugueses. Os membros da co- 
mitiva, que se deslocam a con- 
vite de Silveira & Silva, Ld., 
representante em Portugal de 
Junkers & Oo. seguiram acom- 


Fernando Silveira e engenheiro 
Júlio Silveira. 

Estas visitas, que de há lon- 
ga data se efectuam anualmen- 
te, para além de constituírem 
iniludível afirmação da constru- 


antes da partida para a Alemanha 


tiva colaboração existente entre 
aquelas firmas e de significarem 
a materialização do pensamento 
da actualização dos seus diver- 
sos departamentos orgânicos, 
possibilita, a todos os que nelas 
tomem parte, a observação di- 
recta dos extraordinários aper- 
feiçoamentos dos produtos Jun- 
kers, o que, sem dúvida, lhes 
concede elementos de inestimá- 
vel interesse para a sua própria 
valorização técnico-comercial. 
No aeroporto, além de fami- 
liares e amigos, esteve a apre- 
sentar cumprimentos o sr. Octá- 
vio Silveira, sócio-gerente da 
firma empreendedora da visita. 


GRAVEMENTE FERIDO 


no embate 
dum automóvel 
com uma caminheta 


LEIRIA, 23 — Quando se- 
guia no seu automóvel H H- 
76-48, o sr. César Augusto Si- 
mões Correia, de 49 anos, casa- 
do com D. Maria Luísa Tavares 
Santiago, viajante e árbitro de 
futebol, residente em Santa 
Cruz, Coimbra, chocou com uma 
caminheta na estrada Leiria- 
Albergaria dos Doze, junto ao 
lugar dos Machados. 

Conduzido ao Hospital desta 
cidade, ficou nele internado com 
traumatismo e feridas incisas 
na cabeça e fractura duma das 
pernas, 


gurança Pública aposentado, na- 
turai de Silves, e residente na 
Rua Verissimo de Almeida. 


COM AS CRIANÇAS 
TODOS OS CUIDADOS 
SÃO POUCOS ! 


ÍLHAVO, 23 — Onde está o 
menino, está o perigo e é bem 
verdade. Numa carroça puxada 
por uma vaca, seguia para a 
erva, o menor Fernando Manuel 
Ramos, de 5 anos. filho do sr. 
Norberto Nunes Ramos e da sr.* 
Fernanda Marques da Costa, 
A pessoa que ia na frente do 
veículo, ao passar por um cilin- 


LAGARES DA BEIRA, 23 — 
O mendigo desta terra, Fran- 
cisco da Silva Assis, mais co- 
nhecido por «Chico Cego, de 
45 anos, solteiro, natural e resi- 
dente nesta localidade, saiu, 
como era seu hábito a pedir 
esmolas. 

Ontem, porém, por volta das 
21 horas, na estrada entre Lapa 
do Lobo e Canas de Senhorim, 
o automóvel E A-77-09, da fir- 
ma Abel Domingues & Es, Lda, 
da Corvaceira, Mangualde, e 
conduzido por um dos sócios 
daquela firma, Nelson Soeiro 
Domingues, casado, atropelou-o 
mortalmente. 

Tomou conta desta ocorrên- 
cia a G.N.R. do posto de Canas 
de Senhorim. 


Em estado grave deram entrada 
no Hospital Central de Miguel 
Bombarda, seis crianças intoxica- 
das, por terem ingerido um fru- 
to silvestre conhecido pelo nome 
da «Gala-Maluco» 

As vitimas, todas do mesmo 
bairro residencial, são Mário João 
Nogueira Rocha Ferreira, de cin- 
co anos, natural de Luanda, Fer- 
nanda Maria Nogueira Rocha Fer- 
reira de 3, natural do Porto, 
Paulo Jorge Marujo Vicente, 
também de 3 anos, natural! da 
Golegã, Maria Filomena Marujo 
Vicente, de 5, também da Gole- 
gã Maria de Fátima Alves Lei- 
xeira, de 2 anos e meio, de Ca- 
beceiras de Basto, e Maria bilo- 
mena Alves Teixeira, de 4 anos, 
natural de Lisboa, 

As crianças encontram-se já 
livres de perigo, — L. 


IDA 1 


as a 


O ESTADO DE SAÚDE 
DO PRESIDENTE DO CONSELHO 


p——» (Cont dao Le página) 


«O estado de saúde do sr. Pre- 
sidente do Conselho mantém-se 
estacionário». 


Votos 


dos trabalhadores 
de Portugal 


A meio da tarde, esteve no 
Hospital da Cruz Vermelha o mi- 
nistro das Corporações que, abor- 
dado pelos jornalistas, disse-lhes: 


O PROF. 
No 


— Hoje, dia em que se come- 
mora à promulgação do Estatuto 
do Trabalho Nacional, foram re- 
cebidos no Ministério das Corpo- 
rações centenas de telegramas 


provenientes de todos os pontos 
do País expressando votos pelas 
melhoras do sr. Presidente do 
Conselho e associando-se às mis- 
sas que foram celebradas pelo seu 
total e completo restabeleci- 
mento. 

Também, informou aquele 
membro do Governo que o político 
francês Texter de Vignancourt 
enviou um telegrama em que faz 
fervorosos votos pela vida do sr. 
Presidente do Conselho, de quem 


- diz ter inesquecíveis recordações. 


A noite, pelas 20 e 45, o di- 
rector dos Serviços de Informa- 
São do SNI, dr, Caetano de Car- 
valho, leu o boletim clínico, que é 
do seguinte teor: 

«Faz, hoje, sete dias que o sr. 
Presidente do Conselho, em plena 
convalescença da operação por 
hematoma infracraniano pos- 
traumático subdural à esquerda, 
foi acometido por um inesperado 
e súbito acidente vascular cere- 
bral (hemorragia no hesmisfério 
cerebral direito) que veio inter- 
romper a recuperação que estava 
a fazer. 

As oscilações da temperatura, 
pulso, tensão arterial, respiração 
e reactividade ocorridas durante 
a semana estabilizaram-se hoje 
em sentido favorável. 

As 20 horas a situação ó a se- 
guinte: 

Temperatura 38,8 

Tensão arterial — máxima, 
15; mínima, 8; 

Pulso 86/M. 

Continua com respiração assis- 
tida com respirador Engstrom. 

Resposta motora mais franca 
às solicitações verbais mantendo- 
-se entretanto o prognóstico re- 
servado. 

Assinam: Prof. Eduardo Coe- 
Mo, dr. Vasconcelos Marques, 
prof. Almeida Lima, dr. Miranda 
Rodrigues». 


À doença 

do Presidente 
do Conselho 
e a Imprensa 
estrangeira 


São muitos os jornalistas es- 
trangeiros, enviados especiais dos 
órgãos de Informação de vários 
países, que se encontram em Por- 


Noriáric RELIGIOSO 


SETEMBRO, 25 — Quarta- 
«feira — Da féria, 4 cl, — Missa 
do Domingo precedente, sem 
Glória e sem Credo. Prefácio 


Paramentos de cor verde. 


HXPOSIÇÕES SOLENES JO 
SANTISSIMO SACRAMENTO- 
Nas igrejas do Carmo das 11 as 
15 noras; da Misericórdia, das 
20 às 13 horas; de Santo “Ide: 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Varia Pia 
das 8.30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Lar de Nossa Senho- 


O aniversário do falecimento 
de monsenhor Adriano Moreira 
Martins 


Passa amanhã o primeiro aniver- 
sário do falecimento de monsenhor 
Adriano Moreira Martins, saudoso 
abade de Santo Tidefonso. 

Celebrando o lutuoso acontecimen- 
to, celebrar-se-ão missas, às 10 horas, 
ma igreja parquial de Recarei, com 
romagem à sepultura lo inesquecivel 
sacerdote, e às 19 horas, na igreja de 
Santo Ildefonso. 


BARNARD ASSINANDO O LIVRO DOS VISITANTES 
HOSPITAL DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 


tugal — conforme já noticiamos 
— para transmitir aos seus jor- 
nais, em pormenor, tudo o que 
diz respeito à doença do prof. 
Salazar. 

Segundo informações colhidas 
junto de muitos destes enviados 
especiais, pela reportagem de «O 
Comércio do Porto», a sua missão 
tem sido facilitada, em todos os 
aspectos e na medida do possível, 
pelos organismos oficiais, cujos 
representantes manifestaram tam- 
bém a sua satisfação pela forma. 
como, na generalidade, aqueles 
profissionais têm desempenhado 
a sua função. 


Missas boia 
pelas melhoras 

do prof. dr. Oliveira 
Salazar 


O Governo Oivil e a Câmara Mu- 
nicipal do Porto mandam celebrar, 
hoje, pelas 12615, na Sé Catedral, 
uma” misea pelas melhoras do prof. 
dr. António do Oliveira Salazar. 

— Também, hoje, pelas 10 horas, 
será celebrada missa com a mesma 
intenção na igreja dos Congregados. 

— Foram, também, celebradas mis- 
sas com idêntico motivo em Oinfães, 
por iniciativa da Câmara Municipal; 
em Murça, om Bragança, em Santa- 
rém, em Viana do Castelo, em Bra 


ga, sendo nestas cidades por ínicia- 
tiva dos respectivos Institutos do 
Tratoiunifo gm Cebnçuirosiipdriato, 
por inietativa do Câmara Muni 

- — Durante a reunião de ontem do 
Município de Braga, o respectivo 
presidente, dr. Viriato Nunes, pro 
feriu algumas palavras acerca da 
doença do Presidente do Conselho, 
por cujas melhoras fez os mais 
ardentes votos, tendose associado 
aos mesmos toda à verração, 


Portugal 


no 11.º Congresso 
Internacional 
de Cerâmica 


em Madrid 


MADRID, 23 — Com a par- 
ticipação de cerca de oitocen- 
tos congressistas de trinta e dois 
paises, entre os quais Portugal, 
iniciaram-se hoje, em Madrid, 
os trabalhos do XI Congresso 
Internacional de Cerâmica. 

O presidente do Congresso, o 
espanhol Vicente Aleixandre, no 
discurso inaugural afirmou que 
Portugal e a Espanha, nações 
de há muito ligadas por vin- 
culos profundos, partilham ago- 
ra a satisfação de organizar o 
presente congresso. 

Falou também o presidente 
da assembleia geral do Grémio 
dos Industriais de Cerâmica de 
Portugal, Alvaro Ferreira Pin- 
to, que se congratulou com a 
colaboração lusa neste congres- 
so, e convidou os ceramistas es- 
panhóis a visitarem as fábricas 
portuguesas do ramo. 

O acto inaugural foi encer- 
rado pelo ministro secretário- 
-geral da Falange, José Solis 
Ruiz, que apresentou cumpri- 
mentos de boas-vindas aos as- 
sistentes. 

A primeira comunicação fei- 
ta ao congresso, intitulada «Evo- 
lução histórica da cerâmica na 
Península Ibérica», foi lida pelo 
seu autor, prof. Juan Roger Rie- 
viere, do Conselho Superior de 
Investigação Científica da Es- 
panha. 

Os trabalhos do congresso 
prolongam-se até ao dia vinte e 
oito. — ANT 


NOTÍCIAS MILITARES 


Quarto turno-contingente geral 
de incorporação de recrutas 
em 1968 


A Administração do 1.º Batrro des- 
ta cidade, avisa os mancebos a in- 
corpnrar no 4.º turno-contingente ge- 
ral de 1968, com início no próximo 
dia 21 de Outubro, ds que nas sedes 
das juntas de freguesia por onde fo- 
ram recenseados, se encontram já 
expostos os editais indicando a data 
de + corporação nas Unidades para 
que foram destinados. 

A partir do próximo dia 16 de 
Outubro, deverão levantar, na secre- 
taria da mesma Administração, as 
respectivas guias de apresentação e 
requssições de transporte em cami- 
nho de ferro, 


Os observadores represen- 
tando a ONU, a Suécia, Canadá 
e a Grã-Bretanha, encontram-se 
em Lagos a convite do governo 
federal para investigarem as 
acusações biafrenses de que os 
ibos estão a ser vítimas de geno- 
cídio. 

A Organização da Unidade 
Africana e a Polónia também 
aceitaram convites para envia- 
rem observadores, mas os seus 
representantes ainda não chega- 
ram aqui. 

O general Gowon declarou aos 


Algumas estradas e linhas 
férreas continuam bloqueadas, 
mas a situação está gradual- 
mente a melhorar. 

Em Valais, as enxurradas 
atingiram grande violência e 
deixaram centenas de pessoas 
sem abrigo, por terem de fugir 
de suas casas. 

António Lupo, italiano, de 26 
anos, casado poucas horas an- 
tes, despenhou-se com o seu au- 
tomóvel na torrente alpina, per- 
to de Einsiedeln, no centro da 
Suíça. No carro seguia também 
uma criança de sete meses, Ma- 
thias António Mufoz. Ambos 
morreram afogados. 

Nos subúrbios de Genebra, 
foi surpreendido pelas cheias 
outro italiano, Mário Frasca, de 
17 anos, quando se encontrava 
na cave de sua casa. Veio a fa- 
tecer no hospital. 

Um casal de apátridas, Ana- 
tas Talew e a mulher, ficaram 
soterrados por um desmorona- 
mento de terras, que arrasou a 
casa em que moravam; perto de 
Zaetwil. 

Em consequência de uma 
explosão numa loja de tintas, 
que também estava inundada, no 
cantão de Berna, morreu o bom- 
beiro Hinz Glutz, de 45 anos. 
O dono da loja e o filho sofre- 
ram queimaduras e foram hos- 
pitalizados. 

Perto de Solothurn, um co- 
merciante de 67 anos foi arras- 
tado pelas águas, quando mos- 
trava aos bombeiros a sua cave 


alagada. 

Às autoridades calculam em 
cerca de vinte milhões de fran- 
cos suíços (133.600 contos) os 
prejuizos causados pelas inun- 
dações. 

Elementos do Exército ope- 
ram na zona do rio Trient, que 
submergiu no sábado à noite a 
aldeia de Vernayeaz, no vale de 
Ródano. Foram retiradas dai 
mais de mil pessoas. 

A via férrea entre Genebra 
e Simplon reabriu hoje, depois 
de quarenta e oito horas de 
interrupção. 

A principal auto-estrada, en- 
tre Berna e Zurique, esteve blo- 
queada todo o dia de ontem, 
por desmoronamentos em vários 
pontos. —R. e ANI 


O Comércio do porto 


quatro observadores estrangei- 
ros com quem hoje se avistou, 
que eles terão completa Hberda- 
de de movimentos. 

«Pedimos que viessem à Ni- 
géria a fim de poderem visitar 
todas as regiões afectadas pela 
guerra e as áreas já libertadas 
e que se encontram sob o con- 
trôlo federal, a fim de poderem 
testemunhar a conduta das tro- 
pas federais relativamente às 
acusações de genocídio», disse o 
general. 

Gowon acrescentou que os 


GENEBRA, 23 — As inundações que atingiram 
durante o fim de semana vários pontos da Suíça, 
causaram a morte de cinco pessoas, pelo menos, entre 
as quais um casal cuja habitação foi atingida por um 
desprendimento de terras, desmoronando-se. 


AS INUNDAÇÕES EM FRANÇA 


PARIS, 23 — Chuvas tor- 
renciais caem, há dois dias, so- 
bre a França, provocando inun- 
dações e importantes estragos, 
sobretudo na região alpina e no 
vale do Ródano. 

Muitas fábricas dos arredo- 
res de Lyon ficaram com a ma- 
quinaria danificada pelas cheias. 
As fábricas de produtos quimi- 
cos «Pechiney», e de têxteis 
«Rhodiaceta», encontram-se nes- 
sas circunstâncias. 

As águas do Ródano estão a 
subir vertiginosamente. Ontem 
à noite, o nível aumentou 20 
centímetros em meia hora. Tam- 


observadores podiam escolher o 
seu próprio itinerário ou se pre- 
ferissem poderiam visitar deter- 
minadas regiões acerca das 
quais têm sido feitas no estran- 
geiro referências e acusações de 
genocídio. 

Entretanto, um oficial de al- 
ta patente do Exército federal, 
disse hoje aos jornalistas que a 
Cruz Vermelha Internacional 
podia continuar a utilizar como 
até agora o aeroporto de Obila- 
gu capturado pelas tropas fede- 
rais há dois dias. 

Esse oficial disse que a Cruz 
Vermelha seria convidada a rea- 
tar os seus voos para o Obilagu 
lopo que os combates nas ime- 
diações terminem eo aeródromo 
possa ser considerado seguro do 
ponto de vista militar. —R. 


Ascendem à mais de 133 mil contos 


os prejuízos causados pelas inundações na Suí 


bém o Reno atingiu esta manhã, 
em Estrasburgo, a cota de 0,18 
metros, ou seja, mais 18 centf- 
metros que a cota de perigo 
Barragens tiveram de ser 
abertas, obrigando as centrais 
eléctricas a interromper o fun- 
cionamento. A navegação fluvial 
é impossível e há numeroras es: 
tradas cortadas. —F. P. 


O NORDESTE DE ITALIA 
SOB VIOLENTA TEMPESTADE 


VENEZA, 23 — Nas últimas 
vinte e quatro horas o nordeste 
da Itália foi fustigado por vio- 
lenta tempestade que causou 
inundações. 

Em Veneza, a Praça de São 
Marcos ficou coberta com vinte 
centimetros de água. Surpreen- 
didos pela chuva, os turistas ti- 
veram de se descalçar para pro- 
curarem um abrigo. No campo, 
registaram-se prejuízos nas cul- 
turas. —F. P. 


Os distúrbios 
em Francoforte 


be» (Gont do La página) | crer por 2 que ido qe 


- CIDADE DO MÉXICO, 23 — 
A demissão, ontem anunciada, 
de Javier Banros Sierra, reitor 
da Universidade Nacional Autó- 
noma do México, verificou - se, 
precisamente, dois meses após 
o conflito estudantil, resultante 
duma desordem banal entre alu- 
nos de duas escolas rivais. 

Ao apresentar a sua demis- 
são à comissão directiva da Uni- 
versidade, Barros Sierra lançou 
um apelo aos jovens para que 
reflictam nas consequências do 
seu procedimento e para que 
dêem a sua contribuição no sen- 
tido de se restabelecer a paz 
pública. Acrescentou que «os 
problemas da juventude só po- 
derão ser resolvidos pela edu- 
cação e nunca pela força, vio- 
lência ou corrupção». — F. P 


NO URUGUAI, A SITUAÇÃO 
É TENSA 
MONTEVIDEU. 23 — A si- 


tuação é tensa no Uruguai, de 
pois de o Governo ter mandado 


Criada a Caixa de Previdência 
dos Comerciantes 


D-—» (Cont da La página) 


da entrada em vigor do Esta- 
tuto. ' 

A caixa destina-se a prote- 
ger os beneficiários e seus fa- 
miliares na velhice e por mor- 
te, podendo vir a prosseguir 
outros fins de previdência 
quando devidamente autoriza- 
da. Em complemento dos seus 
esquemas normais de presta- 
ções, a Caixa dos Comercian- 
tes poderá dedicar-se a outras 
realizações de acção social 
essencialmente dirigidas à de- 
fesa da família, nomeadamen- 
te, a cooperação no fomento 
da habitação, nos termos da 
lei nº 2029 e demais legisla- 
ção em vigor sobre casas eco- 
nómicas, casas de renda econó- 
mica e empréstimos para fins 
habitacionais; e a prestação de 
socorros extraordinários aos 
beneficiários e seus familiares. 


Protecção na velhice 
e na morte 


A protecção na velhice é 
realizada mediante a concessão 
de pensões vitalícias de refor- 
ma quando os beneficiários te- 
nham completado 65 anos de 
idade, 180 meses de contribui- 
ções. As contribuições são pa- 
gas pelos beneficiários segun- 
do um sistema de pontuação, 
equivalendo cada ponto à con- 
tribuição mensal de 50$00. 
Cada beneficiário pode inscre- 
ver-se até ao máximo de vinte 
pontos, considerando-se ínscri- 
to em 2 pontos se não optar 
por pontuação superior. O 
montante mensal da pensão 
de reforma é calculado multi- 
plicando o número de pontos 
adquiridos pelo valor de cada 
ponto fixado para esse efeito 
em 80. 


Assim por exemplo se um 
beneficiário se tiver inscrito 
em 8 pontos pagará a quotiza- 
ção mensal de 400$00, Se se pu- 
der reformar ao fim de 20 anos 
de pagamento de contribuições 
a sua pensão mensal será de 
1,536$00. 

O valor do subsídio por mor- 
te é igual ao produto de esc. 
5.000500 pela média mensal dos 
pontos adquiridos pelo benefi- 
clário durante todo o tempo de 
contribuição com o prazo de 
garantia de 12 meses. 

Assim, como o menor nú- 
mero de pontos em que os be- 
neficiários se podem inscrever 
é de dois, o subsídio por morte 
nunca será inferior a 10.000$00. 
Se o beneficiário se tiver ins- 
crito em oito pontos, o subsi- 
dio por morte será de 40.000$00. 

Nos termos do Estatuto, 
para uma inscrição com o má- 
ximo de pontos que são de 20, 
o subsídio pode atingir o valor 
de 100.000$00. 

Com a morte do beneficiá- 
rio o subsídio é atribuido da 
seguinte forma: 

a) Metade ao cônjuge so- 
brevivo e metade aos descen- 
dentes ou equiparados, haven- 
do simultâneamente uns e ou- 
tros; 
b) Por inteiro ao cônjuge 
ou aos referidos descendentes, 
havendo apenas um ou outros; 

e) Por inteiro aos ascen- 
dentes ou equiparados, na fal- 
ta de cônjuge ou descendentes. 

Faltando qualquer das pes- 
soas acima referidas, o benefí- 
cio será pago a quem o bene- 
ficiário designar em testamen- 
to ou em declaração a esse fim 
destinada. 

O Estatuto da nova Caixa 
dos Comerciantes entra em vi- 
ce no dia 1 de Novembro pró- 

O. 


estabelecimentos 

cundário e superior do pais e 
na iminência duma greve geral, 
decidida para amanhã pela Con- 
venção Nacional dos Trabalha- 
dores. 

Embora o encerramento das 
escolas tenha sido eficazmente 
executado e fosse bem sucedido, 
na medida em que pretendeu 
separar os agrupamentos extre- 
mistas da massa dos estudantes, 
a verdade é que os problemas 
originários da crise continuam 
por resolver, não parecendo fá- 
cil que o venham a ser durante 
os 23 dias de tréguas. — F. P. 


ABRIRAM AS AULAS, 
EM FRANÇA 


PARIS, 25 — Os exames de- 
correram com calma, esta ma- 
nhã, na Faculdade de Letras de 
Nauterre, a despeito da agita- 
são que, durante toda a noite, 
reinara naquela Cidade Univer- 
sitária dos arredores de Paris. 

Pela meia-noite, cerca de 
trinta «catangueses» penetraram 
na Faculdade, onde ocuparam 
certas dependências. Só depois 
de parlamentarem iongamente 
com o director da Cidade Uni- 
versitária e com a polícia, acei- 
taram abandonar o seu reduto, 
pelas 4,20 horas da madrugada. 

Entretanto, começaram, hoje, 
as aulas. Abriram os liceus e 
escolas primárias do norte da 
França (excepto em Paris e 
Lille), e as escolas primárias 
do sul da França. Cerca de dois 
milhões de alunos são aguar- 
dados nos liceus, aos quais se 
juntam os 475000 inscritos no 
ensino técnico. 

No ano de 1968-69, a popula- 
ção escolar da França será de 
11 439 mil alunos. ou seja mais 
308 mil que no ano passado. 
O ensino superior, por seu tur- 
no, contará mais de 500 000 alu- 
nos, — F. P. 


Colhido no México 


UM TOUREIRO 
PORTUGUÊS 


MEXICO, 23 — O toureiro 
português Oscar Rosmano foi 
colhido esta tarde na praça Mé- 
xico, quando executava uma ex- 
traordinária faena com muleta. 
O vento, que soprou durante a 
corrida, não foi alhelo à colhida 
de Rosmano, que sofreu dois to- 
ques profundos, que felizmente 
não põem em perigo a sua vida. 
O toureiro português, que ante- 
rlormente tinha toureado sober- 
bamente com o capote, tem pelo 
menos para 15 dias de cama, se 


não se apresentarem compli- 
cações. 
Nesta corrida foi também 


colhido, mas com gravidade, o 
jovem toureiro Miguel Angel 
Nunez, que recolheu à enferma- 
ria com choque traumático e fe- 
rida perfurante no torax—F. P. 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


TABACARIA MONADO 
e ROSSIO, 21, 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 
OBSERVADORES INTERNACIONAIS 


ENTRE FORÇAS NIGERIANAS 


LAGOS, 23 — O general Gowon, chefe de 
Estado da Nigéria, conferenciou hoje com observa- 
dores estrangeiros a fim de discutir com eles a forma 
como acompanharão as tropas federais nas opera- 
ções actualmente em curso em Biafra. 


SEIS MORTOS 
E DEZENAS DE 
FERIDOS GRAVES 


por ter rebentado os 
cabos de uma ponte 
suspensa na Jugoslávia 


BELGRADO, 25 — Esta ma- 
nhã, na cidade de Titogrado, à 
hora a que a população se diri- 
gia para o trabalho, rebentaram 
dois cabos da ponte suspensa que 
liga as duas margens do rio Mo- 
raco, que atravessa aquela ca- 
pital do Montenegro. 

Segundo a agência Tanjug, 
o tabuleiro da ponte oscilou vio- 
lentamente e descaiu para um 
dos Indos, tendo caido ao rio ou 
nas margens rochosas 50 pessoas 
que, nesse momento, atravessa- 
vam a ponte. 

Trinta pessoas ficaram gra- 
vemente feridas e seis delas mor- 
reram já, no hospital, em conse- 
quência dos ferimentos, conti- 
nuando a ser grave o estado dos 
outros 24 feridos, que permane- 
cem internados, Entre os mor- 
tos, há duas mulheres e um jo- 
vem estudante, além de três ho- 
mens. 

As vítimas do acidente cai- 
ram de uma altura de 20 metros 
e quase todas bateram nas ro- 
chas que abundam naquele tre- 
cho do rio. Outras, mais afortu- 
nadas, caíram na água e nada 
sofreram se não o choque. 

As autoridades declararam 
Into nacional, em Titogrado. —R. 


="... — 


O COMÉRCIO DU PORTO 


no estabelecimento do sr. Ma- 
nuel Temporão Esteves 


Em BARBEITA (Moncão) 
| vende-se 


MADRUGADA 


Peripécias 
de um ladrão 
de automóvel 


No passado dia 21 do cor- 
rente, o sr. Manuel Lopes Cur- 
val, do lugar de Real, Junqueira 
Vila do Conde, apresentou quei- 
xa na P. V. T. daquela vila 
porque lhe tinham furtado o 
seu automóvel HD-52-83. 

Anteontem às 15 horas, a 
P. V. T. de São Roque soube 
que o ratoneiro estivera com o 


culo, a meter | lina “e óleo, 
OS Bia da Venda Nora, e que 


depois se pôs em márcha sem 
os pagar, indo embater em se- 
guida (cerca de 800 metros de 
distância da ponte) no prédio 
n.º 35, da Rua do Calvário, per- 
tencente a Floriza Gonçalves 
Ribeiro. Do embate resultou ter 
rebentado um pneu do veículo 
que o «furtivo» condutor substi- 
tuiu pondo-se em marcha. 

Ao passar no posto de São 
Roque, um guarda de serviço 
fez-lhe sinal de paragem, ao que 
não obedeceu. Outro guarda 
montou então numa moto e per- 
seguiu-o Ao entrar em Contumil, 
perto da Ponte o automóvel es- 
barrou-se de novo. 

Dele saiu então o condutor 
que fora recolhido por um auto- 
móvel «Austin 850» que o trans- 
portou. 

Parece que o larápio, incons- 
ciente, deve ter saído ferido pois 
levava as mãos ao ventre ge- 
mendo quando entrou no outro 
veículo. 

A P.V.T. de São Roque inda- 
gou nos hospitais e casas de saú- 
de desta cidade se o condutor alt 
teria ido receber tratamento, não 
conseguindo descobrir nada. 

O sujeito que o conduziu — a 
menos que seja cumplice — pa- 
rece que deve comunicar o facto 
aquela Polícia no sentido ds ser 
descoberto o paradeiro do rocam- 
bolesco condutor... 


FALECIMENTOS | Belutex - Importação e Exportação | | 


D. Engrácia Rosa Rodrigues 


Na residência de seus sobrinhos, 
sr* D. Amélia Rosa Ferreira Mar- 
ques e sr. António da Silva Mar- 
ques, ao Bairro da Fonte da Mou- 
ra —Bloco 7, Entrada 297, casa 21, 
nesta cidade, confortada com os 
Sacramentos da Santa Madre lgre- 
ja, faleceu, ontem, a sr.* D. Engrá- 
cia Rosa Rodrigues. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se, hoje, às 
15 horas, da referida residência 
para a capela do cemitério de Pa- 
ranhos. onde, às 1530 horas, se 
celebram os responsos, sendo em 
seguida o féretro inumado em ja- 
zigo de família. 


D. Adélia da Conceição 
Duarte de Oliveira 


AVANCA — No lugar do Mónte 
desta freguesia, faleceu a sr* D. 
Adélia da Conceição Duarte de Oli- 
veira de 51 anos de idade, solteira. A 
extinta era irmã dos srs. dr António 
Duarte de Oliveira, médico nesta re- 
gião, casado, com a sr.* D. Adélia de 
Abreu Freire Duarte de Oliveira, D. 
Maria a Encarnação Duarte de Oli- 
veiru, casada com o sr. António Bran- 
dão, e D,. Amália Duarte de Oliveira 
Neve: da com o sr, António ae 
Oliveira Neves, e de D Aurora Duar- 
te de Oliveira, solteira 

O seu funeral realizou-se com 
grande acompanhamento, 

Pêsames aos doridos 


D. Angélica Correia Isidoro 


MONTARGIL — Faleceu, nesta 
vila, donde era natural, a sr* D An- 
gélica Correia Isidoro, viúva, domés- 
tica, de 76 anos. A extinta gozava de 
gerais simpatias, motivo por que o 
seu funeral constitulu uma sentida 
manifestação de pesar, À família en- 
lutada a; nossas sentidas condolên- 
cias — € 


— c 


Capitão João de Sousa 


Fernandes 
ILHAVO — Na sua casa da Rua dr. 
Samuel Mala, faleceu. após longa 


doença, o capitão da marinha merca 
te, sr, João de Sousa Fernandes, de 
72 anos, casado com a sr* D. Maria 
Razoilo Senos e pai dos funcionários 
bancários, srs, João Francisco de Sou- 


Terça-feira, 24 de Setembro de 1968 9 


+ José Ferreira da Costa 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro o mais família, cumprem o doloroso dever 
de comunicar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
querido extinto rogando-lhes o especial favor da sua assistência aos 
responsos que se celebram hoje, pelas 16 horas, na Capela do Prado do 
Repouso, sendo o saimento 30 minutos antes, da Rua de S. Roque da 
Lameira, n.º 836, sem acompanhamento a pé. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 24 de Setembro de 1968. 


Elvira Rosa Silva Machado da Costa 
Aloinda Gabriela Machado da Costa Nogueira 
José Rodrigues Martins Nogueira 


O funeral a cargo do armador Artur Dança, Sucessor. 


Nogueira, Basto & Sequeira 


Cumprem o triste dever de participar aos Ex. Amigos, Clientes 
e Fornecedores o falecimento do sr. JOSE FERREIRA DA COSTA, 
sogro do sr. José Rodrigues Martins Nogueira, filho do nosso sócio 
Aureliano Martins Nogueira, rogando-lhes o favor da sua assistência 
aos responsos que se celebram hoje, pelas 16 horas, na Capela do Prado 
do Repouso, agradecendo desde já essa fineza. 


Porto, 24 de Setembro de 1968. R 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, irmã, cunhados » mais família, vêm por este UNICO 
MEIO agradecer não só às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto, como também àquelas que de qualquer forma lhes manifestaram 
os seus sentimentos. 

Cumprem ainda o dever de participar que a missa do 7.º dia, em 
sufrágio da alma do finado, será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 
10 horas, no altar-mor da igreja de Paranhos, agradecendo com muito 
retonhecimento a quem possa assistir àquele piedoso acto. 


Porto, 24 de Setembro de 1968. 


, 


Maria Emília Gomes Leite 
Carolina Gomes Ferreira 


= ANTÓNIO LUÍS GOMES FERREIRA 
. 


COMENDADOR 


RAMIRO MARTINS LEÃO 


MISSA DO 30.º DIA 


A Comissão Administrativa da Associação do HOSPITAL DE 
CRIANÇAS MARIA PIA, manda rezar amanhã, dia 24 pelas 12,15 horas, 
na Capela privativa desta Associação, uma missa pelo eterno descanso 
da alma do que foi seu dedicadíssimo Presidente, pelo que roga às pessoas 
amigas o favor da sua assistência a este piedoso acto, o que antecipada- 
mente agradece, 


meia Maria Cristina Brandão Campos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Pais e Família agradecem a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral ou de qualquer modo manifestaram o seu pesar, e participam 
que a missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma se celebra na próxima 
quinta-feira, pelas 12,15, na igreja de Maximinos, em Braga. 


Menna Maria Cristina Brandão Campos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Empresa Têxtil do Bugio, S. A. R. L. 


FAFE 


Sociedade Têxtil Luís Correia, S.A.R.L. 


GUIMARÃES 


Fábrica de Malhas ALBI, S. A. R. L. 


GUIMARÃES 


de Têxteis, Lda 


PORTO 
Azevedo Campos, Irmãos & C.a, Lda 
BRAGA 
Agradecem a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou de - 


qualquer modo manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 
7º dia em sufrágio da sua alma se celebra na próxima quinta-feira, 
pelas 12,16, na igreja de Maximinos, em BRAGA. 


sadio qpestemo, esto vue + 
| Manuel Ferreira Cardoso 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


O seu enterro, no qual se incorpo- 
raram muitos colegas do falecido e 
pessoas de todas as categorias sociais 
realizou-se no domingo. 

n Era. pesson muito estimado nesta 
vila, — €, 


Francisco Correia Lopes 
Sua esposa, filha e genro, agra- 

decem muito reconhecidos por este 

UNICO MEIO, a todas as pessoas 

que assistiram ao funeral ou que 

por qualquer outro modo lhes ma- 

nifestaram a sua amizade e parti- 

cipam que amanhã, quarta-feira, às 

8,30 horas, será rezada, na paro- 

quial de Nossa Senhora do Porto ç 

(Reguesende), a missa do 7.º dia. 


— Na iureja de S. 
ada hoje, às 12,30 ho- 
do 7.º dia por alma do sr. 
Correia Lopes antigo fun- 
clonário do Liceu Nacional e que 
actualmente prastava serviço no Co 
légio Egas Montz, 

Dotado de apreciáveis qualidades 
de trabalho e de educação, o saudoso 
extinto, cujo passamento Só agora se 
noticia por sua expressa vontade, era 
casado com a sr.” D. Maria Carolina 
Pacheco da Silva Lopes, pai das se- 
nhoras D Berta da Silva Lopes, D. 
Maria de Belém da Silva Lopes e D. 
Maria da Conceição da Silva Lopes e 
dos srs. Casimiro da Silva Lopes. Ma- 
nuel Alberto da Silva Lopes e Alber- 
to da Silva Correia Lopes (ausente) 
e sopro das senhoras D. Aurelina Enes 
Torres Lopes, D. Tsabel Ramos Cami- 
são e D. Maria Umbelina Castro Frel- 
tas da Silva Lopes e dos srs. Augusto 


GUIMARAE: 
Domincos, é r 


Lessa, armador, 


Em Serrinha (LIXA) 


Pimenta de Freitas e Carlos Coim- 
bra de Melo, 

O funeral para o qual não foram 
feitas participações, efectuou-se no 
dia 20 e com o acompanhamento de 
muitas pessoas amigas, no cemitério 
de Atougia. — €, 


O COMÉRCIO DO POBTO 


6 vendido na casa «val é 
vem» de Manuel Ribeiro 
Pinto, 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 23 DE SETEMBRO DE 1968 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres essso 68595 
758188  71894,25 
Bruxelas $57,071  $57,587 
Copenhaga 888158  3$84,65 
854,62  5559,1 
NS2L14  7826,94 
6566,85 687221 
4800,68 4503,85 
5S741 587943 
1810,78 181168 
6584,55 — 6590,07 
288618 288847 
Libra egípeia 
Exp. Acount. —$— —s— 
Lira = $04,6112 5046484 
« CLEARINGS »: 
Madrig Peseta . —s— —— 
Berlim (us Dem. Alemã) .... Deut Mark (º) 128812 138008 
Budapeste . Florim 2848,06  2546,12 
Praga Coroa 88978 45018 
Varsóvia Zloty -s— o Ss 


(a) 


Deutch Mark do Deutch Notembank, 
As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


Africa Ocidental Francesa 
Africa do Sul 
Alemanha 
Argentina 
Austria .. 
Bélgica 
Brasil 
Canadá 
Congo 
Dinamarca 
E.U.A (Dele 2) 

E. 0 A. (De 5a 1000). 
“Espanha 
França 
Holanda . 
Inglaterra 
Itália 
Malawi . 
Marrocos 
Noruega 
Rodésia 
Suécia 
Suíça 
Venezuela 


Bolívar 


COMPRA VENDE (a) 


So s1z 

36800 88550 

“810 as30 

$05,5 s1o 

1808 1815 

855 $57 

Novo 6500 8550 


Moedas de ouro 


Alemanha 
Bélgica .. 
Chile (Moedas de 
E. O. A (Moedas 
E. U. A. (Moedas 
E. U A. (Moedas 
França . 
Holanda 

| Inglaterra 
Inglaterra 
Inglaterra 
México (Moedas de 50) 
Portugal (Moedas de ) 
Portugal (Moedas de 5.000) 
Portugal (Moedas de 10.000) 
Suíça ... 


Ouro fino ..cmmsrcecasnmsrrammes eme 
Platina ...crsnnernes nas tnssess nesraa mma 
Prata fina ..cccesens enem ore mstms 
Prata de lei 


Todas as operações 


ta) 


Libra (Antiga) 
Libra (Isabel) 


de venda são cativas de impostos 


sobre transacções de 1,5 0/00. 


ÍNDICE | 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez.65-100) 


16/90/68 20/9/68 28/9/68 
GERAL core esmesenes 108,3 102,8 102,6 
METROPOLITANAS mm 102,6 102,3 1022 
ULTRAMARINAS mm 108,7 106,6 105,5 


BOLSA DE SSB 


COTAÇÕES EM 25 DE SETEMBRO 


OBRIGAÇÕES 
FUNDOS DO ESTADO : 
Efect. Com. Vend 
Consolidudo E dt 
19 t de = umi DSR 
-—  — o 


Consolidado 4 %, 


5 
Consul Centenários 


obs. do presouro 
3W%. 


at de 1. 


6% 1H, t, do 1 


BuBrEnE 


mB Bu5- Sn 


BEREAREESEE 


EIN RR ERES! 


rrrerrreror 
nrerrrrRnRrE 


E 


5 9% 1965 (Angola) 
Indústria de Pesca 


pretas, ix 18. 


3 
Ga 


E 
aus 


É ÁS eai 
t. de 5 carimb. 
Externo 3% 
t. de 1 carimio 
de 5 ca) 
cout a Jaros' as. 
carimi 


LULESLIRE q ETR R) 


FUNDOS PUBLICOS NACIONAIS: 


Banco Fomento Na- 

clonal, 4 %, 1965 
Aguas Lisboa 5%  — - 
Ferro Portug 


Metrop. Lisbon 4 % 5 9105 
dem 8 emissão nos  — 

— 10105 10248 
— nos — 

CAMINHOS DE FERRO: 

Estoril, 5 % ... - ess — 

AGUAS, ELECTRICIDADE 

E GAS: 
Aguas Lisboa, 4% 
cupi sos 75 Is 
nominativas Bos 79 8I$ 
portador . sos 795 s1$ 
Gas e Electricidade o 

ê E 

3 sos  — 

4 —  &% — 

4 — BS s%s 

4 — Bs — 

4 — 8Ass Sos 

5 — E85s 9005 

5 — Bos — 

5 ss 

5 sos — 

5 mos dos 

5 — os os 

$ — 908 — 

ave tj = 
E 0205 
s 8208 
Ea E 
Idem, — — 9995 
H E E 
E = 
4 Ae. 
H 
) E 
H 
4 
ê 
Nac. Blectri = 
União Bié Port 
E 
DIVERSAS: 
A P Teleoh, 5% — gs — 
— 9858 sãos 
boa, x — 1.001 
ip de por 6% 0 a 
Tdem 190 E ge 
Petroquímica fSoe. 
Portug de), 5 % 
E) sos — 
mos — 
ses —- 
sos — 
8258 8505 
ms Es 
908 9 
Sorefame. 5 -— 7805 = 
União Fabril, 6 % 1.009 1.0058 1.010$ 
Tdem, 1968 — — 1.0105 
BANCOS: 
Prediato 3% % 10 
PED Ms 
5%, 1959 E 
ULTRAMARINAS: A 
Algodoetra de Ro 

mento Colo. 6% — 685 — 
Carhonttera Mocam- 

bique, 5%. - 7608 TROS 

E Reviô 

1654 E 

1959/60 = 7508 
Mocambiaie "5%. mw 
Sonefe, 5 % .. sos 

ac c 0ES 
“ALGODOES, FIAÇÃO 
E LANIFIOIOS: 
Fiação de Tecidos 
de Torres Novis — 408 — 


BANCOS: 


Agricultura .. 
Alenésio port 
Ani rt. 


o 
merclal de Lisboa 
Fonsecas. Santos & 
Viana. port ... 
Lis, & Açores port. 
Nacio Ultramarino 


nomínati 


portador 
Totta-Allançã 
Fundo de Invêsti- 

mentos Atlântico 


Clmento Tejo 
Bléctrica das Beiras 


O Comércio 3 Porto 


765 
eos 
— sos 
Prudeucis Por 
- vom 
UVOs 
— 85005 
ULTRAMARINAS: 
Ag. Cassequel (S.) 5155 5158 
Agr. Incomati (8)  — 11505 
Acricar de Angola. 6705 6658 
Angolana de Agric. 
Boror 
puzi 
Cabin 
Comb. do Lobito 
Diaman de Angola 
t de 50 11608 — 
€ de 100 1195 11066 
Moçambique ao 4 
Sonefe, port, EE Cai 
Zambézia = as 
DIVERSAS. 
Celuloses Guadiana — 2 
Cidia . ' 
3 
3, 


Fornos Eléciritos . 
Grão- Pará (Tm. 


indus. Altanca (8) 
Industrial RUE 
e lónias 


Naveg. (Colon. de) 
Nitratos de Portu. 
Panel do Prado 

Portu, de Celulose 
Pesca 


Portugu, de 
de % 


Sacor .. 

nominativas .. 
Salvor Ind. Hotel. 
Sidesmeetn ” Nacton 


cupão 
Taba de Portugal 
cupão - 
Turistica "da Peni- 
na (Soc; 
União Fabril. 
U. F. do Azoto 


ess 


AGUA ELECTRICIDADE 


E 


E 
Es 


E GAS: 

Aguas da Curia... — «ss 
Aguas de Lisboa, 

portador ... 2905 388 4005 

portador 1984 — 3% 

nominativas, 1º 3908 3955 
aguas do Luso - aus 
Elétric. das Beiras. 15008 14905 1.5058 
Gás e Electr., cup. S165 3755  S7655 
H E alto Alentejo 

cupão .... — AS 1595 
H. E. Cávado port. — 1255 — 
H' E Douro, port. 1.208 1.245 1.208 
nominativas 11985 11978 1.1908 
H E Norte Poi 

gal «Chenop> . — — 888 
H E. Ser* Estrela — — 17508 
H. E. Zézere port. 1.288 1.2808 1.205 
1º esp nom — —  U2s 
Nac Electricidade. 1.8105 1.3005 1.9085 
Termoeléct Portu- 

guesa (E) . 1.3308 1.868 

Idem. nom. 11858 — 


U. E. Portuí 


BOLSA DO PORTO 


EM 23 DE SETEMBRO DE 1968 
OFERTAS 


2% % 1M3 L 10 
3% 1942 L 10 ... 
3% 194] t 10 
Cent 4% 1M0LT. 


OBRIGAÇ 


Obrig do Tes 8% % 
> 


» 
» 
» 1982t 
> 
+» 
, 


0Es 


ACÇÕES 


» Lisboa & Açores 3 950500 


Companhias Diversas : 


H E. N.P. ( 
Gás e Electricidade 


PINTO ve MAGALHÃES, 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


BRI 


AGÊNCIAS-E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E 


ESA 


NO EXTERIOR 


Hidro-Eléct. do Cávado 1235500 1240500 
Hidro-Bléct. do Douro 1204500 1 204500 


Tabacos (Portuguesa) .. 447550 448550 
U. Eléctrica Portugu 185800 186800 
P. Fornos Eléctricos 113500 116500 


«Diário do Governo» 
Sumário da I Série de 19-9-68 


MINISTERIO DAS FINANÇAS: 

Decreto n.º 48.585: Transfere ver- 
bas dentro dos orcamentos de Encar- 
Eos Gerais da Nação e dos Ministérios 
do Interior e da Marinha e abre 
créditos destinados a reforçar verbas 
insuficientemente dotadas no Orçamen- 

to Geral do Estado em vigor — In- 
troduz aliotações em várias. rubricas 
los orçamentos dos Ministérios da 
Justiça e da Economia, 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NA- 
CIONAL: 

Portaria n.º 29.614: Determina que 
o disposto na alínea b) do n.º 6 do 
artigo 9.º do Decreto-: 48.54 
(concurso extraordinário para as pri- 
meiras vagas do ciclo preparatório do 
ensino secundário) abranja também 
os professores contratados dos qua- 
dros de educação física e de canto 
coral dos ensinos liceal e técnico pro- 
fissional, 


NAVEGAÇÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 25 DE SETEMBRO DE 1968 
DOURO 


ENTRADAS: 


De Liverpool navio motor norueguês 
«Estremadurian>, 3 dias de viagem, com 
carga diversa a Wejl & C.», Lda. 

De Londres navio motor dinamarquês 
«Iberian>, 3 dias e meio de viagem, com 
carga diversa a Wall & C., Lda. 


SAIDAS: 


Para Lisboa navio motor português 
«Sadino», com carvão. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De Bayonne navio-tanque dinamar- 
quês «Matheas, 2 dias de viagem, vazio 
24. J. Goncalves, Lda. 

De Málage, navio motor 
«varno>, 8 dias de viagem, 
diversa a Azevedo & Lima, 

De Anvers navio motor espanhol <Na- 
vahermosa», 5 dias de viagem, com carga 
diversa a A Internave 

Dordrecht navio motor. belga 
«Hilda», 7 dias de viagem, com carga 
diversa a A Internave 

Caseblanca navio motor norueguês 
<Amuna», é dias de viagem, vazio a À 
Confrete, Lda. 


SAIDAS: 


búlgaro 
com carga 


Para Marina di Carrara navio motor 
suíço «Laupen>, com carga diversa. 

Pera Helsínquia navio motor finlan- 
dês «Helios», com carga diversa. 


AS 19 HORAS: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento Oeste (brando). Mar bom. 


Gazcecidia 

Propacidla 

DIAS UTEIS Des 9 8x 20 hores 

Telefs. E JS . 35224 
405 37404 


DOMINGOS E “FeiDOS - 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


PROGRAMA PARA AMANHA 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação 
Hino Nacional — Anúncio de Aber- 
tura; 7,05: Noticiário — Boletim Me- 
teorológico especialmente destinado 
à Frota de Pesca — Informação de 
Rádio Rural — Programa da Manhã; 
8: Sinal Horário — Noticiário — Bo- 
letim Meteorológico — Programa da 
Manhã; 9; Sinal Horário — Noticiá- 
rio — Movimento de navios e aviões 
— Programa da Manhã; 10,30: Festi- 
val no Mundo; 11: Sinal Horário — 
Noticiário — Cartaz dos Espectácu- 

; 11,15: Música no Trabalho: 1 e 
: O acordeonista; 12: Sinal Horário 
— Noticiário; 1210: Um conto rádio- 

fonico; 12,35: Do Choupal até à Lapa; 
13: Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico; 13,20: Resu- 
mo do Programa — Orq. Nelson Rid- 
die; 13,30: 15. Episódio do Folhetim 
«Dois Caminhos»; 14: Música das Zar- 
zuelas; «La verbena de La Paloma» 
(Breton) e «La Paranda» (Alonso); 
14,30: Filatelia; 14,45: Cançonetas Ita- 
lianas; 15; Sinal Horário — Noticiá- 
rio — Boletim Meteorológico — In- 
formação da Bolsa — O pianista Emil 
Stern; 15,15: Cançonetas Portuguesas; 
16; Noticiário; 1605: O sexteto de 
artistas cegos: 16,30: Programa da 
Tarde; 17: Noticiário — Programa da 
Tarde — Diga o que prefere; 17,45: O 
conjunto de...; 18: Sinal Horário — 
Noticiário — Resumo do Programa; 
18,05: Rádio Mocidade; 18,30: Ritmos 
Modernos: 1840 Folhetim para os 
novos; 19: Sinal Horário — Noticiá- 
rio Regional — Cartaz dos Espectá- 
los; 19,10: Rádio Universidade; 19,50: 
O bianista Ronnie Aldrich; 20: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 20,30: Resumo do Pro- 
grama — Actualidades Musicais; 20 
e 40: 18º Episódio do Folhetim «Dois 
Caminhos»; 21: Jornal de Actualida- 


des; 21,30: Música Ligeira; 21,40; Par- 
te de um serão para trabalhadores; 
22,30: Escolha e Diga; 23: Noticiário 
— Boletim Meteorológico: 23,05: Pro- 
grama da Noite; 24; Noticiário—Pro.. 
grama da Noite; 00,50: Últimas noti- 
cias — Resumo do Programa; 1: Hino 
Nacional — Fecho, 


EMISSÃO ESTEREOFÓNICA 


(MF 1vde Lisboa, Potos LousB. e Mot» 
hique). 
Das 21 às 23 horas: Música Ligeira 
—Música Sinfónica — Música Sinfó- 
nica — Música Coral — Solos, 


2º PROGRAMA 


1º Período — Programa para os 
turistas: 


As 8 horas: Abertura da Estação— 
Anúncio de Abertura — Música Por- 
tuguesa; 8,15; Férias em Portugal pro- 
grama dedicado os turistas estrangei- 
ros. 

2º Período — Programa Cultural: 

Ag 9 horas: Resumo do Progtema 
— Música de Bailads 10; 4º e 
5.º actos da ópera «Ri and Rae 
mila» (Glinka); 11,30; Música Portu- 
guesa — obras de Lopes Graça; 12: 
Música Sinfónica; 13: Sinal Horário— 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico; 13,20: Resumo do Programa — 
Música para flauta: 13,30: Concerto 
pelo Grupo Vocal Feminino Harmo- 
nia, sob a dir. de Frederich Wilhelm 
Verner; 13,57: Fantasia sobre dois na- 
tais na Valonia (Joseph Jorgen); 14 
e 15; Poesia, música e sonho, progri 
ma de Miguel Trigueiros; 14,45 
compositor do mês- Sibe) 
Música Coral-Sinfónica;; 
tro do Século XIX, pelo dr. Eurico 
Lisboa — «Os comediantes, de Ca- 
simiro Delvigne; 17,45: Música de 
Vanguarda; 18,20; Uma obra.. Duas 


interpretações — A sonata de Cesar 
Franck interpretada sucessivamente 
por Isaac Stern-Alexander Zakin e 
David, Ooistraléh-Lev Oborine — As 


o] 
tim Meteorológico: 20,20: Resumo do 
Programa-—Variações sobre um tema 
de Mozart (Malcolm): 20,30: Melodias. 
Russas (Glinka); 20,45: História de 
Portugal, pelo prof. dr Damião Pe. 
res; 21: Concerto Sinfônico (1.º par- 
te); 21,50: Temas Sociológicos pelo 
dr. Carlos Cunha; 22; Concerto Sin- 
fónico (2º parte); 


Eri 
do Ocidente); 
Fecho. 


1,15; Hino Nacional — 


3º PROGRAMA + 
3º Perído — Progra 
is grama Cultural 


AS 25 oras: Antologia Sonora; 23 
e 50; Música de Piano—Imagens (De- 
bussy); 00,05; 1.º acto da ópera «Lucia 
de Larmmermoor» (Donezetti); 00,50: 
Últimas noticias — Resumo do Pro- 
grama: 1: Hino Nacional — Fecho. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


19,80 — Abertura o Tel — e 
edição, Inclui a Agenda da 


19,0 — Culinária. Um programa de 
Maria de Lourdes Modesto, 
20,20 — Expedição — Survival, 
20,50 — Panorama, Literário — Envon- 
m José Redinha. 
21,20 — Elmo” Tnfaniti) = Oarroce! Má- 


21,30 — Polejormal — 2+ edição. In- 


E Acúrcio, Luís 
Pinhão, Manuel Lereno, Elvira 
Velez, Cecília Guimarães, João 
Mota, Guida Maria, Baptista 
Fernandes, Octávio de Matos. 
Adelaide João, Teresa Azt- 

nhais. Maria Salomé, 
Navarro e Rolando Alve: 
Realizador — Henrique Pavii 
22,60 — Eurovisão — Concerto Cola- 
boração da Orquestra da Rá- 
dio Televisão Sueca e de Bir- 


Fito Nilsson. Programa da 
28.80 — Tolciornal — ga edição (últi- 
mas notícias). 
28,55 — Meditação, 
24,00 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHE 
19.30 — Abertura e Telejornal — 1. 


Edicão, Inclui a Agenda da | 


sERSCaÇA A Ts us 

19.50 — Junta da Acção Social. 

20,00 —Lanterna Mágica. Desenhos 
Animados, 

20,35— Vida sã em corpo são. Um 
programa apresentado pelo dr. 
Ramiro da Fonseca. 

20,50 — Ao Serviço da Nação Um pro- 
grama das Forças Armadas 

21.15— Filme Infantil. Carrocel Má- 


gica, 
21,30 — Telejornal — 2º Edição. In- 
cluí o Boletm Meteorológico 
cluí o Boletim Meteorológico. 
21,55 — Noite de Cinema — «A Flo- 
resta Petrificada», com Hum- 
phrey Bogard, Bette Davis e 
Leslie Howard. 
23,45 — Telejornal — 3.º Edição (Ulti- 
timas noticias). 
23,50 — Meditação, 
— Fecho, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


8.0 TURNO 
Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122. 


Farmácia ESTÁCIO — Rua 
Sá da Bandeira. 120-—Tel. 22664. 


alves, Praça do Exército Liberta- 


tria, 122 . Aveni 
da Boavista, 1016 — Barros. Rus do 
Bonjardim 1292 — Batalha (oa). 
on, do, Bstaiho. 3 = Bos 
Rus da Bos Hora, 80 — Campo (do (ão: 
Praça da República, 118 = 
Largo de 8. Domingos, 106 — até: 


alo, Rua Sá da Bandeira, 120 — Meno- 


ses de Lima, Praça Dr. Pedro Teotónio 
Pereira, 227 — Nau Vitória, Rus Nau 
Vitória, 728 — Silva Pereira, Rua 
Costa Rua 


Cabres, 208 — Poa (da). 
as RE Luz, 882 — Foz. 


Farmácia da Giosta, 
Bb Do Riguso, Henriques, 


Em 8. Mamede de aa — Par 
mácia Confiança Rua do Godinho de 
Faria, %7 


No Padrão da Legua — 
Moderna, Rus Nova do Seixo, 

Em Rio Tinto — Farmácia Chão 
Verde — Lugar de Chão Verde, 

Em Matosmhos — Cunha, Rus de 
São Roque, 1 

Leça da Palmeira — Farmacia Gra- 
macho, Rua Pinto de Araújo, 4. 

Em Gondomar — Farmacia Cardoso, 

Largo de Santo António, 


EM VILA NOVA DE GAIA 
cu FiBÉSIA Portela, R. Marquês do 
Rus Cândido dos Reis. 


EM LISBOA 


TURNO B — Antunes Rosas — Rua 
€, 1, lote 199 (Olivais Sul); Ascenso 
— Rua 27, 41 (Bairro da Encarnação); 
de Marvila — Rua Direita do Marvila, 
25; Romana — Rua B, (à Rua Mar- 
quês de Olhão); São Tomé — Estrada 
do Desvio, lote 12-C; Alameda — 
Alam. Linhas de Torres, 291-B; Neo- 
terápia — Campo Grande, 1: 
lade— Av. da Igreja, 18- 


rinho — Rua Dr. Gama Barros, 54-A; 
Ideal — Av, Almirante Gago Coutl- 
nho, 49-A; Benfica — Estrada de Ben- 
fica, 678-E; Sousa — Estrada de Ben- 


Neves Costa, 83-35 (Carnide); Prates 
& Mota — Rua da Beneficência, 91 
(ao Rego); Ucidental — Rua D. Jeró- 
nimo Osório, JPM, 8; Lopes Ribeiro 
Rua do Cruzeiro,117; Boa-Hora — Rua 
dos Quartéis, 25-27; Lisbonense — Rua 
Leão de Oliveira, 2-B; Porfírio — Rus 
Francisco Metrass, 69; Paivas & Pa- 
rente — Rus de Santo António, à Es- 
trela, 96-98; Central de Campolide — 
Rus General Taborda, 17; Miranda 
Campo Pequeno, $8-B/C, à Av, Saca- 
dura Cabral; Cosmos — Av, João Cri- 
sóstomo, 44-C; Sagres — Av. Luis 
Bivar, 69-71; Correia do Almeida — 
Av. Fontes Pereira de Melo, 21-B/C; 
Universal — Rua Actor Taborda, 5 
Jaime José da Costa — Rua Conde de 
Redondo, 58-72; Vera Cruz — Praça 
atrânio Peixoto, 2-B, (à Av, S, João 
de Deus); Onilda — Av, João XXI, 
13-A; Marluz — Calç. da Picheleira, 
140-B/C; Nova Luz — Rua D. Domin- 
gos Jardo, 28-A (à Av. D. Afonso III; 
Nobel — Rua Actor Vale, 53 (à «Fon- 
to Monumental» lado Sul); Oriental 
de Lisboa — Rua do Arraios, 215; 
Colonial — Rus do Forno do Tijolo, 
40; Intendente — Largo do Intendente 
Pina Manique, 50; Morão — Largo da 
Graça, 63; Martins, Ld.* — Rua Fer- 
não de Magalhães, 33; Arnali — Rua 
das Escolas Gerais, 88-A; Ivone, Ltd. 
— Rua Silva Carvalho, 282-C; Soares 
— Av. Alvares Cabral. 1; Martins — 
Calçada da Estrela, 167; Fontoura de 
Carvalho — Rua de Santos-o-Velho, 
12; Central — Rua de S. Paulo, 108; 
Labor — Rua do «Diário de Notícias», 
81; Morão — Rua da Assuncão, 17-19; 
Estácio — Praça de D. Pedro IV, 
60-63 (Rossio); Central dos Olivais, 
Lds, — Rua Alferes Barrilaro Ruas, 
7, Olivais Norte. 


Em ÁGUEDA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da Viúva de Raul Conde 


O TEMPO 


Quarto crescente a .. 2” 
Lua cheia a E) 
mares 
Diz Prota-mar Baixa-mar 

— 5h00-17h20  10h48-23h14 
25 — 5h40-18h00  11h30-23h54 
26— 6h15-18h40 — 12h05 
27— Th01-19h33 0h30-12h58 
TEMPO PROVAVEL 

PARA HOJE 


Nas regiões do norte: Céu 
muito nublado ou encoberto. 
Vento fraco ou moderado de 
oeste. períodos de chuva ou chu- 
visco. Nas regiões do centro: 
Períodos de céu muito nublado, 
alternando com abertas para a 
tarde. Vento fraco ou moderado 
de noroeste. Nas regiões do sul: 
Céu geralmente pouco nublado, 
vento fraco. Em todo o territó- 
rio: Bancos de nevoeiro em es- 
pecial durante a noite e a ma- 
nha. 


VILA BBAL. 19 de 


Caixa de Previdência do Pessoal 
da Empresa Carbonífera do Douro 


Oliveira do Arda — Castelo de Paiva 
ADMISSÃO DE PESSOAL 
Torna-se público que se encon- 
tra aberto concurso, pelo prazo de 


20 dias a contar da data deste 
Aviso, para o provimento do lugar 


de 
ASPIRANTE A TITULO 
PRECARIO 

existente no quadro do pessoal des- 
ta instituição. 

Ao referido lugar poa can- 
didatar-se os indivíduos que possuam 
o 2.º ciclo do liceu ou habilitações 
equivalentes. 


Oliveira do Arda, 25 de Setembro 
de 1968 
A DIRECÇÃO 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 
Arrematação 


No dia 4 de Outubro, pelas 14 
horas, na Rua Miguel Bombarda, 
132, irão à praça com o valor-base 
de 10.000800, os bens seguintes, 
penhorados a Azeredo & Manuel 
Dias, Lda.: uma mobília de escri- 
tório em castanho. 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 

O Juiz de Direito, 


António Gomes 


o Escrivão, 
Hermínio Noronha 


LEIA E PROPAGUE. 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE. GRANDE: UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O: COMÉRCIO DO PORTO» 


AVISO AO PÚBLICO 


A EMPRESA DE CAMIUNAGEM GA- 
BANELAS. LDA. participa que a parti 
do dia 1 de «osto próximo. a oiroulação 
que parte de Vila Beai às 6.60 e chega 
ao Porto às 9,16 assim como a oirem- 
tação que parte do Porto be 14(50 e 
chega a Vila Real às 18,00 passam a 
servir directamente a Estacão do Cam 
panhã. beneficiando assim os senhores 
presageiros com destino so Fogusle bara 

Lisboa. on procedentes do Ránido de 
Lisboa. 


Por este motivo O ltinerârio dentro 
da cidade do Porto é alterado a partir 


do Bonfim. oassando a ser o seguinte 1 
— Eua Pinto Pesa Cam 


A CHEGADA : 


tamo 


A PARTIDA : 
Rodrigues de Preitas, 
Eua do Heroísmo. Bus do 
Freixo, Campanhã Estação 
e Bna Pinto Bessa. 


As contantes, viagens a Ro, cotréra quais 
quer alteração no 


E 
de suo sega 


SCHAUB 
LORENZ 


RÁDIO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 23 DE SETEMBRO DE 1968 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima 768,9 às 13 e 02 
Minima 765,3 às 6 e 10 
Valor às 18 hores 766,8 Estável 
Temp. do ar às 18 horas 197 
Temperaturo máxima 20,9 às 16 e 08 
Temperatura mínima 187às 3 
Humidade mínima 9% às17c10 
Temp. mínima na relva 184 

Vento em kms./h. 

Rajada máxima .. 40 às 2616 
Rumo correspondente «. 

Rumo dominante . WSW 

Chuva em 24 horas 29 m/m 


Rai re a cat; 


TT asi ra 


À DAS CAMISAS MARCA XOPE 
À FAMA CORRE A GALOPE! 


TEKYLENE — NYLON — ALGUDÃO 


Fabrioanto: J O SANTOS 
S. Roques, João do Madeira—tel. 23383 


e im msm erraram 
a 2 na e es O 


era 


mn ao Corpintara, 
orconaria o Ser 
FABRICA EM TROFA 
TELEFONE PPC 940123 
EM LISBOA 


Ay. Defansor Chaves, 3-A 


nm rr a e as cars cao 


o 


) 
) 
í 
) 
| A PLÁSTICO 
) 
Í 
Í 
( 
Í 
Í 
Í 


As garrafas em que 
a UVA apresenta 
agora Os seus 
afamados vinhos 


ROSETE 
VERDINHO 
MADURINHO 


da UVA 
7 , VINHO PURO 
ALIMENTO PURO 


e ENCERADOS 
e CAPOTAS 
e TELAS RECOBERTAS 


e FATOS IMPERMEÁVEIS 
DE ALTA QUALIDADE 
E RESISTÊNCIA 


FÁBRICA DE ENCERADOS 
DA CAVADA NOVA 


RIO TINTO 


Tolofs. 989074 — 989287 — 989363 
Escritórios 3 989480 


mama 


A VENUS de Milo e o 
PANO DE LENÇOIS «VENUS» 
da 
FÁBRICA DE POLDRÃES 
Vila das Aves — (Portugal) 


Í 
) 
) 
) 
) 
Í 
j 
) 
j 
! 
| 
) 


Deliooso. genuino e ouro. 
Agora o oreço de Droduto nacional. 
Reoresenrantes “o “distribuidores 
ANTÔNIO A. TEIXEIRA LDA. 
-8s Ruo Domaicono Monteiro Té-itaa 


lots, 6422, GANPES o donas 
95, Rua Forio Guimordes, 99 


EAV Vs a a as ss a 


e... 


(4 Pora lazer 
cozinhados 


À 


VITA-SAL 
UM 
SAL 
DE 
PUREZA 
ABSOLUTA! 


EEN seara cares 


O SEGREDO DE QUASE UM SÉCULO DE 


$ 
| 
AVENIDA CENTRAL, 9-BRAGA 
EXPERIÊNCIA AO SERVIÇO DO SEU BEM-ESTAR | 

! 


ESTUDOS. PROJECTOS. FORNECIMEN- ; 
TOS E ASSISTÊNCIA EM TODO O PAÍS 


| 


TELEFONE, 22435 


QUEM QUEIJO ÂNCORA COME.. 
COME BEM: NÃO PASSA FOME! 


Fabricante ; 


(EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 
VILA 


PRAIA DE ANCORA 


À máquina de qualidade 
de lixar soalhos! 


MAXIMO END NIÇO 
BOLIDA CONSTRUÇÃO 
FACIL MANEJO 


MOTA & TEIXEIRA, LDA. 


Importação e Comércio, S.A.R.L. 


Av. Rodrigues de Freitas, 89—-Porto 
Av, Dofens de Chaves, 3-C—Lisboa 


am mm 
JA NAM & NOVIDADE que 
o Pão de Forma em fatias do 

MILANEZA 
é óptimo. 


E com certeza 


j 
! 
Í 
) 
! 
j 
Í 
Í 
y 
! 
j 
j 
j 


4 venda nos seus 19 Depósitos 
0 rms rm es 
Paim 


A VIDREIRA 


| 
) 
| 
| 
) 
) 
) 
) 
) 
. 


FABRICA DE ESPELHOS 
E BISELAGEM 


: 
| | 
) ) 
4 azumenio é PLASTIOO À 
( PARA COBERTURAS  ( 
LAMINITE E OUTROS 

À CaRTIGOS MODERNOS 4 

PARA DECORAÇÃO À 
| TELHAS E TIJOLOS 

EM VIDRO | 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 50 000 TOALHAS TURCAS 
BRANCAS PARA PRAÇAS 


Serviços Comerciais A.D. n.º 21/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito 
no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de Com- 
pras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com uma 
cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante até às 
12h00 do dia 15/10/68 para a aquisição de 50000 toalhas turcas 
brancas para praças. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condi- 
qões Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias 
úteis das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão 
ser dados todos os esclarecimentos. 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação segulda de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 
= Preço por unid. para a mercadoria posta nestas O. G. F., de- 
vendo já incluir o IT arredondado para a importância exacta 
de centavos. 
— Prazo de entrega: Início 30 dias após a adjudicação. 
— Ritmo de entrega: 1500 toalhas por semana. 
A caução é de 1000500 (mil escudos). 
LISBOA, 20 de Setembro de 1968 
O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 


JOSE MANUEL ESTEVES CASANHO DO G! 
Capitão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 40 000 PARES DE TACÕES 
DE BORRACHA PARA BOTAS DO EXÉRCITO 


Serviços Comerciais N.P.C. n.º 15/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, 
sito no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de 
Compras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com 
uma cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante 
até às 12h00 do dia 17/10/68, para a aquisição de 40000 pares 
de tacões de borracha para botas do Exército, 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condi- 
ções Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias 
úteis das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão 
ser dados todos os esclarecimentos. 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 


— Preço por par para a mercadoria posta nestas 0.G.F., deven- 
do já incluir o IT arredondado para a importância exacta de 
centavos. 

— Prazo de entrega: Início 30 dias após a adjudicação. 

— Ritmo de entrega: 1500 pares por semana. 

A caução é de 1000500 (mil escudos). 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 
PARA A AQUISIÇÃO DE 100 000 LENÇOS VERDES 
Serviços Comerciais A.D. n.º 22/NS 


raz-se punlico que na Sede deste Estabelecimento Fabril, 
etto no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de 
Compras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com uma 
cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante até às 
12h00 do dia 17/10/68, para a aquisição de 100 000 lenços verdes. 

Elste concurso é regulado pelo Cademo de Encargos (Condi- 
ções Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis 
das 10h00 às 18h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão ser 
dados todos os esclarecimentos. ' 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 


— Prego por unid. para a mercadoria posta nestas 0.G.F., devendo 
Já incluir o IT arredondado para a importância exacta de 
centavos. 

— Prazo de entrega: Início 45 dias após a adjudicação. 

— Ritmo de entrega: 5000 lenços por semana. 

A caução é de 100000 (mil escudos). 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 


O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 
JOSE MANUEL ESTEVES CASANHO DO G! 


Capitão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
ÚFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 40000 RASTOS 
DE BORRACHA PARA BOTAS DO EXÉRCITO 


Serviços Comerciais M.P.0. n.º 18/NS 


Fez-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito 
no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de Com- 
pras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com uma 
cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante até às 
12h00 do dia 17/10/68, para a aquisição de 40 000 rastos de borra- 
cha para botas do Exército. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condi- 
ções Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis 
das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão ser 
dados todos os esclarecimentos. 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida. de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 


— Preço por par para a mercadoria posta nestas 0.G.F., devendo 
já incluir o IT arredondado para a importância exacta de 
centavos. 

— Prazo de entrega: Início 30 dias após a adjudicação. 

— Ritmo de entrega: 1500 pares por semana. 

A caução 6 de 1000800 (mil escudos). 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 


O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 
JOS8 MANUEL ESTEVES OCASANHO DO GIRO 
Capitão 
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“OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 
SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 500 000 PÉS DE VACA CALF 
GRAVADA EM LOTES DE 100 000 PÉS CADA 


Serviços Comerciais M.F.O. n.º 11/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito 
no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de 
Compras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com 
uma cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante 
até às 12h00 do dia 9/10/68 para a aquisição de 500 000 pés de vaca 
calt gravada em lotes de 100000 pés cada. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condi- 
ções Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis 
das 10h00 às 18h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão ser 
dados todos os esclarecimentos. 

As popostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 


— Preço por pé para a mercadoria posta nestas 0.G.F., devendo 
já incluir o IT arredondado para a importância exacta de 
centavos. 

— Prazo de entrega: Início 80 dias. 

— Ritmo de entrega: 10 000 pés por semana e por lote. 

A caução 6 de 1000800 (mil escudos) por cada lote, 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 
O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 


JOSE MANUEL ESTEVES CASANHO DO GIRO 
Capitão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 15 000 PARES DE TACÕES 
DE BORRACHA PARA SAPATOS DO EXÉRCITO 


Serviços Comerciais M.P.O. n.º 14/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, 
sito no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de 
Compras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com 
uma cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante 
até às 12h00 do dia 17/10/68, para a aquisição de 15000 pares de 
tacões de borracha para sapatos do Exército. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condi- 
ções Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias 
úteis das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão 
ser dados todos os esclarecimentos. 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 


— Preço por par para a mercadoria posta nestas 0.G.F., devendo 
já incluir o IT arredondado para a importância exacta de 
centavos. 

— Prazo de entrega: Início 30 dias após a adjudicação, 

-— Ritmo de entrega: 1500 pares por semana. 

A caução é de 1000800 (mil escudos). 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 
O CHEFE DOS SERVIÇOS 


COMERCIAIS, 
JOSÉ MANUEL ESTEVES OASANHO DO GIRO 
Capitão 


Borrachas de safar 
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OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 500 000 METROS DE TECIDO 
CAMUFLADO PARA O EXÉRCITO, EM LOTES DE 
50000 METROS CADA 


Serviços Comerciais M.P.V. n.º 15/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, 
sito no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de 
Compras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com uma 
cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante até às 
12h00 do dia 7/10/68, para a aquisição de 500 000 metros de tecido 
camuflado, em lotes de 50 000 metros cada. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Con- 
dições Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis 
das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão ser 
dados todos os esclarecimentos. 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 16h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 

Das propostas deverá constar: 

-— Prego por metro para a mercadoria posta nestas 0,G.F., de- 
vendo já incluir o IT arredondado para a importância exacta 
de centavos, 

— Prazo de entrega: Início 46 dias após a adjudicação termi- 
nando 90 dias depois. 

— Ritmo de entroga: 7500 a 10 000 metros por semana e por lote. 

A caução é de 1000500 (mil escudos) por cada lote, 

LISBOA, 20 de Setembro de 1968 

O CHEFE DOS SERVIÇOS 


COMERCIAIS, 
JOSE MANUEL ESTEVES OASANHO DO GIRO 
Capitão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 50000 QUILOS DE 
BARRIGAS E 15 000 QUILOS DE ESPALDARES 


Serviços Comerciais M.P.0. n.º 10/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito 
a Comissão de 


15000 Kg. de espaldares. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condi- 
ções Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias 
úteis das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão 
ser dados todos os esclarecimentos. 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 


— Preço por Kg para a mercadorin posta nestas 0.G.F., devendo 
Já incluir o IT arredondado para a importância exacta de 
centavos. 

— Prazo de entrega: Início 80 dias após a adjudicação. 

— — Ritmo de entrega: 2500 a 5000 Kg de barrigas e 1500 Kg 
de espaldares por semana. 

A caução é de 1000500 (mil escudos). 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 


O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 
J0S MANUEL ESTEVES CASANHO DO GIRO 
Capitão 


EXÉRCITO | MINISTÉRIO DO EXÉRCITO | 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO - 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO | 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 20 000 METROS DE LONA 
VERDE PARA BOTAS M/ EXÉRCITO 


Serviços Comerciais M.P.0. n.º 12/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, 
sito no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de 
Compras se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com 
uma cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante até 
às 12h00 do dia 10/10/68, para a aquisição de 20 000 metros de lona 


verde para botas m/ Exército. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Con- 
dições Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias 
úteis das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão 


ser dados todos os esclarecimentos. 
As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 


sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 
Das propostas deverá constar: 


— Preço por metro para a mercadoria posta nestas 0.G.F., deven- 
do já incluir o IT arredondado para a importância exacta do 


centavos. E, 
— Prazo de entrega: Início 80 dias após 2 adjudicação. 


— Ritmo de entrega: 2 000 mts. por semana. 
A canção 6 de 1000500 (mil escudos). 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 
O CHEFE DOS SERVIÇOS 


COMERCIAIS, 
J0S& MANUEL ESTEVES CASANHO DO GIRO 
Capitão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 50 000 PEOGAS (PARES) 
PARA A FORÇA AÉREA 
Serviços Comerciais A. D. n.º 18/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito no 


Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de Compras se 
recebem propostas em carta fechada e lacrada (Com uma cópia) com simete 
do proponente ou seu legal representante até às 12H00 do dia 9/10/68, para 
a aquisição de 50 000 pares de peúgas para a Forca Aérea, 


Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condições Gerais 


e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos SERVIÇOS COMER- 
CIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10H00 às 13H00, e 
das 14H00 às 17H30 e onde poderão ser dados todos os esclarecimentos, 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15H00, em sessão 
pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 
— Preço por par para a mercadoria posta nestas 0.G-F., devendo já 

incluir o Y? arredondado para a importância exacta de centavos. 
— Prazo de entrega: 45 dias após a adjudicação. 
— Ritmo de entrega: 1500 pares por semana. 
A canção é de 1000500 (mil escudos). 

LISBOA, 20 de Setembro de 1968 

O CHEFE DOS SERVIÇOS 


COMERCIAIS, 
JOS& MANUEL ESTEVES OASANHO DO GIRO 
Capitão 


“MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO - 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 200 000 METROS DE TECIDO 
PARA UNIFORME N.º 2-A EM LOTES DE 50000 


METROS CADA 


Serviços Comerciais M.P.V. n.º 16/NS 


Faz público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito no 
Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de Compras 
se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com uma cópia) 
com sinete do proponente ou seu legal representante até às 12h00 do 
dia 14/10/68 para aquisição de 200.000 metros de tecido para 
uniforme n.º 2-A em lotes de 50.000 metros cada, 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condições 
Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos SERVI- 

COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 
10h00 às 18h00 e das 14h00 às 17h30 e onde poderão ser dados todos 


os esclarecimentos. 
As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em sessão 


pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 
Das propostas deverá constar: 


— Preço por metro para a mercadoria posta nestas O, G. E» 
devendo já Incluir o ET arredondado para a importância exacta 


de centavos. 


— Prazo de entrega: Início 45 dias após a confirmação termi- 
nando 90 dias depois. 


— Ritmo de entrega: 7.500 a 10.000 metros por semana e por lota, 
A caução é de 1.000$00 (mil escudos) por cada lote. 
LISBOA, 20 de Setembro de 1968 

O CHEFE DOS SERVIÇOS COI] 


MERCIAIS, 
JOSt MANUEL ESTEVES OASANHO DO GIRO 
Capitão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS ) 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 10 000 PARES DE SAPATOS 
DE LONA E BORRACHA ) 


Serviços Comerciais A. D. n.º 19 /NS 


Faz-se público que na Séde deste Estabelecimento Fabril, sito no 
Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de Compras 
es recebem propostas em carta fechada e lacrada (Com uma cópia) com 
sinete do proponente ou seu legal representante até às 12 h. do dia 
14/10/68 para a aquisição de 10 000 pares de sapatos de lota e borracha. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condições 
Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos SERVIÇOS 
COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10 h. às 
13 h. e das 14 h. às 17,30 h. e onde poderão ser dados todos os escla- 
recimentos. ] 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15 h., em sessão 
pública de adjudicação seguida de licitação verbal. J 


Das propostas deverá constar: 


— Preço por par para a mercadoria posta nestas 0.G.F., devendo 
Já Incluir o IT arredondado para a importância exacta de cens 


tavos. 
— Prazo de entrega: Início 30 dias após a adjudicação. 
— Ritmo de entrega: 1500 pares por semana. 
A caução é de 1.000800 (mil escudos). | 
LISBOA, 20 de Setembro de 1968 
O CHEFE DOS SERVIÇOS 


COMERCIAIS, 
JOS8 MANUEL ESTEVES CASANHO DO GIRO 
Capitão e 
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12 Terça-feira, 24 de Setembro de 1968 


LEIAM am VANTAGENS ru ror PARA TODOS 


PEERELSTs 


|TRESPASSES 


E DOENÇAS DUS OLHOS 
PORTAL DE APANHA MALHAS 


AGENTES — comissionistas OU ARMAZENISTAS 


Ooneult.: Eua Santa pOstarioa, GoGRebês 
Bem relacionados e com amizades ou influências em grandes Com- 
do Bonfim, 549. 


li 
: 


|| 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NABIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2ºEsq, 
Telefone, 20871 


| 


Teler. 27852 Tol 
panhias, Fábricas, Armazenistas, Fornecedores do Estado, Empreitei- 
ros, etc., admitem-se em todo o País para trabalhar directamente, em 
condições muito vantajosas, com Marca consagrada de Vinhos Espumantes 
Naturais, tendo em atenção os presentes de Natal. 
Possibilidades de fáceis vendas e compensações de dezenas de mi- 


ANDARES 


ara escritórios ou similares, na Rus dos 
Olérigos e na Avenida dos Aliados, 
Tratar no n.º 168 — Telefone 25155. 


PARTIDAS DESTINOS 


ANDAR PEQUENO 


nº 1620-8/1 — Telefone 28415, 


SALAS NOVAS 


Em frente à Rua Firmeza, 
próprias para escritórios, con- 
sultórios médicos e similares. 
Ver todos os dias úteis das 9 às 
12 e das 14 às 18 horas, na Run 
do Bolhão, 95. Rendas de : Fren- 
te 1.900500; Traseiras 1.800500. 

Informa : o Telefone 36549. 


ADEGA COOPERATIVA 
DE ALCOBAÇA 


Vende Vinho branco, tinto, ros, 
abafado, tratado e licoroso. 
Aceita ofertas. 


LOJA 


Em prédio novo e de grande categoria, 
com escritórios ricamente mobilados, no 
Carvalhido. PRATA: R. Ramalho Ortl- 
gão, 162.º8/1 — Telofono 28413. 


RICHÃO PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 
na Rua do Bonjardim, 645. Falar: Ordem 
da Trindade — Praça da Trindado — 
Telefone 28482 — Porto. 


2.200800. Rua Miguel 
R. do Pombal, n.º 91. 
Trata: Telef, 24811. 


Mostra n.º 89-1. 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES 
Móveis, Relógios, Porcelanas, Quadros, 
mio Oomprago tudo que meia antigo 
arta à Redacção ao 


(asa entre 300/60 contos 


COMPRA-SE, para rendimento, prefe- 
mincia clugada, moderoa ou em bom 
estado de conservaçi 

Resposta à esto Jornal ao n.º 199, 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo o País Rápido 
— Esorever : Apartado 21 — ALOOBAÇA. 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondên- 
cia. Peça programa € boletim de matri. 
cula ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE 
CONTABILIDADE — R. da Pioaria. 563: 

PORTO — Telefone 29134, 


Curso Liceal Nocturno| 


(º 2º E 8º CICLOS) 
A PARTIR DAS 18,80 horas 
GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 
R. da Boavista, 168 - Tel. 20767 
PORTO 


ESCOLA INFANTIL 
NOSSA SENHORA DOS CAMINHOS 
RUA DIOGO ÃO, 1010 (às Antas) 


Abertas as inscrições das 10 às 12 
e das 15 às 17 horas 


OFERTAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


colocar sobre EIPOTEOA, sobre 
Peri NOR HIPOTECÁRIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS, 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
— Telefones: 30101 o 85949 — 


AS FÁBRICAS OU CASAS 


de Tintas ofervoose pintor da indústria 
de tintas Telefone 20326 ou Rua de 
Azevedo de Albuquerque, 67, 0/1, Porto. 


S/ PROPRIEDADES 
E AUTOMÓVEIS 


sem obrigatoriedade de amortizar, no 

Porto e província por prazo ilimitado. 

Máxima. brevidade e sigilo. Nada cobra- 
mos de comissão nos capitalistas. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


Rua passos Manuel nº 71 
Telefone, 35329 — PORTO 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 1.500 CONTOS, no Porto ou 
Província, ao juro mínimo. 

SIGILO ABSOLUTO 
A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Tolofs. 28128:35171 
MEDIADOR AUTORIZADO 
PELO DECRETO-LEI N.º 43767 


PEDIDOS 


CASAL AGRÍCOLA 


PRECISA-SE, para quinto, 
guecia da Carreira, licão. 
onde tenha traba. 

thado, Resposta no N.º 811. 


na fre 


CAMIÃO «MAN» 


Particular, peso bruto 11.900 kg, com 
poucos quilómetros, estado de novo. 
facilidades. Telefone 995008 — 


ESPINGARDAS -* VENDEM-SE 

aos melhores preço-. Descontos para Ee 
venda. José Dise Correia, Av. Mar Car 
mona. 546, Gaia. “Telef. 390' 


GRANDE CASAÇNA RUA D. JOÃO IV 
Trata o próprio pelo Telefone 48575, 
das 21 às 23 horas. 


LAMPADAS 220/25 w 
Novas, estrangeiras, desdo 5800 Eua do 
Bonjardim 367 — Porto. 


Mobiliário novo e usado 


Grande variedade em mobiliário antigo 
e moderno para todos os preços. Ternos 
de maples, sofás-camas, mesinhas de cen- 
tro, carpetes, candeeiros, roupeiros, espe 
lhos, quadros, vitrina de canto, credén- 
cias, papeleiras, bares, mesas de abas, 
bengaleiros, ercas de cânfora, quarto de 
solteiro D. Maria é centenas de peças do 
utilidade. Visitem o Rei das Mobílias 
que tem bons preços. 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 

— Em frente no Cinema Júlio Dinis) 


”” MOBÍLIAS USADAS — 


* novas para todos os aposentos, grande 
sortido. Rua de Costa Cabral, 691 — 
Telef. 48521 — próximo a Silva Tapada. 


MÓVEIS DE COZINHA 


Armário de alçado, balcão o 3 mesas, tudo 
pintado com mármores. Estes móveis são 
grandes. Rua de Costa Onbral, 691. 


MOBÍLIA DE QUARTO E SALA 
e ternos de maples ao desbarato. Rua 
de Miguel Bombarda, 151. 


RÁDIOS JAPONESES DE BOLSO 
o/ bolsa de couro. incluindo auriculas : 
160800. Receba à cobrança ou envie se. 
los do correio. Dev. a imp não agra 
dando. A, Santos — Apartado 105 — V.N 
DE GAIA 

TAPETES TODAS 


APLICAÇÕES 


MELO & SANTOS, LDA, 
BORRAOHAS - PLÁSTICOS - ETIQUETAS 
R. Santa Terosa, 28:92, Tol. 2771534028 


TORNO MEG. 1.500 mm — VENDE-SE 
Prismático, ag furo, 
Rua, Alexandre Herculáno, 164 


DIVERSOS 


CÃO SETTER IRLANDES 


Boa 


DESAPARECIDO no passado dia 16. 
Pagam-so despesas, procede-se 
o tempo. 

Telefone 900410, 


& todo 


CARROS USADOS 


OPEL-OLIMPIA c/ garantia 


OPEL-KADETT c/ garantia 1968 

OPEL KADETT, 2 portas 1964 

BUICK «Compactos 196 
19% 


óleo: 
PEUGEOT Ea a gasolina ... 
SIMCA ARO) 


CHEVROLET OA mm 1 
OPEL KAPIT E 
TAUNUS 7-4 Super 


EL REKORD, 2 po 


RENAULT 4L . 
OPEL REKORD rssosemssmar 
OPEL REKORD cmrememeanmem 
OPEL KADETT .. e rmmeenemeosem 
UAMIOES 
BEDFORD 700 
FO] 


e Qui. 
HANOMAG 4 000 kg. 


NORMOTORES, 


ESCRITÓRIOS 
DE RENDIMENTO 


VENDE-SE, em prédio novo, 
com elevador, mínimas despe- 
sas de conservação, frento re- 
vestida, caixilharia do alumí- 
nio, ete. Rend. cerca do 21 
Contos amuais, Preços de 300 
e 510 Contos cada, Ver dias 
titeis na RUA DO BOLHÃO, 
N.º 95-99, em frento à RUA 
FIRMEZA — Centro da Oidade 
do Porto, E 


GEE) 
MÓVEIS PEDRO 


Grande sortido em todos os esti. 
los de Quartos, Salas de jantar, 
Ternos de maples, Papeleiras, So- 
fás-cama, Credências, Bares, Tape. 
tes, Bengaleiros, Arcas Cómodas 
Luís XV. Armários, Mobllias o 
pletas incadas, Vitrines douradas 
Sutros artigos de aifici digeris 


min trocas e recebo 
Com" fasiidados do 


encomendas. 

pagamento, 

cu DA PIOARIA, 68 
TELEFONE, 82436 


lhares de escudos. 


Resposta com referências pormenorizadas a este Jornal, ao n.º 778. 


Reeducação de Crianças Difíceis 


EXTERNATO ANA SULLIVAN 


AVENIDA DA BOAVISTA, 3770 — Telef. 684772 
Inscrições das 15 às 18 horas 


PORTO Rua de 
LISBOA Rossio 3 


SOBRE PROPRIEDADES 


QUALQUER 
QUANTIA 


JURO 
DE LEI 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 
Passos Manuel 


14-1.º 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN MB RILEY & PRINCESS 


E. do Heroísmo, $38-R. da Constituição, 225-R. de 8. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Eibeiro) 


48% VASILHAME 


VENDE-SE. DE TODAS AS CAPACIDADES E EM 
BOM ESTADO. 


bri rd 


VALADARES — Telef. 910551 - 910552 - 910553 
VILA MEA (Amarante) — Telef. 93188 - 93463 
PENAFIEL (Quinta Santo António) — Telef. 22766 


MAGNÍFICOS ANDARES 
NO CARVALHIDO 


Em Imóvel de sólida construção — totalmente em pedra e com madeiramentos estran- 
geiros —, e de excelente acabamento — caixa de escadaria totalmente revestida a azulejo deco- 
rativo, tacaria a «parqué», bancas em aço inoxidável, entrada principal a mármore, etc. eto. —, 


junto aos transportes e, numa das melhores áreas da Cidade. 


Cada andar compõe-se de: cozinha — com móveis —, sala de jantar e estar, comum, 
quarto de criada e quarto de banho da mesma, hall, 2 amplos quartos é quarto de banho com- 
pleto, — MAXIMO CONFORTO E TODOS OS REQUISITOS MODERNOS. GARAGENS 


INDIVIDPAIS E PARQUE DE ESTACIONAMENTO. 


PREÇOS DE VENDA: 410, 430 e 450 CONTOS 
Trata <A LUSITANA>-R. Santa Catarina, 693-3.0- Tels: 23879/4/5 


ANDAR MODERNO 


VENDE-SE no melhor local 
de Gaia, em prédio de óptima 
construção, entrada em már- 
more, revestido a Evinel, ma 
deiras de eucupira e do telu, 
5 quartos de cama, quarto de 
banho completo, cozinha, sata 
do jantar, despensa quarto de 
criada, quarto de banho da 
mesma, eto, Lindas vistas, De 
voluto ou pode render cerca 
de 25000800 anuais, 

Ver dias útsis na 
RUA DO MARQUÊS SÁ DA 
BANDEIRA, N.º 290 (a0 Largo 
dos Aviadore). 


nico 


VENDE-SE, por 1.270 Con- 
tos, a render 84.000800 anuais, 
todo alugado a comércio, ao 
Estúdio das Antas, novo e de 
óptima construção. Excelente 
colocação de capital, 


TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14:1,º 
Tolofs.: 20944/5/6 — PORTO 


1961 — 
ÚLTIMO MODELO 


QUINTA DA BOUÇA 
RECHOUSA — GAIA 


CASEIRO 


PRECISA-SE para quinta, na frogut 
eia da Carreira, Famalicão, à face da 
estrada, com muita água o todos os 
requisitos. Resposta ao n.º 812, 


PRATICANTE E ASPIRANTE 
ritório. 


acção 
ao n.º 804 indicando Rabiitações idade 
informações o pe dá fiador, Carta escrif 


PNEUS NOVOS | 


E RECAUCHUTADOS TODAS 
AS MARCAS PARA TODOS 
OS FINS — Passeio de São 
Lázaro, 28-29 — Telef. 27903 


ALGARVE 


Partida : 50/9 — Eso. 1.450800 


Informações e Insorições em 
ESCAMARÃO TURISMO 


E. Alexandro Horoulano, 226 
Tolefono 30817 — PORTO 


MINISTÉRIO DAS 


DIREGÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE APROVEITAMENTOS 
HIDRAULICOS 


DIVISÃO DE OBRAS 
PLANO DE REGA 
(2º FASE) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPINHO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 14 de 
Outubro próximo, pelas 14 horas, 
na Sala das Reuniões desta Câmara 
Municipal, perante a Comissão para 
esse fim nomeada, se procederá ao 
concurso para arrematação da em- 
preitada da obra de «CAMINHO 
MUNICIPAL 1013 — REPARAÇÃO 
DO LANÇO A PARTIR DA ES- 
TRADA NACIONAL 109, NA TRA- 
VESSIA DO AGUEIRO DE BAI- 
XO». 


Base de licitação ... 166 118500 


LI 


«INFANTE D. HENRIQUE» 
a sair de LISBOA 
em 27 de Setembro às 12 b. 


«GANDA» 
a sair de LISBOA 
em 10 de Outubro 
«AMBOIM» 


a sair de LISBOA 
em 23 de Outubro 


«SANTA MARIA» 
a sair de LISBOA 
em 18 de Outubro às 18 b. 


LISBOA — B. de 8, Julião, 63 — 


Para ser admitido ao concurso 
é necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, suas filiais ou delegações, 
o depósito provisório de 4 153800, 


ponei 

o depósito definitivo será de 
5% da importância da adjudicação. 

As deverão ser envia- 
das pelo correio sob registo, ao Pre- 
sidente da Comissão do concurso. 

O Programa do Concurso e o 
Caderno de Encargos estão patentes 
todos os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal e na Direcção 
dos Serviços de Urbanização de 
Aveiro, 


ESPINHO E PAÇOS DO CON- 
CELHO, 21 de Setembro de 1968. 
O Vice-Presidente, em exercício, 
Arat.* Jerónimo Ferreira Reis 


REPARAÇÕES 
RADIO | TV 


electrodomésticos 
mão-de-obra especializada 
rapidez e seriedade 


A. COUTO VIANA 
Rua das Flores, 88 — Telef. 26589 


OBRAS PÚBLICAS 


DO ALENTEJO 


CONCURSO PÚBLICO para arrematação da empreitada 

de execução de injecções de impermeabilização e consoli- 

dação da fundação da barragem e nos órgãos de segurança 

e utilização da Albufeira do Aproveitamento Hidroagricola 
do Alto do Sado 


AVISO 


Faz-se público que o concurso acima referido, marcado para 
o dia 25 do corrente mês, foi adiado para as 15 horas do dia 10 de 


Outubro próximo. 


LISBOA, Setembro de 1968. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL 
ARMANDO DA PALMA CARLOS 


a) 


Tribunal das Contribuições) HIPNOTISMO 


e Impostos do Porto 
Arrematação 


No dia 4 de Outubro, pelas 16 
horas, na Rua de S. Nicolau, 19-A, 
irão à praça com o valor-base 
de 10.000$00, os bens seguintes, 
penhorados a Azeredo & Manuel 
Dias, Lda.: uma mobília de escri- 
tório em castanho e o direito ao 
arrendamento e trespasse do rés- 
-do-chão. 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 
António Gomes 


O Escrivão, 
Hermínio Noronha 


Forialooa à sua personalidade esmi- 
nando coínplexos de inferioridade, Seja 
forto e dominador : Adquira a força que 
lho permitirá impor-se obtendo uma nova 
cultura, uma nova forma do agir! Re 
sultados largamento comprovados. Curso 
prático oficiento soma” domina, axporiêrinia 
em diversos países. catálogo grátic 
a: 6, H. KIERNAN- Apartado 24 - Estori 


Cooperativa «O Problema da Habitação- 


Ss. Cc. R. L. 


NHA DE AFRICA 


Com escala por FUNCHAL, para: LUANDA, LOBITO, CIDADE 
DO CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa até 
24 de Setembro. 

Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos nos dias 7 a 10 
de Outubro, para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES. O último dia para: 

pagamento de despachos é 9 de Outubro. 


Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos nos dias 18, 
19 e 21 a 28 de Outubro, para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA. O último dia para pagamento de despachos é 22 de Outabro. 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


Com escala por VIGO o FUNCHAL, para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
CURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


— [2 
Chama-se 8 atenção dos srs, passageiros para o que está regulamentado sobre O transporte de bagagens 
CEEsfa A se and aeeaiio reoé pa api pr ig io 


Lelet, 369621/8 & PORTO — & infante D, Henrique, 4 — Lejer. cssa2 


Banco Lisboa & Açores 


Capital e Fundos do Reserva: 
— Ese, 361 308 800500 — 


Sede: Rua Aurea, 88 — LISBOA 


De harmonia com o deliberado 
pelo Conselho de Administração, 
com parecer favorável do Conselho 
Geral, e devidamente autorizado 
por despacho de S. Ex." o Ministro 
das Finanças, de 24 de Junho de 
1968, publicado no Diário do Go- 
verno n.º 156, HI Série, de 3 de Ju- 
lho de 1968, avisam-se os Senhores 
Accionistas de que o Capital Social 
do Banco foi elevado para Esc. 
250 000 000500, mediante a emissão 
de 14568 acções do valor nominal 
de Esc. 1600500 cada uma, as quais 
serão oferecidas à subscrição dos 
Senhores Acclonistas nas condições 


seguintes: 


1º— A subscrição será pelo preço 
de Esc. 3000800 cada acção, 
podendo ser mominativas ou 
averbadas ao portador. 
A este preço acresce o impos- 
to de mais valia no montante 
de Eso. 48800 por acção. 


2º—0 accionista terá direito a 
subscrever uma acção nova 
por cada dez que possui, 

podendo participar em even- 

tual rateio se expressamente 
tiver reservado esse direito no 
acto da subscrição. 


3º— As Acções poderão ser pagas 


em três prestações, a saber: 

20% no ano da subscrição, 
acrescidas do Imposto 
de mais valia de 

Esc. 48500; 

até 30 de Outubro de 

1968; e 

até 31 de Dezembro 

de 1968. 


40% 


40% 


— As acções terão direito ao di- 

videndo do ano imediato âque- 
le em que foram liberadas, ou 
seja ao do exercício de 1969. 


O direito à subscrição das novas 
acções deverá ser exercido de 23 de 
Setembro a 7 de Outubro p. £., sendo 
indispensável a apresentação dos ti- 
tulos actuais a fim de serem carim- 
bados com o valor do novo capital 

No caso de Acções com reserva 
de usufruto, o direito à subscrição 
pertence ao Accionista a favor de 
quem estiver averbada a proprie- 
dade. 

Para os fins indicados neste avi- 
so podem os Senhores Accionistas 
dirigir-se à Sede do Banco, ou à 
qualquer das suas Dependências. 


Lisboa, 22 de Agosto de 1968. 
O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 


a) Guilherme L. A. Moreira 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 
Arrematação 


No dia 4 de Outubro, pelas 
16,30 horas, na Rua de Cedofeita, 
410, Irão à praça com o valor-base 
de 15.000$00, os bens seguintes, 
penhorados a A. Leite da Silva 
& GC. Lda.: uma mobilia de quarto 
em mogno estilo D. Maria. 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 
António Gomes 


O Escrivão, 
Hermínio Noronha 


«CONHEÇA A CURIA» 


é um bilhete turistico de tim de semana 
com todas as despesas Incinídas emiti 
do pela O.P. aos preços der 


150500 — 215800 — 280800 


consoante e amplitude dos servicos pre 
feridos. 

Pega folheto desorilivo e adquira 
sem bilhete vs estação do Porto (sa 
Bento), oD oa AxAnoise de Viggene au 
torizadas do Porto. Braga Guimarãe 
bóron de Varsim Fampticão vo Viani 


Oastelo e ainds nor Despachor 
do caminho de terre no Porto 


Sede: Praça da República, 210 — PORTO 


SORTEIO PARA CONSTRUÇÃO 


Para conhecimento dos Senhores Associados, informa-se que tem 


lugar na Sede desta Cooperativa, no dia 27 do corrente, pelas 17 horas, 
o sorteio para atribuição do direito a construção de casas, referente ao 


3.º trimestre do ano em curso. 


Porto, 23 de Setembro de 1968 


A DIRECÇÃO 


Companhio de Novegação 
- «Carregadores Açoreanos> 


NAVIO 


RIBEIRA GRANDE 


Para: 


NEW YORK, FILADELFIA, BALTI- 
MORE, NORFOLK e BOSTON S. €. 
ESPERADO EM 2/10 


Navio Para s 
STADT BRAKE LONDRES 
ENTRA EM 26 


————————eee eee 


Navio 
Para: 
LAGOA HOUEN e HAVRE 
ENTRA HOJE 


Em serviço “combinado com a SOCIEDADE GERAL 


Lages age bend cas 


Navio 


PONTA GARÇA 


ENTRA EM 25 


MEN e a frete 
corrido para a SUE» 
CIA, NORUEGA, 
DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUIÇA 
e interior da 
ALEMANHA 


Navio 


LEDINGERLAND 


ENTRA EM 26 


Para : 


ANVERS e 
HOTTERDAM 


Tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos, Limitada 


EUA NOVA DA ALFANDEGA 19/2) - Ieletones: eYIS)/D 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Concurso Público 


PARA A AQUISIÇÃO DE 20000 TOALHAS 
TURCAS AZUIS PARA A F. A. 


Serviços Comerciais A.D. n.º 20/NS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito 
no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de Com- 
pras se recebem propostas em carta techada e lacrada (com uma 
cópia) com sinete do proponente ou seu legal representante até às 
12h00 do dia 15/10/68, para a aquisição de 20000 toalhas turcas 
azuis para a F. A. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condi- 
ções Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos 
SERVIÇOS COMERCIAIS deste Estabelecimento, todos os dias úteis 
das 10h00 às 13h00, e das 14h00 às 17h30 e onde poderão ser 
dados todos os esclarecimentos. 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


Das propostas deverá constar: 


— Preço por unid. para a mercadoria posta nestas 0,G.F., deven- 
do já incluir o IT arredondado para a importância exacta 
de centavos. 

— Prazo do entrega: Início 30 dias após a adjudicação. 

— Ritmo de entrega: 1500 toalhas por semana, 

A caução 6 de 1000500 (mil escudos). 


LISBOA, 20 de Setembro de 1968 


O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 
JOSE MANUEL ESTEVES CASANHO DO GIRO 
Capitão 


ia e ie e eee in 
COMBOIOS ESPECIAIS ENTRE LISBOA E PORTO 


AS SEXTAS-FEIRAS, SABADUS E DOMINGOS, PARA MILITARES 
EM VIAGENS DE FIM -DE SEMANA A PREÇOS REDUZIDOS 


A fim de faciltor a deslocação de militares dos três ramos dos Forças Armados 
(Exército, Marinha e Aeronáutico) do Lisboo ao Porto, e inversamente, a GP. realiza 
todas as sextas-feiras, sábados e domingos circulações especiais com o seguinte horário : 


PORTO-LISBOA 
LISBOA-PORTO he O pus) REMO Ds 


(Sta. Apolónia) 17,40 14,17 são! Porto (Campanhã) ..... 17,62 18,85 28,40 
BONO Campanhã) mor 2280 19/18 0445 Lisbos (8t, Apolónia) 2805 18,80 0445 


A estes combolos são dadas paragens nas estações intermediárias mais importantes 
da linho do Norte para embarque e desembarque da passageiros, sendo possíveis também 
ligações de a para as principais linhas ofluantes. 


INFORMESE NAS ESTAÇÕES OU NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES DA € E; 


qa 


| 
| 


A à seu tempo 
nos referimos 
aqui a dois 

dos volumes de con- 
tos de Branquinho da 
Fonseca: Rio Turvo 
(22 ed. aumentade, 
1963; exclui O Ba- 

SS "ão, incluído na 14 

ed. 1945, anterior- 

mente publicado em separado, 1942, 

e com 4.º ed. em 1982) e Bandeira 

Preta, 1956. A recente 3.2 ed. do ro- 

mance Porta de Minerva (1.º ed. 1947) 

deu-nos pretexto a uma releitura do 

corpus já publicado deste autor que 
esteve êm pleuo cantro do nosso se- 
gundo Modernismo: foi um dos fun- 

dedores quer do Tríptico, 1925-25, 

quer da presença, cuja direcção aban- 

donou em 1990, depois de publicados 
vinte é seis números, para dirigir com 

Torga o número único de Sinal, 1930, 

e surgir entre os colaboradores ini- 

ciais de Manifesto, 1936-38, também 

de Torga. 

O primeiro género que trouxe 
Branquinho à publicidade foi a poesia 
lírica. O livro da sua estreia é o de 
Poemas, 1926, já contemporâneos da 
sua evolução modernista, mas ain 
em estilo tradicional O autor re 
conhece em «Nota Final» tê-lo deixa- 
do sair com certa mágoa, sem o 
sentir já como seu. No entanto, se 
os sonétos eróticos da sua segunda 
parte, com o ar então muito batido 
das imitações desmaiadas de O On- 
tico dos Cânticos, deixa de ter con- 
tinuidade na sua obra, pelo contrário 
as quadras sobre coisas rurais da 
sua primeira parte prenunciam uma 
das melhores facetas de Branquinho: 


-um pitoresco muito lírico de costu- 


mes populares, de que foram tecidos 
quer o conto O Lobo Branco (incluido 
em Caminhos Magnéticos e com reed. 
sep em 1956) e o excelente romancé 
dedicado à Nazaré, Mar Santo, 1952, 
onde aliás se item pequenas belas 
poesias virtualmente, não sei sé real- 
mente, folclóricas. 

Em Mar Coalhado, 1982 e na anto- 
logia de Casais Montélro sobre 4 Poe- 
sia da «Presença», 1959, reunem-se as 
suas melhores poesias modernistas, 
onde o versilivrismo não chega bem 
a prevalecer sobre uma átracção muito 
monótona da redondilha. cujo centro 
de gravidade dir-se-la ser constituído 
por “séries dequadras sentenciosas. A 
lírica de Branquinho da Fóniseca não 
chegaria para o impor como persona- 
lidadp de primeiro plano ha sua gera- 
ção literária: é a lírica de um mundo 
provinciano visto da janela (pois quem 
está à janela é porque tem saudade), 
numa ansiedade de só faltar o nada / 
/ que sempre há-de faltar, Quando se 
torna mais pródigo de imagens e mais 
intenso, sente-se demasiado próximo o 


O Comércio do Porto 


A CRÍTICA DO LIVRO 


BRANQUINHO DA FONSECA: RESENHA CRÍTICA DA SUA OBRA 


tom característico d, Sá-Carneiro. 
O tema mais obsessivo é o de qualquer 
viagem que não começou nem acabou, 
e que se tinge vagamente das cores 
nacionais da Expansão quinhentista, da 
emigração ou exílio, para depois cair 
na contemplação da insignificância pró- 
ria e circundante, A maior origina- 
lidade está numa contenção efectiva 
que resiste ao derrame sentimental 
ainda então frequente e que, aliás, 
distingue a personalidade literária 
deste autor. A forma realmente origi- 
nal para uma tal temática será en- 
contrada em O Barão, se encararmos, 
como adiante faremos, este conto como 
dueto entre o grande senhor decadem- 
te, mas genioso, e o Inspector normal- 
mente amocio incapaz de viagens ou 
aventuras voluntárias, que o Barão 
embriaga e depois lhe serve de tes- 
temunha narrativa. 

Antes de consagrar-se como ficio- 
nista em prosa, Branquinho da Fon- 
seca apresenta-se como dramaturgo, 
A Posição de Guerra, drama em um 
acto, como quase todos os seus dra- 
mas, constitui o fascículo 1 das edições 
presença, revista de que é uma sepa- 
rata. Mais tarde, em 1040 sai um seu 
volume de Teatro, com quatro peças, 
três delas muito breves. 4 Posição de 
Guerra obedece a um bom ritmo dra- 
mático: ao crescer da tensão emotiva 
até no crime final corresponde, passo 
à passo. o desfazer dos enigmas Int- 
ciais do diálogo. A acção resulta de 
uma hesitante e, por fim, decisiva re- 
ousa, por uma personagem, de aceitar, 
em âmblente familiar, a hipocrisia de 
uma hostilidade em posição de guerra 
não declarada. Não fica longe, por- 
tanto, da concepção ibseniana das 
mentiras vitais, também rejeitadas 
pela personagem dinâmica de O Pato 
Bravo. Nas outras quatro peças acen- 
tua-se o alegorismo que nessa primei- 
ra estava apenas reprosentada pela 
passageira presença de um Anjo. A 
mais extensa, que é 4 Grande Estrela, 
tem como fundo um complexo de cul- 
pa muito sensível, quer em Branqui- 
nho, quer noutros presencistas: o do 
ebstencionismo em matéria política. 
Este complexo é por vários modos 
racionalizado na obra de Branquinho. 


Aqui, imaginam-se as vicissitudes de 
um revolucionário que, no momento 
da vitória comum, descobre o seu 
jogo secreto: este consistiria em aju- 
dar a dar aos outros o triunfo que 08 
afasto de nós. Esta é a fórmula ética 
e literâriamento mais elegante com 
que, logo a seguir, se procura im- 
por o individualismo típico da escol 

E aí daquelo que se perde de vista 
a si próprio! A acção teatral que 
vem desembocar nesta lição encontra 


POR 
ÓSCAR LOPES 
boas condensações simbólicas em 


nove, breve episódios, que poderiam 
servir de modelo a qualquer drama- 
turgia de longo enredo. 

Há uma peça no volume de Teatro 
onde o símbolo, ou antes, alegoria, 
pouco acrescenta ao tema romântico 
da criança moribunda Curva do 
Céu. O próprio autor a classifica de 
«poema», e, nessa qualidade, consti- 
tui uma das muitas variantes de um 
modelo inultrapassado: O Re: dos 
Alamos de Goethe. Mas nas restantes 
duas peças, Rãs e Quatró Vidas, a 
alegoria é essencial A primeira, que 
saíra em presença, articula o Indivi- 
dualismo presencista em linguagem 
nietzsheana: dá-nos o espectáculo de 
ume escalada sem fim, razões, ou 
esperança aparente, acima do charco 
onde coaxa a humanidade vulgar A 
segunda peça esboça o desiderato de 
um Homem Necessário que resultasso 
da sintese de quatro Sombras: a de 
quem tudo teve mas acabo 
sentir faltar-lhe alguma coisa; 
quem tudo perdeu, h espera d 
oportunidade também perdida: 
de quen: a tudo se entrega sem ra- 
zões Esta última peça, Quatro Vidas, 
tem um subtítulo significativo: «apon- 
tamento para uma peça». Podemo-lo 


Adem em 1513 — Gravura antiga do Museu Britânico 


ENTRE es incumbências meis pesadas incluídos no regi 
mento dum governador da India, a de levar uma armada 
em missão de soberania ao Mar Vermelho não era 
das mais fáceis. A dificuldade da navegação nesses. 
fechadas, de pouca profundidade e coalha- 

“dás de bancos de areia, a incerteza dos ventos 
cuja ausência podia imobilizar a-frota por se- 
manas e meses seguidos nessas paragens escal- 
dantes e insalubres, 
fúria das tempestades que não poucas vezes 
sopravam no Oceano Índico, à saída do Estreito 
Eab-el-Mendebe, faziam de cada expedição ao Mar Roxo uma dura 


antes de defrontar com a 


prova de resistência física e aventura perigosa. Morria-se muito de 


doença dentro do Estreito, e ao sair dele, com o tabuado da nau 
empenado e rebentado pelo sol, as águas revoltas do golfão acabavam 


a obra de destruição. 


Na torna-viagem de tal cruzei- 
ro, quase sempre es naus se espa- 
lhavam e perdiam umas das cu- 
tras, Talvez fosse Afonso de Al- 
tuquerque, o primeiro comandan- 
te a conduzir ume armada ao Es- 
treito, em 1513, o único que a 
trouxe sem falhas de Bab-el Man- 
debe até à India. 

Na expedição de Lopo Soares 
de Albergaria, nem se fala! O ho- 
mem não sabia impor disciplina. 
Diogo Lopes de Sequeira em 1520 
foi melhor sucedido, mas também 
o tempo foi contra si. Ao passar 
por Adém, escreve Gaspar Correa, 
o vento tanto carregou, «que os 
navios corriam com os papafigos 
agarruchados». 

As galés não podiam aguardar 
as neus, menos ligeiras do que 
elas, O capitão-mor, por isso, man- 
dou que dessem às velas e fossem 
esperar por si no porto de Car 
Jaiato, sobre a costa do Omão. Re- 
comendou, entretanto, que não 
perdessem de vista a galé de Je- 
rónimo de Sousa, que, com o cos- 
tado aberto pelo calor, trazia raut- 
ta água aberta. 

Era fácil de dizer, porém difi- 
cil de cumprir nas trevas da noite 
que ia fechando. A bordo da galé, 
a água subia sempre e nem o es- 
forço de todos a podia vencer. 
«Varemos em terra !» — bradaram 
então os homens na maior afli- 
ção, e fizeram rumo à costa, que 
na escuridão negra nem se vis- 
lumbrava, ao passo que ouviam o 
som lúgubre das ondas, a que- 
brar sobre rochas ignotas, que 
haviam de fazê-los em pedaços. 
«Virar outra vez para o mar!» — 
mandou então o capitão, mas o 
barco avariado, atravessando-se, 
encheu-se de todo. Estavam per- 
didos. 

Jerónimo de Sousa era homem 
duro, efeito ao mar. Já servira 
durante anos sob as ordens de 
Afonso de Albuquerque. Depois 
da morte do grande governador, 
encontrámo-lo — a menos que se 
trate de algum homónimo — a fa- 
zer corso pela costa de Melinde, 
enriquecendo com as presas que 
tomava. Certamente não era esta 
a primeira vez que se via em 
apuros. Por isso, não se pertur- 
bou. 

O comitre da galé também não 
perdeu a cabeça. Apanhou alguns 
sacos de biscoito e uns barris de 
água para meter na barquinha, 
que deitaram ao mar enquanto 
pregavam as escotilhas da pobre 
gelé, a fim de sustentá-la ainda à 
superfície. Entretanto Jerónimo 
de Sousa mandou um sobrinho 
seu com um escravo, que levava 
a sua trouxa. Junto com ele foi 
o primo Manuel, filho de Duarte 
Galvão. 

A galé la-se afundando, O ca- 
pitão escolheu os homens que quis 
— ao todo 28 — com oito sacos de 
pão e seis barris de água, levando 
cada um na mão o dinheiro que 
tivesse e uma espada ou lança. 

Por fim, embarcou o capitão, 
mas franziu o sobrolho quando 
vlu o escravo ainda ali. O quê? 
Onde não cablam todos, um es- 
cravo não podia entrar ? E deitou 
fora o Infeliz. 

O sobrinho, mais caridoso, re- 
voltou-se contra a desumanidade. 
Já não quis ser Salvo, ele próprio, 
e voltou à galé quase alagada. 
Com ele também tornou Manuel 
Galvão, dizendo e teimando que 
havia de morrer onde morresse o 
primo! 

Jerónimo de Sousa, homem po- 
sitivo, encolheu os ombros perante 
tal heróica quixotice. Escolheu 
mais três homens para ocupar os 


lugares vagos. Pouco depois a galé 
mergulhou com quarenta e dois 
portugueses a bordo, muitos es- 
cravos e boa artilharia 

Os da barquinha, em melhores 
condições, ainda assim tinham a 


POR 
ELAINE SANGEAU 


salvação precária. Empilhados 
como sardinhas, chegando-se o 
mais possível uns aos outros para 
apresentar uma barragem contra 
o mar, que lhes quebrava nas cos- 


NO REGRESSO DO MAR ROXO 


mes a compaixão não era tanta 
que não os despissem da pouca 
roupa que levavam vestida, dei- 
xando-os nus para caminharem ao 


o». Ud O. CEOR 

ássava e fazia  empolas que arre- 
bentavam e se faziam grandes 
chagas.» Torturados e ensanguen- 
tados. não encontravam outro re- 
frigério senão cavar covas na 
areia onde se enterravam até pas- 
sar o calor do sol, posto o que 
prosseguiam na caminhada. Como 
alimento já não tinham senão os 
muitos gafanhotos que apanha- 
vam e faziam assar aos raios so- 
lares, enquanto jaziam debaixo 
da areia. 

Não vei sem dizer que morreu 
quase a metade dos desgraçados. 
O que parece milagre é que uin- 
da sobrevivessem catorze, com 
Jerónimo de Sousa e Henrique Ho- 
mem, outro aventureiro curtido. 

Meio mortos de fome e de sede, 
assados ao sol, os corpos cobertos 
de bostelas, dizem que já não pa- 
reclam homens quando chegaram 
finalmente a quinze léguas de Mas- 
cate, onde o mouro, senhor des- 
tas terras, que era vassalo do rel 
de Ormuz, se condoeu do seu til- 
serável estado. Por dez dias os 
agasalhou e curou, antes de man- 
dá-los em camelos, conduzidos por 
um criado seu, até Mascate. 

E depois? Dos outros não sa- 


- Vasco da Gama e a cidado de Calecute (Da «Hist. des découvertes 
et conquestes des Portugais», de Lafitau) 


tas, com quatro remos apenas, 
sempre & deitar água fora com 
uns baldes que felizmente leva- 
vam, correram ao som do mar até 
amanhecer. A costa enfim estava 
à vista, o lugar apropriado para 
varar em terra. Ao redor não 
havia senão areias desoladas, a 
branquear ao sol, Deixando as ar- 
mas na barquinha, levando cui- 
dadosamente os preciosos fardos 
de mantimentos, dirigiram-se para 
umas aldeias que se viam na ou- 
tra banda da enseada. 

Se esperavam lá encontrar so- 
corro, enganavem-se redondamen- 
te. Não os mataram os indigenas 
—até este ponto tiveram pena 
deles, desarmados e miseráveis — 


bemos, mas de Jerónimo de Sousa, 
consta que, após a experiência 
cruclante ficou menos mai — pron- 
to para outra! Por vários «nos 
andou sempre na Índia. Encon- 
tramo-lo em 1524, encarregado de 
missões de responsabilidade pelo 
vice-rei D. Vasco da Gama. Com- 
bateu em Calecute com D. Henrique 
de Meneses e finalmente, em 1581, 
ei-lo na ilha de Bombaim, com a 
armada de Nuno da Cunha. 

Dissemos «finalmente», porém 
sem finalidade! São estas as úl- 
timas notícias que temos de Ja 
rónimo de Souss — o que não 
quer dizer que não se tivesse 
ainda aguentado por muitos anos 
nesso Oriente. 
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generalizar a toda a dramaturgia de 
Branquinho: o seu teatro tem todo 
o ar de «apontamentos», ou, o que 
tanto faz, de esmeradas mas peque- 
nas realizações, de algo de impor- 
tante que parecia próximo mas ainda 
não surgiu Régio é que viria a ser 
o dramaturgo da presença. 


Passemos aos dois romances até 
hoje publicados: Porta de Minerva, 
1947, que acaba de sair em 4.º ed. 
6 Mar Santo, 1952, reed. 1959 O 
gundo é tão nitidamente superior ao 
primeiro, que o maior número de 
edições de Porta de Minerva apenas 
se explica pelo facto de ser mais 
antigo e de dizer respeito a um assun- 
to que apela para a sentimentali- 
dade de muitos doutores: a vida 
académica de Coimbra. Aparentemen- 
te, este romance é produto, ainda, de 
uma verdura juvenil, e não me sur- 
preenderia se a sua publicação esti- 
vesse retardada de, pelo menos, um 
decénio relativamente à sua redacção 
essencial Nele figuram os Ingredien- 
tes consabidos da ficção de expe- 
riência coimbrã: as brutalidades 
praxistas, a boémia de -república, 
tasca e deambulação pelos arredores, 
a história sentimental de amor, os 
anacronismos de sebenta e chamada 
oral ou acto solene, os cortejos e 
conflitos académicos, e umas cons-. 
pirações mais óu menos” inconse- 
quentes Sente-se aqui ou além a 
evidência de um testemunho, mas 
sem a tipologa humana ou a lar- 
gueza de interesses de Fogo na Noite 
Escura de Namora, ou mesmo da 
fase correspondente em 4 Velha Casa 
de Régio. A história, ou antes, as 
histórias de amor bastarlam para 
evidenciar o egocentrismo fixado so: 
dre o protagonista, cuja sombra 
abstracta cobre toda a acção São 
quatro as mulheres, ou raparigas, 
dispostas aos malores disparates para 
que ele as ame, em circunstâncias 
romanescas como só um adolescente 
se atreveria a devanear O diálogo 
é por vezes de uma fragilidade de 
novelas radiofónicas. 

Mar Santo. pelo contrário, inteira- 
mente extrovertido, dileta-nos sobre 
um largo mundo. Vê-se que Bran- 
quinho da Fonseca ainda conheceu 
bem uma Nazaré pré-turística. A 
sugestão da sensiblidado regional 
pelo diálogo dialeotizado é inteira- 
mente necessária : não prejudica a 
intelegibilidade e não corresponde a 
uma coisificação (quer depreciativa, 
quer inautênticamente exaltatória, 
como tantas vezes acontece) de um 
ambiente humano. A cada passo en- 
contramos um provérbio, uma metáfora, 
um traço de humor que, se não foram 
colhidos ao vivo, se moldam no estilo 
de uma comunidade. Além disso, as 
situações e as cenas cerzidas no ro- 
mance impõem-se como coisas dila: 
tadoras da sensibilidade do autor, O 
que difere muito do género de colsas, 
também testemunhais, mas que O 
super-ego do nurrador de Porta de 
Minerva recorta sobre as particulares 
fixações megalómanas e abstractas 
do seu ego Frases como «estais af 
aos dois como os tortulhos» emor- 
remos de fome encostados às pare- 
des», «tens mais bandeira que cal- 
deira», «quem tem muita língua, de 
uma areia faz uma praia», enchem 
o romance de imaginação pairante, 
de analogias concretas, e condizem 
(talvez mesmo sugeriram) uma obser- 
vação tão eóbria como atenta de 
formas, cores, atitudes, movimentos, 
por parte do narrador Algumas ce- 
nas, como certos passeios e uma 
pesca solitária do protagonista, ficam 
com uma nitidez quase aluí 
de Imagem; e, num episódio em 
ambiante de luz verde, coada por um 
pinhal, com raparigas a banhar-se 
numa lagoa garotos absorvidos pelos 
seus Jogos, e duas espécies diferentes 
de faunos humanos à espreita, Bran- 
quinho da Fonseca obtém um daqueles 
efeitos em que irá esmerar-se com 
Bandeira Preta: uma perplexidade 
entre à convicção do. real é o senso 
de se estar sonhando, cuja vibração 
mais funda vai até à descoberta das 
infinitas, e ainda intocadas, possibi- 
lidades humana» do real. se resistir- 
mos à tentação neurótica de nos 
alienarmos em puro (?) sonho No- 
temos, sobretudo na figura de certo 
doido sensual que reaparecerá num 
conto, um dos vários pontos de con- 
taoto entre Branquinho e um seu 


somppleicio Mn gEera Alta: Aquilino. | 
far 


Santo não tem outra curva ro- 
manesca salvo a de um amor de ho-. 
mem, o pescador Zé Orega, que se 
suspeita correspondido logo de Início 
e que se embriaga com a certeza des- 
ss correspondência na página final, 
entre riscos e contingências ainda, 6 
desde muito, à espreita. Interessa mul- 
to mas como experiência de um am- 
biente. E o capítulo X, onde esse 
ambiente mais se adensa, é uma 
obra-prima que consegue sobreviver 
a outra obra-prima de assunto para- 
leo: à descrição do alar das redes 
por Raul Brandão. Há poucas pági- 
nas tão complexamente movimentadas 
na nossa literatura, Em vez de se con- 
finar nos largos planos panorâmicos 
de Brandão, o romancista alterna & 
azátama da multidão e dos bois a 
puxar às redes com os planos mais 
próximos, e frenéticos, da lota, das 
peixeiras a estripar e escamar o peixe, 
sobrepondo-lhes ainda, como em off, 
e voz de um velho lobo do mar que 
recorda, entrecortadamente, quanto lhe 
prestam atenção no cais apinhado, 
um seu naufrágio, em dia muito dife- 
rente, de tempestade e não de calmá 
soalhetra. A carreira de contista de 
Branquinho, que é a mais conhecida, 
inicia-se com Zonas, 1932, a que se 
seguiram Caminhos” Magnéticos, 1. 
edição 1988 sob o pseudónimo dé An- 
tónio Madeira, com que o autor cola. 
borou também em revistas (reed. 
corr. 1959). Zonas não teve nem me- 
rece reedição. O seu interesso 6 hts- 
tórico-literário. mostra-nos que no 
ponto de partida da ficção em prosa 
de Branquinho está o páthos da pe- 
lintrice, miséria, funeral grotesco é 
das-Jonds criminal de Brandão, bem 
como o gosto das estranhezas de 
comportamento psíquico, tão vulgar na 
novelística dos anos de 0 e 80, Um 
dos contos, Andares, é talvez uma ten- 
tativa do estilo ingênuo, apenas pre 
judicado pelo facto de Almada ter já 
feito muito melhor nesse sentido. 


Os dois melhores contos de Camt- 
nhos Magnéticos têm cada qual um 
certo, mag diferente toque aquilinia- 
no, vê-se que por afinidade o não 
por filiação. O Lobo Branco, a que já 
nos referimos, é feito de costumes ser- 
ranos, com um incêndio florestal, uma 
caçada, entre outras cenas Igualmente 
boas, e (sinal dos tempos irraciona- 
listas, a que Aquilino so furtoria) su- 
perstições que parecem conflrmar-se; 
O Conspirador tem como cenário Mar- 
vão e o contrabando da rala próxima, 
e combina as fugas eventurosas de 
um conspirador dos últimos anos de 
1920 com uma história de amor livre 
e certa dose de cepticismo político 
Superventente. Há ainda dos contos 
com páthos brandoniano, ou afim, 
o três aventuras de amor frustado po! 
sucessos estranhos qu por coincidên 
cia Infeliz, Os transes de acção rá 
Dida e aventurosa são sempre bem con- 
seguldos, e alguns dos sous instantes 
são mesmo magistrais. 

O melhor momento da obra de Bran- 
quinho da Fonseca surgiu em 1942, com 
à 1º edição desta coisa oélebre: O 
Barão. Pela sua fusão de Idealidado é 
grotesco (melhor: pela irrupção de 
idenlidade dentro das circunstâncias do 
malor grotesco), e ainda pelo tema da 
incomensurabilidade entre a vida e o 
sonho, este conto pode ver-se como O 
melhor fruto da tradição brandoniana, 
sempre tão visfvel em Branquinho, 
Mas Raul Brandão não construiria 
tão bem uma narrativa, e à prosa, em 
contraste com o maneirismo desse 
mestre e como acontece em todas 
as melhores obrug de Branquinho, é 
um meio perfeitamente transparente 
à história, o por isso insensível, O con- 
to sugere duas leituras, que no leitor 
experimentado e atento poderão ser 
simultâneas, Em primeira leitura, o 
que ressalta é a peronageim do Ba- 
rão, senhor, e filho de senhores, de 
uma terra sertancja de Barroso, acos- 
tumado a uma omnipotência quase dis- 
creclonária no seu feudo e a usar mu- 
lheres como simples objectos, e até, 
anteriormente como mercadorias pa- 
gas pelo pal; mas pouco a pouco des- 
cobrimos-lhe ideais in- 
conscientes, inconfe: 
recuo perante a governanta, apego 
uma incrível e afinada tuna local, é 
o culto por uma espécie de Dulcineia 
inacessível, Em segundo leitura, é o 
narrador, inspector escolar, um buro- 
crata aspirante à sedentarização defi- 
nitiva que róvela, sem dar por Isso, 
os seus próprios recalcamentos, des- 
norteado primeiramente pelas estra- 
nhezas do anfitrião e do seu solar, o 
“depois literal (e também metafôrica- 
mente) embriagado por ele, Rara- 
mente se terá conseguido um tão bom 
contraponto entre à personagem pro- 
tagonista e p nerconagem narrado, 
que é quem impõe ao leitor o seu 
ritmo de surpresas e emoções. 

A arte da surpre narrativa é uma 
das especialidades de Branquinho da 
Fonseca. O volume Rio Turvo con- 
tém mesmo um conto, O Involuntá- 


rio, com aventuras de certo hóspede de 
um solar estranho, que lembra 
O Barão mas diluído em 
mistério melodramático, A surpresa, o 
desfecho inesperado de anedota ou 
então a sugestão ou subentendido para. 
leitura inteligente, dominam esse vo- 
lume, sobretudo ra reedição de 1963, 
que substitui O Barão por trôs outros 
contos, Dele foi extractado em 1965, 
para publicação à parte, 4g Mdos 
Frias, ondo assistimos a um dos seus 
grotescos o brandonlanos velórios. A 
surpresa ou a sugestão apresentam 
diversos valores funcionais. Por vezes, 
sente-se o simples exercício de um 
truque, como a confusão propositada 
entre netos ou pensamentos tidos como 
reais e imagens de um filme que, vem 
depois q saber-se, a personagem está 
vendo (truque hoje vulgar nos pró- 
prios filmes.) Outras vezts, o insólito 
ou subentendido é essencial go conto, 


como no caso daquele brio que, de: 
pois de um dia inteiro de perseginção 
ao inimigo para o esfaquear, caj exan- 
gue dos golzes que fizera q sl próprio, 
sem dar por Isso, com a Tâmina cris- 
padamente empunhada no bolso. 

O melhor apuro desta técnica en- 
contra-se nas histórias de ambiente 
misterlogo, e todavia realista. Isto 6 
excelentemente obtido no conto fito 
Turvo, com alguma doso de umplifl- 
cação expressionista. Reli-o agora com 
vinte o tal anos de intervalo: “tinha 
esquecido parte do breve enredo, mas 
guardei sempre o peso e o medo do 
uma atmosfera que paira sobre a sua 
planície aluvial com charcos, arcais, 
juncals, um rio sujo, ódios é desejos 
criminosos. 

Em bandetra Preta, 195, esta arto 
de desrealizar o real aparente para 
aprofundalento do real autêntico (em- 
bora na medida, apenas, em que ele se 
reflecte na subjectividado psíquica) en- 
contra a sua motivação mais adequada 
ao temperamento do autor. Trata-se, 
como aqui vimos a seu tempo, de uma 
sério de episódios da infância ou ado- 
escência rural em que, como nos con- 
tos misteriosos de Poe todos os mis- 
térios narrativos Acabam por explicar 
-se, mas não antes de envolver 8 acção 
verosimel numa aura de mito que alar- 
ga a percepção das dimensões do real 
e, sem qualquer sentimentalismo ou 
moralismo fácil, nos reconcilia com 
ele. É por isso que, ao lado de O Barão 
e de Mar Santo, considero este livro, 
até à data, um dos melhores de Bran- 
quinho da Fonseca. 


E a e a e e e A se e a a a e e e e e va a a a vm 


MO 


SCREVO de Mo- 
cambique, desta 
bela cidade de 


ques, que nos atrai 
com as suas largas 
e avenidas, os 
Ra seus bairros, 

ú” | muderníssimos, 
a sua vasta baía, 
o movimento do seu porto, o seu 
comércio, a sus indústria, o seu 
Xipamanine, a sua rua dos Mo- 
nhés, em que se cruzam gentes 
de várias raças, de várias cores, 
de vários costumes, de várias «e- 
liglões, enfim, com a sua intensa 
vida e o seu progresso. Escrevo 
desta cidade que há menos de oi- 
tenta anos não era ainda uma 
sombra do que é hoje e que, por 
isso, agora nos aparece com a 
exuberância de uma cidade jo- 
vem, sequiosa de vida e em 
franco desenvolvimento. & essa 
juventude, aliás, que lhe confere 
esse ar acolhedor confiante e 
comunicativo, com que nos pren- 
de é que tão bem lhe fica, mas 
é também ela que explica cer- 
tos contrastes, certas contradi- 
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ções, que por vezes surpreende- 
mos entre os vários sectores da 
sua actividade. Cidade jovem, que 
em pouco tempo se elevou até no 
nível das grandes cidades +uro- 
pelas, não pôde naturalmente im- 
primir o mesmo ritmo de pro 
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gresso a todos os ramos que 
constituem a complexa vida das 
grandes urbes. 

Os Estudos Gerais vieram im- 
primir esse ritmo a muitos aspec- 
tos da cultura local, no campo 
literário e científico, mas como 
entre nós a música ainda não foi 
incluída no plano dos estudos uni- 
versitários, esta ficou de fora e, 
naturalmente, para trás. Por isso 
ela continua a constituir exacta- 
mente um dos tais contrastes e 
que acima referimos. 


A METAFORA 


DFPOIS de termos 
OB Dimrsonais so 
10 nosso último ar- 
tigo (1), algumas 
rúpdas considera 
qoes sobre a noção 
ae simbolo aplicada 
a unguagem fllmica, 
comentando pala- 
vras e opiniões de 
Jean Mitry, e embora este assunto 
esteja muito longo do esgotado 
(basta dizer que, no seu aspecto 
mais profundo, O simbolo so en- 
contra na baso de toda a lingua- 
gem fllmica, o que nos conduziria 
para um estudo geral 6 upropun- 
dado das caractisticas desta lin- 
guagem), propomo-nos agora ex- 
pender alguns rápidos comenta- 
rios sobre a noção de metáfora 
e algumas das ideias brilhante- 
mente expostas por Jean Mitry, 
no seu livro «Esthótique ot Pau 
chologie du Cinéma», acerca des- 
to conceito. 

Tal como dissemos a proposito 
do simbolo (aliás, a motáfora 
constitui um caso especial de 
simbolização), torna-se necessario 
nunca esquecer que a «significa 
são mica 4, construída pelo 
própi me e so integra no 
universo criado pelo autor. Por 
isso, as definições normais, que 
explícita ou implicitamente se 
referem à linguagem verbal, de- 
vem sofrer modificações impor 
tantes quando so apliquem à arte- 
“linguagem do cinema. Estas mo- 
dificações, contudo, não poderão 
atingir o núcleo do conceito, o seu 
significado autêntico e essencial, 
mas sim as «cargas» acessórias 
que exclusvumento derivem da 
sua aplicação a um dado tipo lin- 
guístico. Não nos podemos curvar 
à prepotente influôncia da lingua- 
gem verbal, é certo, mas também 
não podemos destrutr o núcleo do 
conceito, tal como todos o en- 
tendem, e aplicá-lo de modo vago 
8 confuso. Por outro lado, não 
deveremos esquecer a natureza do 
complexo significação - expressão 
com o seu núcleo linguístico ao 
qual sem esforço se aplica a no- 
ção de metáfora. 

E bem claro que não se pode 
entender por metáfora fílmica «a 
justaposição, por meio da monta- 
gem, de duas imagens cuja con- 
frontação devo produzir no espt- 
rito do espectador um choque psi- 
cológico cuja finalidade é facilitar 
a assimilação duma ideia que o 
realizador quer exprimir pelo 
filmes, como deseja Marcel Mar- 
tin. Não so trata dum efeito mo- 
tafórico, mas dum dos processos 
de formação de emoções e ideias 
através da montagem, uma das 
bases de toda a linguagom fil- 
mica. 

Se abrirmos um dicionário, 
logo encontramos a definição do 
metáfora reforida à linguagem 
verbal: tropo pelo qual damos às 
palavras um sentido translato ou 
analógico; figura em que a signi- 
ficação natural duma palavra 6 
substituida por outra que lhe nio 
é aplicada senão por comparação 
subentendida. Agora, a solução do 
nosso problema consiste apenas 
em substituir «palavras por «ima- 
gem», «sério do imagens» ou «so- 
quência do imagens». Mats nada. 
Como veremos, o processo des- 
orito por Martin será, quando 
muito, um modo do construção 
de metáforas através do filme, 
aquilo a que poderíamos chamar 
uma para-metáfora, mas não uma 
metáfora filmica. Aliás, esta 6 
muito mais rara no cinoma do 
que normalmento so julga. 

Os exemplos apresentados por 
Marcel Martin (sequência do 
abertura do «Tempos Modernos» 
de Charles Chaplin: às imagens 
do rebanhos do carneiros seguem- 
-so as duma multidão quo saí 
das escadas de acesso ao metro- 
politano e do operários quo en- 
tram numa fábrica; sequência 
final do <A Mão» do Pudovkine: 
os manifestantes no Passeio 
Público ao longo do Neva o o 
rio que arrasta pedaços de gelo 
que se quebram contra os arcos 
da ponte) constituem claros o 
típicos exemplos do sequôncias 
para-metafóricas, mas do modo 


«nenhum metafóricas. 


Jean Mitry discuto esta defi- 
nição com exemplar limpidoz a 
brilhantismo. Não fugimos à ton- 
tação do transorover integral- 
mento as suas palavras: «Ora 
mantemos que só so trata — aqui 
e em todos os casos — duma re- 
lação comparativa, uma associa- 
ção de idoias, um dos dois ter- 
mos reflectindo-so simbôlicamente 
no outro; do modo nonhum uma 
metáfora. 

«Vejamos o nosso Larousso. 
Dis as: «Figura do retórica pela 
qual so transporta a significação 
própria duma palavra a uma 
outra significação que apenas lho 
convém em virtude duma compa- 
ração subentendida». E indispon- 
sável pois 1.º) que a comparação 
seja suLentendida; 2.º) que a si- 
gnificação seja transportada dum 
termo a outro. É bem assim com 
efeito, quando digo: Uma tolha 
de papel. Não digo: Este bocado 
de papel é liso como uma folha; 
não ponho a folha da árvore ao 


lado da folha do papel, suben- 
tendo-a, Para que fosse assim 
nos exemplos citados, seria ne- 
cessário que um dos dois termos 
bastasse para evocar ou signifi- 
car o outro, que existisse trans- 
porte de significação, o que não 
acontece. 

«Porque é objectivo, o plano 
dos manifestantes no Passeio 
Público não pode significar nada 
mais do que o que mostra. 4 
explosto revolucionária não pode, 
ela própria, evocar no espírito 
do espectador a explosão do gelo 
pois poderia do mesmo modo 


POR 
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evocar qualquer outra coisa: a 
água em ebulição, por exemplo, 
A comparação é puramente for- 
tuita, Bla só pertence ao autor : 
em razão de circunstâncias, pri- 


po mt 


regressar à obscuridado, mas 
pairar, subentendido, sobre toda 
a diégeso metafórica. 

Notemos, entretanto, que mui- 
tos destes simbolismos nunca pas- 
sam da fase para-metafórica. Daf 
a rasão pela qual, no cinema, o 
verdadeiro metaforismo é muito 
raro, o que não quer dizer que 
não exista. Eis o motivo da nossa 
opinião dissentânca. Se, no 
exemplo extraído do filme de 
Pudóvkine, as imagens do gelo a 
quebrar-so contra os arcos da 
ponte acabassem por substituir 
totalmento a diégeso principal, 
isto é, a manifestação do Passcio 
Público, descrevendo-a completa- 
mente através desta diégese se- 
cundária e enriquecendo-a do 
ponto de vista expressivo com 
numerosas o imesperadas tonali- 
dades emoctonais dadas indirecta- 
mento, terlamos uma verdadeira 
metáfora filmica. Ora isto é pos- 
sível e válido, como aliás se 
poderá verificar por alguns 
exemplos elucidativos. 

Um deles refere-se à sequência 
mais interessante do filme «Inês 
mn te 


AA Mãe» (1926), realização de Vsevolod Pudovkin, 
Interpretação de Vera Baranovskaia 


moiramento, o em razilo dos elo- 
mentos concretos de quo dispõe 
(salvo introduzir um termo sem 
relação com a acção representa- 
da). Dizer que so trata duma mo- 
táfora é fazer um uso metafórico 
do termo. Ora, om estótica como 
em filosofia, a primoira condição 
para so ser compreendido, e por- 
tanto para assegurar a validado 
do que se apresenta, é omprogar 
as palavras segundo o sontido 
exacto que lhes é concedido» 
As ideias assim expostas por 
Mitry são, no seu aspecto crítico, 
perfeitamento exactas e correctas. 


Todavia, pareco deduzir-so desta | 


exposição (caqui e em todos os 
casos», diz o ensaísta a corta 
altura ao refutar os exemplos de 
Martin) a impossibilidado da 
existóncia da metáfora fimica, 
Ora nós dissentimos profunda- 
mento do tal opinião. 4s compa- 
rações o associações subtis a que 
so referem Martin e Mitry prosi- 
dom à concopção, à construção, 
à criação da metáfora fílmica. 
Constroem-na o fazom-nos apro- 
«imar dola cada voz mais, à me- 
dida que so vão desenvolvendo 
no tempo e quo um dos tormos 
da comparação so vai sobropondo 
ao outro. São autênticas para- 
«metáforas Todavia, para que 
surjam verdadeiras imagens ou 
sequências metafóricas é indis- 
pensávol que um dos termos não 
sobreviva ao acto criador da pró- 
pria metáfora, Devo desaparecer, 


«Outubro» (1928), de Eisenstein 


do Castros, do Leitão do Barros, 
que infelismente não mantém no 
resto da obra o nível atingido 
nesta sequência. Trata-se da mor- 
to de D. Inês, a qual é dada atra- 
vés da perseguição e morto duma 
gazela durante a caçada em quo 
participa D. Pedro. 4 diógeso 
principal (assassínio da amante 
do príncipe) é substituida por 
uma diégoso secundária (caçada 
e morto da gazela), oncontrando- 
-se sempre subentendidas as ima 
gens da cona principal. Assim, 
estamos perante uma comparação 
latente em quo a significação é 
transportada dum tormo para 


outro. Eis um exomplo bem claro 
o evidente duma verdadeira me- 
táfora, com as suas caracteris- 
ticas essenciais, que são duas : 
comparação subentendida e trans- 
porte ou transferência da slgni- 
ficação. A referida sequência, 
tanto quanto nos lembramos, ro- 
sultou muito bela o rica do signi- 
ficado e ressonâncias emootonais. 
Como há pouco dissemos, só é 
pona que o resto do filme não 
corresponda ao nível dostas ima- 
gens. 

Outro exemplo, bem mais im- 
portanto, aliás, so descobre na 
sequência imoial de «Outubro», 
de Sérgio Bisenstoin Aqui, a des- 
orição da revolução do Fevereiro 
que derrubou o czar é substituida 
metafôricamento (no significado 
pleno desta palavra o de acordo 
com « noção quo atrás definimos) 
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E OS SEUS PROBLEMAS MUSICAIS 


Isto não quer dizer que não se 
encontre aqui interesse pela mú- 
sica e mesmo algumas boas-von- 
tades que, em certos casos. 
até à dedicação. Sabe-se -omo 
isto é valioso e não tão frequente 
como seria de desejar. Mas 
música precisa de mais alguma 
colsa, de pessoas que possam de- 
dicar-lhe todo o seu tempo. e vão 
apenas as horas, por vezes bem 
escassas, que outras ocupações 
lhes deixam livres. Precisa de 
músicos, de profissionais, que pos- 
sam dar-lhe o tempo, o trabalho 
e a destreza de que os simples 
amadores geralmente não Jla- 
põem ou não estão em condições 
de lhe dar. Por isso se nos afl 
gura que o primeiro problema 
resolver, é aqui o da formação 
de músicos profissionais. 

Evidentemente, para dar esta- 
bilidade aos agrupamentos a 
criar na cidade uma autêntica 
vida musical, impõe-se a forma- 
ção de músicos profissionais en- 
tre a população fixa, aqui radi- 
cada, essa que ainda val de quan- 
do em quando à Metrópole, para 
matar saudades e visitar velhos 
parentes, mas que aqui tem a sua 
vida, o seu lar, os seus amigos, 
digamos o seu quartel-general. 
Ora esse aspecto do problema só 
pode solucionar-se com a criação 
de uma escola de música, cuja 
vida, continuidade e eficiência 
sejam asseguradas por uma assis- 
tência económica efectiva e por 
um nivel de ensino que, sem aque- 
la, nem sempre se pode exigir às 
iniciativas particulares, Seria 
pois uma escola no tipo dos nos- 
sos conservatórios regionais que 
viria dar à vida musical lauren- 
tina o impulso que ela merece é 
que o grande desenvolvimento de 
cidade em tantos outros sectores 
exige, para que as forças mate- 
riais e espirituais se equilibrem 
e se mantenham em harmonia 
perfeita. Mas isto é um roble- 
ma local, cuja solução terá de ser 
tentada, como é óbvio, por aque- 
les que mais directamente se en- 
contram interessados nela. Por 
nós, apenas verificamos o facto 
com aquele interesse que não 
pode deixar de nos merecer tudo 
quanto à cultura musical diga 
respeito. Acresce que Moçambi- 
que é uma parcela importantísst 
ma da terra portuguesa e que a 
sua cultura deve ser e é de facto 
o mais forté traço de união que 
a liga à Metrópolo. Por isso, abor- 
dar os seus problemas culturais é 
até ajudar a resolvê-los na medi- 
da das nossas forças, não é posi- 
tivamente para nós meicr foice 
em seara alheia, embora, em úl- 
tima análise, a solução daqueles 
haja de ser procurada e encon- 
trada sobretudo por quem mais 
de perto e mais directamente os 
vive. No entanto, ai fleam os nos- 
sos votos pelo desenvolvimento é 
rápido progresso musical desta 
bela cidade de onde escrevo, 
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pela destruição da estátua do 
taar Alexandre Il pelo povo. 

Evidentemente, o metaforis- 
mo integra-se no. 


mão confundir este com aquele. 
No metaforiumo há substituição 
duma diégese por uma diágese 
diferente com transferência da 
significação. Não há dúvida que 
uma delas simboliza a outra (por 
isso se trata também dum simbo- 
lismo, mas a simbolização duma 
tdcia, duma emoção, dum senti 
mento, duma tonalidade afectiva, 
não constitui uma metáfora no 
sentido normal da palavra Não 
há comparação subentendida de 
imagens ou de diógeses, não há 
transferência de significação du- 
ma imagem para outra Nem se- 
quer se trata de para-metátora, 
<Outubro» (fimo muito rico sob 
o ponto de vista de simbolismos 
imagéticos) oferece-nos um exem- 
plo flagrante da distinção entre 
os dois conceitos Basta comparar 
com a sequência inicial atrás cita- 
da as imagens em que Eisenstein 
nos transmite a ideia do carácter 
de Kerensk e das suas ambições 
ditatoriais. Estas imagens são cé- 
lebres e muitas vezes citadas pe- 
los críticos e estudiosos da estilts- 
tica fílmica. Bisenstein utiliza um 
alongamento artificial do tempo 
filmofânico relativamente ao die- 
gético (por falsos raecords pro- 
positados) combinado com séries 
do planos do significação simbó- 
lica. A sequência inicia-se com. 
Keronski a subir os degraus das: 
oscadas do Palácio de Inverno, 
voltando-se sempre ao mesmo 
ponto, do modo a ulongar-se acen- 
tuadamente o tempo da subida, e 
transformando-se a escadaria nu- 
ma interminável escada a cami- 
nho dum poder cada vez maior, 
enquanto as legendas enumeram, 
ag atribuições ditatoriais do esta- 
dista (chefe supromo, ministro da 
guorra e da marinha, primoiro- 
ministro, eto.). 4 estas imagens 
sucedem-so outros planos simbó- 
licos que alargam o desenvolvem 
a ideia traduzida pela primeira 
sequência. Trata-so aqui duma 
«função de linguagems: traduzir, 
por simbolos, ideias abstractas. 
Noutros casos, poder-se-á tratar 
do tradusir, com simbolos, tona- 
lidades emocionais e afectivas, 
«abstractos emocionais», e tore- 
mos então uma «função expres- 
siva». De qualquer modo, estamos 
perante uma simbolização e não 
uma motaforização, embora mut- 
tos autores possam confundir os 
dois conceitos, pois houve até 
quem dissesse que, om «Outubro», 
os objectos foram utilizados 
como elemontos metafórico», o 
que estaria certo so, do acordo 
com a nossa interpretação destes 
termos, substituíssemos «metafó- 
ricos» por «simbólicos». O pri- 
meiro conceito estd tnoluído no 
segundo, isto é, implica o segun- 
do, mas esto é quo so não encon- 
tra incluído no primeiro, caso con- 
trário (como sabemos da teoria 
dos conjuntos), não haveria qual- 
quer distinção entro eles: seriam 
peorfeitamento equivalentes Jul- 
gamos que assim tudo fica escla- 
recido, sem qualquer frouxidão 
interpretativa. 


Pelo quo so disse, pode-se 
concluir quo, enquanto o simbolo 
6 do aplicação generalizada na 
arto-linguagem fílmica, pois se 
encontra na base do complexo 


significação - expressão, a metá- 
fora constitui uma figura de 
aplicação muito mais limitada, 


mesmo rara, que só excepoional. 
mento nos surgo nas obras dos 
cineastas, Isto explica o facto de 
so ohegar a negar a sua existén- 
cia. Em compensação, a para- 
«metáfora, resultante duma compa- 
ração explicita (o não implícita, 
como a metáfora prôpriamento 
dita), surgo com com corta fre- 
quência nos écrans e é por mui 
tos autores classificada como me- 
táfora, inclusivamente pelo pró- 
prio Jean Atry. 


Portos de 
«Cultura 


(1) Ver «O Comércio do 
13-8-1968, suplemento 
Artes, 


oo cia po a a SD a e nc 
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14 Terça-feira, 24 de Setembro de 1968 


O poeta Iê apenas os sinais 
da Terra. 


Anjos ou deuses, sempre nós tivemos, 
a visão perturbada de que acima 


de nós e compelindo-nos 


C. MONTEIRO 


agem outras presenças. 


R. REIS 


| RSS explica de sobra por que motivo na mais 
«angelistas des nossas poesias a referência 


=» Yy s 
y expressa ao «anjo», contráriamente ao que tuce- 
derá em outras, é rarissimo ou tomado num 
sentido metafórico comum. O «anjo» é a figura 
mesma da sua palavra poética e não figuração 


simbólica ou analógica, como o pode ser numa 

Sofia Andresen em que o <anjo» é frágil ou 

intocável horizonte, limite da condição humana, mar ou memória carre- 
gados de sinais supremos. Certas analogias rítmicas entre Eugénio de 


Andrade e Sofia Andresen podem prestar: 


Na verdade transportam muito 
diverso peso. O encontro com o 
Anjo assume em E. de Andrade 
uma forma que nada tem que ver 
mem com o rilkeano Anjo de 
Chartres, nem com «a voz» que 
do «insituado» dita a Rilke um 
começo de Elegia 

Se algums vez o evoca, E. do 
Andrade toma exactamente o pólo 
oposto de Rilke O seu Anjo de 
Pedra 


Tuna us olhos abertos mas não via, 
O corpo todo era saudade 

de alguém que o modelara e não sabia 
que o tocara de mato ou claridado. 


Parava o seu gesto onde para tudo: 
no lmtar das roisas por saber 

— o fcara surdo e cego e mudo 

para que tudo fosse grave no sou ser, 


Este «Anjo» perfeitamente fe- 
chado a todo o apelo ou signo de 
transcendência é «reflexo» do Ho- 
mem que o modelou e nele se per- 
cebe, como em outros poemas dos 
seus primeiros livros um eco de 
uma visão que o jovem poeta par- 
tilha então com o bumanismo to- 
lémico de um Torga. Ao mesmo 
tempo porém começa já uma «an- 
gelização» da realidade, mesmo a 
mais trivial que será a forma + in- 
ds frustre do futuro angelismo, 
tão radical que se confundirá com 
a pulsão espiritual e mesmo foné- 
tica da sua poesia, ávida de se 
negar enquanto «matérias como 
nenhuma outra sua contemporá- 
mea. Pode, pois, dizer-se que é 
quando os nomeia que a poesia de 
Eugénio de Andrade é e mais 
alheia a esse seu angelismo fun- 
damental. Mes mesmo essa atri- 
buição, embora banalizante, do 
epíteto de <anjo» aos marinheiros 
de Marselha ou à sombra de Apol- 
linaire é sintomática, tanto mais 
sintomática quanto o próprio poe- 
ta se autodefine como um. 

Shelley sem anjos e sem pureza 
deixando-nos a escolha entre O 
orgulho de uma condição pura- 
mente humana e e nostalgia de 
“uma vocação de Ariel que ele re- 
solverá afinal tecendo o seu pa- 
raiso com a matéria terrestre do 
poema. Então dispensará a refe- 
rência, positiva ou negativa, ba- 
nal ou metafórica (que o é sem- 
pre, aliás...) ao <anjo». Mas antes 
de ascender a este autêntico en- 
gelismo que por sêlo dispensa 
«anjos» Eugénio de Andrade dar- 
-Jhe-á uma forma mais evidente, 
sensivel e sensual, através de uma 
meenificação paradisíaca da natu- 
reza e nela. do gesto e do rosto 
humano. Tal é a substância dos 
mais celebrados poemas de «As 
Mãos e os Frutos», título exem- 
plar como no belissimo 


Quando em silêncio passas entre as 
folhas 

uma ave renasce du sua morte 

e agua as asas do repente, 

tremom maduras todas as espigas 

como se o próprio dia as tnolinas: 

e gravemente, comedidas. 

param as fontes a beber-te a 1aco. 


Na verdade seria preciso trans- 
erever todo «As Mãos 6 os Fru- 
tos», comentando linha a linha 
esta efusão. esta imersão do di- 
vino ao natural e do natural ao 
divino, expressão a mais musical 
e intimemente sentida do uma vi- 
São a cristã ne nossa poesia mo- 
derna. Que é senão «anjo» aquele 
em cujos 


. dedos nasceram horizontes 
e aves verdes vieram desvatradas 
beber netes tulgando serem fontes (1). 


Dir-se-ã que se trata de um 
«angelismo» de certo modo ino- 
cente, sem conteúdo teológico (ou 
a-teológico...) preciso, explicável 
até certo ponto pela «divinização» 
metafórica tradicional do objecto 
amado. Mas o próprio da poesia 
de Eugénio de Andrade é a aboli- 
ção ao nível mais radical da sua 
visão de distância entre fonte e 
metáfora. Tudo nasce entre os 
seus dedos com essa plenitude 
transtigurado e transfiguranto, 
um pouco excessiva por rica de 
dons e atributos, que ele atribui 
do seu Green God, mais anjo do 
que deus É poema tão célebre 


que é quase escandaloso transcre-. 


vêlo mas em parte algumo à 
primeira expressão do seu ange- 
lismo se deu uma-forma tão per- 
feitamente justa: 


Trasta consigo a graça 
das fontes quando anoitece. 
Era o corpo como um ria 

em sereno. desajto 

com as margens quando desco. 


“Andava com quem passo, 
sem tor tempo de parar. 
Ervas nascwm dos passos, 
oresoiam troncos dos braços 
quando os ergula no ar. 


E seguia o seu caminho, 
porque era um dous que passava. 
“Alheto a tudo o que via, 

enteado na melodia 

do uma flauta que tocava. 


Deuses ou anjos, neste angelis- 
mo mesmo em excesso explicito, 
são metáfora. Mas de quê ou de 
quem? Do seu amado, do próprio 
poeta dos braços, das mãos, dos 
frutos. do mar, das flores, de roda 
a beleza terrestre para a qual é 
válida » injunção de «Até Ama- 
nho: 


Aqua estão as mãos. 

São 09 mais belos sinats da terra. 
Os anjos nascem aque: 

frescos, matinais, quaso de orvalho, 
do coração alegre e povoado. 


O metaforismo aqui nos é «pre. 
sentado como tal Sendo assim, é 
natural que o Poeta dispense os 
seus anjos, como realidade e como 
imagem. É então que pisamos O 
limiar de um perfeito angelismo, 
de uma absorção sem resíduo do 
verbo natural ou transcendento 
na palavra poética, arca santa de 
todos os sortilégios: 


A palavra nasceu: 
nos lábios cintila. 


Cartola ou aroma, 
mal poisa nor dedos. 


Do ramo em ramo voa, 
na lus so derrama 


A morte não extto: 
tudo 6 canto ou chama, 


Há uma osmose perfeita entre 
realidade e palavra e é nesta 
assunção de Palavra como 
substante, cristalina, vencedora da 
morte, lugar celeste dos homens, 
objecto supremo das suas vigílias, 
ela mesma guarda do Homem 
(anjo da guarda) que enraíza tudo 
o angelismo da nossa poesia con- 
temporânea. Toda a poesia dos 
últimos 25 anos é uma glosa desta 
visão angélica de Palavra ou da 
Palavra como Anjo. E não se 
pense que tal visão se manifeste, 
de preferência, no conteúdo. Como 
sempre, em póesia, as consequên- 
clas profundas das instituições 
traduzem-se na forma. Esta me- 
tamorfose pode colher-se no pró- 
prio Eugénio de Andrade, passan- 
do lenta mas ascensionalmente do 
uma música penetrada ainda de 
ecos torguianos, rilkianos embora 
transfigurados com extrema orl- 
ginalidade, a uma música só sua, 


a equivoco, 


quase abstracta. quase só harmo- 
nia, a palavra em luta pela sua 
condição ideal de supremo espe- 
lho e suprema imagem da rotal 
transparência do homem ao ho- 
mem, de que é exemplo este poe- 
ma de Mar do Setembro: 


Tudo era claro; 

céu, lábios, areias. 

O mar estava perto 
fremente de espumas. 


Corpos ou undas. 
tam. vinham. tam, 
dóceis, leves — só 
alma e brancura. 


O Comércio do Porto 


DE EUGÉNIO DE ANDRADE 


A HERBERTO HELDER 


Felizes, cantam; 
serenos, dormem; 
despertos, amam, 
exaltam o silêncio. 


Tud era olaro, 
jovem, alaao. 

O mar estava perto, 
puríssimo. doirado. 


Esta busca de contenção, de 
imediato fulgurância da palavra 
será perseguido pelo Poeta com 
ostinato rigore até a ume tltima 
assimilação e habitação do mundo 
como Palavra. De 
Eis como o Verão 
entra no poema 


testemunhando ainda por uma 
dissociação, por uma visão da rea- 
lidade poética eco do mundo em 
sua plenitude nós passamos insen- 
sivelmente para a Palavra :lena 
cujo ser confero plenitude ao 
mundo real, numa simbiose per- 
feita de uma e outro. O mundo 
significante é a palavre, a pala- 
vra significativa é mundo: 


se tu a palavra, 
branca rosa brava. 


E o momento dos disticos, da 
sabedoria gnónima, dos puros 
«kaikai». O Poeta pode em +er- 
dade, ter o sentimento profundo 
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o mestre do pórtico principal da igreja da abadia 
Er de 8. Dinis (Ilha de França) se deixou captivar, 
E aa e nas arquivoltas e no timpano, por alguns dos motivos 
di que andavam espalhados, à época, na miniatura e na 


imaginária, mais original se revelou noutros pormo- 
nores. Na verdade, pouco frequentes oram, então, as 
figuras das virgens loucas e das virgens prudontes, 
que, nas ombreiras da portada, constituem uma nota 


premo, pois ninguém poderia adi- 
vinhar o dia e a hora do fim do 
mundo, Oristo serviu-so da  inte- 
ressanto parábola das dez virgens 
que foram esperar os seus espo- 
sos, com as lâmpadas destinadas 
a alumiá-los. Cinco das virgens 
«oram loucas o cinco prudentes. 


4s cinco loucas, havendo toma- 


do as lampadas, não levaram 
azeite consigo; as prudentes po- 
rém lovaram azeite nas suas vaci- 
lhas juntamente com as lâmpadas 


POR 


FLÁVIO GONÇALVES 


Ora, tardando o esposo a chegar, 
começaram todas a tosquenejar, e 
dormiram. Porém, pela meia-noi- 
te, ouviu-so gritar. Eis que aí 
vem o esposo; sai a recebê-lo. 
Levantaram-so logo todas aquelas 
virgens e prepararam as suas 
lâmpadas. Mas as loucas disseram 
às prudentes: Dal-nos do vosso 
azeite, porque as nossas lâmpa- 
das se apagaram. Responderam 
as prudontes, dicondo: Para que 
não suceda talvez faltar-nos ele a 
nós e a vós, Ide antes aos que o 
vendem, e compraio para vós. 
Mas enquanto foram comprá-lo, 
veio o esposo, 6 as que estavam 
preparadas entraram com elo nas 
bodas e fechou 

-se a porta. Mas 
ela LJesus] ros 
pondondo, disso: 
«Em verdade vos 
digo não vos 
conheço. Vigiai 
pols, porque não 
sabeis o dia, nem 
a hora». (8. Ma- 
tous, XXV, 1-13) 
Os comentado: 
res dos Evange- 
lhos interpreta 
ram a parábolu 
das dos Virgens 
como uma alego- 
ria ao Juizo Fi- 
nai, sendo as Vir- 
gens prudentes 
os jrstos, o as 
Virgens loucas 
os pecadores. 
Associados à 
ideia do Julga- 
mento, as Vir 
gons da parábola 
já aparecem nas 
iluminuras gre 
gas do século VI 
— como no Evan- 
geiho da catedral 
do Rossano — é 
na sua arte caro- 
Ungia — como 
num fresco, de 


inédita nos quadros escatológicos do século XII. Para 
marcar a necessidade das almas estarem sempro pre- 
paradas para comparecerem perante o tribunal su- 


sapareoido, da 
igreja de Gorze. 
O toma conser 
vou-so, depois, 
na toonogratia 
dos séculos se 
guíntes. Porém, 
a colocação das 
des Virgens no 
pórtico ds 8. Di- 
nis não provém 
duma cópia de 
antigos exemplos 
artísticos, que 
eram raros 6 th 
nham aspectos 
diferentes: pro 
vóm, natural. 
mento, da vonta- 
do de Suger, que 
desta maneira 
tentava propagar 
através da pedra 
uma alegoria que a literatura reli- 
giosa consagrara. O escultor res- 
poitou-lho o desejo De cada lado 
da porta veem-se quatro figuras 
femininas sobrepostas, com lám- 
padas na mão: as lâmpadas do 
lado da direita estão levantadas, 
as do lado esquerdo voltam-so 
para baixo... Nos dois ângulos do 
timpano (nas extremidades da 
Ressurreição dos Mortos), encon- 
tram-se mais duas jovens, com as 
respectivas lâmpadas. Assim so 
porfas o número de dez Virgens 
que o toxto de 8. Mateus cita. 


Personagens do Antigo Testamento 
do pórtico do Saint-Denis 


4 novidade trazida ao pórtico 
do 8. Dinis pela presença das des 
Virgens cifra-se, verdadeiramente, 
no facto de, pela primeira vez, 
aquelas personagens surgiram 
aliadas a um quadro que repre- 
sonta o Juizo Final B a adesão 
do simbólico ao narrativo. Com- 
tudo, isoladas, as Virgens pruden- 
tes 6 as Virgens loucas entraram 
na escultura do seculo XI antes 
da obra de 8. Dinis. Devido à 
acção de uma peça teatral fun- 
damentada, na parábola evangé- 
lica, peça conhecida no Oeste da 


NA ESGULTURA ROMÂNICA FRANCESA 


França desde os começos da era 
onsecentista, os lavrantes dossa 
sona Saintongo, Poitou, eto) 
transformaram as imagens das 
dez Virgens para a temática dos 
capitéis o das arquivoltas. O texto 
da peça levou os artistas a pôrem 
viradas para baixo as lâmpadas 
das Virgens loucas, pormenor que 
munca se observa nas miniaturas 
bizantinas do mesmo assunto. 
Repotindo tal pormenor, o autor 
do pórtico de 8. Dinis confessa 
a sua fonte. Emisto até uma fla- 
grante somelhança entro o dese- 
nho das Virgens de 8. Dinis e o 
desenho das Virgens dum capitol 
do Museu do Toulouse, este um 
dos mais antigos exemplos onda 
o tema foi tratado. 

Quer pela imitação do timpano 
do Beauliou, quer pelo uso o do 
coração das arquivoltas, quer pe- 
los pormenores das Virgens da 
parábola de Gristo, o escultor do 
portal prinoipal de 8. Dinis mos- 
tra pertencer a uma daquelas 
equipas de artistas que, educados 
no Languedoo, subiram depois 
para o Norte através da faixa 
ocidental do pais. 

Este pórtico, todavia, com a 
escultura ordenada do timpano, 
com as arquivoltas lavradas em 
semi-oiroulos concêntricos e con 
estátuas alinhadas nas jambas, 
anunciava uma nova era. Ag três 
portadas da fachada real de Ohar- 
tres, onde so trabalhou ontre 1145 
o 1155, tornam ainda mais gran- 
dioso, sereno e equilibrado o tipo 
do portul de 8. Dinis. Ambos os 
monumentos provocam, nas igre- 
jas que a seguir. so constroem no 
norto da França, uma sório do 
entradas semelhantes, em Notre- 
-Dame d'Etampes, nas catedrais 
do Bourges, de Le Mans o de An- 
gers, em Provins, Sint-Loup do 
Nand, Notre-Dame de Paris, No: 
tre-Damo de Corbeil, eto. O portal 
gótico nascia, 


e exacto de ter feito coincidir o 
seu espaço humano, ávido de 
transparência e luminosidade, es- 
paço aberto e ubiquo como o es- 
paço angélico, na arquitectura 
quase imaterial e ardente do 
poema: 


Ergue-se atrea pedra a poara 
a casa que só tenho no pocma. 


A mais pura vertigem da res- 
lidade, momento privilegiado do 
encontro com s luz através de 
nocturna escada de Jacob efectua- 
-se através do graça de Palavra, 
subindo e descendo na garganta 
do Poeta como os anjos a escala 


PESAR de decorridos vinte e 
quatro séculos, podemos ho- 

je admirar uma escultura de Fi- 
dias, datada de 440 anos a O. 
como poderemos apreciar um qt 
dro de Rafael com mais de qui 
trocentos anos, ou a Guernica de 
Picasso. que ainda não tem meio 
século. Mas o que não podemos é 
assistir a um espectáculo de tra- 
gédia grega, como o representa- 
vam os contemporâneos do mes- 
mo Fídias, nem à representação 
dums comédia latina, como era 
possivel fazê-lo no tempo de Lou- 
renço-o Magnífico, nem sequer 
mesmo ressuscitar o Don Juan de 
Moliêre, posto em cena por L. 
Jouvet há menos de vinte anos. 

Moldadas na pedra, fixadas 
nas tábuas ou na tela, esculturas 
e pinturas podem permanecer imo- 
bilizadas nas formas materiais a 
que deram vida. As peças de tea- 
tro, essas recebem a vida dos ho- 
mens que as representam, é são, 
como estes, mutáveis e transitó- 
rias nas suas representações atra- 
vés das idades. 

E inerente à natureza do es- 
pectáculo teatral sobreviver como 
o Homem ao longo dos tempos, 
mas, não obstante, morrer irre- 
mediâvelmente, como ele também, 
após cada realização. Contingente 
como a vida individual do ser bu- 
mano, mas dilatada no tempo co- 
mo a espécie humana, a arte tea- 
tral fenece em cada momento de 
realização para renascer, sob no- 
vas formas. num momento se- 
guinte. 


Reparemos que cada espectá- 
culo é único e apenas dura os ins- 
tantes da sua representação em 
cena, instantes durante os quais 
ele se consome como se fora um 
meteoro deslumbrante e fugaz. A 
mesma peça, com os mesmos acto-| 
res e posta em cena no mesmo lo- 
cal, não é representada de manei- 
ra idênticos em cada sessão por 
ser impossivel retomar, em cada 
dia, os mesmos valores das diver- 
sas variáveis que compõem o es- 
pectáculo. 

Já acentuâmos, noutro mo- 
mento, que uma representação tea- 
tral é a resultante de vários fac- 
tores, dentre os quais o público 
tem um valor primordial como 
estimulante e condicionador do 
tom da realização apresentada no 
palco. A simples mudança de pú- 
bilico intervirá, assim, reflexamen- 
te, na conduta dos actores e trá 
condicionar em termos novos cada 
representação. Não transforman- 
do-a por completo, é óbvio, mas 
institando-lhe, aqui e além, mo- 
tivações diversas que se repercu- 
tirão no equilibrio e nos aspectos 
exteriores do jogo que cada peça, 
afinal. constitui. 

Uma dada situação, numa cena, 
que passe porventura desperce- 
bida a certo público, pode vir a 
tornar-se relevante para um públi-. 
co diferente. Uma maior hilari- 
dade, uma mais forte ou mais dé- 
bil tensão emotiva, diferentes em 
cada sessão, consoante os espec- 
tadores, influenciam diversamen- 
te o comportamento dos actores 
participantes e estimulam-nos a 
modificarem as suas actuações. 

A conjugação das presenças dos 
actores em cena, para além da 
mera movimentação mecânica das 
figuras — que pode admitir-se 
como invariável durante muitas 
representações — assenta em sub-| 
tis condições de disposição animi- 
ca que a comunicação (ou parti- 
cipação) do público altera conti- 
nuamente. 

Mas a própria permanência 
prolongada duma peça no cartaz 
acarreta como que um desgaste 
na força de convicção que cada 
actor imprime ao seu papel, donde 
resulta que o intérprete sente a 
necessidade de procurar novos es- 
timulos na redescoberta da per 
sonagem, de modo a poder, em- 
bora dentro de certos limites, va- 
riar, enriquecendo-a, a interpre- 
tação dela. E não é difícil com- 
preendermos que até de sessão 
para sessão, mesmo que seja pe- 
queno o número total destas, va- 
ria o quo actor-personagem, 
na medida em que a possessão da 
personagem pelo actor está conti- 
nuamente sujeita (e bom é, quan- 
do é assim) a uma readaptação e 
a sucessivos ajustamentos de 
maior ou menor relevância, mas 
com acção sensivel na exteriori- 
zação do papel. 

A saturação é inimiga mortal 
do actor; e este deve evitá-la, pon- 
do constantemente em jogo a ima- 
ginação criadora e uma lucidez 
critica que lhe permitam, em ca- 
da dia e sob a acção dos novos 
estímulos, descobrir filões Inédi- 
tos nas profundezas da persona- 
gem que lhe cabe representar. E 
não apenas na personagem em si 
mesma, mas einda nas relações 
entre ela e as outras persona- 
gens da peça, relações mediante as 
quais virá a exprimir-se, dum ou 
doutro modo, a acção dramática- 
posta em cena. 

Podemos afirmar que uma en- 
cenação, isto é, a maneira parti- 
cular de realizar, em cena, uma 
peça de teatro, é sempre um es- 
quema geral, subordinante do mo- 
do como se desenvolverá a acção 
dramática sob as vistas do espec- 
tador. Esquema geral, compor- 
tando uma unidade de concepção 
do espectáculo que torna possível 
a sintese entre a acção escrita e 
a forma estética que lhe dará vida 
nas tábuas, mas que não exclui, 
dada a sua própria fluidez, a pos- 
bilidade de pequenas mudanças no 
interior dos esquemas particulares 
que as diversas situações da peça 
por sua vez constituem. 

A melhor encenação até, direi, 
será aquela cuja maleabilidade 
permita aos intérpretes poderem 
inserir, em novos momentos das 
representações futuras, as modi- 
ficações que, como vinhamos di- 
zendo, eles acaso vão descobrindo 
ao sabor dos variados estimulos e 
sugestões que, entretanto, se lhes 
deparem, sem que a fisionomia 
dessa encenação sofra com essas 
modificações, no que tenha de fun- 
damental. 

Porque é movimento, a acção 
dramática é por essência mutá- 
vel, interna como externamente, e 
uma boa encenação deve conter 
margem suficiente para enquadrar. 
todas as possibilidades que seme- 
lhante dinâmica da acção venha 
a requerer. Impossível seria, co- 
mo se compreende, exigir a imu- 
tabilidade na representação duma 
peça, dados os mil condicionalis- 


(2) 


celeste sonhada pelo descendente 
de Abraão: 

Do palavra em palavra 

a noite sobe 

aos ramos mass altos 


e canta 
o Gztaso do dia. 


Nunca se visionara com tante 
eficácia o poema como duplo má- 
gico do mundo sus habitação, 
tanto como secreto e intimo pul- 
ser. As palavras, ou à Palavra 
que como poema as convoca para 
existir, o Poeta confere os dons 
que a Teologia reserva aos unjos. 


Arte de 


Consumpção 


(VI) 


POR 


DENIZ-JACINTO 


mos que a rodeiam e a plastici- 
dade de expressão que se adivinha 
naquilo que strás, resumidamente, 
dissemos. 

Acresce ainda que o actor é 
um ser humano e, como tal, 6 
jeito a modificações humorais — 
independentes agora de qualquer 
acção do público — que, incons- 
elentemente até, o podem levar a 
alterar as feições da personagem 
a seu cargo. Alteração que sus- 
cita, por sus vez, reacções das 
outras personagens que acabam 
por se ver modificadas também. 

Estas alterações. nem sempre 
salientes, e, evidentemente percep- 
tíveis para um espectador que 
porventura assistisse a todas as 
representações. acabam, em cer- 
tos casos, por imprimir uma fei- 
ção nova à execução da peça. Co- 
mo consequência, o encenador 
pode voltar a fazer alguns en- 
safos com base nos resultados an- 


mediadores resplandecentes de um 
excesso de realidade que contem- 
plada nos destruirie e é nesse 
poder e na sus incarnação que 
reside o puro angelismo poético 
com que gratificamos o mundo de 
Eugénio de Andrade. 

Este angelismo pela claridade 
com que existe constitui em ei 
mesmo um princípio e um fim. 
A evolução posterior (se pode 
chamar-se «evolução» ao que é 
paralelo ou dialêcticamente deter- 
minado por esse angelismo) efec- 


POR 
EDUARDO LOURENÇO 


tuar-se-á em duas direcções opos- 
tas. Uma reintroduzirá nominal- 
mente o símbolo do Anjo pare 
configurar uma condição humana 
partilhada entre uma vocação s0- 
bre-humana e o ameaça de sus 
explosão final. 

Outra inverterá pouco a pouco 
o angelismo de Eugéniv de Andra- 
de, cortá-lo-á do que nele existe 
de humanismo clássico para exal- 
tar em seu lugar como angélico 
o que no universo de valores assas- 
sinados passaria antes por demo- 


terlores, e proceder a uma rees- 
truturação da encenação, encami- 
nhada agora no pendor das Do- 
vas perspectivas que, entretanto, 
se haviam naturalmente definido 
e acabado por impor. 

Um espectador das primeiras 
sessões arriscar-se-la agora a não 
reconhecer, se voltasse a vê-la, a 
sua peça. O cartaz, talvez o mes- 
mo, anunciará ainda o mesmo es- 
pectáculo, no mesmo palco. Mas 
as novas representações diferem 
já sensivelmente dos primeiros es- 
pectáculos, por vezes de manei; 
a dar a sensação de que se trata 
duma peça nova. Mais flagrante 
será ainda essa diferença se mu- 
dam entretanto os intérpretes 
(mesmo eles apenas) ou estes e 
a encenação. 

Cada peça de teatro tem uma 
das suas possíveis representações; 
e cada uma destas, que pode ser 
diversa doutra, & si mesma so 


níaco. Assim, do autêntico ange- 
lismo. da poesia como essência o 
lugar de condição celeste (por 
plenamente terrestre) do Homem, 
passamos a um angelicalismo, a 
esses universos poéticos povoa- 
dos de tantos Anjos quantos os da 
nossa Impotência ou fervor sus- 
pensos de que um livro como & 
Condição Angélica de Nuno Sam- 
payo é o modelo acabado ou à um 
anti-humanismo de que uma obra 
como a de Herberto Helder pude 
ser e é, até ao presente, o mais 
impressionante. exemplo. Entre 
uma e outra destas metamorfo- 
ses de Palavra poética enquanto 
palavra autónoma e provido do 
máximo de transparência, tal 
como a encontramos em Eugénio 
de Andrade, podemos situar aque- 
la que tem por centro a mistifi- 
cação do Amor num sentido dife- 
rente do petrarquista romântico 
e que encontrou sobretudo us se- 
gunda vaga neo-realista (através 
da mediação do mesmo Eugénio 
de Andrade, do surrealismo + de 
Jorge de Sena) ums expressão or- 
ganizada e poêt! 

É à sua maneiro 
angelismo. pois nela se percebe 
menos a sublimação tradicional 
do <eros» ligado à pura subjecti- 
vidade, do que uma complexa mis- 
tura de «ágapes cristã e «praxis» 
marxista É, sobretudo, destas 3 
formas de cangelismo» que nós 
nos ocuparemos. 


vai negando à medida que se rea- 
liza nas tábuas do palco Para 
uma peça, viver é tr morrendo 
como tal — precisamente como o 
ser humano que em cada dia de 
vida perde esse dia que viveu. 
Mas de cada morte consegue re- 
nascer renovada, como a Fénix 
da lenda, porque o texto escrito, 
perdurando através das idades e, 
de acordo com estas, admitindo 
interpretações novas, lhe permite 
refazer-se e garantir a perenidade 
através das suas variadas expres- 
sões 

Arte de cunsumpção, pela con- 
sumpção se depura O teatro, hau- 
rindo novas forças nas suas su- 
cessivas destruições, tomando no- 
vas formas para além das estéti- 
cas sucessivamente ultrapassadas, 
para além dos intérpretes, às ve- 
zes geniais, que, menos felizes que 
a arte a que dão vida, não conse- 
guem sobreviver. 


«Sargaceiros» (foto do Dr. Pinto de Miranda) 


I—O er marinho na brisa, Den. 
tro da brisa uma dor. Indefinida. 
Indefinível. Sufocante. Sem con- 
tornos, Desfolhada nuvem, esfia- 
pada bruma, que embebe e apu- 
nhala a manhã. O mar cor da 
cinza dos dias. As pedras cssifl- 
cadas referências. Os remos, al- 
tas, navalhas de solidão. Na areie 
calcinada flores submarinas 
quase estrume já. 

Onde a outra luminoso paisa- 
gem, escame - azul - fogo - e - luar ? 
Onde ? 

£ porque o Fliz Vemtura, des- 
feito à machadada — nunca mais 
extintos os sons cavos, nunca 
mais delido o desespero apaixo- 
nado dos gestos — não me guarda 
a porta? É porque o Manuel, 
perdido ne distância da morte, 
não mais espera por mim? São 
meus olhos outros, afogados Lo 
tempo de acreditar, enceguecen- 
do para o hoje e o real? Quem 
pode sabêlo? Apenas sinto. O ar 
marinho na brisa Dentro da 
brise uma dor. 


II — tarde, girassol de lume. 
Mar azul. Aguas macias. Mau 
pró sargaço. Bom prá faneca. Foi 
hoje que o Cota se tornou homem. 
Já não bota traineiras de lata. 
nem ando às marachombas da 
baixa-mar, Agora pesca em com- 
panha, meio e tl, meio a mim. 
Partiu de madrugada, guiado por 
estrelas e lua, com o tio António 
Neto. E remou como um valente 
até ao Penedinho, na esperança 
de ruivo, badejo, congro, o que 
saísse. Fiz questão de lhe com- 
prar fanecas. E elo de reatar a 
tradição do avô e acrescentou, 
dalmoso, uma lindeza de dentilha, 
listrada 'do amarelo e azul a todo 


o comprimento da sua cor aseal- 
moada. Não acredito que haja 
coisa mais linda que ume denti- 
lha, Não e não. 

Mar azul Águas macias. Ama- 
nhã o Cota volta ao Penedinho, 
frente à Apúlia. Ansioso, sempre 


POR 
LUÍSA DABOSTA 


d'olho na estrada, espreita o re- 
gresso da mãe, que fo; à Póvoa 
vender a pescaria, enquanto abro 
à navalha um alguidar de mexi- 
lhão para iscar as linhas. E res- 
pira o tempo. Se o leste virar & 
norte, poderão regressar à vela. 

Mar azul. Águas macias. Por 
cima dos telhados cabriola um 
papagaio de papel Ninguém. Só o 
Joaquim a carnar o barco, a unir- 
-lhe as costuras a bréu, por mor 
de ter nas condições. quando fin- 
dar a arranca das batatas As 
pombas ferem o areal. som um 
ou outro golpe de asa mais ras- 
teiro, empoleiram-se nas poltas e 
no cordame, 

Mar azul, águas macias, cheio 
de estradas ainda mais azuis Por 
elas me quero tr, perdido no.ven- 
to o caminho de regresso. me 
quero ir e não tornar ... 


III — As portas? cerradas. Os ros- 
tos? longe. As vozes? nos cam- 
pos. Começa a respirar-se silên- 
clo na praia deserta. 

A alga castanha do meu corpo, 
colada à muralha do'Cabo de-Car- 
reira, esperava, imóvel, o regresso 
das gaivotas, saber-lhes os ru- 


mos. E na minha impaciência dis- 
tinguia na agitação dos cachões, 
que o vento rolava, marulhos de 
asa. Não: pódiam tardar. O sol, 
espelhado na linha das águas, des- 
cla lento. 


Súbito, uma nuvem cortou a 
hóstia de fogo. Era todo um 
bando. Mal dariam pela minha 
presença pensei Mas não Insa- 
cladas e famintas caíram subre 
mim e começaram a rasgar-me 
fibra e fibra; entre pios sófregos 
e dolorosos. Desdobravam as Asas. 
em voos, que eram cânticos fran- 
Jados. erguidos contre o sol bár- 
baro deus a quem sacrificavam 
meu corpo. Todas à uma encar- 
niçadas em desbulhar-me os mús- 
culos, em abrir-me as velas Pou- 
pavam-me a massa gelatinosa dos 
olhos, que as pálpebras esqueci- 
das e aterradas tinham deixado 
indefesa, pare que eu visse como 
me bebiam o sangue, me pinça- 
vam a carne e os tendões? 
Como me bebiam as velas, mas 
não o fel, amargo, das minhas 
entranhas recusadas não uma 
surdina de dor. búzio e medula, 
no âmago dos ossos, onde não 
queriam lacerar seus bicos? Fre- 
néticas e vorazes apressavam uma 
consumação, agora que acima do 
horizonte quase desaparecia o es- 
treito e sangrento cutelo solar. 
Por fim abandonaram o esqueleto, 
gotejante, que o valvém ca res- 
saca não atingia. 

As águas tinham bebido & luz. 


IV — Um rosal de rosas brancas 
nasce na espume do mar. Nasce 
e morre a cada onda Renova-se, 
E o luar prolonga na areia noc- 
turna, a breve, desfolhada, bran- 
cura. 


